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CHILE NAO É SOMENTE UM GRANDE PAÍS VESSEM GRAVADAS EM SUAS FISIONOMIAS E
DEMOCRÁTICO, COM UMA SITUAÇÃO ECO- CONTORNOS A HISTÓRIA E AS TRADIÇÕES DO
NÔMICA À ALTURA DO SEU POVO E DO SEU POVO.

SEU GOVERNO. É TAMBÉM UM BELO PAIS, CUJA NA 0P0RTUNIDADE DA PRESENÇA EM NOS-
NATUREZA RIVALIZA COM OS MAIS ENCANTA- g0 pAlg D0 PRESIDENTE VIDELA, CHEFE DO GO-
DORES PAISES DA AMÉRICA DO SUL. TERRA VERN0 CHILENO "A MANHA" SENTE-SE PRA-

GEOGRAFICAMENTE BEM £,$£& \ m wom' „„ A g Ao À
MARCADA, A PAISAGEM ZEIR0SA EM ESTAMPAR OS
CHILENA Ê REALMENTE ASPECTOS ACIMA, QUE TI-
MARAVILHOSA E DIGNA XAM ALGUMAS PAISAGENS
DE SER VISTA PELOS MAIS CHILENAS, NA REALIDADE
EXIGENTES VISITANTES. BEM MAIS INTERESSANTES
SUAS CIDADES, SUAS MON- DO QUE PODEM PARECER
TANHAS, SEUS CAMPOS AOS LEITORES, ATRAVÉS
POSSUEM INCONFUNDÍVEL DA OBJETIVA.

J^TTORESCO COMO SE TI-

DE MAGDA
LENA NO ES
TREITO DE MA
GALHaES Grupo
dc pingüins que
abundam na ilha. 
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A IMPORTÂNCIA DA IRRIGAÇÃO — N*nhum
êxito t poulvel em agricultura, quindo tt plan-
tat nlo encontram, no tempo próprio e na quan-
tldade conveniente, i água dt qut daptndem
pira teu desenvolvimento, nit dlviritt faiei de
vegclaçlo. Dal ressalta a importância tnorme da
Irrigação, para a regularidade da produçlo ve-
getal. A eteauez d'igua e a tu* mi dlttrlbuiçlo

anulam por completo todot os etforçoi para au-
mentar a capacidade produtora dot tolot, mei-
mo ot mali rlcot. A pratica da Irrigação Impõe-
ie, entio, como a única medida aconttlhâvel. t
o que JI te faz, ainda em pequena etoala, no
notto melo rural, Vemot na foto parte de um
canal de Irrlgaçlo na Eitaçlo Experimental de
Gualuba, Ceiri.

Cruzamento entre raças de galinhas
HUGO SOUSA LOPES — Veterinário

A crit.«çfio dc gnllnha 6 sem-
pre ' compensadora, nâo só aos
que se dedicam exclusivamente
à exploração comercial da avi-
cultura como também aos fazen-
deiros e sitiantes do Interior. A
venda de. ovos e de frangos para
o consumo nas cidades é a prin-
clpal utilidade desta criação.

As chamadas raças seleciona-
das, aperfeiçoadas principalmen-
te na Europa e nos Estados Uni-
dos, tem grandes vantagens sô-
bre a criação de galinhas co-
muns, produzindo mais ovos c
de maior tamanho. Além disto,
raramente chocam e os frangos
para consumo pesam mais.

Cada uma destas raças apura-
das tem qualidades próprias,
que são transmitidas de pais a
filhos. Entretanto, estos galinhas
nSo são tão rústicas quanto as
nossas galinhas "crioulas" ou"caipiras". Que aconteceria se
pudéssemos juntar as qualida-
des de duas destas raças? Teria-
mos uma criação mais forte,
pondo muitos ovos e dando fran-
gos pesados para o corte. E se
pudéssemos aproveitar os fran-
gos para fazer capões? Precisa-
riamos conhecer, nos pintos, os
que são machos, quando ainda
tivessem poucos meses de Idade,

Pois é possível fazer todas es-
sas coisas, com certa facilidade.

Desde muitos anos os homens
tém estudado as qualidades das
diversas rocias de galinhas e ho-
je já sobqm como essas quali-dades passam dos pais para as
filhos e para os filhos. Sabem
por que as galinhas chocam,
por que botam ovos grandes c
de que maneira essas qualida-
des são herdadas pelos seus des-
cendentes. Se os criadores quí-
serem aproveitar economlcaraen-
te os resultados dos estudos que
já foram feitos sobre a ciência
da herança, conseguirão sem-
pre tirar um grande proveito
dos animais domésticos. A ex-
pllcação de todos esses fenôme-
nos pode ser complicada, mas os
resultados dos estudos são, mui-
tos vezes, tão simples que po-
dem ser aproveitados por toda
gente.

Vamos dor um exemplo. Um
criador possui um plantei de
aves Plymouth barrada — as
apreciadas carijós — e quer se
dedicar a uma criação extensiva
para produção de ovos e capões.
Nada mais tem a fazer do que
conseguir um reprodutor de
uma outra raça boa para ovor,
e carne, como Light Sussex, Gi-
gnnte negro, ou outra varieda-
de da Plymouth Rock, para fe-
cundar as frangos carijós. Só
nâo poderá usar .-um golo Le-

gorne branco, porque êle irans-
mite sempre, a todos os filhos,
a cór branca. Os resultados f*ís-
te cruzamento são os seguintes:
1) Nascem pintos muito mais
fortes que os pais! 2) o se'xo dos
pintos é conhecido desde o dl*
em que nascem: os machos são
pretos, com mancha branca na
cabeça, como se fosse um pintocarijó puro e as fêmeas são pre-tas, sem mancha na cabeça. Em
qualquer tempo, o criador pode-rá fazer cepíies. 3) As fêmeas
serão boas poedeiras e muito
rústicas.

_ claro que o criador devera
manter o plantei puro das cari-
jós para poder fazer o cruza-
mento sempre que tiver neces-
sldade de frangos. O cruzamen-
to das fêmeas preta com os ma-
chos carijós não dá o mesmo re-
sultado das qualidades das duas
raças na mesma galinha.

Êstc artigo, de autoria de um
catedrátlco da Escola Nacional
de Veterinária, é publicado em
A MANHA Agro-Industrial por
iniciativa da Sociedade Comls-
saria Avicola Ltda.. como vallo-
sa contribuição ao desenvolvi-
mento da avicultura brasileira.
SCAL: Rio — Lovradlo, 17, e
S. Paulo — 25 de Janeiro; 233.

Quando 3 valem mais que 20...
Por incrível que pareça, ami-

go lavrador, um burro, uma má-
quina e um trabalhador "con-
tra" vinte enxadelrot manobran-
do vinte enxadat, em trabalhos
de limpa numa área de um hec-
tare, por dia de serviço, o burro,
a máquina e o trabalhador le-
vam vantagem, No fim do dia,
a área. trabalhada mecânica-
mente, estará completamente li-
vre das ervas daninhas que
atrasam o crescimento normal
des plantas cultivadas, fato que
não acontece com o bloco da
enxada, ainda às voltas com"umas pontinhas p'ro terminar".

Nas limpas a enxada, quasesempre o mato é mudado de um
lugar para outro, do lugar onde
estava, para mais adiante...

Se, no dia imediato ao da lim-
pa, acontece chover, então, é quea gente comprova esta realida-
de: o que foi cortado a enxada,
o que>foi mudado, pega de novo
que é um gosto.

Quando nôo chove, claro quoé diferente. As ervas expostas
ao sol forte secam, e não podemmais "pegar".

Que diferença, empregando-3e
o cultivador!

O cultivador, ao passar pela

ATENÇÃO, SRS. CRIADORES:

FARELO DE BABASSÚ
tico am proteínas, próprio paro alimentação de gado,
aves a outros fins — Sacos de 50 quilos — Pedidos à

UNIÃO FABRIL EXPORTADORA S. A.
FABRICANTE DO

Sabão da marca "PORTUGUÊS" e "CRISTAL"

Cera "CRISTAL" o "SPELHO"
Desinfétante "UFENOL"

Rua Mlfiil Couto, 121 * Rio • End. Til. "Lobalnkii"

segunda' vez — voltando pela
mesma linha de plantas — vem
arrastando, "embolando" o que
limpou, trazendo os "balseiros"
que podem ser empilhados aqui
e ali, c logo depois transporta-
dos para fora da1 cultura, embo-
ra essa operação de transporte
encareça mais o custo da limpa.

Outra vantagem do emprego
do cultivador:— Dado o pouco dlspêndio de
salários, pode ser mantido em
trabalhos de cultivaçâo nos plan-
tios, quase em caráter perma-
nente.

Acredite, também, amigo la-
vrador, que a. simples passagem
do cultivador entre as culturas,
equiv&le à queda de uma peque-na chuva.

Imediatamente após uma chu-
vadu, deve ser passado o culti-
vador, na área plantada. Faz
conservar si umidade do solo.

Para ganhar mais e trabalhar
com menor dlficuldadea sua la-voura, utilize imáquinas agrlco-
Ias, amigo liwrador.

O emprego das máquinas im-
porta em menor dispêndio de
salários e maior produçôo de
trabalho útil.

Lavrador que realmente dçse-
ja ganhar dinheiro na explora-
çfio das suas terras, emprega ara-
dos e grades no preparo do solo;
temeadelrat para plantar; nas
limpas, utiliza o cultivador, mais
econômico e mais produtivo do
que a enxada.

SHISUTO JOSÉ MURAIAMA — Agrônomo

Um coco da Baía, hoje, está
vwlendo 8 cruzeiros, em média,
em Sflo Paulo. Oro, um coquei-
ro comum, nesse Estado, chega
a produzir a média de 60 fm-
tos por ano, rendendo, por con-
seguinte, teoricamente. 480 cru-
zeiros, o que constitui magnifi-
co negócio.

A totalidade do coco consumi-
da em S. Paulo é importada dns
Estados do Norte, notadamente
da* Baia e. ultimamente, do Es-
tado do Rio (Cabo Frio). Nfto
temos noticia de que no Estado
de São Paulo haja alguém que
possua coqueirais em escala co-
mercial. O que existe são algu-
ruas plantas, nos fundos dos
quintais ou na? chácaras de

curiosos de plantas ornamentais.
As tentativas feitas por aqueles
que divisam as possibilidades
dessa cultura tém falhado la-
mentavelmente, por completo
desconhecimento d..-s exigências
do coqueiro.

COQUEIRO QUER
TERRA FÉRTIL

Multa gente pensa que a plan-
ta em apreço só dá bem na areia
do litoral e que só o ar mari-
nho e a água salgada são sufi-
cientes para fr.--.e-la apresentar
exuberante frutificação. Sabe-
mos, porém, que algumas deze-
nas de coqueirais no Guarujá,
apesar do seu belo porte vege-

tativo, jamais produziram frü-
tos, embora tendo Idade par»
tanto, o que acontece em consc-
quência de ser o solo paupérrl-
mo. O que o coqueiro exige é
terra fértil, abundante matéria
orgnica e bastante insolação e
ventilação, reagindo bem aos
tratos culturais bem conduzidos.
Está evidenciado que os solos li-
torâneos de determinados Esta-
dos são calcáreos, ricos em mate-
ria orgânica, e em substâncias
químicas, geralmente de forma-
ção nluviana e silleosa (Baia,
Rio de Janeiro, etc.) As praias
de São Paulo já são diferentes:
suas areias são levadas, poupér-
rimas em tudo. Os contrafortes
das serras impedem a infiltra-

ção, em direção ao mar, dos ele-
mentos fertilizantes. Os terrenos
de aluvlílo rcui-eOfados além dns
praias são ácidas e argiloso».
Tal a razão por que o coqueiro
falhou em nosso litoral.

HA UMA BOA PLANTAÇÃO
NO PLANALTO

Entrementes, em Barretoi,
numa altitude de 700 metros acl-
ma do nivel do mar. em um solo
silico-argiloso. de riqueza regu-
lar, existe magnífico coqueiral
de 300 plantas, já no seu primei-
ro ano de produção, apresentou-
do cada coqueiro três pencas,
cada um» das quais com 10 cô-
cos em média. A própria cidade

dc Bnrretf s us consome, ao pre-
ço de 5 cruzeiros cada fruto.

Mas, como é possível obter-.-c
tal coqueiral em tal zona?! N.i-
da mais simples: o proprietário
plantou as mudas (lOm x 10m>,
adubando antes a cova com fa-
rinha de ossos, com cinza, com
estrume de curral c cal. Depois
de crescidas, forrou o chão com
mucuna. Esta multipllcou-se ds
tal manciia que hoje existe umn
camada de 30 cms. de folhas e
caules apodrecidos. Anualmemc
faz adubaçAo complementar com
cal e estrume de curral, exe-
cutando também serviços de
combate à erosão. Ataca slste-
matlcamente moléstias e pragas
com pulverizações adequadas e,
se aparece alguma novidade,
logo consulta os técnicos dos
Institutos Biológico e Agronômi-
co. Está de tal maneira empol-
gado pelo coqueiral, que preten-
de aumentá-lo bastivnte. Pelo
que vimos, consideramos mag-
níficas as perspectivas, não sô
pelas possibilidades do nosso
planalto, como também, princi-
palmente, pelo mercado certo,
firme e compensador que terá o
coco cm São Paulo.

Quer aprender a fabricar araruta ?
Universalmente conhecida e

apreciada é a fécula de aram-
ta que se extrai da "Maranta
arundinacea". A extração da
araruta é feita por processoidêntico ao do polvilho de man-
dloçsf.

A planto possui rizomas fusl-
formes, escamosos e que fome-
cem a fécula de araruta, ou sim-
plesmente aramta. Originária
do Brasil,, a ararute dá bem de
norte a sul; porém, é relativa-
mente pouco cultivada entre nós.

A colheita dos rizomas tem
lugar tios meses de maio a agós-
to, isto é, quando atingem 9 a
11 meses de idade; portanto, es-
tamos cm plena época de fabri-
cação de araruta. O rizoma dá

cerca de 20 a 25 por cento de
féculo branca, fosca, inodora c
insfpida.

No comércio, a artvuta é fre-
quehtemente falsificada com
outras féculas, tois como: polvi-lho, fécula de batata inglesa, etc.

Como a fécula verdadeira é
delicada, wnaléptica e nutritiva,
serve para mingaus, cremes, bis-
coitos, bolos, doces, mesmo paracrianças e convalescentes.

Se o leitor está interessado
em fabricar araruta na fazenda,
por processo simples, f/o alcan-
ce de qualquer pessoa, escreva
a A MANHA Agro-Industrial —
Ed. "A Noite" — Rio de Janei-
ro — que lhe enviaremos pra-zeirosamente informações sobre
esta pequena industria.

Encéfalo-mielite eqüina
JORGE LESSA MOTTA REIS —Veterinário

A encéfalo-mielite eqüina éuma doençe infecciosa, determi-nada por um viras íiltrável,
que ocorre entre os eqüinos doBrasil e de outros paises daAmérica, da Europa, etc. Ini-cialmente constatado no sul doterritório nacional, outros focosforam posteriormente compro-vados ao norte e na zona1 cen-trai do país e, há pouco, aquimesmo, no Distrito Federal, foi
positivada a existência da enfer-mldade. Como vemos, a encéfa-lo-mielite eqüina está se disse-

I 

minando por todo o Brosil, cons-tituindo uma grave ameaça paraoa criadores de eqüinos e paraa saúde pública, em vista de suatransmissibilldade à espécie hu-mana.
Essa doença costuma aparece."

em determinadas épocas do ano,especialmente após as estaçõeschuvosas. A sua transmissão èefetuada por intermédio de Inse-tos hematófagos, partlcularmen-te pelos mosquitos.
A doença se manifesta porsintomas muito variáveis, sem-

pre interessando ésse ou aquê-le trecho do sistema nervoso doanimal. Os sintomas clínicosmais freqüentemente descritos
sâo a "cegueira" e o "andar emroda", motivo pelo qual a doen-
ça é também conhecida sob osnomes de "peste de cegar" e"tonteira". Os cavalos ftacados
costumam apresentar uma for-ma nervosa excitante, às vêz<-smesmo agressiva, o que tem le-vado muitos criadores a confim-

adir essa doença com a "ralvs.'".
H Os animais doentes podem•1 morrer em poucas horas ou den-

tro de. alguns dias, durando às
vezes duas semanas, conforme
a atividade do viras e a sede das
lesões que determine'. Aqueles
que se curam apresentam quase
sempre estigmas que, em alguns
casos, tomam anti-econômlca a
conservação do animal.

A luta contra a enfermidade,
quando já declarada, é difícil e
ingrata quanto aos resultados.
Como mais fácil se torna prevê-
nir do que curar, aconselhamos
o emprego da vacina contra a
encéfalo-mielite eqüina, na dose
de um centímetro cúbico em in-
Jeçâo intradéi-mica, fcpetidnuma vez, com sete dias de In-
tervalo, em todos os animais
criados em zonas onde a doença
já tenha surgido alguma vez. A
vacina em questão é preparada
e distribuída, gratuitamente, pc-
lo Ministério da Agricultura,
após passar pelos testes indis-
Densávels a verificação de sua
inocuidade e eficiência.

Sempre que um eqüino apre-
sentar sintomatologia nervosa,
de .origem suspeita, lembramos
aos criadores a conveniência de
apelar para o veterinário do
posto mais próximo, antes que
o animal morra, pois, somente o
veterinário poderá colher dadn3
para o diagnóstico e tomar as
medidas sanitárias que o coso
requerer.

Assim agindo, os criadores cs-
tarão zelando pelos seus lnte-
resses econômicos, pela sua saú-
de e a da coletividade, e aju-
dando o Ministério da Agricuí-
tura' a conhecer, de fato, su con-
dições sanitárias de cada região
do Brasil.
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PODEMOS PRODUZIR TRIGO?
A pergunta, depois do que A MANHA ob-

servou em Patos de Minas, pode ser substituída

por outra: quindo produzlremoa trigo? 8lm,

quindo aproveitaremos as íertlllslmas terras do

noroeste mineiro, onde se pode colher, po?- ano,

300.000 toneladai de trigo?...
A MANHA publicou, domingo último, com-

pleta reportagem tôbre o trigo mineiro e hoje

quer, apenai, apretentlr mali uma fotografia de
Patot de Minai, feita por Horáolo Vieira no mo-
mento em que uma lenhora da tocledade local

participava ativamente doi trabalhot de colhei-
ta, presldldot pelo próprio mlniitro Daniel de
Carvalho.
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porá efeito do con-

troito, eis o 9'oelo«l-
dode de Vondo Locer-

da, com o "mequillo-

go" leito por Erik, o

moquMador da

Cinédio.
Jací e Eugênia, duai sonhadoras, entro arbustos,

sombras...

OS 

últimos sucessos alcançados pelos celu-
lóides brasileiros vieram trazer uma onda
de sadio entusiasmo. Despontaram inú-

meras "estrelas", algumas das quais podem ser
vistas na presente página, ao lado de três figu-
ras já consagradas: Vanda Lacerda, Olga Latour
e Rosa Rader. Desta forma é lícito trazer um pou-
co de animação ás jovens que têm procurado in-

gressar no cinema. Conforme é do conhecimen-
to público, A MANHA e "A Noite" estão pro-
movendo a realização de um grande concurso

para a descoberta de novas preciosidades. Aí es-
tão algumas deios, formando ao lado de "lumi-

nosidades" da Cinédia e Atlântida já conhecidas,
todas trabalhando em prol do mesmo "desidera-

tum". 0 concurso será encerrado no dia 30 de
junho, portanto terça-feira próxima. Essa é a ú'-
tima oportunidade para a descoberta de novos
valores. Na sessão de cinema, as leitoras encon-
trarão todas as condições necessárias. Na "en-

quête", aceitam-se inscrições sob sigilo, isto é os
retratos somente serão publicados em caso de
vitória.
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Esta é a sereia dos
antigos. Cabelos lou-
ros, tão sedutores
quanto os da sua co-
lega do Amazonas...
Olgtf Latour, da

Atlântida.

Betty tem olhos expressivos e curvas graciosas.

bafe. «»° "9raC' Rosa Rader, uma sereia dt olhos negros, semelhante às célebres láras do Amatonas.. Trata-se da última descober-
ta da Cinédia.
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Estas são as pequenas de "Querida Susana".

,.

AmmW^r^ kWv flr .AmmmY àm\r \\\^-mTmmmWÀwhmmW''-MMMW' __^______T*í^^__^__________________L_^__^__________^r^____________^^^
^^^^F ^^Ê ^^_g^_^_W à^_W J|^fl#^ÀmmWlÀmmmW____^___H *~^>^\\mm^Lrmmm^r ^m\^r

_SBwt a >:'-l '¦J^^^mm _______!

VENTILADO
_VJE|LDJLS _À VIS T_APJ_.

EM 10 PRESTAÇÕES
Rua Joaquim Falharei, 98 » Estacio de Sa •• Tal. 48-4676
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CASAFLOR
M«VIIS Dl -FIWAX" PATINHADOS — IXICÜTA-
SI QUALQUIR M0DIL0 AO CRITUIO DO CLIINTI

Eis o corpo de "girls" de "Noites de Copacabana", da Cinédia.

¥' K'_jR___f_H
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Carrinhos • osdalrlnhss para babS. lar«oa da vlma p**a raeém-
naMldea. Modaloa para Hall, Varanda, Jardim, lar, HoUI a aa-
dalra para viajam. Procura visitar notaas axpaalfSas da mdvals

da "FIBRAX", "Cana da índia", ato.
PRAÇA TIRAOINTIt. BO - T«L. 047M
AV. a SETEMBRO. 1S - TEL. 4S-S614
0. PAULO — PRAÇA ESPORTES, 104
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Foi acontecimento da grande brilho
mundono o enlace matrimonial do
prendada senhorita Clélia Guida, di-
Icto filha da Exma. viúva Oreste Gu<-
da, com o Sr. Roland Blum, filho do
Sr. Maurício Blum, conhecido homem
de negócios nesta cidade, e de suo
Exmo. esposa, Sr. Helena Blum.

Serviram de testemunhas, por por-
te do noivo, os seus pais, e, por parte
da noiva, sua progenitora e o Sr. Ri
cordo Guido.

A alto sociedade carioca foi recep-
cionado, nesse dio, com umo magnífi-
ca festo de bodas, realizoda no Qlubt.
Marimba e organizada pelo serviço
especiolizodo do Hotel Riviera.

Publicamos hoje dois aspectos cc-
Ihidos durante a cerimônia civil e um
grupo feito junto ao bolo do noiva.

PASTA DENTIFRICIA

O dcntlfriclo Indicado
para higiene e con-
.ervaçáo dos dentes.

ffal
I ^WVSt*aL^Kl''

Lanternas a guoltna » quero-
une — Lampeles a querotsns— Lamparinas da soldar —
Material elltrlco — Llmpadat

de meu e ferrigim
Caia An Três Braçii. Lt.

Fundada em 1893
RUA 7 DE SETEMBRO, 111

FONE 43-2M0
Rio di Jsntlro

nms
Compram

anxovait ne
rigor da moda

A NOBREZA
95 • URUGUAIANA - 95

Perfumes ZAMORA
, VENDAS A VAREJO

Rui Senhor dos Passo*, 29
Etqnlna Andradas

Todos os perfumes mundialnentt
. conhecidos a preços módicos

í";

w

¥-:
m

m '

À PRAÇA, AO PUBLICO E A LABORIOSA CLASSE DOS CORRETORES DE SEGUROS
A DIRETORIA DA "ITAMARATY", - CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS -
tem a satisfação de comunicar que no dia 1.° de Julho iniciará as suas operações de seguros,

tendo instalado a sua sede à rua do Carmo, 65/67, onde aguarda as suas ordens.
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Gumercindo Nobre FernRitdes

Presidente
David Antunes de Oliveira Guimarães

Superintendente
Alfredo Afonso Simdes

Tesoureiro

CONSELHO CONSULTIVO
José Maria Fernandes

Domingos Fernandes Alonso
Victor Fernandes Alonso
Enéas Nobre Fernandes
Adhemar Leite Ribeiro

Arthur de Castro

SEDE -

CONSELHO FISCAL 7w
Francisco Coelho de Aguiar \Sf

Ul ' •
Antônio Rodrigues Lage

Luii Pinto de Oliveira
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CO«T. L,0Al

ARSENAIS ATO 1COS
PARA 0 ARRAZAMENTO DO MUNDO
A MAIH1

ANO VI RIO DE JANEIRO, Domingo, 29 di Junho de 1947 NÚMERO 1.805

Dlrtleri

ERNANI REIS.
Oertntti

ÁLVARO GONÇALVES
Rtdtflt. AdmtnlrtrttAi a
OfltlnMl Prtgt MtMl, 7

dldt Mltfleilett O-lllO

AVOLUMAM-SE AS SUSPEITAS CONTRA 0 PEDREIRO
DIUGÊNCIAS PROSSEGUEM, ININTERRUPTAS, PARA O ESCLARECIMENTO DO LATROCÍNIO
DA RUA AGUIAR - O DINHEIRO DESAPARECIA MISTERIOSAMENTE DO INTERIOR DO COLE-
GIO HEBREU-BRASILEIRO - MENTIROSO, INTRIGANTE E LADRÃO - VESTIA MESMO UM
TERNO AZUL MARINHO E NAO BRANCO, COMO INFORMARA - CONTRADIÇÕES - A REPOR-

TAGEM DE "A MANHA" COLABORA, INVESTIGANDO

Os Estados Unidos do posso do no-
vas o aporfolçoadas bombas —
Aparolhos quo disseminam as do-
onças o a forno r Doclaraçéos do
rottor da Universidade do Chicago
- Só a Justiça o o amor poderio sal-var a humanidade

cmcAoo. tt to. v.) —
Releu M. Haleklaee» reitor

do OaivaMdtd» dt Chicago, dt*
datou nue "de leatee uiuaUnta*
It c—»»ivod»ra»" eeube qu» o»
Eetadee Unida» peeeuem depóel-
Itt dt bania» atIMca» nova»
o m»l_»iad«s, o »uHeienlemenl»
potentee para deeirulr tMot ai
cidade* laptttanlee d» inunde
Ea» artigo divulgado no peieteira
nontera de "Ctnunon cau»»**, te*

vieta -natal da "Comitê roía
Redigir a Constituição de Mun*
da", da qual HutcMnton é presi*
dente, Ile pode qua ee Ismem
medida» para (alvar e mundo."Digam»» — t»a»va II» — qut
teremo». na máximo, trl» ano»
pata impedir o aniquilamento:
poderem»» atacar lm»diatament»
e, lolf es, destruir o reato do tini*
verso, sempre que !••• r»»to ndo

.Conclui na *>.* pás)

____¦¦

_____h

____________________

¦f.Hobert llulchlne

______£'v* ¦ V**^ .*••'¦•____!-•-» -m¥^"Ç-WS* P___- " ' ' ;"^___________ ifl___. -^HlF'

Cctf i-^1 __l_^l^i__fc^_________ _m j4ík^_____r m ' *'-^____

____Ww_$ra_'*«>-**£: I ____^_____P____' ___P"*- _•_____ ___R__k*__*r LmW

I n^__^''-í;':-- >• "•¦ I __ __T ^____^Üa __! ___¦ I

¦ __*-*'*___¦ y^:V'i-'__í Ifl I *'^____ ______________ _____^___'______':» ' ^ ____________________________ ._2__B^o______________________________________H
SS!Í_I_____I ___*^«1í___m_I

Ot leltorti d» A MAXIM nio
¦levem ettar etqnccldot do ps*
vnroto latrocínio ocorrido reccn-
temente na rua Canlndé, qtiaml»
o demoniacn crimlnoto, 0tr.i»r
l'rsnca Telhado trucidou a ru-
rhsiladas a setusgenárla d.
Kmilla Monteiro, a fim de r u*
Imr-lbe insignificante Imporliii-

eis. mil» tsrde apreendida pela»
sutoridsdet. Nesta ocatlio, tive*
moi emejo de nõr nottot lei-
tores ao corrente do horrinilanle
delito, focalliando-o cm ampla»
rrportaicnt, a lilllm.i dat quait
de rrpcrcuttio extraordinária,
uma ves qne velculamot rom

(Cantinas na >.* pif.)

PERSPECTIVAS DE ADIAMENTO DA
CONFERÊNCIA DO RIO DE JANEIRO
A importante reunião interamericana seria transfe-
rida para o ano vindouro — Oposição, em certos

poises, à ajuda militar, em caso da guerra

TODOS OS ESFORÇOS DAS AMÉRICAS
PARA A MANUTENÇÃO DA PAZ

.Va delegacia do 17.* distrito, Carlindo a ex-copel ra e seu companheiro, o ptdrelro Franetno G. do*
Santo*, falam á reportagem. Contra tle rtcatm grave» tuiptitat, tait at contradtçãei em que catu.

WAlHWOTOrl, t» (fl. P.) -
Nos tírculot retponiávsls fali-

st n» possibilidade de que a Confe*
rência do Rio dt Jantlro seja atra-
tfda até o próximo ano. em vei
de ser realizada em agosto como se
tinha em mente- a fim de te tor

REQUERIDO AO T. S. E. O PRE'
ENCHIMENTO DAS VAGAS

GOMO O P. S. D. COLOCA, PERANTE A JUSTIÇA EM.ITORAL, O
CASO DOS MANDATOS DO PARTIDO COMUNISTA

Expressiva homenagem ao presidente Gonzalez Videla, n^p
Sociedade Brasileira das Nações Unidas — Discursos do pre*
sidente da A. B. I. e do embaixador da China — "Estamos

decididos a empregar todos os meios e reservas na defesa
da civilização e da cultura continentais",

afirma o sr. Osvaldo Aranha

Teve entrada ontem no Tribu* |dusii e vereadores municipais,
nsl Superior Eleitoral nma pott* qne o mesmo partido considera
vão do P.S.D.. solicitando qne aberta» com a declslo do Tribu*
aquele drglo decida tobre o pre* nal quo caison o registro do
•nebimento dai vagas de sena* Partido Comunista,
«ior, deputados federais e esta*' Como delegados do PSD assi-

i t petiflo os senadores Dt-
rio Cerdoso, Oeorgino Avelino t
Ismsr Gols, O parecer da "Co*
mlt-*.. dos Cinco" é firmado
por todos os seus membros: se*
nadores Dario Cardoso a Angus*

POSSIBILIDADE DE UMA NOVA
GUERRA DENTRO DE UM ANO
O Exército americano é inferior ao russo •— Importantes re-

! velações do general Eisenhower

im^^^Pü __
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WASHWOTOtr. at (tr. r.) —
O general Eisenhower declarou

hoje perante'um comitê sensrorlsl
que" o exército norte-smeric»*io
ocupa um triste segundo lugr»", re*
lativamente so russo. Em seguia»
acrescentou que nio "excluía Intel*
ramente" a possibilidade de um»
guerra nos próximos doze meses.
Assim é que o Departamento d»
Guerra nio previa tal "possibllirl*-
_e'\ pias os planejadores do exér-
cito, considerando todas is contin-
gências, nio "excluíam Inteiramente
tal possibilidades". Acrescentou

Eisenhower

Etta .diçio dl A MANHA
eoniDÕi-M dl 3 Swiu
Imlulndo ti iipliniRln

im Ritigravura •
LETRAS E ARTES

Pnçi di iiimplir nm-
pnendindi ai 3 tiçiiti

50 CENTAVOS
NENHUMA DESTAS SE-
ÇOES PODE SER VENDI*
DA SEPARADAMENTE.

Edição dl hoji 30 pigi.

perante o sub-comité senatorial de
•verbaçio que o exército norte-
americano é composto de jovens so*
brerudo inexperientes, espalhados
por todo o mundo. Em outro tro-
cho de suas declarações afirmou
que "em conseqüência dessa fra*
queza de nossas forças armadas, o
exército norte-americano tem sua
influência diminuída no sentido de
deter a agressio". Por outro lado.
acrescentou, "os negócios mundiais
ainda se desenvolvem à sombra do
poder militar"..

to Melra, a deputados Honório
Monteiro, José Alkmln e Adroal*
do Costa.

O ministro Lafayette de An*
drada, presidente do T.S.E., por
nio ter bavldo sessio ontem, nio
compareceu ao Tribunal, moti-
vo pelo qual ainda' nio foi de*
tlgnado relator para o feito.

E' a seguinte a petição do
PSD:"Os firmatiriot desta, delega-
do» do Partido Social Democratl-
co, cumprindo determinação do
Conselho Nacional do mesmo
partido, vêm expor e. requerer a
esse Colendo Tribunal o seguiu-
te: •

Por memorável decisão de 7 de
maio deste ano, essa alta Corto
Eleitoral cancelou o registro do
Partido Comunista do Brasil, por
considerar as suas atividades
contrarias ao regime instituído
pela Constltulçio de 18 de setem*
bro de 1048, que veda, expressa*
mente, em seu artigo 141, 5 13, a
organização, o registro ou o
funcionamento de qualquer par-
tido político ou associação cujo
programa ou ação contrarie o re-
gime democrático, baseado na
pluralidade dos partidos e na
garantia dos direitos fundsmcn*
tais do homem.

Cancelado o registro eleitoral
desse partido, deixou ele de exis*
tir, nao msls podendo interfe-

(Conclui na 8.* pagina)

nsr maior o tempo pera a coorde-
nsçio dos pontos de vltta dos oi*
ferantes palies sobre oi principies
bJticos do propotto tratado de de*
feta do Hemisfério. .O ponto do
tratado que, legundo peisoei bem
informadas, exigirá ot maiores e;-
forços para conseguir a harmonii
tntrt os diferentes governos é o re*
iKiontdo to gréu dt ajuda que
stri dada tos palies signatários qu»
sejtm vitimas de agressão. Em a'-
gumai fontes diplomáticas latino*
amerlctnii af lrmt-tt qut txiitt cer*
ta opotlçlo. tm várias partes dt
América Latina» contrt t completa
ajuda mlliter t tait.vitimes- dl_en*
do-st qut só concordarlo qut f|
rM apoio morrd á naçáo agrtdidt
ou* no máximo, rtrnptnt relações
dlplomátleii t leonômlet» eom o
•greitor. O Comitê da Unllo Par
nimtrkan» rtunlunt hoje. aeguindí
U InitruçSes dt junti diretora, com
o fim dt prtpirar os plmot par»
consultar ts repúblicti »merlc*ni»
nibre t oplnlio deitas tm r»l»çio
át cláusulas do tratado. Ontem, t
junta Instruiu o comitê no sentido
de fomeceV um relatório, nt próxi*
mt quartrrftiiy, sêbre ts perguntai
que deverio ser. submetidas aos go-
vemos pera responderem atê o dia
nove de julho.
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O sr. Osvaldo Aranha quando discursava, oferte endo o banquete no Presidente Consales
em nome da Sociedade das Caçoes Intdas. .... ..

Videla,

0 PEDIDO DE INTERVENÇÃO NO CEARA'
RECEBIDO NO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL O TE-

LEGRAMA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Conforme noticiemos ontem, o

deputado Joaquim Bastos, presi-
dente ds Assembléia do Ceará,
solicitou a intervsnçio federal na*
quel» Estsdo. E' o seguinte o te*
logram* qne, pars Ul fim, a sr.
Joaquim Bastos dirigiu «o presi-
dente do Supremo Tribunsl Fede*
ral:

FORTALEZA, ti (Assprsss) —
t o leguinte o ttxto do ttltgrs-

I ma enviado pelo deputado Joaquim
j Basto», presidente da Assembléia

NEM TUDO ESTA' PERDIDO...
$esta aproveitar ò que já existe — Uma solução imediata que
poderá sanar, em parte, o problema de abrigo aos enfermos
do Serviço de Assistência a Menores — Reaparelhamento do
antigo hospital que serviu à C. R. I. F. A. -— Fala a A MA-
NHA o dr. Ruy Costa Leite, diretor recentemente designado

para aquele nosocômio

AMCAÇAO DO PLANO
MARSHALL PELA ONU.

A proposta que Molotov teria apresentado na atual
Conferência de Paris

PARI8 M _ (D. Jojeph ORIUO,
bOrntpoDdent» da O. P.) —

Acredils-se que o chanceler so-
viítico, no decorrer da segunda
sessio da conferência tríplice, pc-
diu aos seus colegas britânico e
frsnces que deixassem a cargo
das Nações Unidas o método ca
aplicação . do programa 

' de Mar-
shall de auxilio para a ícabili-
tacio ecoiiAinicn da Europa. Es-
f»rat fidedignas dizem que, na
reonlâi) teereta de hoje, Molotov
advogou o abandono da propôs-
tà angló-franceta para a criação
de eomlttSe» especiais para cn-
csrregar-se do programa.

Caso se tedhu produzido tal
situação, como sc assegura, ter-

sc-á verificado igualmente uma
divisão tácita entre o leste e oeste
no que diz respeito ao auxilio
dos Estados Unidos r.o Velho
Continente. Considera-se ademais
significativo o fato de que a
maioria das nações situadas den-
tro dn esfera de influencia da
União Soviética — a ultima des*
tn a Iugoslávia —- tenham men-
cionailo com insistência as Na-
ções Unidas, ao anunciar ou in-
dicar sua disposição de aderir ao
programa dc Marshall.

Acredita-se que Bldaut protes-
tou vigorosamente pela proibi-
ção imposta sobre as noticias pa*

„ , (Conclui na 10.* pá*-.)
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Legltlatlva, ao preaidente do Su-
premo Tribunal, solicitando a ln-
tervenç-o federal no Ceará.

«Apras-m» comunicar a V. Ex-
ei», a promulgaçio, a 23 do cor-
rente, da Constltulçio do Estado,
cm sessio solene da Assembléia
Legislativa. Aproveito a oporluni*
d»d» para cientificar o en-.lnnnte
presidente do 8.T.F. de qus fif-u-
rsm r-> texto constitucional dis-
positivo» subordlnsndo a norr.«s-
ei. dos secretário» d» Eitsdo so
ass»ntlm»nto do Poder Legisltti-
vo, d» m«n»lra idlntlc» i escolha
do Prefeito do DUtrlto F.oderal,
de» Mlnlitro» do Supremo Tribu-
nal Federal, ao» do Trlbunel Fe-
deral d» Recorto» • do» membro»
do» Con»elho» Técnico», n* con-
formld»d» da Constltulçio »ede-
tal, adotando o mesmo critério
quanto à nome»çlo do prefeito, ate
a realUaclo dss eletçUet municl-
p,A'constltulç5» reeám-promulga-
da, de acordo eom o. artigo pri-
meiro do Ato das Disposições
TransiWriss de Constltulçio ler
dersl, determln» a elelçio do vice*
governador pelo voto da Assem-,

bléia, bem como novas- elsiçSct da
Mesa.

No sentido de obter k vigíncia
do aludido dltpositlvo ds Consti-
tuiçio, o governador do Estado e
o partido minoritário quo o apoia
ns Assembléia impetraram ao Tri-
bunal de Justiça • so Tribunal

{Conclue na 7.' pdj.)

T- 
Nos vastos salões do Hotift

Quitandinha, multo bem decora-
dos para a reunião, tev»-lugar.
ontem, o almoço da Sociedade
Brasileira das Nações Unidas ct*
memorativo da passagem d» mel»
um aniversário da assinatura-d).
Carta dc São Francisco. Alén.
do almoço, a Sociedade dirigi*»
mensagens às entidades co-irmu
de todos os paises, através de n»
telegrama. do sr. Trygve*Ue,"S|*
crctario-Geral da ONU.' " '»».

Cerca de duientas pessoas ttr
ma ram parte na reunião, inclasTi
vc o Presidente Gonzales Vldele,
como convidado de honn.nte) :
só na qualidade de Chefe de E»>
tado como, também,' na de -»l|i
natario da referida Carta de S*,

(Continua na _,* táfina)»',

ABRI80 DE BOMDES HWk
MADUREIRA

O prefeito general Mendes dc
Morais áutòrUou o secretário ge-
ral de Vlaçao e Obras a* mandar
construir com urgência o abrigo
de bondes em Madureira, velha
aspiração dos moradores daquo*
le subúrbio.

Fachada do edificio do hospital construído nos terrenos do I. P. Q. X.
falta dt verba

e que não funciona por

já é do conhecimento público e
a Imprensa tem divulgado' ampla*
mente, s precária situação em qus
se encontrsm os menores abriga-
dos no S. A. M. em São ChrlstovSò.

Ainda hi dias em amplas.repor
tagens foram fe'tas pelos diversos

jornais desta capital a propósito de
uma visita'inesperada de um gr<i*
po de vereadores àquele estabela-
cimento de amparo aos menores,
pel» madrugada.

Do que foi visto • narradb nio
constituiu surpresa para nós que ji

havíamos publicado várias reporta*
geps feitas naquele estebeleelmerr-
tu quando ainda sob a direção do
Dr. Meton de Alencar.

Estas mesmas deficiências nas
instalações, a super lotação. • a

fConclui na 8.' pág.t

ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS

CAMISARIA i 8PORT ;
.Blu-Sta''':* *hort» • Sltek»

Camltat - padronagtm
moderne

Venda» a' Prato

O "CRACK" DA
TESOURA

"A Ftma consagrou o titulo
Rua Alclno Guanabara, 15
. (Junto ao Clne Rex)
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JUDDY CANOVA VEM AO RIO
DE JANEIRO

HOLLYWOOD, 38 (U. V.Y — A
atris cinematográfica Juddy Ca-
nova partirá no dls 5 de julho
para o Rio dê Janeiro, onde pas-
sara uma semana, hospedada uo
Hotel Gloria.

__ü

1 ..
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BEATRIZ COÍTAVAI COMPLETAR;A I.VA DE MEL X0 EG$jjSÊj,
Partiram, ontem, para Lisboa,' p;lo trunsatlántlco Banditr.aiiteftssÊ
linha européia da Panair do Brasil, • a conhecida 'artista \ia^$msB&
Iro e-do cinema Beatriz Costa, e çèu esposo, o fazendeiro pautiáUBm
* conhicldor de atte Edmundo Gregorian com quem se caso"if/l*||p
i-eriremeriie e que noticiamos em primeira-mão. Depois d*'\dÍíÊà
semanas na capital portuguesa, à casal parlirá para o Egito, oni*
competará a lua de mel, O tr. Gregorian, qne efetuará um citr#
t/e arte na Universidade da Sorbonne, quando visitar aPráMeti
no retorno, leva uma missão jornalística de- A MAXHA,' ptüst.
cujos serviços informativos enviará correspondências e crônica»,
solb otitulo "Xolas de nm turista,sem pressa". Xa foto Beatrh
Costa e seu marido Edmundo Gregorian, antes de patlir para %
ína ií« tnel no Egito. .jr.
,;-';:'(:r::;.;!. ':- ;- .' "¦¦-¦ , "mi
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SkfdbOOS LâMf*tSÓ£S
_AF P/0*?0 tHOüSOfiAGL*
tÓS PSPaVJS _S BOttéâS 6L&A*âârsAA Sm soa Sí/ps/çp/t/s seM
àá*ãS*t*7 A&M .O A14kS itfVtf AZJCÁá
Wt*4% Oâ' KXA/W /HS7JLADOS _*S_f_S

<S4A* A&H A A14tS LtieWAàCHd- *
14* ÜA'*X4M /NSTALAOOS &SSS

_ .OS LúM»£<5SS AO *)Mket*Stot>t4/M
Af lOSSOGL, COM OTlMO tfSüLTú&Om
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<>ASí/A0O MUltOS
SÁ3AOS> *7A1 fitfTDi/frMO

CO/9PO OVALADO*CHA»
MSOO 'GIANWIA P//VÔ-
4L •*. SJTuADOjSÚÚSê M0cêAJT/to co c&eaeo

I)asseata monstro dos estudantes em greve
Reunião no Diretório Central de Estudantes

Rralltarw-i. .imi...)..'.. ..' '-'".•>>>
ama Importante rcunUn .1.. Con*
Itlho de lti-|>t.-M iil.inl»--. ilt. D¦»•
Iftório Ccnlrnl .Ir l7-.ltt-l.ni?.--*.
luja erdrin do'dla ».-<.. » «revê
»a _'nlvcr»ld.-itlc .1.» i*.r..-.i
I.0MISS..O CKMIIAI. Dl-
li-tEVK 

Por ni|urlc «.i __..«! estudantil
fot llniil.íi.Ia um.-. C.M1Í.S.0 lll' ('¦
Inembro». u fim ile tliiiuli r eo-
ordenar a greve dn» ¦, uiilvcrtllti-
rios, temi» il.-iiiiii.i.i.. p.ir.i |iri*»t-
dl-la o i.i-..ili"nii.-.i rcriiniul.i IV-
drelrn, aluno' il.i Rteulilmle Nu-
i-loaal du Direito.

PASSEATA MONSTRO -_.
O !>.(*.A. nprln pura cs c*«lit-

dantrt rm grrte im senli.Jo .1-
qur compareçam anianlií, n».
14.30 rm frt-ntr bo prr.li.» da nia
VI»contle .1.- 1'nrl.t Ale.-.re. es-
quina da avenida Hi>> Branco,
onde funciona as K.»colas tle He-
l*t Arlet r Aniullrlura, a fim
de, Incorporados, desfilarem rm
patieata pelas ruas da cldailr.
FACULDADK NACIONAL DK
ARQUITETURA - .

O Diretório Acadêmico d.» F.
N.A-,' convoca todo» ot. colega,
integrante» dat comittôc» dc
«revê, bem como o» intercalado»
em ajudar o movimento, nara
r*tar»m boje, domingo, dc '< ..*
10 hora», em frente a Feculdadc
Naeional de Filosofia, a Av. An-
.tonto Carlos, 40, a fim dc oft*-
dar a feitura de cartazes e fai-
xas para a passeata monstro,dc
manhi.

Pede lambem 
' 

o . Diretório que

e»lrj*in I.hI»» hs 8 horat ile
ntiiBiiliü itt* K NA., paru a urg.i-
iii/..j» da referida pastrata.

SUA ROUQUIDÃO
* . melhora cam
XAROPE GENOFRE

FESTA JUNINA NA ISCOU
JOSI Dl SILVA ARAÚJO
Ut IUi.l_.-r, RO duHtliifa llln

iu». àt 10 hor«t, na t.-.<»i_ 1.1,"J..».< tia Ml\» AlrtUJi.**. ».»l» 11
OliroUflu d» llil.ll.l.l pi..(.»>..
re ItrsiiM l_itlro «ic llsrrot e e
ti.l_il_oi_i.io do tru ...ip». d».rii-
Ir. uma inltrriMiii.- frita Junina,
nur ronloa rom * pinem.» '••
i.rofitiorvt, aluiu»- e tuai íaliil*
ll»» a |ntt«_*t grada».

Naquela íeila, foi levada a
cf»lto.n tcgulnfa- programai

I — >l_ieliM de M» .l.úo. pnr
»lunut dai 4.» • 3.* -.rir». II •*•
tjvadrlllia "Hall* na llora". III

Uma quadrilha pri» «luna <la
I.* wrir. Iitn. l.iut»; IV — Ua*
lutliilia»; V — Uuadrinhat d» ¦».
Joio; VI — lli»».i Maria, i-híj

rr 
aluno» d«> I.* teri*' VII —

IV.Ir». nor alunnt da* 4.* c
.'».* tcrlei; VIII — Conjunto cai-
l»|ra -antand» "llablàna Uuliini-
delra". IX — "Homem uno clm*
ra", por alunot d* I.' terir: X

Portla -Í..I...II". pela »lun»
Marta Antonía, da 3.' teri»: XI

Comédia "Comadre Catarina"
XII - Kmbola "Salali* no I'..-
ri" _ XIII - ••(7n.eli.il... dr
melâu", ranto d» roda por ilu-
not da I.* teri»; XIV — Sâo João
toiMii.li. salta; .XV — "Moí»,
.'.irr .l.mc.ir ronil*.»?", nor nlil-
not da» 3.'. 4.* • 5.' terlei; XVI

"Luar do Scrlio", homenagem
ao pocla Calulo da 1'alxio Cea-
rente; XVII — Apoleott.

A ultima pirle do programa
contou rom a partlcIpacSn de um
con.iunto dc vlolln, bandolim,
tanfon» e c*vaqulnho, formado
por pali de alunot.

O pule» da Ktcnl», uo qual rt-
lavam armada» barraca» de co-
mi.l.is típica» da culinária Junl-
Ii.i. foi lr.iiHiue.nl.. an piihlle.i,
que acorreu ali, abrilhantando
mal» ainda « referida fc»la.
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TODOS OS ESFORÇOS DAS AMÉRICAS
PARA A MANUTENÇÃO DA PAZ

VISITA DE Vil COXFRAUE CIIII.EXO — Kaeonlrrt-w no Río, in-
tegrando a comitiva pretidencinl dó Chtft do Governo do Chile, o
jornaliila Pedro Silo Miranda, rtdator-stcretàrio do matutino"La Hora", de Santiago.

Onlem, ene nono confrade chileno esteve em visita à no*-
sa redação, onde manteve animada e cordiais palestra com ot rt-
datorei détte matutino.

Tendo visitado, em diferenlet ocatiõe; vdriot palttt do on-
lintnle, entre o* quait Argentina, Uruguai, Bolívia, Peru t Fanu-
dor,.o tr. Silo Miranda dtclarou qu* ntnhum outro o havia olrai-
ito tanto como o Brasil.

O clichê acima, fixa um flagrante do jornalista Pedro Mi-
randa tm notta rtdacáo.

(I unll.»u.-à. 4a I. aig.l
l nn. Un. O (iov.nwi.loi I .Imi.»
•lo il» M.1...I.I Soare» » Ml» > »
i» I'.. irlt.i de l'tii.i|...li,, »r. Ma-
rio 1'luhrlru, figuravam eiitre ot
ronvidattot, not qualt vlam*»e fl-
gura» «Irtlarada» il* diptomarl»,
il* pol II ir», dat arlet, do junta*
II.mu elr,

O almoço foi iiteildido pri»
tr. Ilril.rii Mt.tet, prr»i.l«nlo da
S.H-l.-.la.l.' Hi.i-llrlr. .Ia» Ns-tV»
Cuida» e d» Aitoriaçlo tlratllri.
ra de liiipiriit... qur ao d*r Inlrln
r... .iii.p.-, pronunciou um hrriv
dhnirtn dr ...u.l.i.A»

Fala o embaixador,
da China

O ri».l»i.na»l..i da China tr.
Chrng 'l i. ii 1.00. que falou a tr-
gulr, .taudou, rm rum» da* co-
muiildndet r»lrnngrlrat, a S...-I.--
-1-i'lr (lrmilelrn da* Nacde* Uni*
dai e.rtallnu « p..|»rl d» mr«mn'
na iIImiIí »v'i» du» ideal» .1.. OSU
no llratll.

A palavra do sr. Os-
valdo Aranha

A to-iilr. levanlnu-tr o tr. Ot-
valdo Aranha, rccchidn com um»
c.lorntn talva de palma». O »ru
dltcurto. multa aplaudido rm dl'
vi-rvn nporllinldailr» e rrlrant-
mil Idn. logo a urgulr. para ¦> et*
terl.tr. em Iranrí». Inslfl C cl-
p.iiiluil. foi » »eguinler

— "Senhor PrrsMrnlr: V.
Rxela. lei-i-lteii at hnmrnagrnt
d>» Rratll. Hla» ernm ilcvltlat ao
Chrfr da N»».in chilena, ma» a
ria» acre»rcnlnrnm-»e o» nii» V.
Htel.i rnnqultlnu. pc»»oalm;n'.c
no trio da cnmunhún brasllrir.i.
Ksta .'¦ uma ila» grande» conquls*
ln» p.ilitle. » conlrmnoranca». tl«
linuien» piihlirns pnilriu »rr Igual
incnlr ilcpasilarln» da confiança
d.» seu povo c da dr ..litro» p.)-
vo». Oulrnra poderíamos i..!.t..-
rar. ma» nunca confiar. No m«in-
do dr hojr, o» linnirn» >i<* rttad»
nào piiilt-i.i, st.lireinotl'. por sua*
Idéia*, pcrlrnerr rxclusIvamiMitt'
ao sril p.tls. V. líxria. é nm flrv
ses linnv-ns ptil.ll •»» dessa n«v.i
era iii.liii.-a mundial. V, K\rh
>'¦ um In.tii.-ni idéia, cm <|ur u

j ação i n llrilire aventura ti i-rr:t-
li.*açí'<i. 'no Clil'e. Has B*nlrncA<*j
muiidlr.i». 

' 
K', sem dinl.li, uma

grande honra presidir o» dèslt-
nos chilenos. Mas. ainda mnitir.
é presidi-los cum »» senlltl.» d-i» I
eterna» rr»pon»ablll.l*i*lr» dn li»»-1
mem para cou. « liomrm. .1» po-,
»<» para eeni Iftl»". »» p'»vo». O
miniil.» não comporia mai» as
priiii.lr» figurai iif.cimiais. Kl...-,
livcrnin a sua rrande era. «piau-
do da independência de n»»-:>s
terra» c da nnanrlpí.eíi» do nos
sa» gentes. Hoje. porém, num
mundo rroueiir. p.ir.i seu» peil-
gos e problemas, rs ies|Hiiisaltili-
ilude» luim ii»..-- li...» se pn.lflil
mai» cirçuntcruvcr' às froiifci^v

» '-.i...,.i.u» imi.. é * »«t*
mundial, a .on.cp.-.», * «trio, at
..i.i.,> « oi i.ui.Hii» i »i.< ai ti*
i.i....v » S...I-». purim, c».iui o
imittu »riilim*itt<> naciuiial. Ao
«uiiirail» »UHi<- um* «ipit..-»
mali ..inpi.., mal» t. .uutt,., mal»
liam»».. Nun.a a* formai dn p».
Iriulitm» lornaraiii» mait n»-
lim * i-i.-i.iM» Nunra ll«**
mnt m»li direito « suai» lltttrda*
d.» de «ermo» not m_tm..t. d*
ii..'-..» |.,.l>r» a de ii-..».., I»...»».
A ampluçfto da lun.4u d* gotri*
ii.uii. > » gutcriisdo» d.» quadro
local (tara n tuclnii»! • ditla pi*
ra o mundial engrandecem .«ti-
».iii«i.i» <iui Ij eram grandet pa*
ra no» 0 Chll» * o llratll tio
maior** iualut r, aluda in_i.»r»t.
i-uaitdo liiu.nu.1.1» » attoritd»»»
not ihrmaii |«>*«¦» > Não eitou fa*
t,n.li. dltogaçòct. F.tloa n-glt-
liando realidade Mo detemni
eainlnhar par» um mundo to.
|.i»n|ue • dlferriirlocln _> fonlr
íl»' a|i»rlrlçu»nienln, mat n,..l.
p.Mlrmn» rtperar ile um tó pai».
A» iu.».» que te lA.luii.i.i a ti
meima» ou a» que te estrema-
rem rm «uai • atplrac«W»» acaba*
..... dr»truída» por «eus esceitot
e i-.ii.iiio». A concllletio 4 *
1'ollti... da tobrtvlvéncla. A
Atem.ti.lia. a ll.ili.. * O Japio dt-
mnnttrauí Inigieamviitc vila cou*
elus.lo".

Excessos de naciu-
nalismo

Começaram pelot evesto» do
nacion.ilixiii. e ltr.tiltt.it- m pel»»
ti» cspaitrlonlimo, iraVcudo a
ruína para »rti» |Nt«n» .- a »ilua>
çiln atual pu.-.t lodo» o» povo»,
l.sl.t lição, ainda quando >|ii.-li--
mos, nao « podcrcmòi eniucrpr»
1'olnrs dos .pie ii.'.» a toulicnitil
Icmlirar c liifelire» dos que »l.->•
pre/ar.nn essjt Ir.iglra etpcrlen-
cia e seu» ensinamento». l»to é
MT.I.i.le pata .» n.l.. do» povos
com» p.-i... a >l».s homen». I->»I
por rs»as considerações, sr. Pn»l-
dente, que n "Soelr.li.de llrjsl-
leira das Naçõc» Unidas** derl-
.lm. no dia rm qur se rmir.iipi-
r.t mais um cnlvcrtarlo da "lair-
ln d<* São Froitri».-.!*'. prettar a
V. I.mI:< , rnlre at grandes c
júslii» linnteiiftgen» Irlinitadas itn
rtesitlente do Chile, u» que são
devidas an Delegado t.hilctut que
tanto le/ para dar at. mundo at
liasrs d.i .iri_anl/nçà.i dn it.ir.
I'sla é. sr. Presidente, u ntim
ilrsla lioinrnagcm, t-uia expres-
v.» t-slá na» f..ijv'lt.|iei.'» * nas
C»pcraftçíl_ de todos t.s h.»m?'1:.
dc bo:» fé e Imw rotiUkl*.. A ei-
\ili_nç_io eiiiii.. ennquisin n..'e-
rial, t-ieseeu mal» rniiiilnnteiilr
ti» que a .n.tur.i, que á a ardem
innr.il, l-Tsta e.nilr.tli.-,*... »"• a
foiil.' dr totit»» o» problema» r
duvidas dc nosso tempo. Nel».
a;_r: tantl» os diferença» reono-
mira» e sociais, reside a confu-
são inlciiia tl.t vida da» UaçOct.

,»*m»mmt »»#»••»*.?»#» •?**«»-•

Tad»» et ...ufliim roaUmpo-i»
ino*. oi liidltidMii e »¦• it.ui-
Mt-èMll. l-iii tu* urlgtm n*tl*
»,u»_ grral A tu* tupti«,_» I
tt <tt».i ll» uu»,.. lrlii|H. A «.»»•
m «re teri marrada aor «tia
•nintafrm, l'ma «ot* t»in*p\mn
c«»mo u itlilUnltn.it. a d*m>«ra-
ria, a frdfrafau, d*»*ré turglr
•m iK.ttut dla». A lllilarla mot'
Ira que, toma at Int-ocõ.» tpt*
rtfonnaram o rur»-» do pr*»gr-»-
».» material, »ttat tone*vs;Ot'
turgrm par» acelirsr o a|*frl.l-
coamtnlo rullural dat patat.
A "urgaiiliixiu _Ut N».í_r» Uni-
«I. t" parll.-ip.t drt». rondlçi»
Ria f«l tempre anta Idéia i é.
hoje. uma rralididr. O reconheci,
mente para a» »l.»l_nl»r
tt ih..l..tr», Jé 4 an penhor é*
nm o (orca reroatiece o prima*
do da r.tlo Nio pod*in»t dei*
coiili.st r a tlgnlfkacAo drtta ta*
tmrdlnacio voluntária dai rnalr*
ret forçat malerlalt • polllleat
JA eaittrnt»» na terra ti regrai.
i»..una» • lei» da Caria dat .*-»•
(>'st, O* povo* nio praticam atn*
ii.iilrl* • nem podem criar o«
arellar o*t*nl**çV-*« e lei» to-
in-nia para a* «ioloolar.

0 papel da 0. N. U.
a A "llrt.nl/ac_o dai Xafaei

1'iiiiI.is" t hoje, a Intlltulçlo nio
tomente dettlnid*. coinu c*p*i,
na própria allrnuçâo llnotrlli-
an». ile "harmoniur a «vi» >l_»
naçAr» rm tudo que è toinunt
an» pi.t.u." A ria e»tl t.inflada
nau só a inani. .cá» da par, a
.....|M-r.içáit Inlernnrlonal, a «»lu-
V-ã» do» problema» econômica»,
«orlai», riilltir.ti» • humanitarlot,
como a defesa dot direito» fun-
d.imrnlal» .1» hnmrm, sem .11»-
ii.i(."»» de raça, »»•»». liiuua nu
rrllgiln. Não ha lembrança na
ntí-morln dot hnmrnt de eonce-
pção m; It grilem»*, de JiiriMll-
¦;.».. mai» ampla, dr iustitulçln
cm mait potlere». Dir-*c-4 que
ria tiiitia, na sua »uper-e«trutu*
ro. lodo» o» malerlalt Inullillu-
dos pelo cursa dat século» e pri»
experiência do» povo». Tenho
para mim, tr. Pretldentr, como
estou certo, V. Rsria. teve em
inrnle *o rnlrt-orar na C-irta de
.Vm Franelsfi». que e»»a »r,..i»»i/.i-

(Canelai a» V pt_in*i

0 llMft
O latlllain d» w«i.....i..*>.

pie»4 par» li»J», m im.hi» ¦
. ••i-.-i Uo>t*i \*»m f».m i»»-
« •-!.•'. l«..»l«Ulur_ .... tir.
».,4.». V*.ii»» do titiotrut.i*
N-.i*. t»m ;.|..U> l.tt»-»t,

M»iIm» _'• I - mínima IU.

FaiamiiUi
l'it- l*»«»dorl* d<* s- - ..**-.

v«.i.i..l, t*rio !••_ > •».••
nhl, • t (.....I..U-.I • i .i«i,
dot nu I* .1 - ulil, a • .t»»f i
MIMMPIIHI IM \ .Ulil L-

TUBAl
nlntiilot

Institui» d* I ¦•¦'!•¦< « » Kl*
|_»fl.ll-.»l«VÍ.. Ai»i..l.»

UUui-t da Tcrrai * Colonl*
l»çlo.

(Mt-lilo dr I umtni.i da Pro*
4mIo Vegilal.

i t..»mt»»¦»¦» Nacional do i»»«-
'glnlo.

Superlntrndlntla •!•» Kntluo
Agrícola e Vil*rinlrlo.

Vrtlço Florestei.
."•físico de laformaclo Agri*

col»
Horto I l-»i«»t»l dr 5*nt*

Crut.
IHvIiIa t*.» Miterlal.
IH» i»*»> do Prttoal.
Srrv-to de Comunleaçlo.
Diretoria A 11»»»*»»_rif. I»

Oficina* do Jtrdim Itollnlra
Srrt lCi ttr Sr» Irttlliir ¦
.Serviço de F.ttalltl<ra da

Pr»duçlo,
InttllUtn d* [ nm.-.it <.»•>
Institui'» d.. Utilmlca Agri-

cola.
Cnn«elha Ntrlnml de Pro*

Icçln aot liidlot.
Senlço Florr»tal
Serviço Na.lunal de Prsqul-

ti» Agronômica».
Il.r.i... it Otr-»! do Departa-

nii-pt > N ic i -a I da l'r_>iluçã'.
Vegetal.

DitiUn d.- nlir*»
Seclo de Tecno|o-j|a de Pro-

dulo» Floresta'».
Jardim llnlaniro.
Serviço du Proteção ao» In-

dio».
Superlnl.'..Lu .i .:-. Jardim

Botlnlcv.

MINÜTiaiO UA tuíi-açio.
*

r.« .1» N«i-ii-i 4» foi'
ahtrl»

Iittp.t..»»» do i ..•»«.» »__«o-
dlriu

i..uu..!* S-.i »»t 4» tu
reit-i.

Mut-u |m|....*l
1'M.ritiAn.. l*_ui_ Cindido.

MINISTMtlQ DA H'MH. ..
l ti.» ISulthtl

III
lll
tll
lll
lll
lll
jjn
IM
11
II

MIMI
»»•*•

*•**»»
¦•¦¦*

4 501 - 
( ..ft! >_» A ..•>•,,,,,,•
I "i - - ll I*. ,,,,.,,
i i.t . c ii
l 40» «. H -i
4 SOI - J .....
4 407 -. _ — M
4.SOI- M - 11
4.S09 - It - J5 ,.,_..
t.SIO — A«__ ....,.,.,

Filni livras
Funrion.i-» hoj» at i»»

guletrtt
VILA ISABKL — Pr»c» d*'

r»n Ae Drtiriniidi KNtiKNIIO
DK nt M ini -~ Ha» ii..t*ii
*.t\l \ — l..i. Lapet Oulnt*:
flAMii** — Avnl.li Cann»
Vatrotieelo»; SAO CRISTO.
V..n Prall ¦'.. L.l.i. nu
JA — Praça Carafaitl: CAM-
PO SAO 1 Hl.ru. U): CAXAM-
fll -- flua (>.r»rl«i de M*rl*:
t*nCA — Avenida Joio l.oll

> Al»»»! IN||\r\| . — Avrnld*
Autnmntrl Clultr; 1*1 MU.
CinCCI.Aft - li» L-bo Jn-
.»¦»-. 1IJCCA - nu» Itahlni
DKL CASTILI.O __. li ..i Luli*
Vale.

PIIAÇA Dt OAMBOA -
Sant»Cristo: L-r*»» «Io C»tum.
hl; BO.VSCCKSSO - Praç.»

I da« NAÇOBSl MMlKCHAt.
! IH.ItMI-S -. i.m, J.iS>. Vlern-

tr: MADURBHtA - Hu* Do-
mingot U|_r»: KNliLNHO NO-
VO it tt» Wern. Mag*|hir«:
IPANEMA Itu» Vsrondr dr
Plr*!*: I.AIIOO SF.orNDA*
FKint • • Itn.t ,Ufr..tn-Pinto;
KSTAÇAO DK QUINTINO -•
Praça (Julnino : ItOCrÍA Ml*
RANDA — Praça do» Kxprdl-
ei»n4r|n».

Tlínjut^
Orf-Léne
NAO MANCHA

£ TINGE MELHOR 0

Cabelo Branco

NAOrTEM FILIAIS
lANDRADAS.7/

'jUNTO«l*Xa0f_.._NKtSCO CM.'
TI HA Sc OUAlQU.n QUANTIOAOt.CACA R-TRATÜ

•+**** f*H*+*~***»*****+****4***4l*4t**4**t *******

A COLÔNIA DE PESCADORES DO LEBLON VAI COS.EHC
RAR A PASSAGEM DO DIA DO SEU PATRONO

RÁDIOS — RADIOLAS — GPLADEIÍ.AS — FOGÔIS
A ÓLEO — MATIRIAL ELfTRICO — LUSTRIS —
LOUÇAS — BATIRIAS DE ALUMÍNIO — FIRROS

ILITRICOJ

C AS A CALM A -A L AAa,% i.

El 

o produto que «upera a que
melher o tinge; em LOU-
RO OURO. OURO EM FO-

GO, VERMELHO FOGO, ACAJU
FORTE PRETO e PRETO AZU
LAOO. e elnda em tida* a» core*

natural* * da modo.

A venda naa D roa» rl ai • F»r-
mlciai. E' um produto do

AMÉRICO Tel. 25-2837

A colônia de pc-c adores d>
rn.que- Proletário n. r„ m Lo-
blon, vai hoje comemorar a ;-ns«.ítteni do dia de *eu patrono.
Fftj Pedro, c.-im um variaãliilnij
pro-ratnn dc festejos, qua con-
tara com a presença di viiin»
autoridade rlv.s e militá-es.

Para tanto orjanizuu ui.i »>r<'-
gramo do festas qu. »«.,.:;. ¦¦-.-
alvorada, ia 5,30 horas, exccuti-
da pel» banda dc clarins do 8.'
G.M.A.C. com talva de 21 ti-
ros. além de mis.-n campal, às 9
horas, com a presença dc ex.

ejmfci.cr.tc» d» Fòrí.i Expedi-
clohárln Brasllcti-a.

A; l" hiras. dlndo proí»e**i:l-—e~'a ri pro,*;rama. a comtsilo
do festejos fará escrutar 12 coi-
i.das esportivas. A* 16 hora»,
terá lugir a procirSo, cujo itine-
rário será uma volta pela lag-a,
tendo à frente uma canoa eon.iu-
sindo a imagem de S&o Pedro,
colocada em andor.

Encerrando a» festividade-,
&a 8 horat «erA dado Inicio a
duelma dc vário* fogos de artl*
ficio.

A Camisaria Progresso dará inicio,
amanhã, à sua já tradicional Venda
Especial, comemorando 49 anos
de existência. Portanto, amanha,
já poderão comprar mercadorias
de (.'qualidade pelos preços a

. .. , :wS .;. 7. 7\, ';'.;¦ 
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vigorar em 1948.
(A CrUt&leira, a Alfaiataria Guanabara c A Prògreuo de Copacabana também,
;; ^acompanham a venda Especial de aniversárioda Camiiaria Progrètio)

1

• i

tt-.-.. _ .' - ' , I i - i 
i 

i ,_ i' m. i . . ,ili.

vL ^mmWw .________________L mm ______________^^ _____¦ mm- mm _______['a*m BHV_^b* Qv mmW mmr 9*W W^m m^mrmm^mmmmm^m^mmmmimmmmmmmmmmmrim999mmmm^^99m9mmmmmm** ^^^B ^H ' Amm ^m^r^ ^m%m\

m—W. A I fS\_ v^^^-^yfil w Jfl ********—'^^mm\m^m\ W*\\ ^^H m ÁwÊÉ9 *v MW x^^Ê I
^m ^ MmVm Wwa ^^AW wt^m\\ m\\M mmX^^^mmmmm^ _____^^_^_^____^__^^H^^^^^_-^___ ^^L^m^LM ^L\ ^H ^5^^^^ m*\9 ^________________l ________H______I ........R^^^^^H L_>K XmmW \f*mYmm\ ^__l_____________________________[

I W *fv%\I ^^vÊm _VyKv7vIÍ_________________l X*1 k ^^^^B E2m%% mmm^mm^^^mmm^JL ______________ I
swí ? ^»k. _J '^mr __fili 11!__________! Al — B ^H ^9^ w&wi mmmmm\ms^^*»LJrmfíms9k _______L___________________________H************ w*t\ As^\- ^^st£.*m*T tffl*\Jms w***z m tm' Y*9*3rm*\ m» **m ____ W* m *^l_.t********************************~ '^*m*m^m^m^m^m^m^m^m^m\^¦¦•¦ :^\t! ~-m*m**m**\ Jrwrf^mm^m^m^m^mu_______________________r C^^7 clv \j«ny>;- /V ____fVv ______l J____H _____I_^^______________H M Mi IlrMH «¦ ^H ^^ ^B ^9 <¦¦¦ ^^^^ *___«_---_-^____---------_i»*---*-*» ^^**^^^^H BÉMl^^k. Ama mmmr*7 - mmm _______!/.S|\ ^v^^Mr M*%m\ \^^m\ m»\ *¥Ê **%%*% 1 ¦ H ¦ ____> 9» I •_-__----------—..»»*--*»-»»-------_--»».-—• 

^^^^**B1 B^^l

r*- I ______r^T-_/ ^^Ê i _________________P>^_________________! IA /¦_¦ Mil k. W I ***%. ____! I!«"l^iTTTifíiiTtiiTTiT^r I _ *w t 
^^^^^^^^^^^^^^^^

I LI mm^l*»*9^^ ¦¦' ^ff-^^L | ^ I ^^^B^B^^^^y+*»BfItitim

mwmmmmmm''^^m^^mmmm*\

mm _,._—Xttejtf^*^^! w_______________---—VLmmW f

% I AlIlÉMMIIIM

) \_wHnl9aria

Que preços B

baratos !ü m

VÁ W Àm) / H""^

H  mfr *'¦¦,< ¦ 
aój^ammmmmmWmmWPW1********* ¦ ,^^^B ¦ ¦ mm} ^^^3i^k Bf "

__________________.' •mS^^^s^S=!^ííZ^;5S2S5?"??^^^^^^^^^**^^^^^^M^^B ¦ I ^^t_^^^**3B| ^-*^Bt ¦»-"
^.1 ^ Amm m^-^^mmm ________»I ___________ |p I 1 1^ k ^1 ^XB *»>'mm 9 mm Am mm m ^^^B^B BI B m _______________________________ ***S ZJmWAmwCC- '

fl \\\ I fl B fl ___^v fl ^mmmT^^V I || II L____ I m\ fll II *"^^**'^j^>llllir''"~

w Wm*. 1 ^*J I fl ^L\ 11 mW Wm m fl ___^___l fl
^^^^^E m^L ^^m\\ww ^^ ww ^^B mW I ^fl ^V^r ^| ^^| mmÊ ^^^B mW' ^^| ^L^r

PçaWeMfes
2.* k

>. :.__.._-¦ -'_ 
¦ 

..:¦¦

¦ 7'ffl
W.-^.nV..-'.^"^. .-V.í.7 ':¦¦

*- ' 7" *¦ *

t fòJtÁ

-^ííikMtmiattmatmmiÉisàm ^".-¦.^-¦t.^*,^ %ã»9_f_!íM@%__£
«»_*Sl"*_.'>..' f». -v,.,;;. -, l"_»tv. -¦¦•



íf .-&.- ¦ •" ¦¦ ¦ 
4 

"-« . ,.» 
' ¦ - - , .-

AVOLUMAM SE AS SUSPEITAS
CONTRO O PEDREIRO

tCsntlnussfta da 1.* pü .
fiiiu» d» iciii«.'i.in*iiiiii.i. a raa• iiai.i dn i.iiiiin.ii.i, ii* aual Ir
te A 'IAMM um* i.aiiit* pirrila d» .....|.ri*il..

Agora, noto e I ..miro tito
-r«|<- dt tUf.li. .tru* »»i lllit* Agaler, «mdr, nn Interior «i •
prédio 79, f..| enronlreda mor»
tt, rom *i rrftnrn ftndldn a g <l«
!•»? de tierta de ferro, a pmprl»*tiila e nnniini* do Imóvel, D,
Temitle feriu Climonnt, nmi
ttnhore de Rtrlonilldidt ftpi*
adota, di grindn rerurtot fl*
•••ri,*|...» t|i|r COIlleVI lt tiint
n rsil'rrr arhsvs-te tentide

 ••i,i*.ins, ns tsls ds ftn«
tar da nn, ridla se Uri», dia*•i* s iiuiiif »»«.i di ter s unhara
tido turprtendidi qutnda ouvli
um prognmi ridlofAnlrn. por
«»»»»A» out conbtrls todot oi
h ibllot dt tus morsdors. At gi-
vitsi doi móvtlt. romplttimtn
le rnnM.li!, illtltm *ter sll
ocorrido um btrbtro Istmrlnl'-.
«itlmendo ume Infellt ttnhort a
qaem Ji fellevam íorgtt i>re
que quelquer rrtltiinrla fone
«tbocads. A follcla, Imedltta*
iinnf» chamtdt. eompereeeu so
loetl erompinbtde ds prrlclt.
Inlcltndo Invtitlgiçéti que te
fatiam necttiirlti.

Nlo bi quite nenhume dC-
vide ter e deme tspinhola tido
abttlda por gelpet de barre de
frrro, ne oeaillo em que ouvlt
ridlo, dinpirecendn o Inttru*
mtnto do rrlmr, Irvado pelo cri*
mlnoto oa criminei», e ebando-
nado em algum lugar. como
lamhlm. ao que parece sumiram
algun» haverei, ou melhor, gran-
de Importinela em dlnhrlr...
ronforme inforniaçór» ohti'..»
pels no»tt reportagem,
rm notsa edição de ontrm. foca- i
tirando em reiumo o latrocínio
do aual foi vitima a ancii mt-
lioniria, citando drtldnt pira
ateriguaces, nio só a cx-co.
paira, Carllnda Rosa de Atevedo.
ramo uu amtnte. o pedreiro
Francisco fíomrt dos Stntot, to-
bre quem recaem tuipellat gra-
vltilmas, dtdti aet contradições
rm que rem caindo no decotrer
doi Interrogatório., frito* p.-I<*
próprio titular da delegacia do
17.». dlttrlto policial, dr. Darci
FriWt da Crut.

Nossa reportagem, que vtm
acompanhando todas at dillgín-
•rias empreendidas pela policia,
ontem, em acuradas investiga*
voes, velo t saber de detalhes dn
vida prrgrrssa do pedreiro, que
«-adi vrt mais se compromite.
irunlndo tontrn »l Indicio» vee-
mentes de culpabilidade, t. "ios*
livel que sua laocéncla srja pro-
vad|, qut iodas essas circunt-
li nelas que o envolvem de ma*
neira greve caiam por terra, mas
o que nâo se pode negar é que
tua tltuaçio cada hora que p.i-
»» mil» critica se torna, conti-
nuando os - interrogatórios cada
ves mait ttvtrot, a fim de que
melhor orlentaçio seja iraprl-
mida is sindleincias que se rst-
lizam. .

"Que horror, meu
Deus!" '

D. Virgínia Bordoque, 4 vitL
nha do prédio onde. de repente,
tudo te fes tlnistro e mistério-
to. A referida dama retlde em
companhia de ma familia, Her-
minta, esposa do Sr. Antônio
Claudiuo da Rpcha. Na cata mo.
iam crianças: tio ot netoi de
D. Virglna. Justamente a me-
nor Elaglr. de pouco mait de 11
anot de idade, vinha dormindo
em caia da octogenária.

Ante-ontem, mais ou mcnoi is
9 e 40 minutos da noite, a ga.
rota foi chamada por D. Vir-

•ini* pais ibiir a porta di <*»i
«lln.ia de mlii.ii.iiU. Dei à ter*
rltil luiprtte foi um ntttai ir.
Irerem. as* • neta, Utetnde, ot
«i...H«*«i »(tinii»ii..a tema te s4-
* llillattrlll a UU* 1.1*1.1 i|*|>*i*l.
II. BO amulfr a lu#. ipit S mt*
iii.ia l:l*|li meter a comaladur,
— ums tó e iiímula eulam*.
cio s tsnhors s s menina prafr*
riram i"*** Qui horror, mm Otutl"

Nio srs psra nttnot, AH t«n.
Iidi ns m» (i.iltri.n* prrdtlrls so
Uiln do ridlo. Tomsils Cortit
Climsnei atleta morta.

Virgínia s s menlne, tu» nt.
Ia, eitatem pregids» no »oje,
como ie hl|ilnoiltidit. tendo
equllot o ciditer boca entreaber*
ta, deitava vir ai tremtndoi fe*
rlmmtot pa têmpora etqutrd*.
Algum tempo apó», com a che»
3ide 

do comltiirlo Lasy, do 17.*
lairiin pollcUI, rontlitou.it quee infellt fórs abatida impledoti.

meale. Rislmials. o bandido
deifechou no crinlo de taa v|*
Uma uma térle de panradai comum Initriimtnto perfuro conlun*
dente, uma barra dt ferro ouobjeto do metmo gênero, numafiirln IncrívelIAparece um testamento

Mi menot de um eno, adver.
_!*•- R*'° Sr' v«l«i«mar fiandeira
de Oliveira, advogado, s mlltoni*ris retolveu faier trttamrnlo.
Agora, por InfnrmtçAtt daquele
senhor, ioube.se que entre o*lirrdrlrnt Maura o advogado ArvAlvei da Silva, retldente ft ru*Tcodoro da Silva, n." «77. rataIII. Apurou.tr. almJa. que a et*Mttlnarla adquirira, no Ccmlté*rio Ho Joio Mnl lal*. a "quadra"
5_*___c"°* '""l" "«ervado Cr|20.000,00 paia ot trut funrralt.

Romance de amor
na vida de Tomásia
Novta reportagem, em convrr>ta riim o advogado YValtirmar II«ir Oliveira, ilrtc.ibriu que Toma-tis Cortes Ciaminot, not belmdlts dc sua Juventude, foraamante de um abastsdn comer-cianle detta praça. Ao que tudo

indica, o pito dos tnos nio ell-minara de todo ette afeto, poliaté ha pouco tempo, a Infortune-
da srnhora ainda reeeblf a» vlel-
tas do teu tnllgo companheiro,
que hoje Ji envelhecido, encon*
tra*se aposentado. Talvez essa li
gaçio de tantos anot, trji a et*
l.licaçio da invejável iltuação fi*
nancclra de Tomazl», c dos seus
preciosos haverei em jóias, tllu*
Iot c objetos da arte.

O exame pericial
Os peritos da Poli.:» Técnica,

acreditam que o ladrão haja pe-netrado na cata pela porta dos
fundos, ali ficando en-ondido até
o momento propicio para levar a
cabo o monstruoso delito.

Adiantartm.not oi peritot qusa pessoa que cometeu o cruel Ia*
trocinio é profundamente conhe-
cida das dependinelai do prédio
e doe eoitume» de tus vitima.
Serão ouvidos amanhã

os vizinhos — Um
homem misterioso

O eomliiaiio Levy de Carva-
lho. do 17* distrito policial, dc-
vera ouvir amanhS, naquela de-
legada, ot vitlnhos de Tomttlt
Cortes Clamam.». Serio ouvidos,
pois*, Virgínia Bofdogne, tua se*
ta Elatir, tua filha Hcrmlnla e o
marido deita,. Antônio Claudlno
de Roche, empregtdo de Carlos
Pinto & Cia., bem attim ot In*
quilinot do prédio 27 e do porto
do prédio 29 VtldeBitr Bandeira
d» Oliveira, Jotl Carlos de Oli-
veira e sua esposa Silvia Mnclia-
do de Oliveira.

(Conclue no 7." riria.)

MAIOR NUMERO DE ESCOLAS PARA
MENOR NUMERO. DE ALUNOS

Será atacado, ne prÓElma irmana, o piano do notas escolas rurais — I er*
dadeiro destino i Colônia de Férias — Acampamento para artistas — lm*
portantes providências do Prefeito Mendes de Morais, no setor do ensino

rt«»!>tn.o, er.l».r<, tm II- |IJ
"•'*. BI )emilí|t|| .'«Jant »Jot 01
Priftitu'». o fsmfil M»oit» di
MoiMi '*<• op.riun d»j» de cen*
»»'•** com oi mtynoi tóbre viriu
pio.iií-r ti qut hivla sesbido tía
tomir rte mar 40 lot.oa. .ai »:»¦
t>i<i it iittp*-*»»' COm o prottltV
C'o. i -»_nt» ,g. _i:.e!»r o C«r4l
de fdtici;_o e Cuiturg.

Al previdéncill inuitclidii o»>
Profano Miodti di Moriit lio di
rnt.or tmporliltcil, p« t *it» lOCrl*
n-entir, tebrilud., o iwlno ns go*
na rufil. Au m. o oUno ds cont-
tfuflo de ftsvai eic-iti rurslt, |_
hi dlai inunclsdoa uri iticido nt
prótim» temam, com oi ittudei
prelimirtini qus lírio faltos. 0
ponto ds viits ds stusl sdmlnlitrr
(fto é qus etttt ikoIii teiim conv
truldst em miíor númiro, embuM
,'»'• incluir menor numero de :'i
*n;»t. Itlo squivils d «*r an» Oi
eitibclecimintoi duu tipo urio
mili próalmot uni dst outro», cc •:•
litulndo ums latenu rede dsitinsdt
e stender mjloiei núcleos di po-
puliçio. Pire stendir eo acrit:.
mo de eicolis, s EkoIs CtrmeU
Outra c.*i tendo eperelhida ptra
s forme^io de miior numero de
profet-orti ruriit e ot milos rie
eoncluiio para tt profestsrit tan:
terio aumenttdot, com e _laf»;_.
de ctminhonetet própritt pira I
locomoçio de proleitorit.

COLÔNIA DE FÍRIAS
Anunciou, tlndi, o gmcrtl Mio*

des de Moraes, que resolvera dir

• ml diitinsfls i Colo-nia de .4*
' tt, pfopOfCiOftindO S't, il crunc»
ds nouii ikoIii eiiigoi inui.!,
II em Otitmbro próalmo, 3 s 4
cruncsi dl esds eiwbelic.miMo
primirla rii Pfslilturs. Ufis lico*
"dtt infri ii qus mttísQt i* dtt'

uesiem noi ie.i eitudota durir.te
O Sito lllivo. Al virbsi d tcr.mir»**
dsi psrs s Colonis de Nriu s qne
*»4 igor» trsm tpl.cidii plfi »
mtnuttnçio de leiidincii do Cr
«trntdOf i* «IdsdS Mfi SOUCldl,
ooftvtoft no regime de feriu dai
rrlinçii de conti ikoIii.
ACAMPAMENTO DE ARTISTAS

NO PARQUE DA GÁVEA
Em ugulds, o Prefeito inform»*

ao (omillitii que eitiven, n» vet*
pars, com o diplomiti Piuhoil C»r
tot Migno. nouo mtigo contul "l
ln|litim e fundidor co Tiatro 4o
Eitudinte, que com ele eonveiur»
«retpeito de diversos plenos de pri-1
te<io iot tniitii neclonilt, tm* |
c<slminti, de:U'0u que ceden o ,
Pirqui dt Cevei. • fim de que ot
elementot do Tetro do Eitudmto
-itlium, ntquiU Ptrqut ia P"-
feitura, um icimptminto. .!.•»-"
cerca de um mét.
A EXECUÇÃO E LICENCIAMENTO

DE OWAS
Revolucionando o proce_.amer.tu

de papeis nt municipaidtde e com
o bjetivo di limpi-la do rarço da
burocricia. o general Mendes Je
Mortes determinou to Deperttn-un-
to de Edificaçfias- que o licencia-
mento nio serviite de p>etexto pire

o ntirdeminlo dl umi obn, Ul"
éits multsi vim prijudieiil *-•
qui lém niciliidids de nilíiii
reformii cm Itut prédioi. An n«.
•nquimo o proeiiso di 1'cinci'
minto dl uma obn nio Importe ne
ilg.i'tn<e cOUtlvia pxltri i rnts'
mi lar inicio, iim embirgo di que
o uu eieeutor i eo'oque noi lermoi
ds lü. '
********* iimitin»******'

mo di JANiíino. eoüiNfio :j uz JWítio Da n»»A makb* g talina
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A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA PREFEI*
TURA DO DISTRITO FEDERAL

O SECRETARIO GERAL 
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PREFEITO A ATUAL SITUAÇÃO FINANCEIRA DA PRWbUUKA
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Pianos novos Schwartzmann
OS MILHORES

Vendas o longe preso
Pianos — epertamenree cempletes
AVENIDA RIO MANCO, 257-A

iARTERIOSCLEROSE
REUMATISMO
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PERIGOSO LADRÃO
PRESO PELA POLICIA

Vm» da» maiores |ircocu|iat;i.i 11
do Prefeito General Meuric» tle.
Moraes an ottumir o Ooverno do j
Cidade, foi conhecer » »liu.ivi.u
flnanrelrn da 1'tcfellUH. Bm cm-
scquenrln ilelermlnou ao sr. ]
João Lvra Filho, Secretario (it-
ral das I'Inaiiçn.. flrette detido c
meticuloso r»ludo Ua >ltu_çáo

Material - Cri 13t.081.750.09. ] rie Cri 4C3 6M.TI0.M, bsrSBdü,
pois. uma diferença para mal»Uctpetas dlvcrtat — 

Cri 318.852.032.00.
4. Ê de ter, polt. que. porcenlu-

nlmente. o 1'ettoal onera a Det* j
pi**.» em Ci;.B't: o Material, em)
0.88'í c ti Dcipeiai dlversss cm

5. A srreradsplo reallMila. até.
somou a i

uma
rie Cri 33.877.V83.W. I'.' o|M,rlu*
no esclarecer qur. dentro d_»»e
nlinu., período ile quin/C diat.
ainda mnl» decrucehun et •>;>»¦
rs(Sei dr pagamento, dc tujo 10«
tal parllci|Mt a dctpcta de Ves-

criam ot muito» orcamrolirirft.
etc. I.i» obrigeçór» qu» agrttam
a Dctpcta. ron Inctllitrl relle*
so ua «.nu. i.i financeira da l'rc* i
feitura.

II. A foiça do tjldo cm Caite
aliena» drnunria rietir«iinpas«o de i
in.>«lm. nti. t nti. o iiiun. da He*'

Cuiiiprlnil.i esta (iclcriiiinnçãn maio do soo cm curto,
aquele titular acolia ile endere* I importinela tle Cri
car eo tr. «cncrel Mendes .le j 021.«03.<V32.au. l'nr_ que »c.*.i

atingido o valor orçado, a 1're-

»u.il. nue te acentuou a partir H.i í*"» » ds Despesa. Arrlrra-w *
riitraila r i.i.i.I- r a »ild* ¦!•»

Dc fato. há tnulln qu-

Ml
iii.i 10. A Importância rio paga* j
inmlo realixado. dc enlio até , dinheiro

Io 11. .P*a.ar. por conta ria Prefeitura;

Perlgoto ladrão vem de cair
nae malhas da polida. As auto*
ridadea do 4.' distrito policial,
da algum tempo vonham roce-
bondo tnúmeraa queixas da fur-
tos a roubos ocorridos naquela
Jurledlçio. entretanto, apeaar
daa diligências qus vinham aen-
do empreendldaa peloa Inveetiga-
dores da Secçio de Roubos e
Furtou daquela dependência do
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Morais a seguinte cxpotlçSo que
bem define o ettado aluai dst
finançat municipais:

Exmo. Sr. Prefeito:
1. Julgo do meu dever dar

conta a V. Exa. da sltunçio fl*
nancclra da Prefeitura do Dis*
trlto Federal e da execuçio do
Orçemento vigente. Serei fiel i
expllcaçio dos números, teguro
de que a administração dr V.
Exa. Inspira-se na velha tuAxl-
ina que George nc.viiioii.lin vul-
garlruu: "a contabilidade far
parte da honra nacional".

2. O orçamento dc 1017 esti
mou a Receita em 
Cri 1.365.705.000,00 e fixou a
Despesa em Cri 1.361.010.682,00.

9. A Deipcta desdobra-se, por
conslgnaçio. em cruxeiros:

Pessoel — Cri 881.076.000,00.

do foi ontlo encontrado elrca
de 10 mil cruteiroe em J-lee e
per.incentei à mencionada se-
nhora. Condusido à dslsgacla
local, ape* ouvido polo comlt*
airio Veriaaimo, foi o larápio au-
tuado a recolhido ao xadras.
H»t********************************t»*t****************»*»m*»*"*******'**"*'*

fcllura ainda ter» que arrecadar
Cri 711.011.367.50.

6. Até o referido mês dc maio.
doís créditos especiais foram
abertos, no valor de Cri .. ..
67.000.000,00. Somados ao total
de Cri 358.472.560,90. provenlen-
te de créditos abertos cm aule-
riores exercícios, mas com ti-
tf nela em 1017. conclui-se que o
orçamento da Dctpcta monta. |
efetivamente a 
Cri 1.700.383.251,90. A Impir*!
lancla é maior que n Hcceita or- j
cada.

7. No primeiro dia útil do cor-:
rente mês, os disponíveis cm j
Caixa tomivim Cri
434.788.933,90 e, a 17, dala cm
que tomei posse no cargo de Se*
cretario Geral de Finanças, eram

,*«!. i,,„„-.,..., ...I.r ,1'in d., 'i- P*--»'* I"" •"'"« "'» rrr.«-..U...«M

mlle eorretponrienlc i ell.-id» di-1 "•«*«'» »"•¦» nue a irrel«rr. H«
ferença dc Cri 33.877.785.CO. IV. Oi falot obtrrtailo» »* . ,|

rie

SONEGAVA MERCADORIA
Surpreendido o comerciante Infrator quando se

recusava a vender determinado artigo de seu
estabelecimento

terta uitdo* p*l» tnunda tm, hultm
it putllo na pute tupertor, teiantou
Hnda «u« •¦ »l*t» dl**» h»«a f*ito
um* r*cl*a*clo at icrcnt* 4o atu4U*
(tUbtlaet-MBlo «u« lhe prom»t*r» *b.
riu m »ap»to* 4 ftbrtea » fim s» «ue
o* me*mo* feitem lubmctlle* * nn i*.
paro. Ot** í*p-i» lh* foram entreiuei.
o* **p*t4* (tm «ntx«t<anto rr*l*Urem
to prlmslre u*».

Dlant* 4a apstto admt, » eomUti.
il* intimou um 4o* proprleUrlo» ut-
»u«U B»ptt*rl* » fim lã nmparecer,
Mtunda f*lr* t Urde, n_«ufl» •ipKla-
y__4», p»r» pn*Ur ••clanotmento*.

A Del«|M-à tte Sooooml* Popular,
«em tt_tn**4»*»d» Urrl»*l ofen»lr» eon.
tra o* ««ploradore* da poro.A**lm 4 qu* ne dl» d* ont*ma lnum*.
tt* 4_ü|«oel** fsitm re*ll»t4a* em va.
ria» ponto* dt cidade, culminando ata
a rrlHa *m fl*er*ni*. d* ua lnfrotor
Ti-átlT e »«mo omprct»* t* tua* tu.
mmm lUcttai.
BSOOHOU, AS LATAS DE UASSA BB

TOUATt
OnWm ptla m*nh», Ur* o oomlu*tt

Alkeri»» VUn», ohtfe d* 6t.to da Fr*.
»•( 4t|U*la d*l«iula, eoshtclmtnto,
*tnrtt d* um» eomunlcítto taltfontco,
d* «u* o propríeuno d» Cot» Hollr»»od.
loe«Ui(4» n» rua B*rlo d» Torra n°
MT O, «*t»Ta *oaet*ndo a vend* de
l.t»* d* mu** • eimto d* tomat*».
Adiantou ainda, o lnlorminl* qu», •»
rtfarida* l«t»s »« encontraram etconrl!.
dt* no Intuior do cofre lort* do al'idi-
do «tt*M*clmento comirclal,
NA MUESEtÇA DA FOUC1A RECUSOU-

BE A VENDER A MERCADORIA
Providenciando a reipelto, o comi»»»-

rte Albertoe desltnou p*r* apurar » de.
sunei» o detetlv* AUrcto, o qual faesn.
d*_a* a-ampanhar do» inmlifsdore»
Mande» e Mesquita, p«m o loul *e di-
ruiu. Um frellie* da aludida cas» co-
marcial que ali J» •• encontrava t aape-
r* da policia dlrltlu-te entto ao proiirle-
ttrto do e»t»belecim.ntot pleiteando *
compra d* mercador!*, ôcasito cm qu.
o comercunte Benltno Rodritue» Es<e-
vet embora nào ltnorando a presença d.»
pelleiala» declarou em voi ali» que e»-
a» mercadoria nto poatula. Interveio en-
tia o det«ttv* AUrcto * apó* se lden-
-fitar, -olleitou do com*rci*nt« a *ber.

tura do cofre forte d» cos*.
No interior do mesmo, foi entto en.

centrado cerc* d* 19 l»tas de SOO »r_-
mu d* mu** e «ind» 11 dita* _e e*.
traio d; tom»te •* qual* foram apre*-**-
dld*< • oondundal » lad* daquela oe.
!*f»ela.

O Infrator Benltno Rodrigues Estevee.
é am clemente J» conhecido da» autorl-
d*4c* d» DEP, pois conforma Ji tire-
mo* oportunidide - de noticiar, h» ma.
ae* o meamo for* preto e tutuado poi
ter «ido «nconlrado vendendo tora d*
utel» feljto » carne »ec».

QUEIXA CONTRA A SAFATAR1A
MORENA

A' It hora» de en'em. esteve n» d»,
l.tacia de fconoml» Popular, » tpr*.
••nteu qui*a ao comli.trle Alberlco a
¦•nbara Maria Lourenco doa Santoi Mon.
teiro pertusuei* de IS ano», rasada, re.
•!d*_te «a Pr«l* do Cald no 11. &*»u
1. Deel»rou a referida »enher» «qi.i*.
Ia *utorld-de qu». ot dia» h».
via adquirido n, 8aP»tan« Morena. *.-
tu»d* ni .venld» P1.-..11. dou rf.res |
d» upatei rtrn »» iu" IIIYist "-'d.a

»' llk» Mi)r.'elrii in, í.-|..c_ rcl» -m.

por-.ncia d« Cri 3Í0 .0—TtunrM, ca «opatoi em ers», «po»

O lairáo Manotl Btlitirio ie
\ Souza, prtto ontem pela policia
Departamento Federal de Segu-
rança Pública, nada de prático
era conseguido.

Attim é que na madrugada de
ontem, quando uma turma de
pollelale paasava pela rua Sfio
Salvador, foi surpreendida por
uma luta que vinha tendo tra*
vada entre uma senhora e um
rapaz, no Interior do prédio nú-
mero 111 daquela rua. Sem per-
da de tempo oi policial! ee dlri-
giram ao local. E após ouvirem
as partes, ficou entto esclareci-
do que a eenhora que lutava era
d. Amélia Carvalho Amorim, re-
sidente naquele edifício, anarta-
mento 201. e o ladrto Manoel
BelteArlo de Sousa, de 20 anos,
solteiro, residente na hotnedarla
da rua da Lapa n. 87. Etclare-
ceu ainda a referida eenhora
que assim estava airindo a fim
de impedir a fuga do meliante
que momentos antes havia eldi
aurnreendldn no Interlv- de tua
residência. Nos bolsos do acusa-

A
Caixa Econômica Federal

do Rio de Janeiro
. •*•

mantém em exposição, em sua

sede, na avenida 13 de Maio, 33/35, 3.° andar, das

13 às 17 horas, ANÉIS, BRILHANTES, RELÓ-

GIOS, JÓIAS ANTIGAS E MODERNAS, OBJE-

TOS DE OURO E PLATINA, etc.

Adquira, para presente ou para seu próprio

uso, um artístico objeto de adorno ou um finís-

simo relógio de ouro, por preço muito abaixo

do custo. VENDAS DIRETAS.

8. I. evlilcnlc que talt dltpo*
nlbilitlades te ricttinam i tatlf
façio da detpett. sendo certo
que, até 31 dc maio de 1017, i
conta dai respectivas autorlra*
çôes, os encargos assumidos ne*
Ia Prefeitura se elevaram ao vi*
lor de Cri 721.400.253.80. dut j

IqUÂIl foram liquidados Cri ....
lll i.r,:: f.....so. Al.'in destas au* i

I
torfraçõr». devem ser referldun
onlr.i* cnm|iromi«-os lijualmer.tr
existentes e que rcnianerjcein
dos orçamento» de exercícios Sll*
terlore», nâo llquld-idos, oportu*
namente. São os ilcslduos 1'.»-
sivos ou flcstos a Pagar, que.
então, a 31 de maio dc 1047, su*
blam & cifra de Cri
121.321.547,10. A Prefeitura 4
responsivel, também, pelo paga*
mento de Cri 60.144.130.60, por
conla de Depósitos diversos, Con*
signatirios, Serviço de Divida
Interna, Imposto de Renda e
Obrigações de Guerra. Assim, no
citado dia 3 do corrente mis, as
disponibilidade», que «ornavam
Cri 434.788.933,00, respondiam
por compromissos de maior vi-
lor, Isto è, no total de Cri .. ..
450.122.237,00.

0. Ainda que se desprete a
parte da somt a que se elevam
tais compromissos, correspon*
dente a Depósitos Diversos *. a
Serviço da Divida Interna — fa-
vorecidos por chamada menos

I severa — fácil 6 ver que a ex-
j prrssSo do encaixe não indica
j a existência de recurso finoncel-
j ro capar de suportar abertura d»
I credito. Pode ocorrer a eleva-

çâo do saldo em Caixa, perma-
necendo a falta de recurso para
compensar a abertura de criril-
tos adicionais (especiais e su-
plemcntares). Para compensar
a abertura de créditos especiais
ou suplementares, sSo admissíveis
apenas, estes recursos:

1. Saldos de exercícios ante-
riores, apurados em balanço;

II. Excessos dc arrecadação,
comprovados por índices tícni*
cos, com base na execuçio. orça-
mentiria;

III. Resultados de ' economia
real, produzida com o cancela-
mento parcial ou total de dota*
çcs orçamentarias;

IV. Produto de operações de
crédito.

10. Os créditos adicionais de*
terminam autoritaçio de despe-
sa e antecedem ao pagamento de
qualquer compromisso. A exis*
téncla do saldo de Caixa nlo au*
torlza o pagamento de obriga*
çíes, sem contrapartida de eré-
dito, mas dito pagamento pode
ser reclamado, quanto ao» pro-
cessos de diferença de vencimen-
to de Pessoal, material forneci*
do em exercícios anteriores, dl*
ferenças do preços de desapro*
prlnção arbitrados judicialmente,
liquidações de sentenças que ex*

Vr
i_,i

pre*inir clapa d-, período de i ,i
execução orçamentaria nio no* t*"*
podem Icmr a diferente c«nir|j* .
sio. Ilrpara-sc arrntuado fluxo. ,.|,
de renda, ctn virtude rie arrrcd.i** v.ni
ção rie impostos (predial e trrri- .
toriat) e da antecipação de parle • •
do impotto dc licença pai.i l«__*
li/ação de estabelecimento, n"**
lerinot rio Dccrel" 21.' MI. dc -I ¦'
dc ric/rinhro rie 1016. Ik-mi 0«h'.m» ."'!'
ria taxa dr consumo d.igus.

1.1. At disponibilidade- i\l*> ,sk
tentei respondem por tlcitla ttij
soini dr obrigaçde*. c contas, i« i
muila. dat quais ainda cm fatc '."'
dc processamento, sujeito j io- >'
tina dc tramitação. Não devemos
penm- cm que seja possível. \ 

'

apenas, ativar-se o mecanismo .. 
*

da arrecadação e paralisar-sc o -''•
serviço de liquidação das despe* ",
mi autorlztdas. " ,

14. O saldo em Caixa, pois, '¦'"
nio é resultado de execução *M
orçamentiria, não 6 sobra. V
nio 4 resíduo, nio é vantagem,
nio 4 economia, t, apenas, a ex-
presslo de um momento. Mas.
Iremos fugindo it possibilidades"
de recolher maior dinheiro, no
passo em que vio crescemlo as
responsabilidades de pagamento
dos compromissos existentes. ,

15. Pelo desejo dc inscnür-mc » .
de qualquer manifestação pró* J
pria, além das que decorrem dat jj
contas e dos fatos referidos c (in »
responsabilidade que o cargo me'*
fez assumir, julgo bastante in? B
vocar o conceito emitido'hi viu-1_
te anos passados, da tribuna do
Parlamento, pelo Senador .!oão
I.yra, cuja vida se efeiçooa' ao V
estudo dos números e das coúr.
tas: "Seria até insensatez con-V
fundir o saldo rio movimento!,
financeiro, que poderá ser posi-'
tivo ou negativo, rom o saldo de
caixa, apenas demonstrativo d;t
diferença entre as somes dc cn-1
trada e salda do dinheiro". »

16. Quando atingirmos o fim _»
da execuçio orçamentiria, esta-
remos habilitado! a demonstrar_
sensatemente, ot resultados reais
do exercício. Met, a descrita si-
tuação esti a exigir segurança e
sobriedade na apllcaçio dos di-
nheiros da Prefeitura, para que
nSo sejam negativo! ísses resul-
tados.

. 17. Em face doe prementes
cncargoi comideradoi no pro-
grama de governo de V. Excia.
e que oi continuado! reclamo!
do povo seoroçoam, sita exposi*
cio reflete uma situaçlo finan-
celra que deve ter enfrentada
com prudência, para que iija
possível vencer-ie o ngundo ee-
meitrc do vigente exercício, tem
apelos a reeurios de receita ex-
traoniiniria e sem abalos irre*
medi-veis.

18. Exprimo a.V. Excia. os sen-
tiuientos do meu insllerivel
apríço e da minha crescente es*
tima. — JOAO LYRA FILHO, se-
cretario Geral de Finanças.

- M

APRENDA BRINCANDO
O TEMPO (CONTINUAÇÃO) Exclusividade paro A MANHA — Publico .óo dWrla. \

RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA
Houve uma época em que o homem viajava tio

pouco, que para ile neda significava a mudança do tempo.
Quando porém te aventurou a maioret viagem, e prlncipel-
mente quando enfrentou o mar, o homem começou a te pre-
ocupar eom at varlsçóet do tempo nat dlferentet psrtee do
mundo, bem attim a perceber no atpecto do céu ot tlnalt dst
perturbaçôee que te avizinhavam. Com o desenvolvimento da
clvllizeçie es difusio dot conheclmentot Ji ot homem nlo
mait te contentavam com et nsrratlvst dot vlajantet s reipei-
to de iuat fantittlcat experiência! eom at tempeitsdei. Peto
fim da Idade média a cicncla da meteorologia começou a ta-
mar forma e em 1688 Edmund Helley publicava uma car*l.d"
alitlct e dat monçôet. Foi o primeiro* documento do flênero.
e basetve-te nst InformaçSet dei marinhelrot. Llmltou-te po-
rém, e um dot elementot dot fenômenoi meteorológlcet — o
vento. 86 250 anot mait tarde 4 que os môtodos puderam ter
tincronlzadoi e padronlzadoi de tal modo que foi pottlvel re-
gl»trar eom períeiçflo o tempo relativo a um ln»tante «torml-
nado. mima vatts ílrea do mundo. Conttrulrsm-ie. Inetrunjen-
tot multo exütei pSra medir a força, o movimento e s esfera
da eçío dot fenfinemoi. Êstct frram classificados e codifici-
dos. dr modo cue cm '6-ln part- ss campreendess» o s.ntltio
das Infcrmaçíes transmitidas.

Hgf j^sê

17 — Os fotos observodos fo-! 18 — 0 progresso do meteoro-
rom analisados explicados e com-
preendidos. Por exemplo: No he •

misfério norte, quando o vento so*
pro às costas dc observador, a área
de baixa pressão — centro da tem-

I psstade — fico em algum lugar _
I_ua esquerda-

logia nos começos dó século XIX

foi rápido. Ultrapassou o dos meios

de comunicação e por isso teve de

esperar que estes o alcançassem.
9 _ Moí, pelos meados oo j

grafo elétrico t°ri.ou po-siyel aos
observadores submeter ràpi^on^n-
te e pontualmente seus relatórios a
um órgão central.

20 —- Det anos mais tarde -— 1 eus hoje conhecemos.

1860, os primeiros boletins diórics;

de tempestade foram publicados.^.
Essas previsões eram baseadas em|
mapas é gráficos constantemente^
renovados, mais ou menos como o** ¦

'"•¦":.'

cuio,"o desenvolvimento do tetc- | sobre o temor, e os primeiros avisr*. iCONTINUA)

Ajà^tft$&ÓJÍ^e*Lfc _«If_s_. «'._-<e*«!--* .- .- ',''¦:¦;.•.¦"_»- £^:rsw-í>^^y-^t^.-<^ni^ieà^^ÁKimTrMfr



«A MAM'- \ - HQWt) 4 - RIO DE JANtinO, DOMINGO » DR «TMIO DE mi

m

w
s-

fc-

sm..:.

K-

E.

Kv

MlfIMJlHíl
Dtrtter: L ERNANI REIS

G o r c ,11 o A IVARO GON Ç A l V E S
•^[TjAlMA TEIXEIRAfrfrtOC dl Publicldodt;

RIDAÇAO, ADMINISTRAÇÃO I OFICINAS•**• Mtité, 7 r- Milícia é* "A HmkH'
T.l.l-Hte*. - Dttelet - *M«TC - O.,..!. _ „.||„ _ I|*-mI
tf) - l*uUlfld*d. - 4)*SN7 - 8.C..11..10 _ JJ 1110 ift**-«l
••) - lideiAi - CMMO - S«eçAo «le relida - 11*1010 (««•
«»el |?) - Cealek.lidado - 2.-III0 (Ramal 79) - Ba». l*lr_
• AM** - U-I0IO (Ramal II) D*|mI* de» ai rtevet, R.Aaçd.
«i-atta - imim • tMMr.
ACOINATUaAt: AniMll Cn) 11MC - •imiitral: Cr» M00 -
NOMCAO AVU1.0O: CM - OOMINOOC: 0!0 - CUCUMAI».
OA* P*ul*l Preta i* Patriarca. _, 1*: Bale Horliont*: Nu*

é* Bthl*. |CC: *»*tr**slii: Avtnldt IA d* Nevembr*. C4C
nm»

1

i m m »¦» taX c«c* *»i«a oicc

.¦¦««-ClI-WlM.-t-llia-lHM

RECUPERAÇÃO PARTIDÁRIA

Pi'.t'CAS 

<npre_*»» tAm ultim*m«nt« merecido tanto nt
honrai d* letra de fôrma e tf* oratória quanto a "rc»
rupernçAo tfemocrAtlca". Compreende-te a preferAn»

rio. Fitemoi, também, a •semal* tfe outra» n*çA*«. mal*
ex***rtm*nt*tf** « tf* dviUaaato multl»t*cul*r, • experiência
nuloritArl*. Net** paitleular fonioe ati ousado». Inauguran-
do na Am*i ira uma form* tf* governo, que mal* tardo ainda
iria frullflcar alhura*. De«M aventura política ficou-nos n
cnnvleçno tfe que a» franquia* <i«mocrAt(r*«. »inda quo en-
voltai ne ata rido tfaa praçe» pública* ou do* acetos debate*
parlamentara*, valem mala que qualquer eapAele doa chama*

[ Uo* "governo* fortea", porque não hA auto-crltlca battanto
para advertir o "diudor" do* petigoe que eHcerra a mono-
p«ll*açAo «Jo podtr. O autoritarb-mo descamba, fatalmente,
ata n«potltmo. oligarquia, ou. na mtlhor hlpótei*. paterna-
limo tfwnafAfico. Muito natural, a*a_i, que, desiludido»
daa p»n*eél*» mai* ou mano* totalitárias, not enchesaemo*
tfe alegria clvlc* paio retAmo do pai* As norma» do convívio
tftm-et-rAUeo. Reata s*ber ati qu* ponto noa temo» colo-
ctCo K altura da grande recuperação hlttArlca, slmbollcad*
no movimento reataurador de 39 tfe outubro e naa eleiçAee
eubeequentet.

O fundamento da democracia é a relatividade tfaa ver*
dtdet aeeiala. A vida nlo potf* *ubm«ter-ae A mesma ri-
glda ee-dlflceçAo qu* «acontramoi no* reino» da natureu.

j [ As Chamada* 1*1* social*, «xpr*«*Ao sob «Igun* atpectot ha*.
tanta Imprópria, revelam, ap«na», r_*lblll<lade* de realiza-
çío que a* ealatlitlea* sugerem. JA as leis naturais, quando
formulada», corretamente, nlo admitem exceção e vigoram
em tAtfa parte e em todo* o* tempo*. No mundo social,
nAo eerA dlflell, laivei, identificar oe ben* que • todo* *e im*
p6em; a »*úd», a hon**tidad«. o eaber, a honra, a lealdade,
«to. O dificil A taber agir com acArto, am face de preciaru*
iltuaçôei concreta*, d* modo qu* ea atoa pratlcadoa ae ende-
recém teguramente para a aquisição daquelea ben*. A tut
rara e preciosa virtude davam o* antigo* * denomlnaçAo de"prudência", conceito *«m dúvida corrompido pelo como-
dismb burguA*. mas nem por i**o qualidade meno* desejAvel.

A dcniocraei* parte, portanto, desta verificação inicial:
á maioria do* homen* tende para o "bem"; nem todos, entre-
tanto, concordam na sua definição. Disparidade maior ainda
cxl*t« quando ee trata de determinar o* proce«*o* de reall-
sar-se tão almejado bem. Foi o que Maritatn alntetisou numa
fórmula, célebre: hA verias maneiras honestas de ee com*
preender o bem comum. Partindo deaaa premissa indltpu-
tAvel, ea governo* democrAtlcot procuram garantir, por to-
do* o* melo*, a llvr* manifestado des opiniões. Por Isso,
também se pode definir a democracia como "o regime da
llvr* opinlAo".

Todavia, apeaar daa dlaeordanclaa Ideológicas que ae mui-
tlplieam até o limite da* cabeças pensantes, hA sempre um
certo número de principio* que eonse-ruem reunir cm eu*
defesa uma quantidade apreciAvel de indivíduos. A èase
agrupamento de pMsoaa em torno de algumas rilvlndlcacôe»
eomuns m di 

"o 
nom* tf* "partido". Ao* grupo* biológico,

pedagógico • proflHlonal, a qua aludimos *m comentário an*
terlor. devemos, poi», juntar mal* Aue, o partido ou grupo
político, tio natural • neceuirio come ea que mals o aejara.
Cabari* aqui indagar o qu* a virlo* indivíduo* congrega em
torno da mesma bandeira, em opotlçlo ao* ideal* tf* outra
agremiação congênere. O* comunistas, prat!c«mente, een*
fundem o partido. • a ela***, conceito que exageram e exa*
eerbam, a só admitem dois tipos de partido: o da burguesia
• o do proletariado. Embora oa inUresces d* class* possam
de fato aproximar e «aparar cidadão*, A Inaceitável, pelo ex*
cl_lvl*mo tendencloio, a Interpretação marxista. E' mata
verdadeiro dar baaa psicológica A fragmentação partidária.
Nlo esqueçamos, porém, qu* o partido é um órgão polltfco,
Itto é, que deve estar * serviço da Nação. O bem nadonal
retratado através da sensibilidade Individual, eis o que, em
última awtllie, provoca a divirto do povo em partidos.

Ora, em nosso paia, um dos termos da equação está hlper-
trof tido: a sensibilidade individual. Trata-se de uma força

jj terrivelmente centrifuga, qu* dev* ser contrabalançada pela
Intervenção de uma poderosa força centripeta: o senso daa
realidades nacionais. Quando as suscetibllidades pessoais
a tudo se sobrepõem, ss organizações partidárias tornam-so
di uma instabilidade vertiginosa. E' o que tem sucedido
entre nó*. Muito embora a lei procure estabelecer condições
psr-i o surto de partidos nacionais, a verdnde é que até ago-

ff ra, salvo rarisslmas e honrosas exceções, tim predominado o
W r*t*lonalis-no e o personalismo, qus se exprimem através dt
\. dissidência-', improvisações de legendas, alianças inconrruen-
tw tes e outras manifestações de indisciplina o*u incontlnêncla
Js pol it ler.
w Tnl* fatos poderão ser atribuídos a causa* diversas: én,
IJ) tre outras, a aparente contradição entre o sistema de parti*

dos nacionais è á organicação federativa do Ettado brasi-
lelro; a* clrcunctãnciaa qu* em 1_5 determinarem a divlsfio
das preferências politlca»; a falta de sanções, leçais ou mo-
rala, para a defecção dot representantes partidários; a facl-
.lidr.do qus certo* partido* ofereceram A admissão de elemen-
to* com inclln*uj3es notoriamente excêntrica* em relação a
teus programas, desde que trouxeasem consigo um provA-.el
primo de eleitores, e o vicioso procedimento da maioria dos
órgão* dlrlgentei, que freqüentemente impediam uma just.iv
compomcüo de vontade* a tendências dentro das su.-is
fitei—.

!"",o defeitoa que urge corrigir, se desejamos estruturar,
efc'.i'*—.ente, um regime fundado no Jogo d* grandes parti*
dor* -o que pressupõe * establliução d* acua contornos na
consciêncl* popular. E Isto parece, nas condições presente*,
necessidade vital para uma sólida e duradoura recuperação
democrática. .,

A VISITA IRREQULAR 01
VEREADORES AO M.M.

OflCIO 00 BIBITOB Dlfll lt
TA0I.ICIMINTO AO MINIITIO

BA IUITIÇA
A .-io.v-.i.io d* vitit* qui • tu 9*

i-t.it io «ipetÜent* -iimiM «ii
CAmiii Muniçi-nl fuerim to S**-
vio tl* Aultti*K>l • M*rt»f*». *
diftlOr .iéue tsltli.-i.-.-n-tmo d.-
1'g-u «0 mlnlitro Cati* Ntle o H'
f.u-r.1* oi,co.

"Com t.uicnit inlraçAo At iwp
met d* t.o« ét-it, di.Ut «t cifcunt-
tAncUi tm q_ •• verificou. ff<tb*u
• tio* do Serviço de Auhtêntii I
Kitnarti. onda lun-.o*-»» * Aio.i-
mento Pmvltór.9, • ln«K>tridi vi
'-'•* d* umt eom.Hvt centilluid* úi
16 t-atuoti, tknltq it quííi tm det-
iKivim oi trt. -Tito Uvio, Lun
Cama filho * e Sra. Sagrerrtour dt
Seuv-tro, mtmbrot da Omiri Mu-ii-
-p*l do Dlilrlle Federal, ou* i* '"*
-um icomptnhir dt loiégr»lot.

O (tio vcnlicou-it Ai 22 horai
« 40 minute* do dl* 23 pròxim*
pttltdo. lindo OI vmltntti »i.»g-,ji
to Intpeior rt» tlunoi, Ovtf* dt
Turmi, Lult FrinclKO da Oliveira,
que oi riee'. eu, t lilu quii.dj.t*
de furtelemiriot do |uito de Meno-
nt do Dlilrlto Fedinl e ptivott «te-
vldtment* auioritidii. pjl* MM.
|ulz de Mtrvorti» ptr* lu* Um.
CMlblrvtJo lupotiot documentoi. p«-
r* mau facllmenle podtrcm pinr
trtr rto prédrO, t. tit-m. prxeo. i
como o flttrtm m*ii iirde, • u tu
cimpanht dt deimoraliztçêo d*>*e
ôrgio, peU Imprtnia Locil.

Umi ver no Interior do edifício,
pitMr-m ot viilltntet tevtr* revir
t* At vériti dependénciei «io cita-
oo Alojiminto. rJemorandcr-ti ptr
tlcultrminte not dormiliírioi, tinto
matcullnoi como ftminlnoi, Inttr
rompendo o torto t o deictmo no-
turno • qut ?* tntregivim o» mr
"Orei, fttendo ruido e bittndo Inr
Itnlórvtoi fotogrilicoi « provocirv
do o pinico entre ti meninit.

Relcv» notar que, embora nt'-
tivette penetrado n*t depindénci*,*
do Serviço, ististli i visita, no e—
t*nto, do lado d* fora, coma lnt-r
reisado em stu deifccho, o tr.
Francisco Bittencourt, que. «té et**
c**!*, <-u*ndO foi diiptnudo vinht
servindo, por dulcmi na-'o oficisl.
no Instituto Profls»lon*l 15 de No
vembro, de cujo diretor, r-ut nó
momento ie eneontr* af*tt«do po,
ettar respondendo • rigoroso ínqui-
rito admlnlitrativo, é pe» jo» dc lm*
diat* confiança.

Tudo leva * crer, senhor Mini-.-
tro, que * visita, ou melhor, o -tr.v
t*do adrede preparado, sem outre.»
Intuitos que n&o os de desmo.-a-
lixar » atual administração do S.
A.M. que a tudo vem providen
ciando, como é do conhecimento
de Vos» Excelência, par* dotar íst:
Serviço de inst«l*ç"_ condignas.
tpesar de conter tpents com 2 me -
tet e meio de atividades. Essa su-
potiçto se robustece em vist* dt
virlot telefonemij logo tpót • tai-
da dot vliltantt, um deles dado pelo
antigo Chefe do eltido Alo.*mento
Provisório, »r. Antônio Pinto Bran*
dlo, ji removido pira outra repar
tiçlo.

Releva observar, ainda, senhor
Ministro, que o fito atenta -contra
irrvperttivoi de ordem mortl e le*
gtl «, ntstat condições, eita Dire-
tori* solicita • Votsa Excelência
«-(•termine ai neceuirlai provldêit-
cin no sentido dt resguirdir-se a
hortoríbllidade dos menores, ass*r
gurars* * plena observinc!» *o Cc-
digo de Menores e prevenir, p*r* o
futuro, qu* outrn dependências
oficiais sejtm invadida*» levando em
consideração, para ot devidos fins,
que» dentre os visitantes, estão In*
cluidis pessoas de projeção política
e tocial.

Aproveito a oportunidtde pa.*»
renov«r • Voss* Excelência proles-
tos di minha alta estima e distinta
consideração. (3) — M. C. Bra-
g* Netto, diretor".

IGREJAS DA BAHIA asriM
DIZ 

um «nV.* qui hí, nt Bihn. J*5 ' ¦¦ ...««mu «««___ww—«
i|ft|ii. Tinli, nêO íi*»» «_« imim, j çymg QQg 

>\jOS
mil umii uViintü, t btm psi-iv*;, «~-.«»t...i ...»¦„..¦ ¦'

ftotuni '-*--' o - .••*.' - «•»•• uU», «
n:ng_m p '- dutr. < >< * qut ccnllr -.'''•,
ni fi»-*' ,.>-•..,.. ,.1.111..-.n» 11 pttK-it *
qutm inttrioiutl, l'.. •,*,,;.,, lAe Mlunlmeo»
lt do tolo, nt vtlht .i»,ie como irvoftt t>f>
tim, n* r»iii An '-». com Imiti i|rt|n •. t
Ihti Itfou o *Mtt4do, et baitnot *mdi •• 1-
<c.,i..,joi t cemtruir nov*i.

Medilindo, i*Kid*nltmtni«, «_r* minh* < v

ginut prcocupiçlo dt númtrot. thtguil A tot*.
clutio dl qu*'i «ililUi.c* i«ra umi mfinidtd*
dt IiImi vtiofti. ». im muilot ttu», «A *»»••
pira «»7-t.< viidid'1,

T.-'. :r linhl lido P«f llK) «*r_ 0 ,*.."-''i
ht|t cutigido durimtnii o poto di liratl. *-•
vi tn: 'ot pruridoi ctUtiiüccn do ni Oivld.

Lt-it. n* Velho T*i'*menio, *m "PirtUp*»-

menor, 21:
•Ltvintou-ií, ,; 1. Sttanic contr* Itracli

e incitou • D*v.d 1 fittr * rcttnh» dt llfili.
E dm* David 1 Jo*b, t.tot principiit áo

povo: Idi, • ftttl * conta t lirtel, dttde B*-
tibít até Dtn: e ".¦•-.•-•> o númtre P*'* *^
itbrr.

E |--. ¦ ntpondcu: o S:nh;r mullipliqut o
•-1 povo cem vtxet *•*•"• do qu* 1 « é: *c*to,
fil mtu terthor, nAo tio iodos tervos teui? Pii
qut qutr meu ttnhor *v*rlgu*r itto, qus ,M
Imputari pKido • Isratl?"

Como David tivette feito prtvtltctr lut or-
riem t st fiouvttit rettixido o censo, Ctd. o
Vidmtt, tnuneiou-lh* 4 irt do Sinhor, e d.u»
lh* a eteolher dos três cistigoi. um: ou sofftr
a fome Irei «noi; ou fugir diantt doi seus "*'*
migoi, três meses, um lhei poder etctptr 1
•i-Mdt; ou e-ttr dtbtixo d» etp*d* do Sen.icr
tréi diat. gratttndo » peitt n* terra, t o »r;o
do Senhor ftxendo estragot em todas *<. ler.-at
d: Israel.

David, sucumbido, txclimou:

, 
"Di 1 :i puli mt vt|o tm grindii ..«"•¦

mu ;,t't ",», milhe/ 4 o <•'« ntt m*o\ do .»
nhor, -*0rt-r_ • dt mwtti '" »»•-,' 11. do -,* ¦
(i.i nn mio* dot i»***-»»» .

; i.'>i-.. fMit. e '-*-'•' 1 i'*"> 1 Itrat'-
• i.iwiriins de liritl Mltnti mil i-nii.i

• • •

Hi um* «}"»s-j do nümtro, *ri|i-jo <»«
tm .tio» tb:o'u'o («mt *btlr*c*0 du COltil
'l-,t .«p»itt»is. « «l» tt Irinifem-t* «m ídolo
Dirte-ti que «ia* «ipétit dt luptnii-lo, dt
furtdo bem piiéaorico, ,1 um dtttnvolv^o *•••
r-SII* ApOCI, "tom m*»ds * rrú-nif* (Orno lei,»

deisóliM.
NAo filtrei doi •quivecot • qu* itto indur.

nu dtmocrieiti, onát fora dfMJtvtl qu* um
, -i*_iniirrto it ccmiMniaçto frtlttt* t férça 4o
número, quinde tlt 11 divercitite do qu* é rj-
ciomt.

Ftlirti dt c''in mtii |irrtpl«i, « qut net
comovem p*>* tu* ingenuidide.

Por que rtxêo — por tatmplo — 01 hio!»
lintit do Rio di jinilro pflem brio tm «-<ut b
sm total CMCtdi 1 dc i mllH*«i? Quil 1 vtn:j-
ftm dt ttrmoi doit mllhíti 1 «-uinhtniot m,Sr
P«r* qut emporilhemct com Buenos Aires, ne»»
le pirlicultr, q_rtdo ciuiit diferenlti «ti dc-
lerm.rvim t lia-rtrtfOfl* d* melr-5pole?

O tum-nto dt popult;&o ió nos traria, net
tet lem-ios, pr_le*riti e tribul*çiet, principil'
mtnit porque, dt ordinirlo, tt verilíet ms ca-
mtdtt proletiriit.

Assim, :lgntftc*rl*> p*r* nós, m«ior númtr-)
de peuoti ptr» «limtnttr, tr*nt*ioti*r t empre-
gar, num* cidadt em oju* o «limtnto, o trent*
port* e o emprejo «Ao dificeit. Signlfictri* no-
vis (avelai, num* cd-dt qu* ji se celebrixt
por est* moiJalidtd* d* mliérl*.

P*r» qu* um pais wj* forte • poderoso, nio

Cnfedalliflitlifi
GOSTO 

de clhar relralot. Cotio de vtlhot \ s/_'.'"/,*c.''ue Lü:tJ..'.ima Ç?ff„. ,.'!,.<"í!.0!uf.'!.*.c_.
álbuns de folngrafiat, com homem bign.

APENAS QUATRO ANOS DE
PRISÃO

MUXICK. 2» tl*. P.l — fl jjl-
gimrnlo do dr. Nnliaiinrs Slark.
rlenllstn atóniirn rJcmlo c «ml*•co Intimo de Hitler, foi conclui-
«Jo rm Trntislriii, tendn a pronto*
loria pedido nue seja condenado | 

"•*""• dudos, matronas tmpluntadai, t crianças
* quitro ano» ur pitlfio, U pr<>- rodando arcos. Tenho um fraci. ptlot fotógrafos
motor disse que Slark i um gran- M da rua da Carioca, com noiu.it e noivos imptr-
tle criminoso, de acordo rom as I '>{-__, 1 tnrritot alónitot. Houve uma êpota tm
leis que refiem 01 tribunais dei ,,,,, ,,mií',i(i al-nrrtctmtntos e trititzat com um-
tlesnarificação. O cientista te! pltt visitar a uma vitrina ia Praça Tlradenttts

Lá dentro andava a maravilha dai maravllhat
fotográfica!. Era um cidadão que enfunava o pti-
to, arregalava o* olhot, e ria como qutm vai mor-
der... 0 homem levava, a tiracolo, uma faixa,
com o* dlzertt: "Soctga Se* Gritol" AU etlava
a mait absoluta prova da eretinice bem alimen-
lado, talltfeiio, mumo tufórtea. Qut vaidade l
Que gitlo em tt panar a ti próprio para o papel
tm preto * branco... E depoit mandar aumtntar
e colorir o retrato, e eoleca-lo ali bem é vltt* do
passante: "Etlt que ai titã com «im cipiriluota
faixa — tou eu, criatura feliz!"

Mudou-se o retratista. So lugar puteram uma
portinha de pipocai e amendoim torrado tom cho-
colate. Sunca mau) vi o "Socega Seu Grtlo!"

Dutco a obra-prima pilai ruai da ctaade.
Onde eitivcr o fotógrafo .— ettari o retrato ét
que este tanto te dtuttla orgulhar, poli qnt o exi-

0 destempera-O dcOrdo
Continua 

|ir.li»jiiifiitr tu»»
r»..- j . t .«vwAo do »n» .*t|.
,.,¦¦ "attfard* ortográfico.

• ,|l.h .i-, IHI "lil.ii.. III.. lul .1.
A «le .1. «rini.i., .i |p|i. a >l. 1 ul.'
!•» «iria •" m- !¦ «1 •• « Mi.,U- .,11
iiulliu dr t- ('. dr iiuttf In
Miia, .1. -.., .1 .|..ii,.s.,-» a nu.
IA.* Hi.i,............'. *e K-ln.j r.
••:,! 1 ilt.U folha, dc tf de
111,111» lillim».

llm .1.1.1.1. «1* i.l "*(tiniu" le»
rwmit dt- ru-revrr dirwit-f, di-
ntejtt, -ínc.i» arçi», ««u»..
..i..i, arlrli aftfl«Bt«t, arquiu.
ntiri. ronlracâe, rolecçio «••1». 1 1» ... r.prrlicule, Itccio'

J n«r, Urlátln, Nrplenu, adoplar,
K|l|ili. r\4,ii. nlfarto, ,.piimo
lirrdllerlu, rtftrrllr, «tnniaiU, hl»¦ni,i„ « tititrrfv iiiultlsiima* "brle-
m»" do |iir»iiit. J»ei, dando aitlm
um rnorme |. .?... alrá» na atmpll*
flc-içAií «,tiogrAflra, por í.ie".•tr«.r.1n'*, «e qultermoi «iler *e•1 nrrnlu d.t vngtl antepuita no
m mi .., n . agudo ou rl»*«**anfl«xt»,
In cm,1» «le consultar a Ioda hora
o dicionário, a fim de dt»-.-¦1.111 te em Portugal c*t* vogat
i oral ou nasal; círronfltxo éti
de rimara, plniro, fêmea, ma»
agudo o He endimlro. ténern fe-
nomeai,, mnnA-nlo, bine», V**n»».
«te.

Tnl» novldad»! nio »erA«t «»l-
11». 1» emiuanlo a Academia nlo

liucllc.tr o Vnrabulirio i*pl«-
nienlar e o Ministério dn Educa-
çio ii.... bolsar portaria em quecontlcne a obrigatoriedade, na»e-i-.la» do dettemp«rado acordo, o
que , provAvcl jamal» aconteça.
K«-.i tlrlnal -.uspcnslo este «leter-
mlnad.i no próprio diploma legal
que oprotou o combinação da* Te-
Iradas arademlns do Brasil c d*
Lisboa, ou seja o decreto lei
n. S.2SC. dc S de deiembro de
1915.

J. QlElIlrtS, Campln**. — La-
mento dr coração que *ó h*
poucot dias, no corrente mé* dc
Junho, por inrxplicivel e imper-
doAvel drsldia de nouai repar-
tiçue» postais, me viesse At mio»
a sua caria, enviada a 10 dc abril.
O amiga terá por certo pentado
mal ile mim: culpe o correio...

1) 1'odc ili/tr dc arahat as
manelrnti "Tratou-ie de det
plantas" e "Tralaram-ic de/
plantas". N.io pode dlxer: Tol
tratado de der plantas", constru-
çã.» inteiramente absurda.

2) O rnnilmtr c o controle das
primas cutiam "raro" e a " \ en-
Irada c a • »i• J:• do edifício sio
pr-iuenas" «ão frases correta*.

lenitt, tu at procuraria netset rtlralm qtte nao j «*>) Era "F-'c 
pem tn*)» dc du»*

dorumentot altttando a mai-r tntiilaçáo intima, 1 vflt% ¦»« do qur eu temo» a

• 1'1'ini'" qu 1 ¦ .».'»¦ (itt;* •'* • -»»•• 1
otmint* 1. n4 < .< s¦ i* qut o .(.<i*7'i¦"'« t
qu* 0 mlil Of ti po.ò* * cri* fiqutl*. I» p»i*
umi tdirit Itf-Mcit ¦•'•''*. • >•> .." , tfr»
r , , i| dt gmlt. qut •'¦••* •'"•* . -':•> tW!
Alertii n m;i -..>:.,. mtit d* quirtnli ou si'**
»,.-..(« mit Ivibíiinttt, no» itu. cmdf^d fi
t nto M c5fn.">:ndif»* um StkriUi «m Ns»*
leiqut- • • • f 

"'"

Mu, ¦, t 1.** co-rt tt f ¦- da O.- • '

Minlujt -I --.:,>> 't-ní"< ¦ .' ' * b:m \*n$S
_ou«:« «-ji-li finiítica, erv.1* tt coisa* Ai
nmse p*tt»d9 • .'.7ii.ii • quite ¦'""(¦•

ptit 01 qu* habfli-rvot outro* ponict do cu-,
— it iprtientim, tubiltmtnt*, 1.., lortei t
vlvit, qut tubiugtm o rxetenfe » noi itratUm,
no Tim-to. como • mjquln* de W*1I|.

¦•'•. " ettJ * ctU ende viv«u o Pidre VíeVt,
.'. o ,-., ...10 cm <*.»* pregou. Acoli, vertn o
lümul» de Mtm dt Si. Numi grtndt •¦*'¦> do
Convento do Ctrmo, 01 holindcMi mÀnitrm
iu* cipitulifla. E ««¦.!* i Igrajt tm que ? •
rttutçu foi bti.tíris' ..

Nio «Ufivtrti tobre *t igft|tt d* B*'n *.

tu mt *nlqull*m. Entretanto, qu» .-.¦• pru*
fundi no eléuilro do Convinto dt '.. t> Frtn»
cIko. ..

...

Cirmem Minnd» t irripopulir. n* Biha.
Sigundo mt informtm, rtctbtj, meimo, de-
monstriçia rit deugrtdo um tinto vivtx, quin*
d* por «li -tistou.

A Bthl» d*s i*ft,•*. e d* fibuiot* r.--_r 1
•rquitetonict. • 8*hi* „» llfili*. dtt rtliqulti
t du incrívcii obns de t*'*•-. *bomin* * Baba
cirictt*. qut » etntor* de stmbu criou, e imi-

gin* que e<* lh* prtsl* mtu serviço, no .-» .
« no etlr*ng«iro.

A B.ii-.,t t*b* os tesouros que possui, e ni-

quer lmpor-se oelo pitoresco. Menos. *inc-,
pelo corr/ertcionsl pitoresco dot turistas e do;
umbisiis.

toliioti amlüo dr Hitler em 102.1
e entrou em IMO para o Partido
Nazista e em «ct*uida escreveu
folhetos anti-semita».

RESOLVIDA A BREVE DOS
MINEIROS FRANCESES

PAIUS, 28 (Tt.) — Anuncl«-»e
de fonte oficial qne foi resolvi-
d» a greve do» mineiros do car-
vão franceses.

ABERTO CREDITO
0 Presidente da República «1-

slnou decreto, (brindo pelo Minis-
tério d* Justiça • Negócios Interio-
rei o erédlto especial de CrS ....
200.000.00 (duxentos mil cruzei-
ros) «o Instituto d» Ordem dos Aj-
vogados d» Bahia, para a re-liraç.»*
do 3.° Congrtiso jurídico Nacional.

Ãfu anot a fio, e fez escola
Otttrot risos temelhantet turgiram, com outrai

faixai. A boçalidade tambim lem at mat vantagem.

pelo menor motivo.
A ntqtttna que ganhou um "sauloir" de "¦•'-

rolas — artigo do dia — e que o exibe num cartão
poetai, tramformada em vampiro, de vtstido pre-
to, e com o mão rtqutrda puxando Itotmtnle a
ponta do colar.. O vtlho — acredite se quizer,
meu leitor, mas eu fi... — «jue te fotografou
argulhotamente com o dedo ttpttado para o /or*
nal, ondt apareceu prestando declaraçãtt tobrt
um eríminoto... O menino qne oettiu pela pri-
meira vez o uniforme do colégio... A vltwa gorda
que tirou um curso de corte e fez o teu próprio
vettido de "formatura"... O cirtuntpeclo contl-
nuo do Tetouro. que te fotografou de maneira a
que mait parecido o encontrassem com certo ar-
titta de rádio: Palhela calda na testa um rito
btm ttpalHado, e um cigarrinho actto na mão.
cujo miudinho te empina elegantemente...

Siga a mtu cuntelho, lellor. Quando voei te
faltar deprimia, — dê uma vitta dolhot àt vi-
trinat dm fotógrafot populares. Voei terá a Uu-
mio it qm ette ê metmo o rrtlhor dot mundot,
qut nele ali at mait feiat, detgrmiotat, ettúpidai
eriatnrat tt podem ttntir orgulhotat e contentet
dt ti própriat. Se o complexo de inferioridade a
atormentar — faça uma ooltazinha pelos tatit-
feitot retratados ia Rua da Carioca.

MIAH SILVEIRA DE QUEIROZ

EÇA DE QUEIROZ E A QUESTÃO SOCIAL
JAIME CORTESÃO

BmWBc;1lr

A ligação Laranjeiras-
1 Rio Comprido

El 
UMA verdade ixlomútica
qúe na linha reta enron-
tramo* o caminho mai*

rurtn ehlíe doi» ponto». No en-
tnnto. o Ttio »empr« pareceu
iínorar «qiirl» solen* ifirmaçáo
õV gepmetri».

Talvex por pbr* de »eu cretei*
mento inesperado entre *» encos*
ias de um sem numero de coll-
11a» e montanhas e condicionado
pelo ct-r'0'fl do mar, talvez graça*
cm pnrte k tendência de um espi*
tito fahtãslsta. o fato é que ss
üifaçõc,» entre as zonas ShI e
Norte se'vêm fstendo através do
que, »»m exagero, j.odemo» cha*
inar 

"de 
enervante labirinto.

Olheinnt o mapa eomo l.ilafngo
<V perlo d» Tijuca! M«* eolt*

- multo .diversa «rn.-iece no Iene.
nos. o fr-.ielr» 4>**-nr-*,**-*.e num
Inlcrfalnav-r meandro, qu* de»»*
ri» tt mais 

¦••oetü.ina dat paciên*
<-i»«.

A ío*jçSo pare.5* »itnp1et: fn»
Rir xo if.*ii*galo do centro i:rb-irio.
rhri-.d-. «o trafego v!e» lateral».
Veir '«çSo lemfK., no en!an'o,
i-s«e itlíi* nJ * p**»ivu dc ttm «o.
nho e *» enniittõt* i'c estudo, c
o» • laiics S"e<;t1!.i!it-se em vAo,

Tc!«.-.« «gora uma ,I).n nrnines*
st: » "•iltm que •( P-éfeitn acrt*

;i.í» ãt Atr an Serviço dt Tintl*
I -.ra q»ie *.i>m m-.l#-r flemora ti-l-
t-.é » I1j-n»-*t.» l-ironJeirat-Rio

¦ i'.'inv,:r,r\n.
fine lo->o « Inlclailt» r» tran»-

1* irn*e -»*n *,.-"i,irtnile. é o vo',-. qre
In/-».»»o-i, com ;i esnerírtf* rie vê*
li. e;t!'.tFef'n — t-c7tn» corno esta*

•101 ét «t<« • qu* mal* noi tem

faltado é exatamente essa firme
vontade de realizar, que o gene-
ral Mendet de Morais demom-
tra possuir.

Que ê nm "írucJt"?
Ao diremos que o "Diário
do Congresso Nacional"
seja uma leitura divertida.N„

t, pelo menos, instrutiva.Quer",
pelo que nele e.titte de tubi*
tancloio como a» inUncVie»
do tr» Aliomar ou do tr. Souta
Costa por exemplo, quer «Inda
*x«mplificando, pelas estranhas
per*pecHs*a que volt* « meia
nos dtícobr.c o ar- TristAo d»
Cunha em teu tormento-o ro-
telro de liberal "enrigé" tira-
ve* ia moderno oceano intí*--
venrlonist». Sem etqneccr _
iiideciose* Intimidade* do "*T
Café Filhe, com ea inttltulo»
Jurídicos e a* tuat Igualmente
fAscinapte» idéist .tobre • rei'
lirlodc Jíi» coif.e».

Vt-np» extrair d» numero d»
74 rio corrente, pagine VOAI, u,ru
gema ie fins qcl'ale.

Discutia-»-. o «»«o da Inínv-So
ii* imp.wto em beneficio de «.ita
!nrliist7*iu de roda* par* vjgõci
ferrovlirlo».

O Jr. Israel l-lnhe|r« er* *•
encarregado d* <Ji-*e«a e 1A st
Ia com boa» dn»es de inflrma-
çío e senso pratico. Do sr. Alio-
mar velo um dos tens habituais
Sptrlet de bom jurista, D Sr,
Armando Fontes, rfue tambem i
um «lon espíritos sério.! ria C.:i-
mar», entrou com s tua cont ri-
hitlçío de ótimo eatüo. Mas cn-
tSo aparece o ir. Café, 1 cur
riglr o sr. Israel que definira

MENSAGEM DE PERON AO
MUNDO EM FAVOR DA PAZ

BUENOS A1UES, 28 (!'. P.) —
Revclou-sc oficialmente que o Rc-
neral Pcrón dirisin. esla noite
uma nicniageni dc "Iranicendcn-
tal imporlAnciA" » favor ria por.,
a qual será irradiada para todo
mundo, Perón lera sua mciisa-
gem durante um banquete «o
qual comparecerão iodos os di-
plomatas amerienios acreditados
Junto ao seu gn.ériio.

MAIS 260 CLASSES PARA A
EDUCAÇÃO DE ADULTOS NO

DISTRITO FEDERAL
Logo após sua posse na Secre-

tarla Oeral de Educação da Pre-
feitura, o prof. Clovls Montei-
ro teve demorada conferência
com o diretor geral do Dcparla-
mento Nacional de Educação,
prof. Lourcnço Filho, * fim de
que Imediatas providencia» fos-
sem artlculad*s, entre a Pre-
feitura e o Ministério da Edu-
cr.(Ao, pira a execução integral
da Campanha de Educação de
Adultos, nesta Capital.

Segundo declarou o prof. Cio-
vi» Monteiro, o Prefeito Gene-
ral Mendes de Morais está dis-
pqstO não só « desenvolver os
virios ramos de educação da
infância e da adolescência, co-
mo'tambem a organ í»r, em am-
pias bases, os serviços de t-du-
caçio de adulto*.

O diretor do Serviço de Edu-
recio de. Adulto», d» Prefcltn-
r», Sr, tplympio Ch»vcs. já en-
trou em contado com ôs órgão»
dn Ministério da Educação, pa-
ra as primeiras medidas rela-
Uvas »6 *s»uht-, devendo o açor-
do Intoradministrativo ser assi-
nado cm breves dias. A Prefei-
tura do D. Federal «erlo dl»trl*
buit*a* 3S0 que ,<A vem mantendo,
adultos analftiictos, »|em da»
por 250 classe» para adolescente»
« iea proprln orçamento.

um "track"* como um cUo com
doai loia-A. 1 ., ,._,,

A UtfiniçSo, rml-or» il-plific**
d», era «*»?*, e intorftada pelo
Webtter,». M-» nho salisfc**
so »r, Café 

"TIH.p, 
que »»iq em

'impoi
— 'TerdAol V. E*a. sabe que

tim elao com daas rode». nAo
i uns truetí. fi' ú«n vagão, um
car.o de lr»nspo-tc".

O sr. Israel, não sabia qne
um «isto com 'li.as roda» seja
um s.g-», e nrl-tralmentc pen-
ia que strta lar»'n muiti, «IICA-
culln.a fa» *r trafe-fir pela» es-
tr*(1*s ile fero rstes vagóet dr
duas rorli* nue o sr. Café ima-
gina. Tam.»-.!! iiíV-. Onde teria
vlilo o *.-. Café «niK-lholiU".
carips d» Uuíi.iiuiU"

AO 

CONTRARIO do quo pos-
sa imaslnar-sc — c foi o
meu amigo c ilustre escri-

tor Lopes do Oliveira o primeiro,
segundo creio, a observá-lo — o
tema das vidas dos Santo» como-
çou desde muilo cedo a ser cia.
boiado 110 espirito dc 1'ça dc
Queiroz. ,

E' costume fi.xar o ano de 18ni,
como aquele cm quo o romancis-
tn, lendo abandonado o naluni-
lisuio dos primeiros te'iiipos, con-
cebeu e começou a veolizur o
plano dessa literatura, tie temas
e processos idealistas. NSo t as-
sim. .lá cm mulo dc 18S4, em
carta a Oliveira Martins. Kca de
Queiroz exprimia o» escrúpulos
do romancista, incapacitado de
escrever os seus romances, longe
dc Portugal, »eu meio próprio do
observação, c concluía por > ex-
por.lhe: 'Tor probidade de ai-,
tlsta cu tenho uma Idéia — do
me limitar a escrecer contos pa-
ra crianças o vidas dc grandes
tantos".

Data, pois, daquele ano, esse
pensamento, Como Sempre, levou
longo tempo a amadurá-lo, Mas,
observe-so que, de começo, éle
se interessava pela vida dos"grandes santos", o quo nio cs-
tá inteiramente dc acordo com os
temas, mais tarde preferidos.

Grande santo pode dizer.se de
S. Paulo, ou S, Francisco de As-
sls, ou Santo Antônio, ou Santa
Teresa de Jesus, ou Santo Inicio,
que tiveram de fato, pela* «uas
excepcionais experiências e ações
uma influência profunda na vida
religiosa ou na história da Igrc-
ja. Mas a S. Frei Gil ou Santo
Onofrc ou S. Cristóvão, cujas
vidas pertencem mais A lenda do
que a história e pouco lugar
ocupam no "Fio* Sanctorum". dl»-
ficilmente pode aplicar*** aqué-
le qualificativo de excepçlo.

Isto no» lev» a crer que, de
inicio, o artista se ocupou prin.
cipalmente do fenômeno da sau-
tidade nas su*s expressões mals
altas e originais. A»»im «e es-
plica qn« desde a "Corresponden-

cia dc Fradlquc Mendes'* se mui-
tlpllqnem na tua obra a* referêo*
Cl** a Sêo Francisco dc Assis.

JA o cético e dllctonto Fradl-
qn», tubllmaçio do mesmo Eea-
depois do*1 cinqüenta ano*, co-
meta** a escutar a voz que ta-
lava bslxo «São Francisco e lh*i
ensinava • piedade e o perdün -
Toucn depol», qnando em 1A89
morria o rei D. Luiz de Portu-
gal, Eça. ao traçar o necrológio
discreto do monarca, afelçoado
Al letras e As bclas-nites. para a
"Revista de Portugal", voltava a
falar de S. Francisco, como o
protótipo de "bondade herólcn".
"duma Ilimitada potência e ex-
panslio da vontade, dumn vonla
tle sublimemente alheia ao mun.
do",

Dal por diante n»ulU|>1lcnm-se
as referi nelas no "Pevcrcllo e
pode arirmor-sc nue nenhum ou*
tro numo de Sniilo aparece co-»i

, Imita freqüência nos sem cscii.

"Frei Genebra" - pró logo do «S. Cristóvão" $%*£* ^*$°$
VIII

los. Ein 1802, 110 artigo sôbru
"l'm Santo Moderno", já consl.
dera S. Francisco como uni dos
três santos "mais puros da Cri»-
tandade". Mas logo 110 ano se-
guinte, 110 artigo "Positivismo ii
idealismo", lhe chama "Santo in-
comparável".

Estes fatos denunciam não *ò
um estudo e rcflcxAo crescentes
sobre a santidade, mas uma pre-
ferònciit definitivamente estabe-
lecida pelo Santo dc Assis, c ao
mesmo tempo a atenção perma-
nentemente voltada pare essa cx.
copcionalissltua figura du San-
to e poeta, que tamánh*- influ.
êiicia tivera' na lenta e profunda
translçAo da Idade-Médla para o
Renascimento.

Temos, pois, razoes pare aflr-
mar que se Eça, em vez dos"grandei santos", te ocupou de
ttntot de vida manos histórica e
lugar niti* modesto nos fastos da
Crlstandade, nio foi por jogo
literário ou diletantismo de idea.
liita, mat, «lm, para criar mait
livremente 01 ilmpolos dum» «an*
tidade, longamente buscada e
refletida.

Contlnuemo» a tegulr o* traços
dessa reflexão.

Em março de 1894, êle publl.
cava na "Gazeta de Noticias" do
Rio de Janeiro, seu conto "Frei

Gcnebro", de tema franclscano.
Neste caso não resta a menor
dúvida. O conto encantador, don-
de se exala um aroma de pene-
trante essência franciscana, co-
meça deata forma: -"Nesse tempo alnds vivia, na
sua solidão das montanhas da
Umbrla, o divino S. Frtnclsco de
Assi» — e JA pot- tôdà a Itália
se louvava a santidade de Frei
Gencbro, 6cu amigo c seu disci»
pulo".

E logo o escritor traça o rc-
trato dé Frei Gcnebro, "admira-
vél mendicente" caracterizado pe
las virtudes e tendência» dittin.
tfvst dos irmão* ntenorei. "De*.
calço e mal remendado", entiiia-
ve' d mansidão ao* brnvio* barée.s
de Itália..." "Na tua bumlliui-
ma «hBinildade nâo se comiderava
nem o Igual dum verme". "Na
Mourama, por amor do* escravo»,
padecera a e*cr|v|dio". "Atrn-
vés dn Itália, tem dc*cdn*o, pre-
gata o Evangelho, edocando a
espereta do* rico», alargando a
esperança do» nobre*".

Mai* demoranámente- ainda . «c
refere ao* ato* de Frei Genebro
«pie denunciam um espirito revo.
Iucinnnrifi c — revcle-so o nnn.
eronlsmo — socialista. Cnnln-se
como, para remir o» servos dn ju.

fo 
dum amo fero "penetrava nas

gre!»» arrancava' do altar n»
candelabros de prata. nMrmnndn,
lovlnlmentc nue mnlr pra* *
nci'.« uma t>'ma liberln que uma
to-1'n acesa".

Mals dn que Isso «¦ mniill -,t»-
le audaz, "cercado dc viuvas, d»

crianças famintas, invadia as
padarias, os açougues, até ns
tendas do» cambistas, e reclama-
va lmperio»amentc a parte dos
deserdados.

Este homem extraordinário ti-
nha como única alegria perfeita
"»ofr*r «enlir a bumillliaçao ;
ma* :<icletlc m*ior cra, parado
franciscano, ensinar e servir .
E tendo jA situado o frade, ca-
roinhando em meio da Natureza,
o em intimo contacto com cia.
"agradecendo no Senhor aquela
Agoa, aquela sombra.'aquela fres-
cura, tantos bens inesperados",
Eça termina o seu retrato por
esla forma:

"Astiin, longo* ano» errou en-
tre o» homens, vertendo o seu
coregio como a agna dum rio,
oferecendo o* «eus braço* como
alavancas Incansáveis; e tío de*
pre»«a. numa ladeira deserta, ali-
vlava uma pobre velha de sua
carga de lenha, como numa clda*
da revoltada, onde reluxlam ar.
roa*, *e adiantava, com o pei-
to aberto, e araansava as discór-
dia»".

O leitor que conheça o "S.
Cristóvão' e etteja lendo com
atenção esta* frase» definidoras
aceitará facilmente conosco esta
conclusão; o "Frei Genebro" foi
no espirito de Eea de Queirós um
pre*4». Cristóvão". Uma espécie
de estado preparatório para obra
mais larga, eomo, por exemplo, o
conto '*Clvlll«ação,* para "A C.i-
dade e «* Serrai", processo dc
criação nele multo vulgar.

Ma», ao metmo tempo que"Frei Genebro'* contém. *em a
menor d A vida, o germe de "S.
Critorlo". Ale reallx* -também
um retrato perfeitissim*». qnate
poderíamos dizer o protótipo, do
franciscano —• pobre, humilde,
amigo da Natureza, servo dns ter-
vos, com o gesto da humilhação,
é certo, ma* capaz dc praticar,
por amor dos humildes, atos tlc
audácia c Intenção revoluciona-
rias, contra * ordem c a orgaitl-
gação sorja) da sua época.

Conv&m aqui lembrar aos leito*
re* meno* atento* qne este retra-
to nio é criação dc Eça de Quei-
ro*. O contista foi buscar n tipo
c o episódio central do conto a
uma «Ia* fonte* contemporâneas,
dos companheiros mais Íntimos
do Santo — "1 Florcttl" certa-
mente aquela onde melhor se
guarda cm sua fra-rrAncin viva e
primitiva, com Incxccdivel encan-
tamento, a história dc S. Fran.
cisen de Assis e tlc seus disci.
pulo». Vm a um, aquiles Ira-
ço» do retrato que apontamos as.
sim como a* cenas da sua vida,
tmln» ou quase todos se cnco.i-
t-nm no» onlnre rapíti^o» .Ia
"Vida rir Frei Junlnero" vim
ri ii narl-x <• das -"-ils iiilcicss.au-
les tie "1 l'loi--tti".

('roVàvtiiiiiui ic E.a .le Queirós»

freqüência, cm vez rie Junincre,"Genlevrc". que «Uc traduziu por
Frei Gcn«»l.ro. menos esdrúxulo
c mais cufóçíco que Junlpero.

Para romplclar o retrato, é
certo, foi buscar A parte qne na
obra pertence a Frei Leão, sc-
cretário de São Francisco, aque-
Ia cena que êlc apenas retocou e
realizar: "Nada o deliciava
mal» do que chegar dc noitt;. mo-
lbado, estaimado, liritamlo, a
tuna opulenta abadia feudal, e
ser repelido da portaria como um
mau vagabundo: só então, asa-
chado nos Iodos do caminho,
mastigando um punhado tlc her.
vas cruas, êlc sc reconhecia ver-
dadciramenlc irmão dc Jesus...'

Nas memórias de Frei Leão é
o próprio S. Francisco que ima-
gina, mas imagina apenas, como
alegria suprema, ser recebido por
aquela forma pelo porteiro do
seu próprio convento «ia Santa
Maria do» Anjos. Eça dá o fato
como realizado e não A portaria
dum convento franclscano, mas
"duma opulenta abadia feudal .
E aqui também se esboça um dos

Íiroccssos 
típicos do escritor, uti-

izado no 6S. Cristóvão": rea-
lizar o ideal e fazer destatacar a
figura de bondoso gigante num
fundo social, moral ou religioso,
violentamente nntl-tético.

Quanto ao episódio centra do
"Frei Genebro". êle consta do
nrlmclro cápituio da vida de Frei
SunTpero: "Com o Frei Junjpero
cortou o pé dum porco somente
para dá-lo a um enfermo .
V 

Aqui o fato passa.se, cm1 resu-
mo. da seguinte forma: Nm dia.
em'Santa Maria dos Anjos frei
Genebro visitou nm fredi *
mo a quem pergunton se podU
prestar-lhe o\tsam serviço. Hcs-
pondes o doente que receberia
çrande consolnçAo. He pudesse ob.
ter-lhe um pesinho do porco. U
solicito visitante prometeu «-
xer-lhc a vontade; toma uma la-
ca- vai a uma selva onde pas-
lavam porcos; agarra, dnnt. cor.
ta-lhe um pé. abandonando a vi-
tinia mutilada; e corre a cozinhar
o pltéu que leva. bem tempera-
do «o enfermo. Até aqui tudo
sc'passa, n* essência quer 110
conto qner na tenda, pela mesma
formo. Mas continuemos resu-
mindo "1 Fiorctti".

Informado o pmqnclro sobre a
identidade do autor do assalto
c da cruel deccpaçio, vai à por- j
ta do convento insultar os fra.
des. S. Francisco intervém. lv
lendo descoberto o causador do
mal. repreende Frei Genebro no-
ln escândalo provocado, intíman-
ilo-n a buscar sem thWlançà o
l«-ario portruciro pedir.Un- i-erdjo
ile rojo; e prometer-lhe toda n
satisfnctio devida. Fiei .lunipero
nrortira o ho-ient. nu.' O co'.'n
dc lns»ilto», M-s n-ir tnls t:"o

copsirucçâo viriosa pelo mau
KAsto. fi sempre melhor a ex-
pressão que imo apresenta suti-
I./.T. e bizantinismos: "file pesa
mais do dobro dn que eu peso","file trm mais dc. duas véze* o
meu peso", etc.

li Perfritamente aceitável o
brocho: "Envio-lhe a folha dc
pagamento, relação de emprega-
do* c relatório dos receblmen-
tos referentes ao mòs cm curso",
onde sc suprimiram os artigos
antes dc relação e relatório.

5) "São as cujo funcionamen-
to..." são aquelas cujo funciona-
mento-." são ambas lefitimas.mas
a segunda é mais elegante e deve
ser preferida. O «pie está er-
rado, no trecho, é o que vem dr-
pois: "... cujo funcionamento
já lhe foi informado." fi is*o
verdadeiro anau Inadralaiirel. O
senhor teria dc dizer: "aqueles,
a respeito das quais V. 8. 1* foi
inormndo" ou "aquelas, d* enjo
funcionamento Ji lhe foi pre»-
tada informação."

6) A palavra "nihil", que
também se pode escrever nlt
(tem o h intermédio), é latina r
significa nada, eolis nenhuma,
col»a alcnma. A pronúncia cor*
rente é ali. como se te tratasse
da segunda sílaba da palavra
anil, mas alguns fazem soar se*
paradamente duai sílabas: ni-ll.

Quanto A solicitação de lhn
apontar os erros acaso cometi-
dos na carta, tenho o prazer de
atestar que esta se acha bem et-
crita. So lhe censuro o preclo-
sismo "mnl atenciosamente".
Escreva multo atenciosamente,
como fazem hoje todos. A for-
ma apneopada mel é arcaica o
usar arcaísmos é dar prova d«-
extravagância c mau jjôsto. Dei-
xe isso para os --randes mestres,
que , èlcs sim sabem como o .*-
zem.

OTELO REIS.
N. da R. —; Esla seçJo con-

tinua na próxima terça-feira.

'¦'or-m-titrs e f\nil'd-« i.-,,n-r*-«.
ll-,, >'-tlc <¦ «"w'.-!)"" ila lm'».
diirii.' i'.o r,r> i-i-it'— -rio *"-•' r» -"o-.

CÇp-tefrti *;n U," //,'j >

TRANSFORMAÇÃO 00 INS-
TITUTO DE ARROZ NUMA

COOPERATIVA
PORTO ALEGRE, 28 (A MçV-

NHA) — Estiveram em Palácio,
ontem, os srs. Paulo Magalhãc»
e Alfredo Teixeira da Silva, per-
lenccntcs à Cooperativa Agri-
cola dc Rio Pardo.

Recebido» pelo dr. Valter Jo-
blm, informaram o» visitantes
que, não somente em seu no-
me. mas tambem, no de rlzl-
cultores de Encruzilhada, dc-
seja vam focalizar a situação
aflitiva cm que se encontram o»
agricultores daquela região.

Muitos deles — declararam —
pela falt* de meios, estavam
entregando sua produção a pre-
ços baixos, dando margem a qus
os intermediários venham, mais
tarde, obter sensível* vantagens.
Acrescentaram que reconheciam
os esforços do Instituto Rio
Grandense do Arroz no financia-
mento da atual safra rixlcola e
ua fixação de preços mínimos
para a venda do produto. En-
Iretanto, achavam que o Instl-'
tulo, devia sofrer uma alteração,
transformando-se de entidade
autárquica em uma cooperativa
de rlzicultores.

CONTINUAM PROIBIDOS OS
MEETINGS COMUNISTAS
S. PAULO. 28 (Asapres*) —

Vários parlamentares comunls-
tas estão de viagem marcada pa-
ra o interior do Estado, a fini
tie pronunciar conferências cm
diversas cidades,

O Secretario da Segurança, en-
Iretanto, reafirmou que os comi-
c;os comunistas continuam proi-
bidos cm todo o Estado, aislm
rniTiii tambem palestras cm pü-
hlico,

0" GOVERNO FINANOIARA Ã
PRODUÇÃO DO ARROZ

MACAPÁ, 28 (Asapress) — .0
••.nvcnio do TerrMorio, visando
incentivar a agricultura nesta•••.'gi.ão, resolveu financiar a pro-
(h'çâo do arrox. O Serviço de.
Fnitichto da Produção Vegetal
receberá o cercai cm casca, ->n-
-'.ando CrS 1,00 por quilo, para
ser beneficiado cm sua usii-n.
Dcno-s vendc-Ã o produto. l)_-
(inzlL.as as ilcsnc-as da aquisi-
-3", •Ta*»«*J:ii-lo c ben- Pi-iamr-n! \

¦ «aldo será cu'.iv-;tc nn pruúu-
tut*.
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Fitarem* falto aer ocaillo do ate rellgleto do tnltce matrimonial de Sr. Lturttne Alyti »tp-
U*tS a_rtnt*rJTw»3«Sl ÓTICA MACHADO. A rua Bu.no* Alrti, 214. com a prtndlda ta*
nft.lt! Ntuu Mier._4o ocorrido a ít do corrtntt. A noiva I filha da Or. Aldemar dt Almtlda
?*? Ad.l"uTM.eh.dod. Alm.ldt. . o noivo filho do Sr Custava Alva. BtptliU a •'•»•«"'-
lia Vlllarlm Baptltta. Strvlram dt ptdrlnhoi nntt etrimônlt. o tr. Bylvlo Mtehado Ollvtln o

tua eipota Bra. Arlatta Machado.

COM O PRESIDENTE VIDELA
am.EVESTIU-SE de incompaiáoel brilho o baile que o Sr.
D Prttidtntt da Rtpúbltta , Exma. Stu oftrtctram ao
¦» nono hotptdt d» honra Sr. Gabriel Gonsaltz Mdtla,

simpático prt sidente do Chile. Stm dúvida alguma tua noite
fettioa no Palácio da» Relações Exteriores foi brilhante tàbre
todo» o» aipectot. Sempre no* 4 grato homenagear amigai
ilustre» e ifnrrroí como 4 o tato do Preildente Videla. Os #o-
IStt arittocrático» da caia de Rio Branco u engalanatam tom

a presença da» mai» representativo» figura» do noito melo
tocial. A augutto cata recebe a presença ae embaíxiiaoret, ml-
niitro» d» Ettado, general», almirantes, jorntlitta», potta», *»-
critore», artitta» t todo um mundo ínfefeefuol e ie.e.o..J-a*
tica, dança, alegria, cordialidade, btbidat, iguaria» finai »
dttclotai, lu», flore*, lornoi, totltttt» tltgantt» e a vttti*
muita austera do» acadêmico» » dot rtprtstntantt» da» nottai
forca» armada», tudo itto tnchtu a noitt d» esplendor t dtu
o toque mdgfeo do intiquteivtl. Voltartt ao atiunto.

Mói; iominto, a» homtnagtnt ao primeiro mandatário
da República do Chllt proutgutm tom uma tarde tarftttlea.
Claro «ae o nono Jocktu ettará ttpltto dt toda uma toctido*
«fe efeganfe e dfif.nfa qut irá mal» uma vet levar o itu aplan-
to dt toas vinda» ao tr. Vldtla » itnhora.

Sr. t tra. Ltltt Garcia oftrtctram na Samambafa, uma
feita a caipira, qut ttpt a presença do» Vldtla». Auttntico
tuctito mundano-ioclal.

• B •

Jleaimente é um giland* amigo nono. Rtalmtnt* 4 uma
ilmpatía for ti. Realmente merece as homenagin» que tt Iht
ftum' FLAVIO CAVALCANTI.

t* uttttm-a Albustert»» o.ntim. ir»*.
ctm Jo»* Dutra • Stnuw Dsrtt.

AÇAO CU-T-HAt, OA SIOCIDAliB
BVANOBUCA — Ttti tml.mtt * lu* prt.
m*ir» reuni»» d» dcbtta puMIto* •»-
Ir* • "—*¦ *C-„c»nt- d» CrUlt-ntim.) '.

Bcrt itnttnt* do* 4tbo.tr* • tt* -"oi*
Ia filho, que tpntesur* • !«*-» »m
mini* Bilnuio», d«dI«uidhJ« um» bo*a
ptra » t'J_ disruijto por tat*» o*
pn»»ti'.n.

LOCAL: Auditório ds Eillirl» K-l!».,
i nu» d» co»u, n o io

Cinema infantil
PraaaoTila ptl» D*partaa»«U Culto-

nl d» An»cl»«lo Bntilelro d» lmprtn.
ts t«rl lutira boi» ti lt hora, M •«.
diior.o 4a Cho dot Jomaluttt. • tt*.
¦Ia elB«_iHotr»no» l-ltatlt .«ditada at*
«•oe-dc», MBdo «HMdo tln «• um
complementa Bkdsntl * tanlu d» **-
t» "Ilipno.Umo dnutrado"; » ttaMl»
can ot trlt Patetu 'Idtolt* d* Lu»''
* o nimt dt b-t» mitrottm *Blatu«i
vlT* »»m amor". O lairau* t*rl luto
tta a <art«u» wdil.

Coaferéociu

Aiitnriirlos
XktXml AX0I nom t

bbkborab:
IUiU Ltooer CaftlttaU
Xeaso -tplrito Baato
Almlr» Btllba-ar Sllrtiro

SBmORITAS:
Eli» aouxa Baito»
Mui» Lltl» Brtelo
Martela Siene***

o__eril Araulo <w»e*. »•¦»*• Oo
Conielho do Co*a*r<_o Bitwloi.

C»p. 4» _Ur • Ouerra NeUon Blmu
DtaeBbtntder Oldemar Bi p»c_o-

ilajor Pedro OU**»» *-\<*»'
o*raU» A»*lar, duportiit»
Julio Bumo Brandia Pilha
B«_r» Bocbt. jariulitta
Podro Valerto OUrtlr»
Anuído OtHaeho
D»Tld- Mil
Piulo Lobo Koralt

nn AMO! AJUNBA
BBKROXABi

Adelin» AIth Uru-u.
Aiioe Almada

B-NHOXITAB;
Judith OuaPtnt
liirlt dt Lourdtt Abrtnche»
Mirla Oditt Pinto Ollrelr»
Diro Aniela Wnnía

8BNB0IUSS-. ¦
Oeneral Aldo Bout», Chel* d» Ca»

MJHUr d» Praidtnol» da Republlc».
Deiembartador Henrique Couto
o-n*t»I Amara 8o»re« Blttrooourt
Mareio Melo Franca Alve» .
Pedro Cunha Pedroia'. 
Prol. Brtelo PUh»
Medico Hunllton Ribeiro Cunh»
coronel Cicero Btldanh» Ble.
Notuelr» Zrmldo . .
Raul Ouede» Melo
Em eu» resWênd» t rua Xavier dot

PtiE»ro« 330' o c»i«l Ilida * Orm»n-
dlno" P»relra ia» Anjo» te«tei»r»t»' a
p.i5»s«m da primeira •mrerstrio do teu
inteliitat* lllhlnho Helwn CteUno doi
Anjot."'"

Traoseorrtu ont»m o tntrarUrto da In-
twctt»nt« aunln-, Clíi» de Sé. fllhln-t
do eutl ftdélit Joit dt Bi e tle D
Benedita de Si. Em »u» reitdlnet» t

• rm Jul no U, *m Quintino Bopmru*».
Clili ofereceu uma littlnh» tot tnu
«mltulnho».

Tttnteorrt hoje t dtu aatallet» do
Pedro Moreira, tttlmtdiHlfflo l-tu

i

Bodas de ouro
— CASAL ANOILDIO — PHILOMB.tA
BTAM1LE — Tranioon» na dia d* hol*.
a so tnlrtrwrlo tt oUUMnlo do e»»»l
Phllomtna PetU BUmlto _ Br. Abi».
Uno Btunlle, pioneiro da Indutlrta cU
nematofrttie» do BruU.

Par» comemorar » trata *lemtitdt «•-
ri roa.» rnlaw, em nlo d* ««•». *•
10 bom, n» ttuej» do» Bairadoi Cora-
çtd n» Ttjue» »to ut* mandado cel».
brar" por ttut filho». t»nro». nora» »
neto», cuil coronel JoKuim Hearlqut
Coutlnho, c-t_l Mltuel SUmll», c»»al
Eurico 8»ra»delo Machado, Jott Tura-
no Adili» BUmll». Piulo Autuito Sia.
mlle • (ipota » Am»rlco Plquet t te-
nhora. •

— B*ri twUttt» hoje. *• lt bmm
_» auahl, bo Tiaplo d* Hutusll-I*,
S im Bt-Jtala Casiloat lt (Olorta).
us» eonftreacl» Mbrt • "COBeapjio da
ordtm Tlttli Blolotta. Caoelutto ttut
tM-t* tt' o*a*a *«t*ricr.

A *ttr»en C*tWa MeiraUt nal1»
•auahl, dia ». it H bana, ¦* Tta-ro
Munolpal tt Kiteròl, um* »onf»nne'»
eobr* o ttm» * O ttttro d» boneco» oo-
m» tlamcnt* d» dlfutlo cultural".

PMUX MUDANÇA PI NIOÓCIO

EIS A SUPER-OPORTUNIDAOE PARA VOCÊ

FAZER "AQUELAS" COMPRAS — AS MELHO*

RES COMPRAS DE SUA VIDA — PORQUE, NA

SUPIR-LIQUIDAÇÃO DA CAPITAL, OS PRE*

ÇOS ESTAO MUITO ABAIXO DO CUSTO —

SAO PREÇOS PARA ACAIAR

PONTO FINAL EM ARTIGOS PARA SENHORAS
v CrS* Cr$

Saias xodrês . ., de 65,00 por 39,00

Blusas de algodão de 75,00 por 39,00

Vestidos de fustão de 150,00 por 88,00

Manteoux de pura lõ .... de 450,00 por 249,00

Costumes de lõ de 550,00 por 289,00

Casacos 3/4 de 350,00 por 198,00

Calços compridos, de tropical de 180,00 por 98,00

Capas de shantung ..... de 350,00 por 198,00

Casacos de pele 
"Agneau

Rose" de 2.500,00 por 998,00

Um chumiteo na Quin*
VMi *lw^0 Sx^ôts^etOM *f m9t*fS*m

O inaillmo ém Marltlmoa, ora
tou a ad-ninlatf*çiu ««.<*. .<>*« éo
tr, Milton Ha«i'Ait*, |.i. iiuit* ».»•
I* hoje Vállaa •c.|e|il4»#;e

Aa t hoia*. em terieno »i»
nho ao lorat em <iu* Iun< lunu o
Hi»i>itat Mu Jíiis», na rua !*¦
poldo, *«•* Un»;<»4» a i>*4r» fun
•lamentai 4e uma nova oltra. Aa
10 haraa terA c*let*r*4* aotene
mlaaa campal.

Finalmente, àa II horat, n«
Quinta 4a Roa Vida. **r* of*»
r*«t4n ao Pr*al4tnt* Burieo Oa»-
par Dutra um ehurra»«o nromo»
vido pela redtracAo dot MariU*
mot.

sttymtmttttttt» ittttttttttttttt
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FICA NOVO

SEU TAPETE
COPACABANA

LAVA, 0ONURTA. INOOMA
I «INOVA At 0ORII

LAVAM* ti ORUPOt lt*
TOPAOOt. OUAROAM • ti

TAPITIt.

Av. Henrique Dumant, €€
(aut. Otaviana HutlsMi, 1 ti
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A(^PIXM.
AVENIDA ESQUINA OUVIDOR
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Viajantes

Batizados
HMlla_ra*.t Boi*, na Wtl» doe St.

»r_dot Oontttt. * beUltsw do nmino
OABLOS ALBBBTO ItAOIBL fOMTtB, IU
lho d» eutl 'tti «t Bout» V»Bt*», •
Ma Maciel rtmttt. Blo padrinho» o
»r. Oaeild» Almtld» OomM, t ar*. Bon.
tln* Betta Oo»»t»

nttcliado ttt» *lo eilitt* tt ptlt
dt cario» Alberto ot*n»trlo i* vtf-**
d» tuu r«l»«s»t dt amtttM. tm mi
naídend» à ra» M»r»:hal Bittencourt
lt*i uma «neantador» churratcad».

Clubes e Festas
_ centro mindüo — Bori Interet.
s_nt» a tuietUv» * .ttt» dançant» QU»
o Ocntro Ulnel-o olreotri ao teu Qua-
dro êociil e tot ooopoaenttt d* As»o>
ciíç.o dot Funclontrlo» do Btneo d»
protíliur», na noit* de hol», eom Inlct»,
t» II hora*. t»l»o d» rua Alraro Al.
rtm il—1«. .

d_UBB DOS C0HTAB0BB8 _ CM
D.ntante — O Club* Imri *. tfelt"
um chà dtntante na "boite" CM»bUn-
tm hole «OB» inicio *' •¦ hora*'

At meiM poderio te' ra>»rrada«. n»
tede do Club», i ru» Xrarlsto d» Veli»
no so—Jo and.r.

Bo-cno Moanu sa bocsa -
Betuiu p»r» Ouro Prtto, ta tt" <*
tlru* o tr. -teatro Morar», chel* dot
«.entorto» d» Ooapaahl» Ttleltalt* Br*.
nUlra, *ut ali psrmemooert -ur«nt»
fino* dlt*. aeoapthhado de tu» (tal.
Ua. •

KMtatelipt emb»mdi* no Blo ea
tteltm d» 'CBUZEUO DO.SOL.
fABA BORTO ALBORE: Jo*o Vletat*
PortiUk Couto Ztlra Bento», Aid» Car.
nlheíra d» Lim», SUrl» Coneelçto Ctr.
Yaltmr» d» Um». Keltoa Rtmea Ut».
tlato, Oldemtr Wernek de Anlrade.
PARA CURITIBA: Xtlont Amolda Deu»t,
Maria riaato Ouil, Haroldo Ouil, Ha-
rl» d* Lourdn ltirtlni Tei-olr» Fim.
iSao Winda, Julto Odebreoht, Jotn*
Odtbrechet,
PARA CORUMBÁ: Jott Kartuet. Lopeo.
Aetuit» Oomet d» Sllra Birro». Olt*
VtndtrltT d» Coito Mtrquei, Marl» XUH
Muni», Joio Ballit» Eodritun I*.t»> Ali.
nt de Campo».
PARA MACHO:: Milton Barbo»» dt ti-
m», Via Otnrtro Slmon», An» Alice
Oirnelro Slraoni, Jott Allrado de Cirn.
lho, Joit Mulmlnluio dot S«nto», An.
sei* te Bom» Relnitdo Rubtni d* Bw.
nt, Zeftrina P*trelr» Barroi.
PARA RtCIPB: Dloftntt Oabrl»! Wtn.
t»il*r, AstttlBha Joit !lo_rl*ua, Se»».
«no Albuiumu» Plmentel, Bertrlno
Cunh* Primo, Jod Lul» Conta d» Oll.
ntm.

Missas
'__'•*".____» hole, to 1,10, n» m»-m

d» Bom Jau» . do Mont», ta PsquU.
mia* do primeiro ;tnl*rrsirto por «lm»
do Dr. Otntll Presta» d* Mura», pro.
movida pela» dlratoriu do Prol» d»
O.trda r. O. t Lli» Artliilc» l* h.
«uet*. Em icrild», rt»lliar.s».á uma
romirtt «o túmulo do «ntito dlrlleat»
du duat toeied»ít» teima.

m»ot«t*t^*e*t»tt<t**»o»»etmt*t*t
Calilfleati-
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ISSEO-TOMCO

Reuniões

ar  .  -
elontrto d» Bitola .11 dt NoMmbro. Por
ttt* toonltelmcnto, reoebtti multo»
abneo» t fillciuç.a ,*m tua mldt-.
tí» * ra» Sar*ndí n» 11

Conforra» tot noticiado rtalltotu* •
posie 40 "COHSBLHO DB >RTB MOSI-
CAI, DA BOCIBDM» DB B»-_»S DB
LETRAS DO BRASIL. A -SslltWCU |Ut
lol tellt» • numerou »pl*u.u etlo.
rot»m»nt* o* «mpouiioi bem como ot
ondom «ue folàm-ot *iwltor»ji Vltoi
Vltoond», ¦ Petrare» Mirtnhto, VlcenW
ü-plndola Adillln Bittencourt, JoU

_. - ™. -_»,».». Luu de •contratai» M.lo, Vtlirt.
^»*#—*__i*»»»*»e#*»»*ee»e»e»fe«»ee»*ee»»»ee*»»eeeeee**e**e*e

ONICO fIXADOR OU CABliO

(ava

COW£/0 SENTIMENTAL
$ btm vtrdtAt a qat 4Int Tolttol em "Anna Carenine":

"Todot 01 itntrot d* falteldtdt ta aiumtlbam, mai eada Infor-
túnlo tam o tra caráter parflenlar". Do ponto de vista dos sen-
tlmentoi hnmandi dlr*ss*ia «at a ftllcldsdt ponue nma faço
única, uma 16 tsprtsilo amoelonal; enquanto que 4 Infinita a
varlaçio doi caioi tm qut domina a dciventnra. B o afirmo om
experiência própria': até hoje nlo encontrei ainda, deide o Inicio
dttte "Correio", doit catoi ldtnticot, dentre oi Inúmeroí que me
tlm rindo à.consulta. St, às vetes, iludl-ms com a leitura Ini-
dal, ao estudar a consulta para a conveniente respoits. os proble-
mss que Julgava ptlcologlcsmeate Iguais, logo se multifunivam
numa iraeata varlacio d* dittlbti, d* condlçícj. de fatores os
mali dlvertot qu* Imediatamente Induziam o meu raciocínio a
conclui-*** diiparei. Itto icrve para provar mais um principio
ettenclal A naturexa humana, o da qne eada coração . uma uni-
dade, um mundo, um ailro Independente, no ilstema doi tentl-
mentoi e dai paUSei.

EUGENIA, Rio — Pergunta-
me você: "Tenho ou nto o dl-
reito de defender a minha fali-
cidade?" — Claro que tem. Se
você pena* que o casamento em
perspectiva nio atende às suas
aspirações de moça, nlo vejo ra*
zâo para Indusl-Ia a casar-se. E'
necessário, porém, agir com pon*
deraçio a equilíbrio.

J. A. JÚNIOR, Rio — Nlo
possuo, meu amigo, dons divina-
tórios, rasto pala qual lamento
nlo poder responder a consulta.

ROMULO. Botafogo — Quan*
do chegamos a compreender a
signiflcaclo 4o próprio sofri-
mento, é qua Já atingimos ob 11-
mltes esplrituaia da reslgnaçio.
Oa momentos de revolta' a de
nngúatrla alo reaíòee naturais
da alma que conheceu de perto a
felicidade o delxou-a partir em
nome do um falso conceito de
liberdade. E'. que poucos eom-
preendem que, às veses, parado*
xatmente, a liberdade está na ca-
deis do sentimentos que nos en-
volve r vida sob a beiulo do
uma afeição duradoura..

MORENO, Rio — E por que
você n&o segue o conselho- de
nua eleita, casando lmedlatamen-
to. Se ela própria lhe deu a Idéia,
como culpá-la pela ameaça vela-
da que lhe dirigiu, na hipótese
de você "dormir no ponto"? De-
clda-se homem!;

HILDA, Realengo — Nlo eata
bem clara a consulta, num pon-
to: por que nlo casa antea de
viajar? Haverá algum Impedi-
mento leBnl? Wso evttarln oual-
quer comentário desfavorável à
sua conduta, deixando sua aos-j.
sem elementos para agir contra
você. Sem dúvida 4 preciso vl-
ver, aproveitar a mocidade, mas
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PHILIP STORES i
TEL: 232297

^$1 AINDA EM LIQUIDAÇÃO!...:;
s</. * fj^ 

c|m-^ ^- £- M^y^r toBI «»»0 í
carregamento de chapéus e variado¦'. |
sortimento para o elegância feminino.: {
Mais de 20 modelos de chapéus che-; J
goram, hoje, diretamente de N|W ; |

YORK, para T

¦'**!_____-''£__.
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PHILIP STORES

| PREÇOS JAMAIS VISTOS

/SHAPIUS DE 485,00

i
i

• t

::

AGORA CR? 245,00 +
_k

Faça sua compra ainda hoje, aprovei- +
te 4stes presentes!... *

89 - RUA M. COUTO - B? j
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Fogarelros e Ferros Elétricos
.âmpodos de mesa a material elétrico am geral, tóm-
_ados o gasolina, querosene a a carbureto, forrogens

granda sortimento no

AOS TRÊS BRAÇOS LTD.
161 -. RUA SfcTE DE SETEMBRO— 161

^. (ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1895)
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acontelho-a a consultar o cora*
Cio a respeito desse segundo cn-
lace. Quando se ama, do ver*
dade, nada há a temer, mos, lna*
xlstlndo essa reciprocidade do
afeição, é justo que se nâo de.-
prexem os conselhos da razão.
Quanto à filha, não veja motivos
para apreensão. /¦"

LÍDIA, Rto — Nlo acredite,
minha amiga, na inveja das ou-
trás a respeito do seu modo do
pensar. Atnda vive num clima
da ilualo, de fantasia, natural-
mente Julgondo-ee multo ladina
por nlo acreditar no amor. Em
verdade, a mulher quando ama
poda nio faser um "bom casa-
mento" no sentido em que vócò
emprega o adjetivo, mas tem
muito maior probabilidade de la-
zer um casamento íellz. Aguiu-
do a cartinha que me prometeu.

NJSINHA, Rio — A sua caru
revela um espirito evoluído o u...
coração bem formado. Após lon*
ga meditação a respeito do pro-
ülema que 

"me expua, cheguei a
conclusão de que você náo ama
o seu pretendente. Se não o
tuna, náo, vejo. razão para- sacri-
.Icar-so por ele. Será convonien-
te .conduzir a solução do impas-
se para este fato essencial: a
ausência de uma aioição capa.
de justificar o casamento. Kte,
por certo, comprehderã, e não
terá. motivo de queixa contra vo-
cê. Ao Inteiro dispor.,

OCTAVIO, Laranjeiras —
Após reler sua carta, lembrei-me
de uma frase de Eço de Quei-
rox: "Tudo se ilude o te evita,
menos o amor!" A chama sem*
pra existiu no seu coração. Ago*
ra é dar-lhe alento! Quem pos*
aui tal capacidade de amar sem*
pro poderá aer falta, a é juato
que o atja. Aconselho-o a falar*
lhe, quando Julgar oportuno. An*
tea dtaso, deixar qut ela perco-
ba o tou Inttrêsst, o ettudar as
suas roaçêu. Por fim, contes*
sor o amor, 4o modo como ilut-
tron a consulta.

ALBA, Meyer — Procurá-lo.
nunca. A mulher, ainda mttmo
qut chegue a amar dtsttptrada*
manta, dtvt conttrvar, tempre,
a tua dlgnldadt, tent o quanta
dttprttUglará aot próprios olhos
do btm amado. Apdo o qua vo-
cê me contou nlo creio qua tal
homem ; mertqa o - tacrirlclo de
sua vida. Além disso, o fato de
haver você cometido um erro
nlo significa quo tenha perdido,
definitivamente, o direito'.à^oll*
cidade.' ¦• »_ i

DIANA.

Toda correspondência wtra es
ta secto deve* aor dirigida pàrai
DIANA" — fcorrelo Sentimental
— Redaclo de A MANHA, Pra*
ea Mauá, 7. 5.* isndar rr Rio.
As respostas flerto publicadas
todos os domingos.
t4tm**»*»»**4**ttvtt+*t*r»t»t»*ttr
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SEDAS!
SEDAS!

SEDAS!-; ' \

À -
Cr$ 1,80
SIM PARA ARRASAR A CARESTIA
DA VIDA 3 MILHÕES DE METROS
DE TECIDOS SERAÇ OFERECIDOS AO
PÚBLICO, A CRÇ 1,80 O METRO.
RECEBEMOS UM VARIADO SORTIMENTO DE SEDAS

CLÁSSICAS, LISAS E ESTAMPADAS.

FAÇA AMANHA MESMO
AV. GOMES FREIRE ESQUINA DE SENADO |

VER PARA CRER!...
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PRATO DO OM
CARNE DE FORCO AO

PORNÔ: Tomam-se . 3 quilos
de carne de porco, de prele-
réncla. sem multa gordura;
tempera-se com sal, vlnsgre,
alho secado, pimenta do reino
e cravo. Deixa-se nos tempe-
ros por espaço de duas 'horas.
Em sesmda, besunta-se com
banha e massa de tomates e
leva-se n<> lorno. psra auar.
Depois de assada corta-se a
carne em fatias, as quais são
postas em um prato forrado
com folha* tenros de alface,
lntcrcalando-se &s camadas de
carne, outras dé fstlas de"ba-
nane* fritas. P.r ultimo, ador-
na-se o prato oom azeitonas.

PANQUECAS RECHEIADAS:
Dlssolve-se em 1 litro de leite
certa quantidade de farinha
de trigo, necessária a que tt
consiga atingir a conalttêncla
do mingáu. Ap6s, adictona-se
aal e leva-se a frlglr em gor-
dura quente em pequenas por»
ç_es. Peltam-ae era um prato
at panqueca t depois de irltts.
ss q-xtlt sio rechelsdas eom
fatiai de goiabada, por ultimo
cobrem-ee éom atuear, eaatla
a quatjo ralado.

awwewiewieti«aaaaaaaaf»

TELEPHONE
BRANCO OI: TINTO

Os vinhos preferidos pela sua purrz.i
ótima qualidade

A VENDA EM TÔOA A PARTE. EM GARRAFAS
MEIAS E GARRAFÕES
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VmDANÇAR

BE
ToELfíOBÂRBOSMC'/

mMAM-RvQ do Cüiiòatn-tii*,
. ..'. t-i K

Fica Novo
Seu Tapete
TIJUCA

I Lava, eonterta, renova ae o
rei, engoma. Atende-ie em qual*
quer bairro. Rua:Profetior Gabl*
to 14.' Telefona 28-1328. „

f mina - it. mftedo amarloana'- ¦'¦¦¦¦ dá-ao garantia.-", A ^v
AVENIDA PASSOS. IS - •»»

oomt»t»»tit*s*t***WtttitMtt*m*4\

TUDO MUITO BOM
TUDO MUITO BARATO

GRANDE VENDA
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HOJE: Y^;£Í:$v!s»:.^
EngroçodUiima comédiaÃs LUIZ IGLEZIAS:

BICBO D©MÁtaí
3 atos deliciosos eom EVA num dos seus mais encantadoras

; WP*»«- 
"A MERENCOREA" >

DIA 4 DE JULHO - "SE Eü QUISESSE
ma»]

%
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Há trono» A «tia
espera oo

Se voe» ttm "vila dt iHUta'
«aiii.iu.it te a un. i'tne 4a "Hen
4a Cate" e rtctbtra um bem att
tale tt ta* "coroada" Ou tnia»
4lvlrti.tt tuvlndt Imo »re§ramt

oferecida per Cutweina

|»*aaj|aaaaaaaaaeataa. «MM 
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CARTAZ EM REVISTA
mm^a^a^******.*»^**************!**^**^********^**********»**^

Dr. Aslrogildo
Borges dc Araújo

Att. 4a raoutd. CUn.U» Mld-ct»
6BRV. PROF. O. AVnCR

CLINICA MAUICA
6»ntdee DanUt, 111 • M • Stlt
712 * -"». 4tt. e e i-.. dlt 17 kt 19
hirt*. Cem. 42*1 ta* * Au. 27 M/v

COTAÇÕES DE "A MANHA": DE I «5 PONTOS 
jj

i Aladim e a Princesa de Bagdad s
(ONETHOUSANDANDMIUI&HEHIHT. *

COLUMBIA. I94S)
O fl-nrro fantástico, além dt peute ttpttm,
ruth nn ttln, constitui tmifui uma dtllclOia
Incuriâo pata o ptniamtnto. toeuta stt Irai i-«r,
Jo orii-.nme.ilo dt Irei mmvt diferentes. A prt-
meira Idéia t o temo d* 'Sehisraiaila" ou «j
nul a uma nvltti". O itoundp ptntamtnto i ;
uma r •'¦''" *m l6tnn ,íp, tlimtt dt Maria
Montei, puta a VtUvttinl. O terceiro ahcttti

da ptllcula i baseado em anactoniimos. nnoHmgn» OM **~
* tâo a par .Io mundo afual e vivem nu-jiiAla esfera ItmlMt
1 

n./oíaj..Io dt Lana Tutnee, citando têrnu,* dt gíria modcin.t
ou entáo, conforme vo desfecho snliriiando figiiru* papaia-
rt como a de Frank Stnittru. Como i<êem, o eeliilóid* e*<d fi-
üadoao ramo de cinema, divertimento e antttta. lá diverti
situações bem divertidas, mas núo foi retirado todo o partido *-

Pata melhor compreensão dat restalvas /> iria _j_ I

A HORA DO PATO
Iodes e. demlnfea, «Aos 13,10 «a I4.J»

RADIO NACIONAL
Onde. atéélet a OtWa» twetae

A Unlvtrfit.lnttrntlltnil apre»
ttntt um filma 4t vtlor eem 144a
t veta rtmAntict 4t qui A pot*
tuldcr Crtnk larctgt. "Na U>
mlar 4.. QlorU", ttm teme prln.
clp-.ll InUrprettt Gir.-.'* nootet,
David Nivcn a Ourgett Nirttjlth.
«No Llmltr da Clori»". tte* a#»e-
te-ii iIj tminhl, nei clnomit SM

Lult. VitSri», niaa a Cariaea.

rraaee*******************************************

^HH)>Wj.TqRjRf|?IRW-CBPIDCRWa^a-VC-BIO
mamearn.

iaa.IT "" • •

cÕniMrrn- mirc-M./..mrnrr oi três Âmbitos acfma. Ai reali ia-+

S»sdt Uatla Monte: » etta tuma, bem nue estavam nierer-t
tt uma pilhéria. Tudo .. qui aconfete. fl#t«i fttmt* da 5
UniUtmU loniu a meeder aqui, mus no domínio da farsa. * I

ia melhor coisa da filme e pdeein ter me- J
(íi'f5»f 'un pouco mm* f .'--'•-  - ter U- f

Etsa concefiçiio
lhor caso Alfred Crccn — a diretor
de "veia" hnmotiillca. Por vise» tilda aquilo ;>a«; i .... .- 

#
lado ttm pouca mail a siri,, da que deveria ter exposto, que- * .
branda a uniJud, dt alia tãmUfía que deveria ser o lema mu- I,
balarei do conjunto. +

Nat figurações pomposas sobre u Indo fantástico do lj i
oriente, falta lambem um pomo mnis dt atmosfera. O trecho £
em que a gigante persegue Aladim e sen companheiro, na * \
gruta, i demasiadamente longo, liem melhoria estão as aparj- $ ¦
ções dn gênio da lâmpada, ns atrapalhadas anaujadas pela M ,
encantadora F.uelgn Kepcs. Finalmente, o setur das piadas da J I
«.Vii/o atual, em pleno oriente, ê apenas divertido. .Wa rapar J
de entusiasmar, A mesma diretriz tem sido explorada diversas 4,,
¦>4rtf. "/íir.in.íií/i.* romano*", "Vm "i;an/..-r na corte dn rtl #
Arthur", "Voltando ao paUadb" e tantos outros, mus não ê +
isso que impede ijiic tfidus as intenções (Assem completadas^* £
síni nra-cfsamenfe, o .tnunío menos utilizmlo. Trata-se de nl- *' ... ....  .. ...|/*(*, J;

rfíi- -k
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CONCURSO DE PRODUÇÃO PECUÁRIA E
ATÉ DE 10NBEVIDADE EM LEOPOLDINA
,J94 animai» interitot — 2B9 da raça» leiteiras —
Voltaram o» suínos — Una nunltado da curiosidtt»
doa oara ermtdare» a tambem para gania da cidade

L__o*_rt_õi.». lt i*. ¦» - * ««-.«e •»-»» »»<*»«» ««ii-» em 'mil**» . m.

MUSICA LÍRICA E CLÁSSICA

Ç~J wiiipie.la um
HÍMn

_, ¦¦ »¦¦ wa ¦¦ tam, •¦¦>*» " "^ea

mq > avamn * marx wnus W*^Bl MC& V J^LX

. Wo LmarJa Êóría
am f ,-..,-./..(.„ ;
. •»• .._ rV.itijaÈeHCCf «5*9• riKl e nu• ««11 a tJ«*

JCm»U»*%i\mmÍm*s C*»~, •'•*•» *.'-'> #*<*

i\i-.\syoet

M,.,„ ,....,, -,..,»,..,, ,a

tira nítida, IniofitmáueF, iíe uma produtora para com a on
_ /-'ní jnr.taincnte no filão menos visto ijiic Alfred urcen 1

xnti-se envolver freqüentemente pnr ponfo </e vista errado. Dei- *
f xur de prorseniiir eom o ambiente de farsa. Apuar dm obser» {
s> ua.-.ie«, o celiilõide pode ser visto. I.m matéria de cinema dll» +

tração não é licita a exigência de grandes "performances , jjs". «
ra-%* Sêsse ângulo 'ni pimro r;»f falar. Sob o ponto de vista de gra-

ça e beleza, sim. Enelun ,' mesmo um espetáculo pura U «
olhos. Ailele Jenens i outra escultura nn Iria. mas fraqiilnha *

itinirele. Cornei Wilde é ator sofrivel. Sem duvida T

porM
irmão mau do sultão) são Jj

A como intêrp—. ... ,
I aflraif.inl aiaífc. no licla-sexo. Todavia, ficamos pensando r.
* partido que Fairbnnlit Jr. retiraria a mais. Phil Sllntts, po

jfi-lV-Ml

mim
IM ^"1!} ^^ ^^ BB]

fl W noP»saJ*j3anot W*
W» » t>_»»a,-«<_^ hm—mm.» »*^*—
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RKO Radio
iI,BMJr;1HnilliTI_I;1:KTTliBl

uaj«s.u)V», tt i*. «)
enmlri .i.^uu »«i».p«i.lr-» e ta
eietiMi t»rtfo»e» <e UeitUina ret,
nc. e»te saa «ti imiiii »""¦'•. *•
stt a»!t»»!t »JU-»e«ls ¦eleeienUtl. n»
letal-..-» te ei.»«4o oa.att mpiuiIm.
na. B»»a» «Mal, a» (Ma* V»«*»Mt»».
ra,» Mt «•.-.»! m, ter.1* Ut !•• »¦
Sjmttt rteta t »»»»m. » o«»r»e»r»i.
H lulast-ltte» tatsaaltm • *»«>•» • W
-en»». *»íe» •• '•»« »-r». *• »•»•
tae tta-tü»*-» Tt, •»-*» M t-toet». • M
t_m _>i.l- A r»pf»s»BUctj l»«.»».a (»»-
te»l temia te ti •nieiaia, »e*4« II
et», 1 u\m*a a * o«i»»rot.

«5» etmtee» nr-r-m ce» II m»tn!ll.
•n rtpreier.1»»!»», •»» »»• ptetoo»l»j»
ee -_a»t-I»m aiinr,ia>» n.ir.;- in* 0 a.
«tn aee nslsr q.e *>t essntsUin d m.i* ¦•*
pa). —,-¦' . i-elo naMi», K_a «sra.
i|.:i* »teila-e t» >>o"» m*ar.liil'"«»
H* ipaau un. «t_.au.» • tte» as-tre»
Ml» n-sirre-n i«rt'«..m.:.«. e.nto rcpi»-
..nume» 1» »>|i,oi, *.,;i|» te Bal".»
Mente

Xlo h» wi»o eela.r «<» per em t.»-a.
«aa a »_U «M filnci m apticor.»»
«tMiroí ilMla e*»», IJtíSa» n» «l»*
at» aa toreoi. Au.. ent» o «_ '•> .'•
tssrha es-í lolcri.-. t.nie . »Mi crusil.
ro» o* »»r»J3, r«a e .rurtnrn • es*.
mu eeiue-ra», JI piw..'. ' •' • r »•-..»
ee rem.tli-1—io da rrt (»« eruciavi eet
mtlar etc»!» Ba» «». ot r-ii.,!..' ".
«t Mae» «nur* »»«i, » i on» nil»

4 ruttimsi: -p^raelUar»" • «"»-
'. Vtat •• seiun.9 tl:oi *Uu.

* leprowartOo 4» ».|at-
l****************0

ül'R tuiaietad* * a petWi im\»ir*)iifni m\t$ a
S-J I -Hl — .Vl»»», «4.1 ««II 1/1.10»»', /»>.<*.

1,4.;.. eoalor • «ilweru U* twataMl ««rn « «»«• »"*!»'"•
8 aoa au* aefa futuium, ,, , . ...

ftaiot Iii» e.»a«ka t ijumroe randiNt MMl §/*##•«» )j
¦ t'ej<iiii<sei l.'r/»li«a J/ufiiMíiu, Jü lupi, Tt-t/ra Jfeniuf. Ju Jr

i.Vu.-eira 4a üuf; «r/<iu Pimen!<t * Alini i.unh-t d, HlMP ;;
2k 4« A4t/._» ^oriwf «ia «ri«i/,' Orrritla Imltrno-.l* «'«*•' JJ
,/ii.at «iait7 A Hú4« W»'|«elt Piuta * a 4» U<iuitit,e 4* 9
iducaçási cmtumaul apieicutai mui'* d (.Afines, sem pel» '#
leiuerim. efet.-Ksm titt «o» lei | tfrnrot. I)

/il in..»..» «"poe-i »m flue i» iiuiiiein d* aemtmvtot atingiu a ?j
ami ee*- i/.i tlevadu, chegando meimu a «»'r r.»Mi.ler«./u p/e- >5

, lilfira. _* aaoru7 A o qu* vemos, neste /..-••«,• leí-vijeeta, nuni .,
eunlrast* ilamoioto ttiin a qut acontece em Suo 1'uutu, uni* j,
«d a fta.li» Gattta possui um "cuii" eumpltiu d* fintinet II» o
r tu*. *ob a erienIo,4.1 da tonugruda maestro. Comido Uucel.,',
ni, ex-iegtntt do Scala d* Hild; t du UttaM/m d* Ruína. 5»

for etilo, tu., meitoi / •¦"•'¦ "'> ou propicia» ut cnndiçAet ,',
4a r*eeptlvidti4t 4a mopuluçáo cariora, em r«¦mpamyttj fom u .f.
tf» ita Panlo, 4tvi4o oa fato, 4* lá haver a lutlutmta det eo. K
lauta* italianas, eepanhnlu* e •iiitm*. So entunjy, 9 '"•• •>* ;{
Jantim 4 n eenlro eunrergtnt» dt Mu ae expri»«».'.|» mun- <»

Bra»!?. Temo* o Ttatfa Muni.

1 M
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partido que
vezes fastidioso e Dennis Hom (o .... -
doi rJò/t coadjuvante* mal* deitacadns. Conjunto aceitável. As +
primeira» erna» chegam a decepcionar um pouco, mas lego J
adiante melhoram. Vara os entusiastas de fantasiai, eom um 5
pouco de comediu. São esperem a "céu também ... -k

SUA NOITE DE AVENTURA
E O INDÕEVHTO

(Her Adventures N.gtt. s Wild Beauty,
Universal» 1946)

EM CARTAZ NO REX

RKO R-Sdio
*sj*s.rmr*{wr*i*\...r*?jr-je. j ».v>st. jr .la-j^a.-vj^^^e>oj/e»e*««e»»#W*»*#*l***>*»*»»a»»#«'««««#»*«»

I 1^•i

¦a*x
$"Saa noite de aventura" representa o det- -K

perdido de algumas facetas Interessantes. Jí* c
falo, poucas vezes assistímoi a lim fitm cujo 5
narrador fosse nm garoto, mas meio "nmalti- •£
cado". fíio favoreceria uma série de "Imlas" 2
esplêndidas, o que infelizmente não aeuntect. _C
Falta talento no diretor John Itawlins, de for- ¦*
ma que somente umn ou outra cena isolada *g

consegui interessar. Assim mesmo ê porque está presente a *
deliciosa Ilelen Walkcr, uma das figurinhas desprezadas úe *
Hollywood e qne bem merecia o bafejo da sorte. Dennis O' J
Keefe, "canastrão" como< sempre. Tom Powers está regulai i
no menino "gira" e Fnzzy KiUght, Charles Jiulcls, MUburn
Stone c outros, completam o elenco. "O indámilo" é unia
história onde uparccc.ni cavalos qua não acabam mais. Tm. _x

* te-se de realização simplória, destinada à juventude, iln- *
1! mo fraca, sem quaisquer qualidades recomendáveis, a não *Ç

\l ser alguns "shots" bonitos, ainda divertirá a garotada, sem-*
ii pre ávida pelas ações tumultuosas. A direção é de WaUace ¦*

Fox, sem Interesse algum descritivo. Louis Collier, Don Por- "£

k fer, Jncquetine de Witt, Robert Wilcox e outros completam -x
>' o elenco deste celulóide idealizado para completar progra- *
*¦«-'*•*•• LONGSHOT 
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EMAkNAM A ÍAFRA 6AU»
CHADEFEUiO

PORTO ALBSRB, 3» (Ata-
preta) — O eomeref» «-porta-
dor 4» fetjAo eneoatra-ee are-
teateaiente ptrallearfo, em vir-
tilde de nao encontrar pataiftill-
dadaa aa mercada d» pai», nem
na praça do Rto. Sita era ali»»-
tecida pelo 11. G. do Sul, mal
agora pataou a Nr njprftTa pela
tafra mineira. O* proilnto |iu-
elio ecAa-tt utfm encallindn, no
Interior do Eita.fo, aoifnanto ot
exportadbrei tttAo retraído».

«> ll «o» pnMUwie .«»•» '*» ¦*>*•
uva. te eem» • «• .-.•-» r.«_illte«».
Uo» ta_kt t« v*.«» «.«e» «J» a» Matais.
reali.* M »«_s»i«* ¦».»»•<• ta tt.-4.
•a» • wa»J«4a>» s^lm.as t aa» aaa»
¦*,•« i.ik. s,.» mu. i« lMíee.

O te asuci iap.ivM.s-a e te cp»t*
«aael. milMval, ..ii ele liaer ee*t|.
rnslol, d, s.ra tuilla u «» fri.:.tjt»
tel_t.ra. ttNa» ««• t «at» "0»»t»»»'
csa 11:1 Mten e ree»rt astMMl ero*
<.i»'.ia_j «eu ._;u..r t M ««Ue» ta
leite por i «• n . sne i >•> jij. » tiwn
«i.-» » •:! .; l.o" l, »rj!i. i'i». •

rr.ni.irs. r» « sno a s«t.r.e» asa sal.
ta. Mtt a MBMt. *» ** *-l.«m ea» keei
í .'ira. t».ii. aHatatt», 4» aalitts M
,....» 4. ¦«. ¦."-.... ' i'.. •!.: tu, «ua
laaiea leraus »» InscKgt.s. Ua» sesh
carta t » » » e i k ',.•_ Ijrais t. lia»
- ;<an_» |i»s r-cjuisliu» ,1» po<c_t a.
culur o o-imenu 4» pioeuU»!4 4». B
•i I>aari4«i|ua 4-r-t lo< :... uso saillo
. «fi.i.

r...f •» o.T-.f" i d» ftBailt-M» tton+a, ]
nur» .-l.^sj 4 o 4. peta »i«. Mu cor*.]
rcnfi-Tnir» tm qui fio prrtt<\ <» P">-
polineto» r-"*- «u<rn. **- fe» »in»t.
» uu fo ru Atu irifq ti-* Sul» * -* l9\M*.
\iilmta) * íertlIMÍte. Ut «-«m-orr.n <•
qu* i -Jnií.iTc^f •* WWO f«rd_i-l»lrt*-» pes.
ir :r.u. w. !.i -»'..t ,1 . d» 15 • f-t* » ¦-
ii..» n«'s ilt.H-iUeiik-». Ouiro, «srto»
ii l| ra»» 4» nio meno» »liclcr_cl» M».
i-ji.T» t o do Jtr.ii.a,'e. Ki. .e « .11
.usino • a-i-.er.or, ii.rel «juti • c-lvdii
i» Isnlillua a nio Jr_! ii«r .'iiniiiinni.
la. 4»t in.im'1 kJmee 4« lenraloet.
(¦oi.nri.j-a. Ceies oWcnío. ui:m, leo.
4'jnento ...a. '¦'-• -í'.'..» m.'i al'" D ela
quo 04 4». que um leuro.ooncorreM» ••
epiesnu «m niMJa, c-ni 10 * 11 .-»-
c.-ii!..ri • trtnjdoe .1-0 lospoctlns 'cer.
U44es 4» »-»4j". tolice ".-ía "" ""-
dsnnsdo o proirüo 4* ull|it»eto 4»
um com rfyroiu.or. pois cr.» transmite
li si » cr-.at ss ij;'.i.vIi eu» o n.
lortiaisr • tuo po4« ser «Isto pelo» »t.
atantec

Bt um pgrtlll-lo «petlstaente re-
ssttsiJo eo* animais rnsmlo» pel» As-
-o»t«_"i Brs-r.cirs 4» Oi_> Ou.m-eer,
«ntiiled» eul» M«« »• »rr)o Pocs-liaO.
asai am Leopoldina. JCssa sst-secrio
ront». J», «o» terra 4» sell almtil 
4» r»ç« pur»_ inictitot em toe» o •>«.» -hvíITtoiu
e «Ttt nabo,'come dissemos "rim» "sdi
menos 4» t* ewmplsrts eelecMitdoe.

Leopoldina apresenta, it-.lm. t»pote
de 10 anoe d. «spotltl'» anua», mn
4o» ms.s anlms'orcs mosirutrlo» de
piuereero do p-cuer.emo n» Zona 4.
Mata. A an'mçla roln-nt» na atoada
t proporcional t Importância 4o scoa.
teamsoto Para • creirtcsa dss ril.
rtdsde» crts-.cno. B tinte n* a «om-
ple-t.1» uma. eemqna do FaundMro •».
sim com» produto» da le.our» • 4a»

curai».

jartwim 9 n> f-wnrrv twpn««!nni# »-"•»#-/ .»¦• *-,-..--¦»¦¦¦,- •-*•- h
diaie dm meleentm que eêm o* tttmit. Temo* o TtalMs Uuni» f

. ripai eon» me tmit ttmporudae «, meimn .M«<m, e itn&fio da.
qui atto eorrempende 4 eiptelntiua qut fá te tua tm lá.<eo doi
ttpetikutoa Utleat am 4* miUlcn tliiiitcn.

São 4 eem tempo uma eantdura ne meniaildisdi m\4ro-'• 
em 4o* «ae nao Anaeum o Aom ecletismo radlufúnleu. Ytsnsn
iprooaltsir elgun* ttnnru e topranoi, unh»itt, eem fuler not
tmtitaeua mi 'bemm**- ^^ 

^

ot it

j
Hoje, At horat, a IU4le (.lobo

tremmüiri ot debate» da "meta;
redonda" tobre a tabercutote no
Hm.il, eom a preten.a de vário» |
tU,.,|..||0..

— No dla 1' d» Julho, elratV» |dai -Onil.il Muilcalt". e pianiiU
Mlecln lloruowtlü rraporeceri
en públlro brntllelro. n|n'ii s Ilo-1

W»WrT-jf^tí'. m
wwf .aJSí*'"--'-'.' .-,-P' * 
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Nco-v^r.-ic*.*--:
Quatro ate» t l'm Corlngai 3l.f>
— 1'niiel Tarbono.

Nn HAdlo Mhuj. li ILM *r
C"nrerl»; 1!».*W — lleilln T«a*

Jr.. Kiprrlmrnul da Traluih*-
dor.

N.i Mnyrlnk Velsa. kl 10QQ —
Programa Cast; IS.co — Tr»nt-
iti!- ". • rip.irllva..

IU.II.i r.ltilH*. a« lt.Oft — C»nloi
dMillla; Sn.nn*. — Hora He -.rlt;
zioo — c.inçiiet Intrniaclonalt.

Na PRA-J d*» Mlnl.itrla Aa
K.Iiien.^*in »• 1.1.<V) — Mlltlca para
o alinOco! ll.wi — Toda a \mê-
rlr-t; 15.HI — Veiper.il Sinlonle*»
ijiii-itiiul. rm onvlntca): n^fi
• - TrantmlttJo da Aprra "I.t.el-t
¦II Umuiermonr": 3IJ0 — Voe*
eonficcc «•*-i:i mrttfcaí

Na teSUinla feim. nc.'.i inrm»
eiiiUlora, icn-mn» A» 31 3n —
H.VI1*. ti-.itrn da ntoeldlde, rom

ii nilnt.tnç.." rio ran to de <">fer|o
S.i"il. "A» ilinm de rerde".

Também imfinhü, * Mavrlnl.
Vei-*fi lança an» llovn profiram»,"Vlv-iei d.> Portuaar, »» I23S.

rioia touruec pela Aau-rica
4o Norte, onde oi críticos tnu.i-
eaiio classifiraram dc "pedago-
fio de Dcetliovcn", ou "como um
do» maiores do mundo" e, ainda.
que "disnóe de ama técnica ma-

Colchoeiro
rartfeuiar fat o reforma pera o

nieime dla. Tet. 43-3791 — Com
* Sr. FRANCISCO.

jiirrrrrrrrrrrrrrrrrlrrrrr-* *..«___., aamatua*************

Para ette programa, foram et-
eolbldat at icguintrs peç»»:
Bach — Prelúdio e Fuga em La
menor; Suite francesa n. 5, ero
Sol maior; Scartattl — Dita» So-
natas em Sr-bemot maior.

Transmitiria esta andlcüo, ai
prlncipnis eminorn» «fo- Rio, a
partir daa 14 horat.

— Os melhorei programai pa-
ra boje:

Na Rádio Tupi, tt 11,30 —
Divertimento! Vale Otrro; 1800

Dtrefnba l-atlita; M.OO — Or
questra Tabajara.

Na Nacional, Ia 1180 — Fran-
elseo Al vet t 1*30 — IrmSs Mel-
reles; 13,00 — nomanee muilcal;
1S.1S —Canto 4s» Amerlea»: 19.00

Tabolelro da balam.: JO^IO—
Ptadnt 4o Mtnduca; 11,05 —

CORTES DE CÂMARA
' -X

I
O SENSACIONAL CONCURSO PARA INGRESSO NO CtM.- -tx

MA. — Conforme scr.pre acontece em todos os plebiscitos, J
grande nít-mero de candidatos deixam para a última hora 2
íua.1 inscrições. Sos úllimos dias tem aumentado considera- jtvelmenle o número dc inscrições recebidas, o qne faz prever J
ama proua final brilhanlemenle disputada. Os interessados *
tqnlo nos papéis de "A vida de Carlos Gomes" quanto para -Sc
o. ingresso no cinema brasileiro somente terão o trabalho de í
enviar duas fotografias, acompanhadas tle informes sôbré «
peso, Idade, altura, cor dos cabelos, habilidades musicais, -j-
desportivas, cultura em geral, conlicainictito de Ilniiuas, etc.
Âs 18 /toras de segunda-feira 30 do corrente será impreteti-
velmenle encerrado o- prazo dasm.inscriçõcs.

***** 11 eet**e*t+»-»4*-s-ii*m*****»******4**<->*e** *#*****##->*#«#»
com- o melo artístico aadonaP,
mas ainda não foi escolhido'
tema desejado-.

Pretendem estes técnicos tornar
mais conhecida » música- popu»
lar brasileira, o o filme »erA dia-
U-ibuido em tAda a Europa.

Oado o proRresso da arte fran*
ces.-t, no* ei nem.» ijnc tantas e e»
celcntes prodnçoea téu» apresen-
tado, ò de espcrar-sc mn lntercsa»
ijínte filme da "R. L. D. Bit-
mes".

Técnico» do cinema
francês no Rio

O, Brasil, cm razão do tua bela
pntsagcm, do anibicnle pitoresco
c »uu Interessante música, pontr-
lar, n'm atraído artistas dc todos
os pnbes. Há bem pouco tcrnno,
nomes conhecidos do cinema lan-
,|ue,' estiveram no Rio, ondò fil-
maram os recantos mais belos,
inleressnmlo-se sobremodo pela
música do povo.

Agora, chegada há poucos me-
ises, encontra-se na capital, uma
'equipe do técnicos do cinema
fruncès, tendo à frcntff ns srs.
Holaml Louis Dnstor, produtor, c
IJernat-d Kolland, "mcttcur en
secne". Estes rícnicos, quu vém
dc Paris, pretendem realizar um
filmo musicnl, com tema brasi-
leiro. Já entraram cm contacto*nHHHr****iWr*_-***
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"EGOÍSTA"

E* o filme que a Unlver»al-lnter>»
natlonal estreará amtrrht, not ei»
nemat Palácio e Roxy.. «-Eçrelt-
ta", tem como principal! Intérere»
ttt; Ann Blyth t Sonny Tuftt.
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AMANHA
A RADIO NACIONAL

tprtitilo

às 21 hora. • todo. •¦
segundai, quartas a sea-
tot-feirot, is 21 horas

A NOVELA

"Amanhã
seremos nós*

Original da
EURICO SILVA
OFERTA DO

ÓLEO DE PEROBA
Ir.s-jparéral raiwradot

para movais.

PRL-7 — 9.720 KCS.
PRE-8 — 980 KCS.

ITAMARATY CIA. MACIOMIU
DE SEGUROS QERAIS

Acaba de ser fundada ntita
capital mais uma Companhia da
Scsurot que, pelo conceito que
cerca o nome dot teus Dirctorci.
terá tem dúvida o malt amplo
exilo rm todot os campos da
tuas atividades. E' teu presiden»

^te 
o Sr. (iumerclndo Xobre Fe».

nandes um dos fundadorea das
' organizações Novo Mundo e dlre»

tor do Banco Financial Novo
Mundo, que conta com a eolabo-
ração dos Srs. Davi Antunc» de
Oliveira Guimarães ao Banco lis
mãos Guimarães, nova empresa,
e Alfredo Afonso Simões, fl|r_.
rai de relevo nos meios banca-
rios e comerciais. Sio tambem
fundadoires da "Itamarati Cia,
Nacional do Scj-uroe Gera'»"1
nma nova companhia em gestão
os Srs. Josí Maria Fernandes,
Cictor Fernandes Alonso, Domln-
Koe Fernandes Alonso, fundado»
res das Organizações Novo Mm*-
do.
******************************

Tenlie a
tfeauratlvwSANA-TONICO

e**************************e*
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Rio d» Joite-riro
Ruo Santo Luzia 405

fL«.tf.n*.t*m remos ÇÉI

ÇctifccitcniKjasccm íãminau
dcmadetmsFnttfkrraçeii»
acríeomcrtcanasdettossa ex*
efusiva rmperfacàcjxm meco
nismo inteiramente autemd
tico para qraduaçàú de tut-
mmosidaae, leniilação eatlun»

ORÇAMENTOS SEM CflMPRQMISSa
AV. VENEZUELA, 131 -

6.° - Sn»as Gll/13

TEL.43-7002
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NOVA BOMBA ESTOURA NA POLIT.CA PAULISTA
(:o9lmr^ia d. dlHoluçio do P. 8. P., •• o fc|fe 4lrl|Mlt pwwdhu totreme radical •'«jj^"^10

i,. etieula. pollllcoe 4. ¦. r.u- r»4rl?, qu. M JeiM BfMM«M 1110(0 Dl MAO ^SVaTtido napubllean**"" ""' de Blo raulo.
VIAJA o tn. WAL0IMAH

I» leram nuaamenta aguado»,
... ,i ...in a* iMrtioiM de que
i pi AtlfPtai de Uarroa, conilde-

tando et difi'tildada» en»
¦•nada* |«ai t
.eaJUaçào de

ma itollllea
conciliatória

mm aluala elr*
unitftnctaa. r

com o pronA-
alto de eolabo-
rar oro o
Chefe da Nn-

X da Itar m* çào, «ata ria
dl*po«to * di*-

•olver o Partido Boelal Pro«r«*»
• ¦••-• t participar da Comlaaao
|*«.rutlva, do P.R.D.. vlaando
definir »ul» poalç&o no quadro
da* eotrtnl»» polltlenta paullitaa.
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eiraa partidária*. Outro*,
porím. como o* >rt. Mlgutl lua-
i« e Alklndar Junqueira, conll-
nuam prailando oi malhorja ter*
\te,o» ao itovérno do Katado,
Ari»tcenla-«». ainda, qua o m-
nhor Ademar ia Barro» l/lila
em dirigir *ua admlnl»traq»o no
••ntid-» popular, motivo |ielo qual
* diM<>l.ic.ai> do P.8.D. aomente
tn dará raao haja radical,
tiansfnrmacAo no órgào auperlor
do P.S.D. paullatn.

A PRÓXIMA 0AMMNHA
FoUndo a A MANlU. o aa-

nhur Ademar de Bnrroa declarou
que aau Intuito *,obter uma for»
mula capna de narmonlaar o»
dlvereoa partido», a fim d» qu«
a próxima eampanha eleitoral

realmente, o governador teve P»»™ vIce-fOTerwdor fijJltoM
ab»,rr»elm»n.o» aérloa com ai» v»r»ador«. •« ™»" *m
puni de aaut antigo» correllgio* blent» de tranqüilidade.

REÚNE-SE O P. S. D. C2
l hnr. em qu» ticrmraot ttlai nela^^«jjf»íJ°

¦Io P.S.D. nunieroioi mtmbro» d» tua ComUtào ««»""•."

Vim 
"schffllld 

d. Va.eo»e.lo», iiUri ";*-'d« P.l.rR"fVp.rtl*
Informa-»» qu» o problema r»latlyo k "•¦J°"'j" V ' •"*¦

.1» «om o, íníêrín do ir. Ademar dt Barro» «ri £<&fe£**2£
drr.clo. Vil »»r dlteutld», também, a po»lçlo do Partido .ra fac»
"" 

o'ífl^.rv;S0roefl";rTv..J.r. k noll. psra o Blo .«n-
do portador da» r.iolueôe» qu» foram tomada» no Importante

mWL^Wm*

conelav».

PROGRIDE A PACIFI-
CAÇÃO EM MINAS

Há, porém, uma corrente que pretende convocar j
a convenção estadual

O VIRE.nOVERNADOR
Ainda com rela

O P. S. D. de Mina* esl* na-
vegindo em mor de rosa». A con-
clIUvào foi bem recebida na-
dua» correntes partidária* ma».
¦Inda onlem. um deputado sul-
mineiro «»sim se externava: hs-
Lm tolldlrio com os malorais ilo
nosso Partido e fiíuro entre; n»
que desejam solicitar a reall/n*
«in de uma Convençío Estadual
t que. mantendo contato per-
manente com os diretórios mu-
nicipal* e distrital» da minha io-
na e ao» qnal*. aliás, devo minha
presença nn Câmara Federal, pov
ao Informar que o ambiente * fn-
vorável à convocação de «m*0":
clave que, por certo, revitalizara
b noso» organUmo partidário.

I
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ENTENDIMENTOS DE ALTA
SIONIFIOAQM NO OONGU-

VE DE JAOAREZINHO
O PRESIDENTEJWTRATOIE*
GRAFOU AO GOVERNADOR DO
PARANÁ' 

CURITIBA, 38 (Do Corretpon-
dente) — 0 preildente da R»po*
Wlco. general Eurleo Dutra, tele-
smfou ao governador de»te E»*
tado. eom referencia ao conclave
•le .lacareilnho dliendo: "estou
in Io de que o conclave marcou
•• inicio de sérios entendimento*
•U- «It» significação, nio só para
ii economia do Paraná, como
t-iiiiiicin psra o

Macliaüo

próprio abasteri- os motivos^que o ^varam
nieiiln do» grandes centros de
São Paulo e Distrito Federal' .

ção ao reagrupa-
mento do P. S. l>
de Mina» c ks ne-
toriaçôcs parn
mio colaboração
com o governo do
Sr. Milton Cam-
pos, ontem cor-
riam rumores de
que o posto dc
vice - governador
já nio \ cabcrU
ao Partido Repu»
bllcano, como es-

tava antes combinado pela Coll-
gação, mas ou ao Sr. Cristlano
Machado ou ao Sr. José Alkmlr,
araho» do P. S. D. — o primeiro,
da antiga dissidência, e o icgun-
do pertencente ao grupo que
acompanhou a -Comiiílo Execu»
Uva quando da divergência yerl-
fleada ante» da «Uiçio d» 10 do
Janeiro.

FUNDA-SE HOJE 0 PTP
OAR100A

O deputado Hugo Borghl fará
realtaar, hoje. à» 31 horaa, vm
comlelo em Santa» Crua, no qual
serio lançada» a» bate» do PTP
carioca. Além dele falarão oa »r».
Berto Oondó, Emílio Cario». Ari*-
tlde» Largura. Benjamin Farah c
Leite de Castro.

Como se nota, o deputado Fart-n
aparecerá pela primeira ver, no
melo do eleitorado, para explicar
os motivos que o levaram a nban-
donar as fileiras do PTB e aderir
ao Br. Borghl.

Ontem, wfe mmhl, Informa*
ram-no» tie qua,, o grupo de
d.puiadoa do Pd D. qua foram
prefeito» munlelpele. com eaee*
cio do ar. UonldM Camarinha.
•»tarla em ligação com elaman*
toa do govároo do Catado o dl»,
poeto a eludir o partido, eaao o»
membro» da Comlaalo »*•«««!•
va nio ae dlaponham a, modlf.»
ear »ua orientaclo política.

O deputado Honorlo Monteiro,
entretanto, agindo, eomo^*«"»*
to paelfloador. e»tA trabnlhando
nn wntldo d» »»ltar o impaaa» »
fottlflcar o P.B.D., no qu»i até
agora t»m aldo bem eucedldo.
0 SR. MARCONDES AIANDO.

NARIA 0 PTI
Ontam correu e noticia da qu*

o ecnndor Manondoa Pilho, dea»
contenta eom
• dlraclo na»
eional do Par»
tido Traba-
thltu Braallel»
io, oeupari t
tribuna do Ba»
nado, ha ¦••
mana entran»
te, para dt«er
doa motivos
'.ir alio aban»
lona díflaltl.
vãmente a» fl»
loira* traba*

Mareondaairtlho Ihlita» lidera*
daa J*lp M*

nhor G»tullo Vnrv». Ba«U Na»
vt» a Begadaa Viana.

EetamoV também .W«*7»»«J»da nu» num»ro»oa elemento» «o
PTB d» Bâo Paulo hlpetacarto
aoUdartedade ao »r. Mareond»»
Filho.
PERIGA 0 DIPLOMA DO SE-

NADOR EUCLIDES VIEIRA
ü Tritmn»! Su-
ncrlor Eleitoral
iniciou o Julga,
mento do re-
rurso do P. S.
D. paulista con-

___t»—^ *TI" ¦ diploma-
imUaWàmlmmm cio do tenador

Eurllde» Vieira
e seu» suplen.
te*, candidato»
do P. S. P.
Sustentou o re-
rur*o o Sr. .lojo

Euelid?» Vl»l:a Hatlst.i Perel-
ra. que è IO-

nlcnte de deputado federal do P.
T. íl. O P. S. D. alega ser ile.
gal a aliança entre o P. S. P.
e o extinto P. C. B.

FERREIRA
MO. PAULO, Jl <A«apre»»>-

O »r. Walda»
mar Parreira
•agttlrA ama
nhl para «»
Rio, a firo da
;iertlelpar da
reunllo do Dl»
ratórlo Naelo*
nal da UDN
aproveitai* a

ocaalio
paru tomar-
medida* relatl*
va* k Aclo Po*
pular Renova-

W. Ferreira doro, formada
por elemento»

dlwlilenle» da UDN, qu» ¦• d»»»
ligaram do partido.atitude dn deputado Manuel VI.
tor pr»»ld»nt» da agremlaçlo,
qu» recentemente hipotecou «o-
lidarledada ao goveraador Ad».
mar Ji* Barro». Embora tal »o-
lldarirdad» Unha ddo .manlfoita»da »m ear*t«r Misoal, ealenda»
nm e» d»moerata»-erl».io» ma
flcon comprometida a poslçlo do
partido, ati agora cm opoilçlo.

ORIADO 0 DEPARTAMENTO
JURIDIOO

0 Sr, Ademar da Daitn» a»»l*
nou d»er»to criando o Reparta-
m»ntn Jurídico do Eitado. lubor.
dlnado i Secretaria da Je*»tl{».
O Departamento compreendem a»
atual* procuradoria» Judlelal.
FIk»1. do Patrimônio ImoblIU»
rio e do Serviço Social .

mm
m '^Mrifà

OPDQ
Esteve reunida a diretoria ei*

tadual do P.D.C. para discutir a

ESTA NO RIO 0 SR. CAIO
LUIZ

Encontra-»» no Rio o ir. Cato

A conciliação na Paraíba
Nio resta mal» dúvida aobre a

pacificação na família política da
Paraíba. O governador Oavaldo
Trlnguelro. opondo-se » ***e«»iò
da uma oorren-
te udeplsta. con-
aegulu Impor-»;
à consideraçio
do» proceres den
vário» partidos
e tejora aprove'-
ta elemento» d*»
tód»s ii correu-
te» £emocr*tic»h
Cs acordo com
oa Interfaces do
Atado. '

TS verdade oue.
pua a concilia- P-.clra Ura '
cio da política
paraibana um do» que mal» con-
trlbulu foi o «r. Pereira Ura,
que aoube cenqutetar aa (Impa»
tia» do» lidere» eataduaU. Bape-
ra-a» qu* aa próxima» eleleoea
pira prefeito» e vereadora» «ejam
realizada» em ambienta de con-
fiança • reipelto.

ICan*l»»4a ie l<* Ut I
AUm dMta* prtM»* a policia

ouvirá lambem um rar»» ali tt-
•Ident» nu», Mgondo louwmo»,
«l« talr d» c*m d» TomiiU. N»
umeot» k hora »m eea ta diu o
rrlm», um honvem dl «iltlnra
mediana • qu» I»»»»» I talia*
um chapéu aiul. 0 referido In*
dlvldao dctiira a mtdinfla da
morta a paum ilpldot, NiUnlr
nervoso, dirigindo»» par» n» I*
doi da rua Cond» d» lioniim.
As declaraçõts de Car*»
linda comprometem se-

ríamente seu amante
N»l »utt decUraçAfi rn rmuli»

••ri» l.rvl d» (Urvalhn. Carllnd».
• ca»copelr» d» Tonuila, cm*
pramei» irrlam<»nle sru aminle
1'rancÍKn nome*. Dli*e «iu» »u»
pairo», »p«*ar d» irr nma mu*
llier mullo driconfUd», nunc»
Ih» ocultou et lugar onde driiava
um» r»l** com elrvida» »<»m»»
em dinheiro. Rrlatau ette fato a
Franrlscn dom»», qu» lhe iuge-
riu lr-«a apoiando, quando »e
apreienlaii* oportunldad». d» »l*
guma» cédula» de durvnloi cru*
Miro». Um»» dua» nu Iré» d» ei-
da v»«, nio «hamarlara a «tençá.»
da anell. . ,Pro»i»gulado, Carlinda decla*
rou qu» Tomagla proibira a en*
irada d» Füneiito na •«» ca»».
poli, ila d» uma f»U». II »»«i*«*
ra fa«»nd» «nt reptW» na par»,d», tendo •» ¦ wlta.tawa it
antlpatUado iirteniminte com o
rapai. au»tlÉeava i iu» atitude
eontm FranflMo Oomei dlien;
do qu» Ile «lumla um procedi-
•aento »»tr»mho, procurando to-
nar conhecimento de tado qui
pairava »m lua mm. coisa»,
.114., qu» nio Ih» dlalam* r»t*
peito.

O homem de azul
O nwnor lldegardo Corati. ra-

ildent» k Rua Aguiar 47, decla*
rou à noita reportagem qu» um
bomim tratando terno aiul »al-
ra da caia onde tivera lugar a
horrivel tragédia» A policia
prosseguiu '. na» luas lnv»itlga-
çóe» em torno de um homem de
«•*¦•*¦».

; Mentira perigosa
Em torno da Francisco Gome»

dos Santos, o ünlco lUipdto

NO RIO GRANDE DO SUL
Continua a debandada nu fileira» do P. L. por
eania da aliança com o P. T. B. — O Sr. Getulio
Vargaa vai para Sio Bor ja — Aguardado em Porto

Alegra o Sr. Nereu Ramos

0 BANCO DA PREFEITURA
. Tomará posse amanhã o seu novo presidente .

A posse do sr. Henrique Dods», atuais diretores daquele estabeleci-

V& Á

Raul Pila

wortk na presidência do Banco da
Prefeitura, está marcada para ama -

nhi, segunda-feira, às 11 horas. O
ex-prefeito já conferenciou com os

A DIVISÃO HA UDN BAIANA
SALVADO», 2Hu( Difusora 1 —

Tudo Indica que * UDN baiana
estará dividida logo após a pro-
mulgaçio da Constituição, quando
.se aproximarem as eleições muni-
ripai». O aparte do deputado La-
la.vete Coutlnho, onlem, inteira-
mente contra a or ientnçSo poli •
lica do presidente da República
e do governador do Estado, foi
tomado eomo mais um forte indl-
cio desse rompimento.
tuittttttttrttttttfT *¦•"¦*¦ attaaaamatmgaaaettteettttem

mento e com o Prefeito general
Mendes de Morais.
EXONEROU-SE 0 SR. FLO-

RIANO DE QOIS
Estamos seguramente Informados

dc que o sr. Floriíno de Cóis solicitou
exoneração do cargo de diretor co-
mercial do Banco da Prefeitura, lu-
gar que vinha ocupando desde que
o sr. Paulo de Magalhães assumiu
a presidência daquele estabeleci-
manto de crédito. Alnd», segunda
nossos informantes, a viga delxida
pelo sr. Floriano de Cóls seri
ocupada, novamente, pelo sr. Pau-
Io Magalhães. i

INTERCÂMBIO
EMPENHADO EM TRAZER
KS TELAS BRASILEIRAS AS
MONUMENTAIS BELEZAS
DAS PÁTRIAS DE CERVAN-
TES E CAMÕES E FAZER
COM QUE OS POVOS DA
ESPANHA E PORTUGAL
POSSAM ADMIRAR AS MA-

RAVILHAS DO BRASIL
ATRAVÉS DO CINEMA

-imbarca amanha, no
"cabo de hornos" com
destino a lisboa e bar-
:elona o diretor Téc-
MICO DA "ClNEAC DO
3RASIL", O SR. JOSÉ'

MARIA DOMENECH.

Continua a d»-
bandida n»» fi-
letras do parti-
do liderado p*lo
sr. Raul Fila.
Numeroso» e an-
tiicos correllgio-
nirios, d» todo
n inte.ior do
Rio Grande do
Sul, abandonam
diariamente as
fileiras do P.
L., em sinal de
protesto contra
» aliança reali-

xada entre essa agremiação a o
P. T. B.

DE RELANCE
O sr. )osé Vecchio, presidente do

P.T.B. gau-
cho falando
aos seus cor
religionir i o s,
declarou qus o
s r. Getulio
vergas deveri
passar por
Porto Alegre,
rumo a Sio
Borja. na sr
mana entran*
te, nio «» dr

morando na Capital s»nlo o tempo
necessário para tomar o avllo qu»
o conduxiri 1 suá eldade. ^ ^_
SERÁ HOMENAGEADO 0 SR.

NEREU RAMOS
Oi prôeare»

do P. 8. D.
gaúcho roce-
berameom
multo prazer o
noticia da pro*
xlma viAte-do
Sr. Nereu Ra*
moa a Porto

Alegro, por oca*
alio da Con*
veneio da Ala
Moca daquele
partido. .

Nereu Ramo» Ontem, »ob a
presidência do

General Palm. teve lugar» uma
reunião da Comisrfo Executiva,

que deliberou homenegear o pre»
sidente do diretório nacional do
P. S. D. com um grande banque-
te, naquela capital.- por oeaslto da
anunciada visita, em agosto pro-
ximo.

Os pessedistas gaúchos delibera-
ram. ts-mbém. sobre o caso parla-
mentarlsta, aplaudindo a acio da
sua bancada na Assembléia Cons-
titulnte.

até agora, »e agita a argúcia do»
detetive». Logo de Inicio .o ser-
venta d» pedreiro menlltu ao
Comissário Lev|. '"— Ond» você estava no dia
2?r as «hora» da nolt»?H — In*
d»y*ou a autoridade.•*— Fui à casa de um amigo.
Ali na rua lladnek Lobo. n." 309.
Fa«,a anos. uma filhlnlia dessa
meu amigo..."-r Ou» ronpa vestia você na
ocasião?" — voltou a pergun*
tar o comissário.

E a resposta:"— Aquele ali..." — a tr*-
mnlo. Franeluo apontou para
um ten» de brlm elaro. Mate
altura, • um do» policial» Infe-
riu a et3unp«»h»lra do op»rario.
P, ena disse qu» Francisco ti-
nha salde naquele dia a nor»,
•nvargando um t»rao, ee ca»o»
min aaul, usando ainda ena*

DÜnta disio. • comlmrio Le-
v.v deteve • ajudante, d» pedrel*
ro, levandeio para a d»l»gacta.

Muito nervoso
Apurou a . reportagem ,Q*»«

Francisco, anla-onUm. mal» ou
menos às 17 Boras, fora obser-
vado por D. Onelda Bragança.
eonheeida na intimidade por-dona Plrlna". Falando ao re-
porter, disse, Onelda ou "Plri-
na":-L **Seu" Francisco é meu
Inquelino. Eu notei que ele
catava nervoso. Ele tomou ba-
nho e saiu-. Entretanto, do por-
tão voltou para, logo depois, sair
em definitivo. Achei algo de es

irsak» •• •»• atilai*. Mi*t!t
dl»."

0 perfil de Francisco
Gomei

Pr»a*lMo Oami» 4»» ImUi I
um f«r«»»i#- Ao t»r lai»rf«g»4*.
p»)» «a»i» rtport»i»m. lama aã»
|»r a«4a rom o rrlm». Uiae ptr"lodo» «• ••nt»»-' na»nlo,à *••»
|,i„rínri«. dlMndo qa» «Io Ia U»
nr «ma Mct»l«» d»»|ii»la» rom ««*
protetera", Kit» «Ida «'» ¦•'••P*
-^ im«M«IM tm d»l»rmla»d«»
momento, »ror«r»nda cooquui./
para «I a »lmp»tla d» r»port»r.
Kntr»i»nlo, há em detalho lm-
t.ntr farta rontra #U.. MM
matou a »»»»a in»ll<»n»«l»
maherla li»»l»al» a MM, V ••*
küuni AU »gor». tnljt a* mem
neit-ot* rlt»d«». qu» ».t»« •»»•
(Ara d» «uspelU*. o p««lr»lro »ra
um» d»» qu» imH conheciam «
nrfdlo. d» vr» q«» M eh»m»di»
»*ri»s veie» para faier conserto»
e alravé» d» »u» amant». Hnh»
ennheclmenlo do» bébllo» da »»•
»»ulnad». Entretanto. p..uro de-
poli jà dista reconhecer o cow s-
làrlo Anror» Lu», num r»fi tm
nue te viu envolvido ao 17.* dlv
trlto. Jog»va multo. Dl«»». V?
ttm, qu» »•»• dinheiro »mprrg«iio
na contrav»n'Io »ra oriundo dc
«¦(» »tlvld»de» como nprrà*l».

Tal eolM Mo pastou ile«ap»rc».
blda à nona r»port»«»m. une
aroruroa »»b»r tntln d» tua v'il»
pregretu. E»ta no» »urpr»»nd«i
ainda m»l» dílaanda o aentad»
•m mà tltuaclo. PrlmtlrtmenU.
conform» dl«»mo» »rlm». fo»n«'
à tua rtildlncla. Là pouco no»
adiantou »»u eoUga d» ouart».
bem a«ilm a •ne»rt»g»da d» e*»»a

Ai hahltaclo coletiva. D. Plrina.
E o dinheiro ia sumindo

Sabando qu» II» h»vla iraha-
lhada no Co'«glo Htbreu Br»«t'»l-
ro, p»r» là runumo» * tivemos,
em prlnwlro lugar, oeailào d» fa-
lar eom o chefe da limpe»», o »r.
Cristlano Nascimento. Sua» rvíc
ríncUs aclrca d» Franelieo foram
¦» piore» postlvtl». Dltt» que <¦
tuspelto ali Wra p«llr um em-

frego, 
• como nào tinha onde mo-

ar passou a dormir no edncan-
dàrlo. A principio, demonstrou
humildade, como »• fica»»» rrr *-
nhecldn pelo» favore». Pouco de-
poi». NtKlmento teve d» »e »¦•
sentar para vi»lt«r parente» »?u»
no Espirito Santo, e quando v»l-
tou. tneoBtroHie com o pedre»-o,
nu» Jà tendo »e ambientado, mu-
dou por completo, tornando-se
outro. Tornàra-»e um Indivíduo
rlsento, Intrigante, a ponto de
e»ria vei, travar luta com o ene.
fe de disciplina daeroel» «doí-»"*
dàrlo Lueio Tlnoeo Vieira. O pior
entretanto, no» contou NaKlraen
to. Foi qu«ndo proettrou Cr» ..
40.40, que tinha guardado para
comprar remédio» » nào os en-
controu. Embora nào podendo
apontar o autor do furto, todavia,
disse qu» nunca l»»o aconteceu
«nte* no colégio, Undo por l»so
forte» »u»p«Ua» daqu»l» indlvl-
duo.
E o dinheiro continuava

a desaparecer
Por fim ouvlmo» o diretor da*

mela »»tabel»elm»nto «Kolar.
Sr" Jullo Oolbert, o qual eonflr-
mou ainda mais as sMpelU», am

^FÍSnclíK^.do.qitrtr..
balhou. d»mon»trou gampr.» ea\
xm üjdWlduo de MttaM eortu-
me»- Manho»o eontmdltorio. «rue-
».^a Minnra n»»sar por Doa

mmwmtikj\*a »»• ?•"• *¦!* '*!
(«lia d» io» tnmim. •*•*»••
IMS • aU H». «i«a»« mia ptjM
fibant
mt
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J^^J
CIENTIFICA
PAIA 0 IUU YIHUÜMIHTO

KLO TIATAMINTO

4«is»r d» »«r. lnl»irotu»l-o loht»
nio • p«» •!• • telet, *m tt¥
Ir* lotar, »*sbr» »w» tlena a

m»U ta»d» MN» •«» mtnor d»
II «not. et quait »l logo qu» »»*
latem lao««oi»». Ora, o noi»»
di«i« 4* limo»»* »¦••» »coituiit*d>»
» |am»r ronia do »»t»lt*l»rtm»n« i
Io » iiun.4 ulfu r«l»a «MUHJ». í
Cam Fratwliro, »nlr*Uulo i» mu
potto ditar o www."Ksttm inocente

N» 4*ltt»tla do 17.* dUtrlI». I
foi «Ia m»U uma »»« ouvido por |
notta repriageiu. t'*le "».•,*••
iranle* contradlfíet a uma d»U»
•tiii hailanl» •Ignlficdlv»,

l» crime mllleeu-»» t««a d**
31 hora». Coando 0 luterniganm»
• teipeilo tio qu» faila n»«»» men
drelarou qu» »»!•»• com JnW
Frag». wu comj»»nhelro d* qujr*
|n no ralé ond* **<* IraUlli*.
|uit»m»nl» a hora em qu» a >*-
lha teria «Mo au<«ln»d». Fuim»
InterroMr o g«r«on • «I* PÇ»
citou o fato, eompl*t»m»nt» »o
contrário.Francisco realment» me pr*»»
rnrou oo bar, cerca da» IU • U
Ettava él» vtilldo com roupa
anl. Ant*» là nào e»t«v», peito
garantir. ...O acusado, quando falou A
MANHA, por moita» te»»» M dr
claro* lnoe»nt». ,

Pobr» da valha I Nào Uri»
coragem d» com»t»r tamanha de-
•amanldad». Sou ura hom»m d»

—' Você tonnetla a casai
Conh»cU. tim- A *í»l»a. »»m-

pre ma chamava para faser r»pe-
ro» »m tua nsldcncla.

ttta. »ntào. qu» a tal «dn fren-
te, tempt c »»tava fechada. A infr
IU ouncu a abrU. Llmltava-s»
a asar o» outros compartlmento».

Depois cal em pranto», l»m»u-
Undo o qu» houve.

— A polIcU m» levou para ver
o corpo. Coitada I Quem a ma»
tou é rapa» d» tudo. Eu nio!

Sou crente e Uso ficaria con-
tra a minha rcllglào.

Nesse momento ele chora, r vo
qu» ura dos presentes tem umi
Imagem de S. Jorge. Fat que»-
tio de beija 1 • e dcpol» rera um
l'*dre Nosso para reafirmar que
na realidade i religioso.

t, em tum», um bom come-
dUnte.
Os resultados das dili-
gências já às primeiras

horas de hoje
A reportagem da A MANHA

aial» uma ve», »e «atrega com
todo ««fort-o aa tarefa da «com-
«•abar aa perioeela» qa» revê»-
tem a afia da Polida, freat» no-
va e itapreoeloaanto crime.

AMlm, àa primeira» hora», d»
bo|», aa Delegacia d» 17. dl»trl-
ta policial palpitante» detalhe» da
marcha ia Inquérito foram ano-
tadea.

Seprovar, estará fora
de cogitações

Francisco Gama». • ajudante d»
p*dr»lro, f«KonatíUlu oa aeu»
paaao», no dU do criai» de modo
ÍTmmm' •». paeteriaiaMraU, "—

CIAHDUIAI
n,f,»n »«»<|u»f»1, l* am mi, aglHH»
,, rnuitOi» <i.««'*«» «ntun»»nt|ia» ram
m wu »»•¦¦ l'l<» |*«*>»1. iWIMr»»*»
mi.in no*. emeSee. nammmm
inr.Ho na «ut^Urirt*» hwmwtica»
••.«MuiinM ro» premtapMtt ma*-
,.to imm t'!"*'/**»*""!!?!*,!!*.
thrti„. * iíih«»«.»>» Oa «im» toimui»
il» grsnO» »tr»n« mtmto tattal.
ru)., iuvt»» * PANKKXOU
Um tAr.li.1 ,»!imui»i.t». intücada •*»»
tiKtM •<* ttto* oml* M fa» «enur •
ctiminuK*»o p*it.»i ou fraiman-
•»<»»• do íni»num«. ««n ««P«*s»»»
i,iti*i.,u •»« oi«tm o»«•«••«is*:
ot, «»»• qua* »««.ir»ia. lUivoo-liia»
nov» m\o» a vt»tV.
1'ANStrxot *»iit« um» fOemulapara
rs.i, ii» Mitculirw • remlnlno.
íntootr» »• » ««ni» »m «oo»« »•
lu t«n»i • r»rm*ct«« uu B»»MI-
rofiniii. no »fut AurnutaoiLo
H«ntim«« l»lo RemMAa ro«t»l
«•rt MM o vidro. fioOuto»ratr*nal
¦o» a» uu'it.l * Ma ua Jmmmo

rendo »«mpr» paisar por
P***»0»** . .,E depois afirmou:

— Flquelpor Uso bastante de?-
gotoso com ele. Chegava mesmo
a Ir em casa de mlnh» família .t
inventar fatos absolutamente In-
verídicos. . ,.

O que me fei bota-lo para fora
foi, entretanto furtos que aqui.
depois da sua chegada, foram

eteeeaeeeetettteétteeeeeeeeeetetom«tt*tmtttttttte*iaiat*aatattt*t*ti*i*itatitnttw
\e\amt I

VEIAM OS NOSSOS PREÇOS!...

aaaa—moaaaatoaaaiaamatteem
tat* ao b»t*qolm d» raa Vara» da
Me.qult», M^alaa da rua Mala»
Ávila. Em ft»at» ao Cia» Ça.
»t»ea. n» »»a Cand» 4a B»allm,
dMB«dt*m» d» -loào qa» foi mte
• »aa eaa». Jà •»»".*• »•'*••
Ap»ahtl am boad» "Crugul" •
•atui na «f.tlaa da avenida Ç».me» Fr»lr» com Vl»c»«ie tUm
Branco. í.;ul • p« mU AvonUa
Men d» gà ». »«»«rd«l Çarllnda
«u« trabalha aa raa EvarieM da
V«lg». FUuri wpírantlo-e na »»•
quina da raa Vltcond» 4» Marea-
ga»p». El» grmoroa por l»»o fui
tomar café a «acontr»! Ari Do.
mlngue» Qa» mora na raa 4aa
Merreraa. a.' 7«*A. Oatroa t*é»
colega» m »proilm»ram. Foi
quando. Ari tn» dl»»» qa» Carlln-
d» h»»l« pi««ido. jà tinha aaldo,
poli. fôr» vlata dor aquelee meu»
•mico». Era cerra de 21 hora».
Logo apo» tomei am boad» "Pr».
Ca da Bandeira". «Uri na »»qal-
na da rua Frei Caneca e tomei
um bonde "Tliiica". SalUada na
raa lladdock Lobo. me dlrlga aa
n.* 309. onde »» rcallsara am anl-
vereirlo. AH «a achava Carlinda
qa» mr prreonloa ond» ea an.
dar». Espllquel-lha o qa» acima
dl»»»».

Duas farias
Aparou ainda a reportagem 4a

A MANHA qae, a milionária a»-
¦inada cr» vitima de granda aeu*
rastenla e que dua» mulher*», em-
pregada» em »ua caia foram 4*»*
pedidas.

Uma é conhecida por "Maria
»••»«** e a ontra por MarU Mo*
rena". A primeira 4 cUra, magra
• estalara medlaaa • a eeguada
tipo «rnuUudo. balsa a robuata.
Amb»« brigaram com a vitima 4o
crime.

Nova pista
O lavwtlga4or Z4 Maria, a

qa»m c»Uo entrega»» aa dlllgea-
cl»» 4e«eobrla o num»M da um
telefona que, segundo ae eepera,
Irà »»cl»r*eer ponto telavante.
Oswaldo, um inquilino

D. Tomail», alagou carta oca«
•lào parta 4» sua casa. — ou4»
ocorreu o pavoroso crime — a
um casal. 0 homem chamava-o
0»val4o e «oa companheira, 4»
E»to4o 4o Ceará, teve teria d»»l»«
trilgencla com a octogenária, lesa,
• amant» 4» 0»va14o teria ame»*
cado com u'a faca Tomasla c
Carlinda»
maooaoeaaetoeaameemaeemeea

COLC HÀO

LUIZ PINTO
CWNA VEGETAL AJfTMAL
E CtAJUNA

Cttulio Varga»
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Camisa cambraia branca. 29,50
Camisa tricqUne  32»8d
Camisa padrão grande moda...» 46,50
Camisa tipo Oxford.......» 46,50
Camisa m/manga v/padrões.... 48,50
Camisa tricoline p/xadrez....... 48,50
Camisa tricoline super forte m/m 40,80
Camisa tricoline em listras m/m 52,80
Camisa tecido Panamá chie m/m 56,50
Camisa Panamá americana super 59,80
Camisatricotrajadaverêo...... 67,50
Camisa tricot veranista listrada 69,80
Camisa tricoline cor firme m/m 79,80
Camisa mousseline moda d/pa- 

^drões ..... .'...•... .."•¦•• •*»-.*»• o4,ou
Camisa cambraia ultra chie.«.. 84,50

2e» 
¦», pa»sanorm»»t ficar

encU4o qae ale falou o ver*
«ai» — docUIr da na »lta»cào.

Bto aa suaa 4eelar»t«U»:
-A» IT horaa daquele 41a.

aat da abra ond» trabalhe, na rua
Batia de Plraarinungs. Pul s» ca»
fl alto na «riaalna 4» raa Dcaam-
banalar UI4ra» AH, tom.l ¦'•
Media, alo t»»4o nago »J4eep»-
•». I»M nãd»rà aer prova4o polo
sartoa ehama4» Jo»é. D»pal», fui
•o mn quarta, no 17 4aqu»la rua.
Tomei banha, ocaalio cm qa» a
enearrcgala m» viu. VolUl ao re-
ferido "eafl" o pergnntel ao
gar<on Jo»é. ¦¦' ,"Voei viu o Joio. Jardinei-
ro? Ele me deve Cr$ 16,00 e, ea
estou »em dinheiro.. .**

Depol», eeaui ali a frente do
"Colégio Hebrea Brasileiro**, qne
flea perto da teada de "Joio
Mandlnho". "Mundlnho", me
emprestou, entào, Crt 10.M. Como
elo m» deu uma "nota" d» vln
te, fai troca-la por uma d» det
• du»» de cinco. Foi ouando »ps-
recea. o "Joio Jardiaelro". Eu
prdl-lhe que e»pera»»e ali e fai
no mea quarto, onde veatl a capa
4e g»b«rdln». No bolso 4a capa,
catava am colarinho limpo e ru-
ro e, Jà no "café" mndel »qu»le
qae nHvs por ekae. Tambem no
bolso eiUvint aa ombrelraa do
vestido 4» Carllnd». Deixei o
embrudho. 4o colarinho anjo no
botequim daquela na, no n.« 5„.

Foi ao encontro
da amante

Proueguindo. dlàa .Pianelaea:
"— Com "Joio Jar4ln»lro" fui

à paaala 4a rna Barlo 4» Mea-
quieto a* 311. Eram, mala oa mo»
nn, IMI. Comemos. Cariou a
refeleto cinco enwelro» a ca4a
um da nà» 4ola. Forno» toma»
mimemt^tmeeetttmitttttttiittetaeiititttttatttmmetHteoeê

srcL"?A***c^
COMOO/DAPC
som wrçõ

RUA FREI CANECA. 44

Fone: 32-3290

CLINICA DE SENHORAS £ CRIANÇAS
GiMcetoslita — DR. VASC0NC1LL0S CID

t* • d.' • Mbado» — Dat 16 à» 11.hora».
MDIATRA - Ora. Irtn^Cld —W», 4.*» ••»•• falrar

Du 18 át 11 horat.
IDIPI0IO DARKI «-Ma 1.M8

AV. 11 DI MAIO — N. tt -11.* andar
mmMnmMnmi

rf-tiffrrtaítftrrrttrrrrrfffrrrrr*""'*'"""***"''""'"

Sr. José Maria Domcnseh

Aguorda-se nesta capite
realização de mais uma

niciativa do Cineac, cujo
jbjetivo é promover o mais
sfetivo intercâmbio de filmes .
íntre ò Brasil e Espanha e Portugal, contribuindo, assihi,
Dora estreitar ainda mais os laços de amizade que unem

ot 3 grandes povos irmãos. Círculos cinematográficos
•.rosileiros asseguram o mais completo sucesso desta ini-
:iativa, pois ela virá permitir que com a mesma curiosida-
d* que os povos ibéricos assistiram áo empolgante desfi-
I*» dos deslumbrantes belezas do Brasil, nós possamos
apr»<«ar a palpitantes flagrantes cinematográficos vin-
d«-A de além-mar, cheios do delicioso sabor pictórlco das
:»>»os ibéHcas com sua gente e seu espirito, suas bizar-
rr*. »*-0d»*;5es e seus majestosos monumentos, testemunhas
5i!or»ciosas de um,passado de epopéias e glórias que na
nceirodos séculos misturam-se com a nossa própriaorigem.

0 PEDIDO DE
NO CEAR»'

. (Conclutio da 1.* pdg.).
Regional Eleitoral mandado»' * de
segurança, a íipt de qu» seja de-
cl»r»da a inconstltuelonalldade do»
referido» disposiitvo», jà tendo
sido notificfcda a AíscmbUia para
oferecer informações, acrescendo
que os relator*» do» feito» Intl-
maratn o Poder LegUUtlvo a II-
tar a» eleições do vice-governador
c da Mesa.' '¦',. ,--

Votando a indtcaçlo, a maioria
da Cata conferiu podere» ao »«»j
preildente pára afetar o ea»o ao
Supremo Trlbun»! r»der»l, por in-
termldlo do Proeurador G»r»l 4a
ftcpübllc», na conformidade do
dtcpoito. ao parágrafo único, do
artigo !.? da ConatUblflo Ftsd»-
r»l, «ntend«ndo, t»mb<at d» tilo
atender à» re»oluç8e» do» manda»
to» de »«gurança, pqr ear»et»ri»a.
rom flagrante desr«»peito à auto-
nomia e à competência do Poder
Legtilativo. Em fie» de» aeonte*
cimento», «e»bo d» telegr«f»r »o
eminente Procurador G«r«l da **»•

pilbllc». R«speltos»» i»ud»t««s».

T«legr«ma» »»me!Jt»nt«a foram
recebido» pelo tribunal Superior >
Eleitoral e pêlo Proeurador Ger«l,
d» Republlc».

3
VENDEMOS AOS MESMOS
PREÇOS PELA CRÜZLAR

-Br 10 presttsfies mensais. RUA CARIOCA, 72,1 .c

elQmSmLmJumQ
rem*ooommmooomamamtt»eomaamtam*«aa**mattaaetaamia

AO GAROTO DÁ BOA VISTA
PestUquelre» à PortuguHa — Vlnhoa nacional» e eatrangelrot
^arnimmTnetm pwaMnelàa rec»bldo.^dlretamanUt,;

C08INHA DE 1.» OROIM— Dlreeào de Joal Ribeiro
RUA 8. LUIZ GONZAGA, 76 (Largo da Cancela)

mttttttettittttiiitttiiietitttttatet tiíiifiillilliftiffbfiifiififiiWtfiit'

UR. VIL l. K I •'*. V K URAS
\| »»l< l LA BillAJt - ESTOMAGU — Dl OOC\0 - l> TH M ISDs
Kui r*ij»:ww A.)rT». 1» - 5* - íJ-t!*»* t li-tJJJ — i Ls», Jr Oun.r».
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LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
D^ JORGE BiVN

^ JiatiW da aanj-iit^
^;^5SSbiiia. -iií -*•«{¦.i^35fV ^W-^í^W^I .v
jjjwrr.fffrrrfT**""!"' "''''"''"','t"ri<M'i,''l<'^<'1

"ua ffw Bz9 il

v^SÍR.GONCALVES DIAS.89-FRENTE AO MERCADOinFlORE!
Mais brilho com menos trabalho
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UM CENTRO
PARA CADA

,*tKerr**eem.-e*>t-i>;isiisiiwsiiliisiM--lisissiisiiisisiisiriisitfii¦k. _*•*> i trona __**_ -**- -***"*— A • |fc"*s»**w"*"*"*"*"""S'*»*o-*-*----------^^DE CULTURA GERAlfi pi icoc uraifi
MUNICÍPIO PAULISTA!

Êxito da Exposição Circulante dt Artes Plástkat
onatth^da ptlo Departamento Ettadial dt brfor

mações - Um palestra com o pintor
Oscar CampIgHa

k prepéetto m MNl êslto
e«4ie«--rui(íi em KlMIrio Preto pe*
b ftp»ttlt»o Cutu.ar.te dt Atu*¦héetMM. vi-j-misee- psU» Di-ltAotM Tt-tla-ao • lassado Culiaiai
«tt {"-"parlamente Isttdusi Cs ln*
laráliess. ourlmoe entem. o pin*Mr Oeear Otmpigri. «ue Initiou
tu» pataMits «mi • iepo-t-. dl~~»~"»ftl

a» •"«»* risjrssBsr «te Klbetrao
OtOm, ***** «fites «orno dctegati somo
5-mu * tspoilçio Clraulanie/irojj^f^^,l)i#,l,^it(t;rj5[j4J,^
*. tos-lmada a eonvuiio a-' £7^"VesMre úa ml oport™

Sussi-sm 
««IM trabalhos bo itettt-

> «ft nessa mestra, a entre akta

tt sseulpe a canivete « rom ou*roe itairals • -Bpsis-wi-s
lusifununtue p-opito* a»> ta* ee-
tado de potireia, »nim_ii s figv-
ia*. Mde lalta tudo em matrila
de eunliiemnuue técnico», mai
ssswm oe valorai a-rtitileta. On
c*o*_»*utiicu ds es-wsli^» qu* II*
tamm *o* **ú* irimtittúa. «V* ee-

}i 
hs)* «tudsndo na «aeolt Pm-

ImIwmI de Rlbelria, l-tgtr ton*
iíjuiüh pilo preiel.o, peto «Wl*-
lor OtiUtariM Ciro. B como S»

iraade utilidade deste moetra de
arU erfanisstU pelo D. I. l.m»

— 'M am ltobatt. prosa umo• tm. Oeear Os*a|M|1U. attlnal»-
«sea • mierlsBS despeitada pe is
aoaswidftea» 40 pâuito à *kposi*
-tto, ama (oi «Uluda por cerca de"" -a-sseis, br «Ibtlric

ms «so número t**~pU*
¦ o «sue constitui Isso psra-pis nunca tiverem opor*

rfual «fiel! ¦vallni'*.'— "tuto aos limitamos, porém
a receber o público que pn-cur»*
re » Btpoal-lo por vontade pn>
prta. Ooordsns-nos nossos esfor*
ooe eom at Oeletsclas Reglonau
de Dislno « ss dire-orlst de Ctco*
Ias partli ulare». orcanltsndo a
vlsltaeto «to todos os colégio» em
horários determinado*, a ss crisn*
cas — eomo aos Iro-t-ni de tod«"a
os graus «to «Mino, proporciona-
mos preleçAes sobra arte, de scôr.
to «wm ft Idade e o sdlsntsmcnto
•aooUr. As crianças até dese
anos. distribuímos, no recinto ds
Kitstra. psptl apropriado para qur
podestam concorrer so eoncuno
da desftnhos tnfsntl» que organl-
-Mies. I pesiulmos, asilm. um
arquivo preelo-p de desenhos de
crianças, *M* ""ulto «*rvlra aos
•st-idtoeos d» piicologls lnfan'11.
Ao mesmo tempo e*ttmulsmo>.
com esses certames, o *-o»to pel*»
arte e. nio rem. «-^taremos des*
peitando t-ccaçtVs**.

f-roeeegulndo em sus palrttrn
om» o repórter, o sr. Oscsr Cam
piglta informou «jue em Tnubsté
msis de quatro mil ertaneso vlsl-
taram ft ""-cpoelçAo CircuUnte.
P-auríor-nenle. em classe, cods
aluno fas uma descrição da vlsl-
ta. assinalando o quadro que msis
apreciou e anotando o nome do
autor o o portruÉ da preferência.
trate trabalhos, que serviram pa*
ra "p-t-aenpar" os estudantes-tem tm pouco de artes plásticas,
estão t-rqulrsdoi na Divisão de-ruiie-no o *-*-pensao Cultural do
O. t. tü

k uma pergunta do tomsliita
storo as eonferénclas sdbre arte,
reeditada» «n Ribeirão preto, ie»*
ponditt o entrevistado:

• "A resliraçao de conferen*
elas didáticas "st parte de nossa
aqfo <Bvu"|ado-a, e em ItlbOirno
promovemos três paleitrM-pia s-rttvemm a cargo d» úiil*
Martins. Dl -Cavalcanti *• Amadeu
Aelelv. Xeallsadss no Centro de
Deteres Ctilturtrli, foram Irradia*.
dat pel» emissora local, e tiveram
eomo earacterlstlea o fato dt to*
MM debatidas pelo pdblleo. O
Centro ds Debates Culturais, que-Multe noa suslllou, é uma insti*
t-jMo ttnleft. e tu*.* finalidade* de
«flt-alga-to «nllnrsl 1I0 sltamen*
U apreelArels. peslltando debn*
ttt ttnuislt no auditório ds rã*
dss toeol. tem nm grande Wibllrr»
o tol fts palestras <1bs promove*
rtoe terem sido ouvidts por »sJs
de trinta mil pessoei**.

, — *Mss nossa aç»o nfio pira
nisto, éontinúou o pintor Oscar
OamplgU*. para qüe tMss as cl-
dftdeS Importantes do Interior te-
nham 0 teu 8e!nd .Anual de Be-
las Artes. Om Ribeirão. Preto ln-
formara os jorhsli. o prefeito, ei-
pirito culto e tdcldo, «caba de
érlãr o Salão Anusl. Dese.tamoi
que a ldtMs encontre acolhida em
õutios municípios, e pr-ra isso não
(wi-pArei èliíórçòs ènqitánto eotl-
ve» i meu ctr*ró à. iesponsábil:-
«dt d» sWrnélW'!: Ctréulantè ou
a*sifb qualquer melo r-ue me •.<»•
stMilto vé-lã reállMdr», poroue os
sa*6et oflelsls reclonsls são um
m<»tit dé estimular e evidenciar
rmiitoe valores rJeioidoí por s-i.
Crtrii» éxérrlWo cltãr-»! o caso-do
tti aetosMã» Oesettl; de V>. anos,
morador no slllo dos Jatobá* prtV
*m« «è ttlbflrtló Preto, qüe leü
not jortiftls * eonvoeaçfto nue «•
semoe aos artistas da região pa-
rt eJrpnrem seus trabalhos no re-
cinto da noes» B-poslçAs. Cesca-

dois nemes de valor, que em ftrt
vt UrtWKS opartualdade de apre-
ciar em «Ao Paulo — Nleaaor
W-radu e José Oanovea".

O sr. O-cir csmpigll* relere-ee
agora, to "Meus Red-ndes** que
a Dlvlsto de Turismo e BslMUuto
Cultural iv&JIsa no recinto /l* Cs*
pcslçao Orcutante, o anto ie dt-
botem e ee reclnrecem atsuntu:.
letatlvoi aos proMemaa artísticos,
desfaxendo-se, assim multti In-
eompreensAes, principalmente 110
que dts respeito sos pintores 1"j te'»» no-trrnlriai. A l.i<*«im-
preensto, nesse e-ttnpo t qutne
total, e os oi*:;inl-jyt*ret da Br
potlplo Clrculinte procuram criar,
no publico, uma consciência or-
tlsticii. ranas de despertar o gos*
to por tMss ai ms-ilfr-tn-6n da
arte. Por Isso é que, em tomo
da Btpoilçfin Circulante* tão re***
Urados concertos, reprcsenUçi-s

dt Itr.to*
iheo psrs «a e»tantas. Oi lllmtt
adscattvoa etdtd>« pele OsmuuMs
irorte^mericaiio — eoitttima ta*
(etmindu o entrevleuto - ttol
pi*e-toie*<--tada um Átimo elemento
Uo dlniltotto sitUlka.

— -Como está vende, dtt Oee*r
C«unplCtto to repórter, trabalha-

ft Inf
Eto 

mrOo ft Influir Junto ftot
res pdbUtet t junto tot pftr*
ire» para tut ttjt tnaiUis*

do, em esda tmimdpto um Ctfttte
de Cultura Oeral, amé* tossmm
Mblleteoa. dlsiUeta. fmWmtm,museu Hletdrtco e Umm etc.
¦¦ Mtolito Prato, e-^steen tarei
to 9-tnit mtt eitudantea qut a*
ressentem da fslta to «el*t dt
etiliura. t «ut multe lueiarlara
tom a crisçto to uma peq-ia»
unlvtnldato desse gtotro, pr!i
poderia Haver recintos nwsta can*
tros ds cultura» psr» eonferlnetsii,
aulas, eurant populares, etr. B **»
qua se |-ri**-«eea. em Ribelrio, ura
mnvlrr.tnto p»ra dotar o munici*
pio de um estabelecimento ruaim
_ a Cata da -•iteH-.r-icla. Vemos
lurslm. que s Bs*r*--i-«v» OIrítton*
to ***te- attntlndo em cheio. • wt
f nsliísde. porque estA eontCRUfn-
do crlsr nmblente wm a arte.
valocülrando-a ao mesmo tempo
ore es*A cor.i**euln't«- reolitAr urra
profunda penetração nas missas.
Indo de encontro ao novo pois es-
14. levsnfo par* « tntertor. ond"
reildem seis ra»lhí»s «*e patton*et beneflctos o"e » cultura e u
ert.es encerram**.

JÓIAS DÊ OURO
Compro tõJoi 01 jeiot «je ouro e hrilhn» I- 1 pdo

maior prc«:o JOALHERIa LEALC/.Cf
Vendo Joio», iVel«i<jioi e Artigot l"ora Picuntti

RAPHAEI. JAHGINIIO & CIA

Av Mem dc So, i — tiquino dc I jrqo -ío I npo
Telefono 22 1)765

Temo» o pmer de ivlur êm\ wn.
mèákfjê qoe tctlMinot de receber doe
EãUtdot UnWoe:

• Mctai operatérías — Eletroence-
felofraíee — £let»M»rdlep»lfli •—
LâMiMdM ultra fkdeU e tote-tente-
Uiee — Cietdeeopioe — A«pn«ltee ét
ondae curtes — Ainrelhoe de Bsioe X
portáUU — CãMMn hospiteliret
-Fowler".

PREÇOS E8PECUIS

\nmmC^Smmfmi*%M
Av* Rle Brtnce, 27*7-15: - T«174H0W

MIJURUO N8V0 CONJUNTO OA
VIU UNCMM DE CAVALCANTE

As lutoridideo presentes — Outros molhéramentoB que vêm
beneficiar a populaçAo daquela área suburbana

MMMtto»ux««Moetiie-A«;umttiHDi*_nii
SSlssaaaea»tiiswtpMet**«--se»-»J>*--»»>a>*^^

4 CRIAÇÃO DA UHIVifRSnAK
TÉCNICA Df SU PAÜIO

EM ESTUDOS O PROJETO NO CON-
SEU&O ADMINISTRATIVO

27 iZUo corr«#p«ni- Icrui
0 "Jilrn-J do N«»t|- e o

ü hu): ii MSUilule |,ro)ti
ibrc ti crltclo da «Io 1

S. PALIA),
deule) -.
cias" pubiicoi
ci.iuentdrio St
Lniri'.".'dade Téculia:

O ir. Adliemar «1 .* li-weus ml-
da, entre nds, ua mait perfeito

MÍArlot entro o cmcenhilro
operário qualificado, para

Iru-úo, 
coniiufüo a controle

ralialbos nos diversos cam*
l*3s tlu industria e de aplicação
JU enacnliarls**, e, .mait. • oo
-pet-felcnamcnto pn tspocUlUa

TODOS OS ESFORÇOS DAS AMERI*
CAS PARA A MANUTENÇÃO DA PAZ

(Cenclttsfe ds S." pi*- ¦
*io representa, nio sò a maior
como a melhor. crlacAo do bo-
mem cm beneficio da todos ot
homens. A poa nüo é. npciin-,
a renuncia à loerra, maa ama
incossante renovação da vido c
das Idéias. Não 6 consa felle,
mas ama eont-ulita da todos os
dias. E' a existência humsnn nn
plenitude t nó apogea dt suas
maiores o melhores eohoulttn-.
B* a suiirema tarefa do homem
na lem. Tenho para mim que
cl* d possível e qae a "Orsanl-
loçSo dai Naçites Unidas" velo
favorecer t facilitar nfto to a ma*
nntençflo da pas, como o bem es*
tar dot povoi.

Graves responsa»
bilidades

9r. Presldenlet V. Bsclt. tem
com o Chile, gravei rcsponsablll*
dades assumidat o a assumir
com a ordem ehiorlétna t a nWin-
dial. Conhecemos bem a V.
Kscia, e amamos multo sea pais
para termos duvldns tobre a ma-
nolra pela qual Corresponder"'),
a Nação o scu Chefe» t ihissao
qne lhe está reservada nesta ho-
ra decisiva, para nossos destinos
e para 6 ile todos oi povos. A
força rnornl da America reside
na nossa conformação h iim idenl
comum de vida c tia nossa deci-
sáo d« Juntos viver è lutar por
cSsé Ideal. Estamos, os povo*
americanos, decididos il étnprc-
gor todos os recursos, meios o
reservas b nossa disposição, na
defesa da civilisação e da cultura
continentais. Essa é uma decisi*-
vn contrilmlçfio pára a paz mun-
dial. Delcmos, Rraças nos Es**»*
«los Unidos dá America «Io Nor-
te, mais dè metade dat riquetas,
rendas, reservas e forças esiston^
tes hò mundo atual. Não somos
e nem scrernós origem dè guerra*
ou de rrinflltos e chtiHnharcmo*
à ser t fonte de conciliação e até
do hem estor dos »*»utrps povo»,
Uma Humanidade pAciricrl, pro?»-
pera e felii foi e será a mais cara
aspiração dos povos americanos.

O panamericanluno é ama Insti-
lutado continental destinada a
reunir «nossos povos para melhor
servir a todot os povos.

Pátria das Américas
A Humanidade 4 a pátria dss

Amcrlcat. A nossa organlsacão,
qne se há de aperfeiçoar ntt
próximas conferências do Itio e
líogotá. como te vem sperfelçoen-
do tm mait de meio século de
convivência, de consulta, dt boa
vlslnhança t dt pertoaslo, ter*
decisiva para a organlatfio mun*
dial. Mo há contradição entre

I a organlsaçuo continental o a
mundial. A contribuição «Ja Ame-
rica não pode ter ralegaila **

Julscrmot 
organltar a pas mun-

lei em batei Justas e duráveis.
A America nntcelpo«*sa b orfa*
nlsocúo das nacoet mundlsls pelt"Unilo Pan-Amtrleana". coneo*
pçio fundada na MrtaaHo, lns*
tituiçâo quo excluiu a força de
tuat dclllicraçaes, werlcAelaa
de mali de melo século de Ivtth
dade e solidariedade entra «ft na»
C"sl'. 

t»resldcnle: "A 8*xk-dade
Brasileira das Naçfies Unidas es-
rolheu-mo paru ser o Interprete
desta homenagem. As vcr.lodei-
ra* homenagens. Sr. Prcsldcnlo
-ão ns «In confiança, i»s da Ti..as
da partilha cm comum, das Idílas
e dss responsabilidades. São en-
fim, as da sòlidàricHfídc, qbé é'»
ápltiiisn da adesão ,e das conviç-
ções. li' Istoi sr: Preiidente, que
lhe testemunhamos licstn mcsai
õ Segurança cm qup estamos de
que V. Esçiiiv. como seus nonrcí
ontcccssoi-cs, liuni renovado cs*
forço nfclo crigrnndeeimcnto cht-
lerto, continuo a ser não^sô um
grande Presidente do . Chile, I
oniigo eleito dos brasileiros. m»s.
igualmctitè, nm dos depositários
dos esperanças db pa*. d»s ne

aparclbajucalo UBÍtfertHjkr«o. coti Ifcào daqueles qut, egressos de nu-
o» projetos dc leis,que acaba «leu os curti.t
remeter ao Coaiejliu Admlisi»-
Iratlvo do Estado. VL'in dele» dis
rcsnclío A l>nl»e»».d*-dc «s>li-
trate, <|ue pode ter coatidt-lMla
Modelo, nau nk.l.itiiV «SaTtes dl»
f leu Idades. Dcntru dt **** Vtsfi»\
«I governador tria o meto, dn a
notável Instituição infrgrar a
Secretaria de Etlado diat Nl.go*
elos do Ensino Superloii olfjeU-
vando unificar as possi Ml» tdts
do Ineremenio dt laslisiçifu de
ttl etfera. <?. ortio tmrred-lndi-
ve), esse, eomo declara, e. pro*
Jelo, a "cooperar, na nma ida de
suas poitlbilidades, eoa» lis fun'
dacAes e oreanlraçôes pi rticula
res lio ensino- superior, tV-ue uío
visem fins lucrativos**, m a "pro*
mover e incentivar, por todos oi
meles, a pesquisa clenfifiea"

Xa. penúltima enttjvista ra-
dlofc-nlca, o ir. AilheaVur de Bar*
ros te reporto» à tf-gencia do
preparo de técnicos- ussisteules
cm Oocu men tação ('fjnttfica, vm
curso anexo a FacuUlade de Me-
dlclaa. Cogita, deswirte. do for-,
mtr proflssionali nue eo -wpt-
cialltem not vartej departamta-
tot dt busca t dtt colaboração
pela cMnCta, eomcj» taeedt em tt-
laçáo not diMahfitB*. Ilustrado*
res e fotógrafo». A relevância
qne aiiumlrà, tsitlm, a Facul*
dtdt dt Medlclia, vem' tereieer
o renome e l clicienclt desse inf,
tltuto. A Idíl-J nfto fica, totrt-
ttnto, tdttrltt so curso médico.
Segundo o pottjo de vista do Con*
telho Vnlvtm.Uarlo «tut rtftin*

dio a prlmâlva eoocspçlo, os
referidot ttkveot torlo formados
nas demall provincial ustvtrsl*
ttrlss, valt dlttf, not rttttntcs
institutos «*s completem o mâ-
ximo ttrtÉRtedt eductclo luperlor
em São Fttelo. Trata-se do Ino*
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Amtorldaèti aamitilndo A aoltmlàmi* Inaugural da Conjunto da Vila Buntmrla He Catmleanti

ÍillaçãoIsta,

vação qae merece .tar divulgada,
por tradutir os cuidados da om*" da capacidade do pau*

. NldtdOt què exprimem
um dot álvoi precipuOs das ali-
vidadei è das energias do ilui-
tre lio-mcm público, a quem es-
tão confiados os destinos de S.
l-anio*. Com a Secretaria de Es-
Lido projetada, ndr-ntr-s o plano
a qnn alndimos a rcallsaçâo Imc-
dista*.

, Mal o ponto mais alto da pre-sontd orientação política educa*
clotM è à crtação ilà Vnivçrsi-
dade Técnica, incluída num Ua

que, Mi
luiifUilonalt. ou ao-

íodliUtas. queiram .avançar «tn
Ktu conlicclmcntot". Colllns,
pois, diplomar candidatos «a cur*
soe dc eletrotécnica, tio industria
têxtil, de química liuluslrlal, Ue
enaeulisrlo civil c mccJuicu. «Je-iries aplicadas, de metalurgia e
de IndustrJAt grAflc-.!. NAo 4
prccUo eeforço, pari te compre*
cnflcrcra a* utilidade* e os fins
práticos da Universidade Tòc*
«toa. t, .eonioantt k asseverou
Já, t ferrmação de elementos b
altura das preclsôes dss entidades
industriais e dos laboratórios, t
a oreanliação c.eutlfica do tra*
balho, na época em que 93o
Paulo, como célula primordial

da riqueza a da produção nado*
ifa), tem do eotucnr o poderio
eeonAmleo do Drasll «o mesmo
nível das pmènclnt que «lisptifam
o iiicrcailn Internaclonsl. Com o
li.irr-tie fabril dc niilqulnas ob*
íiilci.i», e lem téenleos que lm-
primam outra feição c mais nio*
derae At nossas Iniciativas em
consonância eom n progresso da
éra presente, nosso patt não
constgalrá competir com ot etmm
entram na batalha pela exporta*
tio.

Isto. eom meaclonatraoi a dl-
TttnçAo do consumo no mercado
interno. O papel des tdcnkos
formados é. acima dt Wt!» ns*
«fa, abrir -maOnelitt à vitérla da
produçlo braiilelra. A Ünlvend*
dtdt Técnica tare, como para*«Mime, it própria Unlvertídodt
exlitente. Não lhe faltara, ttm
ddvldt, 6 concurso dt profHto.
rat estrangeiros que virão eo*
laborar nt eficácia do enstno

. At classes obrelrs» predetm
tomtr em apreço o que o go-
verno se propAe a coneratltar, HS
ttsunto ora focalisado. Nenhum
batalhador que aspire a estudar
* a concluir curso especlsHsado
em téenlct, sentirá embaraços
nos tens pendores. O governo
do EsUdo lho proporciona o*
recurso* im11spen*at-elt % que
triunfem as tendenciat de cada
indivíduo què peleja cm prol
ifo sei e ín hem è»l6i* dt
IH-iilndê. -

Ka tarde de oate-n. Kslieou-
tt « solenidade dc InauguraçCo
do Conjunto ftctldrnrtrl Boaeá-
rio da Estação de Cavalcanti
constituído ae um grupo de M
tat»*. um icrvlco médico e mu
•rmasem dn SAPS. A-nH a c|ie-
fada das tutorldades. etpcclal-
mente convidadas, o sr. Ppttlo
Codoy diretor dos Serviços
Gerais do Instituto de Apo*
sentsdotia • Peniãei dot Banca-
ri-*s em nome tio sr. Aderi'»l í*>-
vais, preiidente do referido Ins*
tituto, pronunciou slgumst pala*
vras. disendo da floallilade <**
obra m agradecendo à Monlclpall-
dsde e to Serviço de AllmenlaKuo
da Previdência Social, «me mui-
to contrlliuiram para m exMo dn
etnpetendlmento. O bancário Je-
tdo M. Trindade, vm dos contem-
plsdos. em nomt doa oc-rpantet
dat novos residcncla*. a»tvadt-r-'i.
üm eegnlda. o npretentante do
presidente da IlciNihlka. tr. Mt-
chade Coelho JMlor. fes a en-

traga «Ias chavee aot atsoelados.ptviK-u a e-.iUf*çáo com qnt o
contemplados. referido Mlnlitério encarava o

Ao lerem insagarados o Pntt.» j obra reccm-insutur-riLi e retulw
Médico e n Armaiem de Subtlt- » pallllr* socUI do grueral Da*
téncia i!o SAPS fslaram. rrtpe ti- í tra. lodo «le encontro aos anielo*
vãmente o mrdlco Cuitodlo Ue e nc«-ct».di<<kt da |Hi,*nilocio. sen-
Almeida Mag*l!i»r». diretor do
Ilepai-Umento Médico do I.A.P.
It. e o delegsdn do SAPS, tr.
Oito Pinheiro Filho. ,
PFTURQ MEHCADO

Como fecho do programa, foi
laiiçada a pedra fundamental do
futuro Mercado Municipal qu* a
Prefeitura fará ali coottrulr. cm
terreno cedido pelo Instituto. "
sr. Heitor Grilo, Secretario da
Agrlealtara. em nome da Prefci

do apUu.ll lo pela grande m-tta
de heacArlot e ncurut nreKntet.
Comrarrrrrain * eolcnlaade tlém
.1. • -iettoat acima cltsdat, imi-
meras autoridade», destacando*te
o senador Novais Pilho, o treraa-
dor Jelo Machado, o tnaJAr Hem-
berlo Peregrino, diretor do SAPS
o capllSo Valdemar 1Unl Turol.*,
rcprrtentaDdo o prefeito, o ra*
prvtent-ntc do Chefe de Polh.t*.
dr. Jorge Morali de Olltelra, ie-

túro. fes uso da palavra pera I pren-ntando o arcebispo I). Jal-
sradecer e dlser da satlifa-1 me Câmara e o repretentante «o

a p
_„   _ aatlt _,....
çjn com fiue o poder encarava at, comandante do CPOIl e
obras ilesae tiuilatc. eme sò vi-
nliam beneficiar a coletividade.
O tr. Allrlo Salles Coelho, dire-
tor do DcpartameBto Nacional do
Trabalho, qoe representava o tl*
talar daquela pasta, tambem es-

delega*
dos das iu"tltur-iies bancária».

Un rante a festividade, arma h*n*
da de M-nJea da Policia Munici-
pai fet-se ouvir, sendo servido
eo término, um "Lanch** aos pra-
sentei.

ea>»»>»»»s»»e«««e«*se»#e«tt>t>e-**»»e»<o»#«>->^e«««e»««»«i«raew«wses>si**»*»»»«ett«»»t--iee««iseeM»ei*»»»>t

REQUERIDO ÁO T. S. E. O PRE.
ENCHIMENTO DAS VAGAS

(Concluído im i.» pág.*
rir, de qoslqner modo, ns rida
política do pais, nem «lesenvol-
ver atividade algvma tendente I
propagtção dat Mélat e princi*
ploe Intcrltos em sen ptogrami,
tob popa de desraspelto ao Jul-
gr do dessa Egrégio Tributai.

Nessa conformidade, nAo serta
posth-el contlnnantm exercendo¦mandttos WJtftlattvni ot rapre-
sentantet "tleltot tob-.n egenda
dt tal ««l^tai-si- i*Hl«!«rla, >**
vtt «pn. deea-mraclda^ ertLoxttó-
tot se tornarem, eonsequenteme-i-
te, ditos mandato*. Enttndhntnto
contrario eondarlrla ao fleglsmo'de 'dd-rtoS*-** padtise «Ur rt*
presentado nos corpos legWtti*
vot.do pèbJim PMtHo político
InoxUtwVt. Ntm * «wm^tt,

Ét, 
umt Vts tltKoi. transmu

rrt-st ot râprttCTttntet twrti-
dsrl-*., Ém tavMMtantM «te^p*-
?o. fita èxpraulo em dentrtnlnt.
rto tò tem ilgnrileado te enten-
dldt^om o n*ce*»áriò eomple-

duat* t na Câmara Leglilatlva do
Distrito Federal.

E como A Justiça Eleitoral com-
pote determtnsr a forma do pre-
enchimento de tah vagas, requer-
so a cite Egrégio Tribunal, nt
sua «nátldade dl enpremo lnter-
prett dst leis eleitorais, te digne
dt decidir tt esto preenehlment*.
deve Vèr feito ttravci da reali-

xaçâo dt nova» elelç6ee on «tdt*
tule t redlttrlbolçáo dot lugsrcs
vagos entre os partidos existe**-
tet. on finalmente, por neto de
convocação dos suplentes do* par*
tidos majoritários, no easo de ttr
mantido o metmo qooclanta eiti*
total. Nestes tt-rmoe, P. P. dtfe-
rlmeato — Distrito Federal. 97
de Jaaho dè 1M7".

MEM TÜW ESTA* PERMDO.

do hem èit&i* di cole-
Um ,m -àrtlaf^h tio

projeto .il»põe "Os dlplomailos
pela Universidade Téenlct, des-
iie qué àpresontein ihhnifesta ap-
tldão. para ettndo* tuperiorot,
potferlo tot-reX-Ar nos estabcle-

qurjes pi-ojclos enviados tio' Con-1 rltricntot de ensln» tuperior, cm
sçtqo Administrativo. Destina-(rnrso diretamente relacionado
se "h formação de técnicos In- com o cnrsó tfenleo concluído **.
ma ***** *****i»*+*a—*****:

con-
gran*

éss-i

9* ééèèetM

%*>í*"ííí9'

DENTADURAS
PERFEITAS

VALEM SAÚDE
Visite imediatamente o serviço 

'especiali-

zado oe dentaduras da assistência clrúr-
6ic0 dentaria, qüe possuiúm corpo. 015,12

profissionais especializados.
^ todo o nosso serviço ê controlado ;

peloraiox.

Assistência Cirúrgico Dentária
AV. MARECHAL FLORIANO, 8T, SOB.

%*eiêê*»*y*w

Üm tiro nos preços altos!!!
máquinas fotográficas tm kobak émoà
*timêti pèt dpt-i«» ti% IMM
.fÁt-dlYAS IVERSHARPi pe-ha ds òtifh l«3ifÍI*MÍ di
Sr$ 165.00 pior opei-os Cr$ 95,00
•StULOSSEM AROílpo Nwmortt,cnrti lente* poro viifd
concedo ou miopia àíé jffóu 4 por apenat CrÇ 150,00.

viwüâ mma éta :
CASA GUIMARÃES - ÓTICA

Rua Urugualana, 13S
Afonde pd»6 (.ertibolto pójfél lei*» moiorct déspOiOs

coislúadcs de lvcm, estar do ho*
itiem e dos povos. Nossos votoi
são para. quo V. Excia
tlnuo a pttradvér a
doso de sen pais, fiel a
Pàlllicn das Noções l&-£fel*2l
Uclpódà l»W UnUo Wh-A««rl*
cano, que reponjj. "¦ *??! WJ6
•16 dos direitos fundamenUls^do
homem, na dignidade da Jiesioa
humana, há WtWa^h«BÉl«f"
at crlaturát e de todbt,^ ot po*
vbi. e nà P*?t-*^aJQ*S™n£L*;
felnCW^. r fe
ARSEHA1& ATÔMICOS PAHA

0 ARRAUMEUTO DO
MUNDO

(ConcTntdo da.:t.« pdi.)
Mama ¦ bomba atômica» nos*
jr^nln *W»**. «*K««*^
depolt «la mmm,;-*tèamjm:
relhoa poro pronaflar tnlt-mlda-
dot o tomo. qu» podtm anicrui-
W - IMida ;¦•'; 

'sM*am\i, -_<luo ;.mm
pem ats eieite* do ******* *Ht*
bas". "Mas —• p-o*»e*-ue —
acredito-te em eme ot imltadorat
tiíetés tejam o rolidtntemeote
dMbdUttn Nm Pi*d»ii-* *•
m***na* a-MneUkíli • **** ***
homens dd riíHda hdtlsta tarem
hahaltiado tob o tt-jint lota-
Htér.* n«o ét imptdhi il t*
o-Jtírrtorcrn à t*H ctrti è* mim-
m vòàttèt*»". Hdir
ia « Miiám à -fu» W
létüneié i.i coopttbt
etilat ntn nlsiléel *
té t«.d. -fé ItsièfM!.
faítt - terÀmi-i -i-
«itio -áatírtr JúsHçd 4 itmèt. Já*
mmii humM-altl adi M* t*\m~.mwnmmun-
¦-LÀ fa-wjtuto sátóiint dr^tfp-i-v
lofri.i eómonlí-a «pie ser".. M-àlist*
tíàs„ÃiíÍ (MilZO, l à 1 df ..lu»híFetitrtritvsmMJIe,- a* |í. niSíriit,. 6i
òrOvâS fiiiretrilii dí !il«ft«-it»atlri, \ I

**»*»*.m
SUL AMERICA

CAPITALIZAÇÃO S.A.
A toahr im-rtrtant» compètiMÉ êé

z-nteda Amdríctéoltai

AMOBTMAÇOES DIS WKÜO
fteslict-N omtnhl, dit », Uti **btm\ M tillo
nobfn do tlciu Llttrlrlo Plrtufuêi, I lua •$-
ntdçr Oihtet, 118 - 1.* tndar, o torrai» dt
tmtrtlttaglo dt tltulot rtlttlvn no »li dt Jul*t.
Pirtlclpirio dltta terttlo \**H tt tltulot tm
vlgtr nt tido toeltl. Ot titules tm atrite po*
dtrlo ter rtibllltidei tti It II hortt de amt-

•nà, nt ttdt da Ctmpanhia.

SlDISOÒAl
RUA DA ALFÂNDEGA, 41-MQQUItAHDA

(MMklo Sulejctjp)
intpoterns a Agenfet em todo o IratK

mento « «1B-^_^JajkS,,jt
vo nritanliido ei^ertldòs, por*
-manto n not» M|hltao tltlto*
ral dtteohhece -wrf»«ta3?,.5r
puttr fora orgtnluí«es-ptrtldt*
il.,. Sem ettar registrado Pôr
•wrtldos oa allançatde partidos,
-Uc-oem poderá concorrer a elei-

tanto, ila.etie-icjp.4o nossa st>
tema eleitoral a. «weruslvldade dot
oarttdos políticos no lançamento1
das candidatura», io» nostót tU
Govírho. "A oplntap.wbllca. ob-
sèi-Va b professor Sam^ato Dorla.
»em orsnnlxaçto partidária, *
«fussè nm n5* t*r. néhulou, ma«-
ka tnorrínnlci). eme. íaga pelqii e**
paços, is .tootts.. e *jm ^^&«rordenadn, p-*Vfi-i. e")1|finri:°^
politlco* t opinião pnhMca traça
uó caminho. sê*-ne a dlrt*o que
eiiiéu, cõíno «idem .«ahe,Mtr&
m» qué pisa, 0 W*M™$'J$:
lha e l.meta a que Vil teV" F«*t
«re dúvida, poli «ne n ?«>«*«>*••--eprtsentanteí do povo** cj4t^

(ConeZ-rslo Um t.» pág)

prectrled-rde dt troj*-*r*e-rtot ptrt
tbrlgo de menórái '»mr»nmos t 

'prln-

clptlmtntt di mtn-*rei gsitsntet
fil ebjito mal» foetlludo per noa.

Mti b <*ub mtl» tttrtnhtmot •'
Ou* not ctutou Mirprttt. foi o qut
publicou um vttptrtlno a propó
tito d* exlitlnela di um heepittl
dò S.A.M.¦ Nanei toubemot pottulr • S.A.
M. um hosplttl oft-fi tbrl|tm ei
menore» doentes. E ie Itio foilt
verdide, nSo htvtrli neceiildede
xia con-ervtr dowtti qut requerem
liolsmento em contato com ot de*

rarUdos8 pottttt-^*.»". n-etròo por-
gr|»ft«P^rp.6 è«id* ^fet*
sor. -wrtWo, e povo tio «ml t
miiii» nolti**, .P MW"-* •»»«-•*•

—-_«..»»._-,ii 
*à 

is io it insiianii.

chlnten «sor-
Jqul-tie-

rno» ft. tèl*
tetttoii

SEDAS desd* 3,30!
-** SOMENTE 19 DIAS -^

A ultima mttatkeiúâ
0 dèji/isifo gemi d*s melhores

% íábriéafl dé séáás f ehâèti
aírétàiiiéhte m côi.átiíhtódrè*

StDAJ, L-S, LIHHOS e
A PAMítt Dit Ubmmmmtm,m

(Eittre Praça da kepübíírá
é AVéfifóâ fam-á úè fam)

HSOOOES

ílo ,
va-te, tllâs, e/>m of PrWrloi te»*
tos da Constttblílo, «toando
referem . expriitatwit». tot re*

mth « m«*ls.,pelfli tlstetni, de
«mia mmWte&ifiB^mK^6^
nn Já ti dliift.il reè^ien^o é
ièmpi*Vi>èrt.&He., fantb ;«*% a»
mmtíVmWmOS*
^..ènunte wbrtfinldo. «endo .le
ti neéhlhar tlndi qui d«a \gl**ftèSi» -Mo hdmíté nem. eònhée*
candhtàlo» nvtlio*. Se portanto,
*\ tí*\Ab dt qtulirber «eritdòr,

" outras. éohdlçRei
mlnaclá* iínlili dà "èlne,«tuí
tíefmli.a* «S viVtidof dénehdo»
âlfm\«M otttt»\»1êt»«dÍç«Hi *«iétèr*

non** di teâtí-tw do» candldntot
t tistt peilot noi tHtmnait èlM*
toíilí pot* bih doi ptrtMói tãln*
bem l-iterltot not j*glstfo* dis*
tti drgüni, Wítbto t eonclulr «me,
eancelad*» õ registro do partido
que eiegen tais representantes et
portanto, désanaréeldr. esse p»r.
tido* estlntós tfcsrfio. vls.de con*
aermenela. ot mandatos doft, ..ctn-
dldalot por elo eleitos. Nem de
odtlrj-) modo, *v>derl*i ,*#, ...ptt.r;
quanto, è dlaat-aq. 4,e .-^ft«IP[e*
«enlontet. jnos. etjriío». le.-jtsl'*]wb»,

pfojrfliTiíi

irrecuL-v*
«hi rt-

fà do P.fâtll, ir^i^s&véi *« f-i
tttldrir-».; áo p^rfèhlrtíi-nlo ,d:l»
va»» rui'*., ii? sBHrrfii "-.*»: d'j-*
íaSiA do C«hgrest\ô V-rl.itii' o-i*
rttilérniitéláti l.eil-.lBt{viis Kstr

"••aí *P-iPÇ°>Aiw * lia-Rxtintns .wiho.lsWo. .
felriiéhlé. ^s hinttii-itoi
Kreseütanlri

mais, separtdot somente por "ta-
bique»" como foi dito.

Nesse propósito, procuramos ou-
vir ã óplhlao do Dr. Ru^ Co."tt
Léitfe, medleo do Ministério çii JuV-
tiçs e reesntemente nomeado pari
a direção dé um hospital irutalado
nos terrenos do instituto Profissio*
n»l 115 de Nòverribrò. ftin Quintlio
Bocaiúva, e qus tfé bem pouco
tempo irt ocupado pelo Serviço dt
Siúdè dó Exíre:tó, a 

'fim 
dè re*

cuòértr òs inválidos.
Uma òbrà «que &e perde
c Cienfe «íp ncaso propósito, o. dr.
F.uy Costa logo se colocou * nosí*
dlsposiçio, • fornecervdo-nos tt l.r
focrn-fOet deiejadas. ,

Imcitlmsnte,. ditsrnoi ele:
— É de Itttlmsr, realmente, que,

numa época em qua todos os cs-
forços dtvem ser fèltò» em oerij*
fido dà coletividade, éstej» tendo
sbindontdt um» o&ra qüe bem po-
der!» prèttír v»llò*o$ tervlço». Ts-
mos o hospital ji construído a, no
Ihrtntp, nenhum tervlço preitt d
mesmo. E -sor que?

Unlcimènti poi^uè. proMague o
dr.v AtrV Coltè, iti hofi A4o íol
ibertò o crédito Atcittlrlò para
pA-lò im funetent-nentó» pênvians
éenefo» Üílm. ptrtlltído (juàndo
èintirtií i ètnttntt dt mtnõrt» eo-
firmot Dnárotsim ti iltü.lm but-
ói di um lilto dt hò-pltil".

Material HèétBsártò
-' 6 qut Hft» ntsttúrio p»n »f",v*

ettmtmento, c»w heuvt*»i cosslbi*
lididi tü tquitltiò? Wdsftmo».

O hÒUs «HmViirté» pifi»àu um
pouco «>mõ t| Í0nítnl ftiendo.
umt «wrdtntçló di idélt» t res*

—éttVo dl»*?. ir*nt* b ínje >»
PÓííui % hoiplttl. E nin* Wl In-
elu»m-tt quiririri í. oito eém-i*.
utt d« Obertílb edmpltt» 1 mo*
dirnt. »t*>ym mstérlil cirúrgico i
OUTrôt Ütértsiltdi üm jjjrílriae v-loi
èi SiifHélijJlmiWí^ ft p>í<%; cò''.**
Waii aÍ3,50f1.Mírrb* «tll-cIrsrJos'èi 

»&T*i..*Só iá^íi * l'nhái,sirri-
$*% .(rbríini môdiiWíi!» »,.íòn» eS-
éktààèa' tiiti aW*»T Í50 Wterrta*.
cios nán dlveiss». çlinles» .,!

11 R-.{irai èoríflhíli o &*¦ *-**\
CosM U?'*e. p-sso a r-r-jó-i-i-r- orô* |
pflim«*ié- * pitkiei*» rib'lorriisl!$lí'-

w Pr/*, 6 *?»} p.*rí-:*c ^V'*-"^.¦•
mariw;, RWiíiftVo n"%^:t-- ^

Vi*a -h**na'rÂ fcifSl. ds tèirfâ 6* - tiiejM*! *-Mi'Xi?^'ja**_iffl___

ft «

tsrisl par* os ttrvlçot tdmlnl-"-»
t\«t: mtttt» ctrtelrtt, -*entti, tr-
c-jiVn. livro», o **tjtrtt pec-Jtntt
celstt Indl-ptr-ilvtli ao r*itetnl»--io
burocrltlco; do miteriil tit cotlh*»*»,
copa t rtftltório* mittrlil di 'ftr-
micis • dt .ibortrtWo; mttiriil
ptrt ti ttrvlçot médleoi; Intttltçis
dt lUlot X. he|t indit-it-t-ivil nm
qutlqutr hetplttl; rauptria, ttc."a

Boa votttade existe
O notto tnt-evi-ttdo prottefuti
—* Dursntt doit tnet a C.R.I.

F.A; ocupou, com ot tou» «rvl»
çev uma ds» softrmsrls» do h*»*
pitai. Msi, qumdo de ti míu. ni»
deixou nem um alfinete, 

"ptrt 
uur

uma exprenSo popultr". Quero,
porím, frfssr, teenfiüi tjue hi' no
Serviço de Obres dó Ministério di
iCistlçi t melhor boi vontade. Mas»
onde o "carro pigt" é |ustsmint»i
ni tbérturt do crédito ttpecitl, B
tem êle...

«Hggg^

r-áòérm *\ò*m umí 4s0"-^ Mk BOAè^ èô2-x*
.TvAfti&CAÍÍii 4ÍMÁ-P0-M^^Í^ÍWÍír* 9$

PEÇA$, COKtJEr.TC.S f JROWl| cM gm^
>ítsAt = ffVA toük tíAfíTítBAii: :. .. V

ól-Pft^èi í»íÁ'fi>\«y.c«í riu pribcs
**m '

r ABRlCABANOÚrecibos PkarttTo»

' 'íi^ir''.^EiKj

'*2h*Sr*m\

^iír«*^«Sí*-.'i*'-
¦¦¦: '€*::..

C < iJ * *4À ò*iát*.* * ..

lmmàmmmkmaàÉmmmi* 
'

«a

.?

benefícios gerais |
Finalizando. Indagamos »0 <3i*.

Ruy Costa t^ial» « vantagen» í(uo
-estilràrüm do funclons-nervto «fo
fospltál. fte-pondeu-nO» prOrt"»-
mente*. . t.. ,r ,„ffi— Sirri dúvida, «iH»m trtormi»
os beneficio-, poii, com. o hospital
eirt f-miiòrvsmanto. muito luç/aria-h
os próprloi internado» do Instituto
ProflJsjorttl 15 d* Novembro. 9
Serviço dê Assiitêncti tot M-fárei.
em geral, ó» patronato», a» oMVeri-
ta éscolai sufavencionad»» pjIo.M'""
nistério d» Jüst-çi*, «tdt. «)xlitei-,
ctntént» de msnorí?* rn*"ntt4í4 |»lo
julxido dt Menores, enfim, cen-
tenit e êeritênts di, paióis. ih:'u-
tive» meninai a geirintes". qut stl
térla* um tocai *rdei*-Jado *;ttm
sofrerem èònstranjJm-ntò tl"pim.

ríeifé rrièsiriò hospital, ítrWtd*
rtllted» a tnfermaris dt l4ol*rrt*i*r
tò.

Corno vé, com um pouco tit bó»
vonrsds. podiriimoi remtditr. em
perte, Uni grtndá mil. m ispirò **-«•
dí msis r*den*!t qut iéfi irstllttdi
árhtnS*. it i 4 hoía», t»n\ ,i" tm-
p^eM» e pfelí-it,» * júlt dt' Me»
nore». ciVetòr da S.A.M. * fu-t-*
èronirlèi e oà prô-Me* gt-óte» tll
abrlgidos', ehej*u-tn->i s unii io'u**
Çio ptr» »ç»'j-r di um» yer eom
est» p.íssV» Im-irMslo -nia ófa*t*'
ci 0 Serviço dê Ats-ttínelt t Mé*
Mth. ',.-.'¦*E ídricIuWiJo'. > Or. Çbitt tiifi»
tév? a ss*iu'n*á ?rsí"_s: .., , Vf>

Cemo vi. í-iíu Jmrjo. "rijln tu*fo
tire be-átdô''.
aab****»- *¦* * * »'•»• t .»»•«.**..»»«*,

m*msmtmmmsmesmBX»MÍg»m*-*ar

W^à^éÊm-^A-» *:¦&
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w$f;-'--'mgW^ | »•• ^-x*^ I

am».!»» i»ii*,Niat»»ia
Ot) i.ii.i«. »«» **.«».*«• ?t'** eW»

4» il «M»-*t* «*» »a »»t*.i«e *.»l'*tii
tta »•» _.a-.it..*it_ ataMpa», <•.<»•*
,,..»»•! t'tta*aa a**m, ».**••«
sm-ta a s»a«»»-*»»i»»- tan • it.a »*>
¦ t r*aa,»el nt t M. v'v*f•f?**,,
«* m» _SS a***» a» atatte te* te*«ae_t

tall» t« •»•»* »Mi.
A* r*a-*_»ta» «Ml* »i»»l.aa>»-a tt *t**

»ta, «mata* • «sa»la»aa
h» >_*» a» ttrtaiKO — **ttt*a — M.
4* __*..*.*. «a »***»**»» *»_»atiw»» »*«*•
tatót ÜH tara* t* **• Ot*t ***a»>*"
imm i-»wr**» olier*. «t»», a»*1*»», •**
ltt Itnu*. ae.anat.., t.t.*t.l * **Mf«-
aa.

*t_a'ua(V)rit»*4i ma aoaaaéa liai; a*
r_t_.» atr» stal. ta» p-tn «*••» * *
laepef.
«•«Mtl - BOM DO amo _ Bt-te-aia
m — *-•*»« te aw «aa*. I» 0*1. A*
• t*_i*aatM »«•*•.*•* waaaHiai»» -aara
Itii.t t» a*a m»* tatt-ea arte auan.

*__Ha lalM a.t—a»» _¦_____** ItJÉHk*»W"*|S ataaa. t*»»a*******aaa) aaa^*-ar"**aw »a»_ _.,_, _ _
I •*, ..-l».t.l»t |-Lri.__l-*»,,| ft__-
ltt, i-»ll ti* » -..llll»

Mt* uii|4Ht.ki. m i».ta' ¦. i»ii aa»
ft-r.ru* etia ie*» Pm • ••mi» leoti.i. *
• BiiflHa.
MU»!- O0_auail - r ,m m.» Ia.
ka-aa t* tM !***»*»• Ae «i»i»t"-a* <••»¦•-
iu.» B»t.iu»t «aa l»it>i» t» tt* Maa*
r*»*la_» Mt nafiiea» tMainlt»»». M*>
u»» a.«*oit-»*«i, aMaataa* |»«»e*-Ui.i.,
aartea» * eo«f*apl»tt»».

**• i*»*«itot.t* s>» »»aaat», IH*í ata
atM «e*S IM. laa »*tra aleiiw*».
a» t • Matits
if* >m _ ratão — n«i- IM»*»*»t*_
•tlct» 4* Meta» Oeiele- A* *»**-a»M
r._*»»il*ae e_t»_BHe4»a BM l*r*« t» mt*
i.*_ta utltreJ* MU »a»i-»- *M»*. •*-
_________ ^mmmIMHI fl-aTM-t *4ft**ra{___MM|*>.

«, Vaia*»*» • t-d3hStt«,
«a» ¦***Ua»»» ** PM*_| »N»; e*

isnar* tat W ln tattãr» «taaaa *

tM re**ãMa*BJ-ej^»-eB» viaaaajF* *»,  -* *—'

site*», eac-tai, iteelieu e aa««*.
aae lasenaaU a» **»«*»•* IMs

ftJ.aJfV sMf^ IIM* »aaaa. •••*»•

I. • » («Ilr». aatsl stjssjt.
tr» a*** — ouna Tt-trrM*
Mt-*» te o*iM. â *_aaiM*t» eatatrt.
a» lm* lem* ta *** sea» IM Mt
ulstteea tWaM»»». -^•a»t»J **»
*Jsf*>»»*sM',*»5L »aa#ttaa«av#a f/taOMa-afU-sl -p

tt*.

____»__»

Ouronta o poriodo crillce do Guorro Mundital, itio 6, dosda

1939, a Companhia Toloplionlca Braillelra — opMor dot
Imonso» dificuldodo» quo encontrou na obtenção do oqulpa-

monto toloíónlco, todo «Io fobricado no estrangolro - con.

seguiu ampliar ioui sorwlçoi no Dittrito Fodaral.

Assim 6 qua foram Instalados duranlo aquala poriodo 62.701

ftlafonot.

ApoxarN dol tsfofçot qu* vam farartdo paro atandar oo cros-

cimento constante das necessldados da população, no quo
.diz respeito ao serviço telefônico, e de lutar oindo com o

mesmo falia de materlol — o Companhia Tetoptionlcv. Bra-

•llelro nâo medirá novos sacrifícios para podor, no menor I

prazo possível, fornecer ao povo do Distrito Federal um serviço
telefônico compotivel com o mu proQrosso o as suas asplraçôas.

_, ..._ . -Ml **)
tareut» Mtt IM. BM tM*» W*M>t 1
* a lataaatl»».
ri* n*i — n-om - tutat», Maia
ta Benirtt* Baata. a saa-taeMs) aaai*ii»
aat laira» a* ama aaaa» **tw aaaa
-•.¦«••ei ataluH». alaeers *»al»aai*i-a,
tataaaca, aaiMam, »*»_MW • atiaaau
atra.

tat» tu Mk-ea ometa. â aMla»*li»a.
¦aa*tV*a_-( wÊW w0smf9M »aw W~-\ HMi V»Ta»a**Va*a»

ta »»•• s-n-fa** inMn* l»tatNM«t».
•te», at-aa-, isseiattf», *«alt*el o

 —- &____. ____k aajÉM ta_______MMllMaTM MVB •¦¦• -stit-s» s_r*»*MM-| *ia»__l»»»»Map-*»-|

,i • hasta». _____ _____M MM flattM* - aTa-aaaaa, M*te
H» Be*. O

mm t» e*0 oa»* laat* ¦________***
«!«•*•. tia», *aatnM*a-L_SB»'»*atrf».
a». *¦!¦*» ataatte» IitaM

aa» l»»ea«-ie_»» m t«*J»t». tMi a»
f»»»r» taxa mi. Bm sott* atatat • •

Mm aer» ItiT aâa, »*ttr_ ÚLaaa» • »
•aa^nOta  -
aa Ma __ aaa-tm — Beatetatato.
Mato ta P*r»a«. X (eaa lat solam
«va-t-iee» 4e» !•*>*» t» am

tf* Mt - OOIUOM - *_t* *•
_»..*_.. 4* Mt-u» o»r»H. * •»•»• **•
eetoraa a-a»»n»»» to* le»»»* t» jausteae eapriasa «at» itoiant»* wrl-tt*.
aa», »a*Ue*i •*»-*•*, tapt»al»T_l»»l
M-Una-ia. •»*e«**«»o____"*_2*'*_.
rat.r. cn to»*, aa t«a_r» M_tt_» I
m

0 ENIGMA DOS NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

PMs_riftnetao firo o ifeifMat ..»...».».»
Dia: .... Mie:  Ane «ie Hoielmeote:
Macleii«li*io*Jet

Rttpette poret
Nbme pe» eitems. »*•* »
...............*••• ».*..». •»_».**•*.••••••
**eiei.•• * i.»»».».»»»»t**»éi**a»i»»***••••••••*
Reiidêocte: ._*.».»••_**•.....,.••..••.*... •
Redet-éedo À MAMHA - Rmço Mouá. 7 -1*Mtte>
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PCA D£ QW/ROZ £ A QUESTÃO SOC/Ai.
«• ._...__-_ .mi. .. eWl Nio fô-anâglnaí. betas entra aa raals be*

(Onclnslo da 4.* P*«*>
_«¦__• aa ntoalra arrependido da»
nTpalavra» proferM"» __2_W!
_7 matar e coslnzar o porco e
Sv. coro multa devoçfio o coro
fíaméO *«nto a Santa Marta do.
SSjoT *10 di a tome» àquele»
Intnt frtdt*. ero reparação da»
Kdriaa «ue Ute» f Ia era
nSet »-l»»«a. S. Franclieo.
LnaAbratado a alwptlcldado e a
2fflT£ «"d 

"r.rd.d. do dito
Irei Junlpero, to» seus compa-
afaàtros a aos outro» clrcunstun
M. dlisti Assim. Irmloti tneus
OTiaess* D»*Bt quo de tala junt-
¦arot eá Uve»»t um» va»la «eiva.
iMl-meor da Critto. Amem".
<*>

AonL Bott o Santo mostra-se
apenaV oftndfd» eom o eacfltt.
dalo provocado pelo cotnp.intiei
•ra, aaaa acaba nor »ancloiiar o»
•rá» ato*. lotWA-lo o ofereefi-lo
eomo eKempltf ao* *en» Ininios
He conto de Bça. toda **ta par-
te, nio obatante a flngrAncia pi*
toreica com qne vem descrita nn
fonte original, foi eliminada. Eça
detprexoti o acidente pela «sen.
ela o _ra«cou comi o "Frei Gene-
bro" nma definição, a seu ver,
mais pura de frnticlseanlstno.

Os leitores recurdam-se. No
momento da morte, um anjo nr-
rebata, aninhada em seus braços.
aa fln* ltt* da madrugada, a alma
de Frei Gcnebro. Os dol» as.cn-
dem voando até no espaça que
medela entre o Purgatório e o
Paraíso. EntSo aparecem nas nl-
turat os dois pratos duma balan.
ça um reservado is boas obras,
outro às obras mis. E, mau gra-
do o primeiro haver descido len-
tamente ao peso das virtudes
evangélicas, tão largamente pra-
ticadas pelo frade em sua lnrga
vida, o prato dns mis obras aca-
ba poi* descer, descer, ate parar
om equilíbrio com aquele. E* que
pesav» terrivelmente "no fundo
daquele prato que Inutilizava um
Santo, nm porco, um pobre por.
quinno com tuna perna barbar-
ramente cortada; arrraejnndo, a
morrer, numa poça de sangue**.

B « Anjo deixou cair a alma
ate Frèl Genebra na funda escurl-

.dlo do Purgatório.
Se o escritor, tubttltntndo-te ao

Julxo divino, condena a alma do
Frei Genebro àl penas do Pur-
gatótio é que descobriu uma con-
tradição Intima entre o episódio,
tal como vero relatado era "I
Florettl", e a raals pnra llçA de
S. Francisco.

Nio fora o Santo dt Assta quem
acrescentara à santidade • áo
amor franciscano a fraternidade
eom os animais t Nlo fora ile
que um dia, num lugar entre
Cannat*» o Bevagna, pregara A»

«aoiws Irml*, aa ave»"» Nlo to.
ra quero domara * convertera o
"irtiwo lobo" • fcroclasimo ijw
gos do conda-o de Gubblo T Ele,
nue "«mpre «cntla «igular pie-
dade pelos animais mansos , co-
mn se dls na lenda, que comprou
multa» rola» a um moço que a»
Ia vender a para toda» fez, por
sua» própria» mão», ninho* em
Santa Maria doa Anjo»?

Segundo poi», a letra a o es-
pirllo deita espécie de evnn-
«ellio franciscano, quo suo o»
"Florettl". Frei Genebro, raull-
lando o Irmão porco, pecara gra.
vemente, violando, por forma
sanguinária, a fraternidade de-
vida no» animal».

O escritor, por eon»ef*u.nel»,
transcendeu o relato, levando a
nititiloçio do porqttinho até is
últimas consequ.ncins ao desen-
Ince lógico, desmentido na le-
tra, mas Implícito no espirito
.ra ncjsc.no.

At* certo ponto, Bç» de Quel-
roc, modificando o lenda no sen-
lido duma frnternldatle mals net •
feita com os nn'.m.iis, praticou
também ato rcvoluciinàrio, 1m.hi-
ciscanlzou ainda mais a Icmla
frtnciscana. Atualizou á seu mo*
do unia tradição religiosa, E
nqui se descortina o processo
fundainenUI do "S. Cristóvão":
renovar em função do tuturo o
espirito revolucionário duma tra*
clição. ou por outras palavras,
realizar a ilnt.se eutn a Tra-
dição e a Revolução;'

Quando cscicvcu Eça o "S.
Cristóvão"? .

Lope* de Oliveira, que estudou
ôsse problema, chega por falta
de dado* a esta precária conclu.
são: *'Podè aflrmar.se... «tt* "S.
Cristóvão** foi escrito, pelo ma-
nos parte, antes dos meados de
1897'% Sabe-se, por outro tado.
que, entre 181)1 e 1809, ile **••
ocupou das vidas de S. Frei Gil
6 de Santo Onofre. , •

Pudemos, pois, concluir que o
pensamento de •"Sflo Crlstovlo"
o a sua realltaçSo. neste caso
forçosamente mals lenta qte
para os santos anteriores, im-
ilclnm entre o -"Frei Genebro",
começo» d» IIM, e, quando me-
nos, 1887.

Ora tra ISM, ile escrevia aa

eSaaaaat» a-MV. -AttfM H
______! _____**^^ ^1 ^^^____l

páglíiaV, betas entra aa mals ha*
laa que escreveu,, para o Ia Ma»
morlam'* de Antero do Quental.
lí, ai, ainda que reportando-se a
uma época anterior, descobre, ora
certo passo, o segredo dat saat
cogitações a Intençóes literárias,
por fisse tempo.

Conla Eça que, na dana-
delra noite pastada com Antero
era Santo Ovldio, cata senhoria!
dos condes de Hcscmle no Por.
to, o pnctn-fllósofd. rindo, rolem-
lira tu "a sua antiga idéia, a lun.
doção da "Ordem do» Matclrot",
que ie proponha reconstituir, em
toda a suo beleza e dignidade' pri*
tnlllvui. a vltlo rural e, astlm,
Imolando a civilização rantuirta,

* alcançar a verdadeira liberdade a
com ela a verdadeira perfeição.
Mas acrescentai"Eu preferia que os "Matelros".
retomando a grande obra da cul-
lurn que foz a conversão do Cri».
ti.ini.ino católico cm cristianismo
histórico deslocassem o crlstla.
nl-s«o dá história para a repilo
da psicologia, removessem toda a
nluvifio eel.sISstlea e teológica, a
d.scobrisscm. revelassem o pon-
to verdadeiramente divino — o

stod» de consciência de Cris.
to.

Eis o eme Eça tentava mil tar
nt.qjcla época, com o **S. CH»*
tóv.io".

Mis a Antero respondia, »m
pnrte com o próprio Antero, o
•piai, co- .o vimos. Identificava ns
lei. da r.lstòria com as da cons-
ci.ncia e f.izl" da santldt.de a úl*
timt rcat.fnç-0 da liberdade. 0
diálogo é, pois. Imaginado.

Discípulo consciente ou Ineons.
ciente de "Sa-to Antero", Eça
Ia tentar, peta Intuição de hema*
nlsmó blstoHcIsta. extrair . da
contei, neta do passado at premis*
sas do futuro e realizar, uo *S.
Cristóvão", | tlntese Ideal, fran*
cise na e t clilista, da llevolu-
çío e da Tradição, mas duma tra-
d .So, eo.no Irjtnos ver, Junta,¦"ente universaliza a portugntta.

SORTEIO D- JUNHO
Reallzor-ee-í to dlo 30 -de Junho, tegunda-feiro, &• 13
horai, na sala dé sorteios do SATUr.NIA CAl-ITALI-
ZAÇAO S. A., à otrenMe Nilo t*tço«ho «.• 26, M.9 on-
der» no Rio de Janeiro, 0 sorteio de amortização anteci*
poda dos títulos relativos ao mês de Junho Os tfhilos
em atraso poderão ser reabilitados até es 12 horas da*
auele dia, na sede social da Companhia, à AvenMe -toê-
me trota n.* 255 — 2.* eatimtnto.

AVISO IMPORTANTE
De acordo com Os condições gerais, todos os títulos com
três ou mals meses decorridos é Düâoí, concorrerão o
este sorteio pelo seu Valor nominol ACRESCIDO DE 50%
(Cinqüenta por Cento). Octevk) Feria — Gerente Geral.
M-Mm0**m»mo**ot«444**tMH»oSomime*****ieaim*eoioo***ee4-}**«*è*

NOTICIAS DA PREFEITURA
Providencias urgentes para as pròmb*_oes do íun«
cionalismo — Exonerado a pedido o Diretor do
Hospital Pronto Socorro — A renda de ontem —«

Nas secretarias gerais
-•.OVIDIMOIAt UnOBNTEt PAHA*AI

PnOMOCOIt DO FÜNCIO.
NALItMO

th Tr*m eravanat» ta *t*Tr__-»*-_l tra*
ttutSo d» I. n_r*ttt *T_dttai*a ?*>*
•a-a, PctrópolU) |* Durral *M
'-oi-la. »u* «out» coe-Arrar, aut
Irtirera, graça » ritme» «* Unau*.
eenri. • »in_ul*r «neant» da («Ml

¦;,-: *-*rtW».

ALFAIATE^ FEIT10 DE PRIMElI-iAI
C>i:;twmt/-tropí_':il'  •» .< ¦ -' f'i *¦'' r
C.''«UÍWTri'i.„tJ_uir.» . .'. .¦. -*•-* '¦¦"•* tV'-
(-'iiíur-^Til- ..'_.''.. •*» v'r$ . •¦ '.»>
f-.iltjJt» tttin:. tlnh-i r**..i..,itiiir,i .«'"'¦ ''¦»" 1 « ," ' I
TiTiiof in.vl-i conftcv.T*'*' f.i.nni'... jl !¦ 

** i'i»_ '•»''.'''

nu* oo -se-Tado n - ¦ a-i. .'í-í^i

Òanoar» . Ü^gna, pr.g.ra t»l;-1 'i ni T, ¦!t;h :': 
;' 
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DDiít1
PONTUALIDADE E CONFORTO DbNIRO DA SEGURANÇA

¦s. •..''; ¦:¦.. ini./
RIÒ*— BELO HORIZONTE --- UBERLÂNDIA —

GOIÂNIA — RIO VERDE
Saídas do Rio: >

Todas as segundas-feiras, às 7 horas da manha
RUA'HIXIC0-(4I-I0**AND. TELEFONE :22-4l7S

O Prefeito aa-t*r»l Mmdaa dt «or»l»
tfeterrolnou «o a»« Secrattrlo aju». »o
proso d» lt dia*, ftteaae or*»nla*r o
Almaaaqu» do» runeionórlo* Munlet-
pala t provtd«ntl»*ae »»bt* a umente
rí*ut»m-t.t»*t*> do detrr-tt Í.Tte, d» »
de outubro d» IMI. r»l*tfV0 tt premo-
çfie* do functonatlamo municipal.

Para te» «m o Seu-j^rlo do Pr»-
(alta poder* a» entender com toda» M
•aeretatioa Gerale, rtqulaltando Infor-
mactea, «té.
tXONEOAOO A FEDIPO O PIMTOR

00 HOSPITAL OOPRONTO
toconrto

O Prtfetto O-neral Manda» d» Mo*
tat», «alnou. ontem, o acgulnte de*
erttoi »«o»*rando, » pedido, de earfo,
tm a-ntaato, d* Dlrttor d* Estabcle-
nm-nto. o mtdleo XMrc*. -Urro» dt
Souaa Monteiro: \
A MN0Á DB ONTtM

A Preftltür» «r*rc»dou. ontem, a tm.
¦Mnlnct» de Cit l.t»«.»59,00, decorren*
t» d» t.ttTT documanto» d» dlv«r»o»
tributo»**
«•CmTARIA DO PntrtITO

Atoe do *«cw_rA-i*f_ so rn.
RROi — .*•«__. daatmadoa Paulo
do» tanta» * ¦.ur-atuno Dia» Parede»
pa-» • CMbtrwt* do Pr*hlto: P»-in-a•Tu-mta «o Meha. Mola*» Hont»M *
A-rentle» Ctatedlo d» ¦tlv- p»r» • M*
«Rterlt <_*t_l d* t»ud* • Aaa*t*«.
«ta. Haria Joa* To-»r«» Ott-ns-rta»
tara m rtamot atui Ia d»

_ >i'-i_-í-iii- • i ii'n.r-

SI «0ITA DE IRONIA, LHA
t$n LIVRO!

__^_____f___E_____________________________l

NAS LIVRARIAS
A CR$ 25,00

VENDA PARA O» E8TA008
PELO REEMB0L8O .POSTAL.
PEDIDOS PARA*. *-- ««jXSTIAO
DE AZaVÍDO- BOA OENERAL
ROCA II.* «S »- TIJUCA» **

RW PS JANEIRP».

tleittTAIIIA 01HAL DÉ MI.ANCAI
MHPACHOS DO SEC_U_TAWO Cl-

RAL: — Olov.nl Ouerlno Tatremlaa -
mántanho o da*a*ah» ^w-táTldo: Dia-
tritrulttor. d» Bebido* -Ilha do Covar-
ne-d-r'" — nest prevtmanto to racur-
as «ft fie* do* parecerei; locelln Pe-
rtitra da Silv» -. mantenho t declaio

DtPARTÀMINTO ÒO TEI0UHO
DUPACHOS DO DIRETOR: — Abi-

Uo MartWa Ferrelr». Banco da Pre-
tuna,do Distrito PedaraJ, Banco Mer*
cantil de Niterói, Correio da Manhl
• Arte» Griflcae lndO-triu Reunida»
8. A. — acelte-e» em termo».
WCMTARIA OERAL DE SAUDE E

ASSISTÊNCIA
atoo co sKi_rrawo óMALt -

l*ott_» dnUfnado» OUle» d» Concelctt
rurra o O»p«rt»n**»nto d» Hlslena: Hu*»
Viana Starque» • Atald* Salda d» 8tl-
va Par» a> Departamento' da Aistattn-
cta Socl»l; tta d» OUveir» p»r» o D»-
9^r%&!^^cn*
•jrittr» » A-Mn-at dto HtM-B-e-W - eme-
tlBqÜ*^».

QUALQUER PAUSA
COM CQCA-COLA

BEM GELADA

mm <mm
' ¦ m

Seja uma dai milhares de pessoas

que Já tiveram o prazer de beber

Coca-Cola, o refresco de (ama

mundial. 0 delicioso sabor e à

pureza dé Coca-Cola o encantarão, e o sr. tambem concordará

em que dizer "Tomemos uma Coca-Cola" é fazer uni convite i

amizade e á cordialidade. A garrafa de Coca-Cola é

Inconfundível... procure-a sempre.
.

?0ça-'O Ho/e... Beba umo Coco-Co/o
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Agora i vendida êm lada parte
COCA-COLA REFRESCOS S»A.
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FINANÇAS DO DIA
O A M O i O'

O mareado d» etmttlo iniciou, entam.
•eu* traballioa «m noatcto eata-rel *
eem t Bmeo dd Braall taxando a ll-
br» • Cr» T4.01 SS ¦ » Cr» "»•» « o
dólar • Cr» m.st a a Cr* t».73 • o P*so,
•rs_ntlno • Crt *.« W • • Cr» 1.10 «7,
p*r« compra» * venda». ra-paeUv».
ment». '¦•'__['_.Par» r»paaa«a «o* outro» banco». 6
Banco do Bruil taxav» ¦ Cr» 7**0»»
•Abra l_or»dr*_. CrS l*.*0 at.br» Nov»
leiaju* iCrltt-H aíbre Btib-o» Al*

Jt_ ti fcor-a, o mareado W-t-ou »»ait
*ll*r»tt».

0 ma*** d» iraatt atbnu a» ««tu-»-

A VltTAt Van»»* e»m»r»l

Ubra
Piso boliviano ...
P»«o untruato 
Pião chllcn* 
Pét. «rj-enti»» ....
rr-anco aulc» -.
tranco b*.*» ..*.**
Pr»reo franc*» ....
•acudo 
Corta -_h-*oe"ovar__
Coro» auee» 
Corta dlnamarquee»

C*»
75.3» «
•i,*a tt

to «.a *5
0,60 »

tn •»
*,at Ti
0.1* 1*
e-.--t
0,37 tt
0,37 at
t.t. o»

Crt
7t,0tS9

nn it
0,53 _»
«48 n.
«na*
0.41 (9
o.» te
Orttl
0,3*7*
0.M7»

KEPASSES AOS BANCOSV:.V
Ubr»  74.30 «*/

Dólar  'ÍSao
SKUdft »,»•»•».•.»•»»• 0,1110

i4*4*a*ot*moom*a '••^ 5
CorO» aueca ................ t>J4 Se
Ptso oreantlno  *•¦*» **
péào urusiun ** IMITI

• u RO * ¦ N 6
0 Bane» *• Oraall cotnoroia. «*-(W(,

» «ram* i* oürd fln» ti» bttt d» t.ooat
per 1.00» at» oana «ti su-oeda***. a*
pt*cs t4 Crt SMt lt. .

CAMARA t.iafOléAu
MtSIAtl Bt CAMBIO

¦Cm n d» Junho d» lttt. ¦
htmOr-a ..../.ü..  "¦» t»

l8!*3 _
0.!Í.Tt
0.7*»S*7*mn
».« et

jo,*oo
 4**1
 0.37 44

» *#»
BOLSA o* «até**»

A Bota» dt *_1t*r_» deücoti d* Wftete-
tur, ontem, por l*U« d» numera lega.
d» corretor»».

- t a r t
0» s-»r_»d_» d* eol* d_»rleAI-_l • •

termo a -aartlr deat» d-td »td B-nelo-
narlo »o» «abado*.

a. c O Ú » a»
Ontem, <t> mercado de »true«r fun-

doneu em PoBcM atatent»-» t* ee«
preto» da tabela anterior

Frasca
1*0rtujul ,,,,,,,......•*•**..
_Ml»i_» arririeo bel»«> ....
•irlca **• '•' •*'•<.'
9u«-lt ....,.«» I....4..
T*n__t_»t .»...»..
Argentina ....'.,.....•»••»•
Tcheco-loviqul» 
CtlU» «

O» Baeoeto» naUaado» ftrass •>
doa • • ra-re»dff AtaaM Httetate.

«_w*n»*-_rm> nrATit-neà
Entr»ram *.ISJ aooa dt Clatistl I

ram I0.T4O e BtaraA et* ta>***t* ..<_
44.«ti dite».

a t • a o a a
O mareado d» a-fodt*. «a naM t*

balhou. ontam. «a poaltto _**•__. • MH
•ltarieto ni _c-t»co*a.

Oa ne»oetoe. tarvadoa «
moderado» • 0

•Mt* ated-B W
sat> M_3tsF t*M_t^t_S

a_TAT_»-rla_a * 
''.'M,

MÜtaUNTO

Kntrada» Atei h*nttt. •»tra*_»_t__1lç.
doa • (tcoraal «t» «epealto ».*¦» «_*
tt*. V" ' ''v

OtNtROt ALtatNTICIOt

O aa«tv*_5_nt» verUS*-»-** *»T-my, ti» •
t»f»tara: _ >-'.^;kiüL'í'.

¦'*****?'•*• ¦ »******«**'.

PeIJIé *a__o*> í... i.1**- ttt i.
Farinha (aacos) ....
Arrol <*»e_a) . ....
Milho (aa-tMl .......
Acueftf.taaeoal» ....
Banha tcatt-a) .....
Montei** tqulloa) ..
Cíbote leatx*») ...
Chamo* (tardoa) .
Batata» (wlütnea)
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COMP.NAC. DE NAV. COSTEIRA
PAT RIM ÚH l# N A CIO N Al f- *

AVtHIDA RÒ0lll(3üli AI.VI» HkimiêlU - INtóRMAÇidlí M VA«»I» r
TILS.4M424, M.1900

PA8SACCIS0S
^^iyü,

i__a*M-a—a-tt,

ITAIMBI

Sttripara:
•AMTOt - RIO OrÍArlDI -

PORTO ALIO***

AiumMio*
M Mm^m-iOUm, 1 dt ÍU--0, St

14 htwttt. Ptnt:
hlo owanói - i*#*«to

AWSORS,

Si(e-»*t-SÍ^»

ato •¦aStííiiW—WtarAi*-*
pomo Aktoai

rtAWAOat
Sairá parti

BAHIA •*_»• MACHO* - fi*»
rs -. PôafaUía - ê.LUff

— BILSM
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ARMAZÉM 13 Jo Cotttso foiH ts».. 43-5072 -> *a^»W».
ARMAZIM 

ll-A, do Col. do Porto, tet, *_M*60
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T&f*ti*o
"ELIZABETH DE INGLATERRA"

U tttrilar * j»in*U*le flanam* Huatli liodutlu mm r-.ní.nt
/# MM» paru a «¦.•.- idiemu « ptt* "Unakilh la ftmmt »»ni
hammi" di Andri fatitt » llimitUt Merintau dando-lhi/«.»((.' ijf.-.i /¦¦...'.(..-. 1.11H..M. prinrlpalminli no tjuf «« f#/rr#
eo wi '<•» • r»ii|- ¦ .i/-'o>ri(flii .1 no iiatro Riglne, qu<»la-lti-r* úlllm*, tm "avanl-prtmiiti" num ftiiíval de taridadt e
quint*.ftita para * trilita tarloca.

I li: titth Io ftmmi iant hommi" Já ira nati* tonhe-
cido alrovii dt time i-«r*da da itttitar petlugitii Alfredo Cor.
14* dada no italra J.èo Caitane tm IMS pila companhia
Amtlia H*u Célere, tom Lurília Slmiii no prlntlpal pejtl,
H<i«i di Carvalho na Conde dt Ente i Vlllaitt no Citlf.

A nova idicáa dt "ülltabilh Ia fimms aem nomnit"
dimontlr* o mermi titere* de Hinrltlli Morlmeu no itnlidn
de opriunier a» no»«e públln t à nout crlittMtm grandt trpi-
laculo.

Andri Jotitt, petict-not, nto itvi Inlmtão rf« ucrtvtr
uma pica hlitórlca tmbor* tinha ido kutror na Hitiórla
pirionotmt e incldtnltt para tempor et »«u« cinco quadrei,"klitabtth fa fimmi »om hommi" 4, Iuo ilm, um «iludo
pileo-analltlcn de figurai cujo teráttr thtgeu ai4 nót atra-
oi* dai viriãii malt fontutiadei, Aquilo avttiáo dt Clita-
btlh piloi homins not mominles «m qui ai tuei ceneultlat
Unham rf« panar do ilmplu pletonltmo para oi éloi deti-
ilvot Itm dtitaia muito httlorlader át lonlatl Andri Jonel
artlta n uirtáu mali corrmlix Elltabtlh, quando vivia «o6
ni culdodi-t de t.atnrtna Porr, ultimei tipota do Rtl, foi ido»
hnI. da ptlo almirante Oeumour, iigundo marido di tua ma-
dreita. Contava quinei anoi opinai neiia altura. E, por Iuo,
noietu-the n-, Intimo dn eorafão, aquela terrível nutrião
an* homem. Arellon, entretanto, a cárlt dt vdriat ditei, lm-
plrau grande* paixAit. Attim aconteceu com o conde dt Ltt-
cetler * at*im uronlteeu com o tnltado deile. tl conde de
Ettex quando a fantma ralada fá entrara no cata dot teu
tenta anot embora Roberto Devcreux cantam nje.
nat vinte e poueoi... Eua aventura da rainha da Inglaterra
parece aot nonni olhnt, um pouca caricata. Algum ecrllorrt
afirmam que Elltabeth famaii amou, dt fdtó, ot teut corte-
jadnret, lia te terriii dr lodot o» triri recurtot, conto ra'nha
e ramo mulher, para resolver o* terriveit problema* pollll-
co* do teu pai,, a iovtm niifrln que te forno» a mait p-tde-
ra*n do mundo, li fácil perceber nat silas ntiludei e. deeitòet
um ardilosa sentido pollljco, Tadnt A* ve;e* ene Roberto Ile-
vrrrur, tt Último tio, teu* adoradora, p'eileava tle Sun Ma-
fetlirdc. qualquer favor que poderia influir not negócio dn
E*tndn, P.litabelh procurava ouvir o opinião de Lord llurnlcil
e de teu filho 1'tell, dnit inlimat da rainha que nlticrvuriim.
a tnngne frio, at atitude* e at inlrncóet do Impulsivo Conde
de F.UCX, Fal assim no rri*o dr llarnn famnit ofendido en-
quanto leve romo advogada o Conde. Foi assim rom n prò-
prlo Conde quando, ntilrndn intporlantet missões aurrreirat,
leve, tempre, a ;eu lado, tudilot .de inteira calmara da
Rainha para controlar a\ tleeitòes do guerreiro jovem.

"Ellzabelh In femme tam hnmnte" é, afinal, uma ;.rçri
que. prende de prinrlpio no fim, abordando um tema que te-
du:, vivido por perinnatienni que conhecem»! ou llllaamas
conhecer ntravit da lllttória, analisando- ot o tut da pslra-
nállte. Muita* coitat o autor não conelui. () rtpeelador cou
cluird a teu «os/o, de acordo rom teut conhtcim.-ntat hislò-
ricot ou picanallUcai,

• •
llenrislte Morinenu, ma'grado o totaque frnncit que not

Irei primeirot qiiadrot prejudicou bastante a ma articula-
çrlo deixando pulanrai pela metade, (teria melhor, lalve:.
falar mait devotar not momenlot dt exaltação) integrou-te
bem no papel de Ellzabelh. Stu trabalho, not doii úlllmoi
quadrai, mer:re ot mal* franco* tlogiot. Concentrando o
drama dn personagem nette» il/ff.-not qurrdrot. o autor exigiu
da intérprete tudo o que ela not pona dar. E. Henrlrlle Ma-
rineau. toiilic corresponder ao apilo do autor. Merece, tom-
bem, elogiot, pela "mitt-en-teim" e pela direção geral do
ttptláculo que ti alinha entre ot mali brllhanti já realiza-
doi em nosso Iralro.

Luiz Tilo foi o detvenlurado Roberto Devirem, conde
de Ettex, detentor de tanlot títulos, detentor do favarllUmn
da Rainha que, apesar de tudo, acaba condenado á morte
pela própria amante platônica. Luiz Tito potiui uma bonita
figura. Metido naquelat roupa» vltlotat e ricas, Imprcttionou
favoravelmente o público. Conduziu teu papel eom elogiáncl
ditereçáo, amoroso, impetuoso, atrevido e revoltado quando
as situações assim o exigiam.

Franrit Racon, com o ten caráter frio do legitimo po-
lilico itigli, encontrou em Álvaro Aguiar um bom intérprete.
Pari um ator, no inicio de sua carreira, o desempenho dado
ao papel de llucon vale por uma grande promessa. O teatro na -
cional pode contar com Álvaro Aauiar.

Sadii Cabral j<\ nns habituou, na comédia, às tuas rr-.-n-
posições detalhadas, honestas, e sempre que upnCeee num
elenco, marca acentitadamente a tun passagem Foi uni Cecil
maneiroxo, conduzindo com habilidade todas us coisat de
acordo com ns interessei dn Reino.

Carlos Medina, bem aproveitado, com sua voz cheia c
sua pronúncia pausada; deu perfeito desempenho ao Lord
Burghlei). Flora Mau no pequeno papel de Mary llovard qui
se vi obrigada a descrever, perante Elizabelh, cnm todns ns
minúcias a» tuat intimidada amorosas com n homrm gui ri
Rainha mandou matar, deu demonstrações, mait uma vez, de
possuir enorme tentibilidade artistica.

Os outros interpreta, a contento.
So momento em qut o teatro nacional atravetsa grave

período de crise, o arrojo da empresa de "Os Artistas Uni-
dot" merece ndmiraçáol A montagem de "Elirnbeth la fem-
me tant honimt" deve ter custado uma pequena forlvna.
Cada valido apresentado por llenrietle Marineau é uma obnt
prima de riqueza e de rigoroso respeito à ipoca. Bons cena-
rios de Yalenlim e Trompowsku que i, também, autor dos
figurinos riquíssimos. O público carioca deve corresponder
ao esforço da empresa de "Os Artistas Unidos".

LUIZ lOLEZlÁS
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ALIANÇA DO LAR
Séctèi ÂV. RIO BRANCO, 91-5° Andar — Rio de Janeiro

Carta Paten.U n. 113 — Expedida pelo Tesouro Nacional

% Resultado do. sorteio realizado no dia 28 dc Junho de 1947,
pelaHiòtpria Federal do Brasil, de acordo com o artigo 9." do
Decrettf-lci n. 7.930 de 3 de Setembro de 1945, revigorado peio
dec. N. 0,953, de 26 dc Janeiro do ano p. p.; conforme circulai-
n. 2,'du Diretoria dc Rendas Internas de 8 de janeiro dc 1946.

./ :!. .'PLANO ESPECIAL — PREMIADO O N. 3.903
3 003 Milhar primeiro, prêmio no valor de  Cr| 10 000.00

903 Centena no valor de  Cr| 1 200.00
*:. Inversão do Milhar no valor de  Crf 300.00

¦ ¦'¦ PLANO POPULAR — PREMIADO O N. 3.903
3 003 Milhar primeiro, prêmio no valor de Cri 5 000.00

003 Centena no valor de Cri «00.00
Invenao do Milhar no v»lor de Cr» 200,00

"PLANO ALIANÇA" — StRIE 2 - NÚMERO 3.903
Tipo Llbiral

Série 2 n. 3 903. no valor dc  Crf
Milhar de qualquer série, no valor d?  Crf

JARDIM ANA MARIA^*\m*W **¥mmmm*m\ m m\ ^km*mm\W ¦ ¦ MT matm^mm%m\ 9 ^kW *mrmmmwmm\ ¦ mP W Vè* ¦ m ¦ «V «a*

CAMINHO DB ITA II A II K* N . 8 1.1-
A 10 minutos da estação dc Ramos

Vendem-se ótimos lotes residenciais para construção imediata
ônibus à porta — Lotes desde (r$ 25.000,00

Facilidade de pagamento cora parte à vista e parte financiada
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DETALHES E VENDAS

JOAO AUGUSTO RODRIGUES E LUIZ ROIIRIGIES
AVENIDA RIO BRANCO, 106-108 — 8." ANDAR — SALA 809 — EDIFÍCIO MARTINELLI

TELEFONES: — 32-6545 c 22-7212

gggsr- *r5ssss3*ggg*»^tggEgia»na**,*a***»xaEn«^«apg^ i-.imi-.inmn-.-,..::.-.-»;'.-.-.-.' -sw *^»-a>-as* ¦ fr» •»>'-«.> ¦»»-(-»»¦-•»-»•»-«¦ »piaa m
»a^«>»aa«i«l«« fc Sttfc mm, a

Centena, no valor de .,..;.  Crf
Invertfio do milhar, no valor de Crf

inversão da centena, no valor de ...'.  .. .Crf

SO 000.00
2.900.00

60000
20000

60.00

Série 2 n. 3 903, no valor de CrS
Milhar de qualquer série no valor de CrS
Centena ho Valor de CrS
Inversão do milhar no valor de Cr$
Inversüo áa-centena, rio valor de .•; .'....'.... Crf

Tipo Clínico
25.000,00

1.250.00
300,00
100,00

30.00

V. S. USA DENTADURA ?
'r •¦ Então tubsHtua-a por uma prática e moderna
,"L'arc en ciei". Nfio tira o paladar.

DR. GALILEU QUEIROZ - Cirurgião Dentista' 
Edifício Carioca — Larao d» C»rloe». n. 6 — 4.» andar — 8a-

Ia 406. — Fone: 22-4707 It 2at., 4tt e 6at. . -.
i- T*RACA SAENZ PE«A, N. 31 — Fon»: 48-3546 li
.:,',:-.. 3a»., 6at. e tábadoi.
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' (P1IMCI0 DO PUNO MARSHALL PEIA 0. H. U.
(Conelutüo da 1.* pág )

ra n imprensa, decidida ontrm
.i prriido de llcvin. Aparentetnrn*
Ir lal protesto (oi iunorado, poit
nada te informou hoje tio poa*
rn ,i imprensa tohre os astunloi
drhalidot pelot tret chtnreleret.
Kslet repousarão n dit de imi-
nhã, para soltarem a reunir-se ni
tcgunda-felra.

O que a Rússia receia
Círculos diplomáticos localt

acreditam que « lYuttia rccel»
qut ot novos organismos que tt
projetada eritr sejtm "abarro-
tados" do naçõe» ttcothldat pt*
»*et*e**e*ee**e*ee*eme*****»e

Je a, JoíkI tt iM «tamtwj Duai'1'e - J

hoje I
VESP. 16 HS. I

SESSÃO 21 HS. I
AMANHA: DESCANSO I

Livraria Francisco
Àlvet

Fundada em 1 tji'1
LIVREIROS I IDITORIS

Rua io Ouvidor, 166 — RIO

DENTADURAS
2 e 3 dias — Cr$ 500,00

800,00 o 1.200,00,
DR. SOUZA RIBEIRO

Segurança absoluta desde o
momento da colocaçfto

Laboratório de prótese anexo,
para fazer qualquer serviço
rápido. Dentaduras quebradas?

Sem prcssSo? Cairam os
dentes?

Consertamos em 90 minutos
Av. Marechal Floriano Pelxo-

to n. 1. Telefone 43-8137 —
Esquina de Miguel Couto —

ao lado da Igreja SU. Rita

Dr. João Francisco
Fortes Águas
(Cirurgião Dentlit»)

R. 13 de Maio, 23, 17.°
Sala 1.709 Tel. 42-6238

In» potencltt ocidentais, dentro
d» forrou!» de prioridade propôs*
ta por nidault. Diz-te que Mnlo-
tov argumentou contra o pro*
ceder com Indevida precipitacio,
antes que as grandes potenriis*
tenham tido oportunidade ade-
qutrl» de rttudar questões lm-
portantet como tejam at rena-
raçAe» e • política econômica d»
Alemanha. Sio precisamente et-
tas duas as questões que Bevin
a Bldault tem procurado evitar
debater nett» oc»»lio, com re*
ceio d» qne et conversações so*
fram nm impass» por desacordo
em t-ue»t6et batlcat.

A't 21 liorat realizou-se o
banquei» oferecido por Bldiuit
il delegtçôe» vitltantei, ao qual
compareceram uma» tenent»
peno»», tendo servidos cinco vi*
nhoi distintos.

9km9ÊMàmm9mmW^m^*^y7 I
,mt» «Mauim ^B]l i\ ~9
toara» a usa* (Mnrf \ ^!
«alnot Manco*, 91-!
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ESTALARIA AMANHA A
GUERRA CIVIL NA

INDONÉSIA
BATA VIA, 28 (l\ P.*i —.A râ*

dlo-emlssora frs republicanos
Indonésios «nunclou que o» h"-
ltndeses estSo preparados parn
Inlchr ataques contra as forç.ss
da nepúbtlri. na próxima seguii-
da-felra. l'm porta-viz holaniUs
nto confirmou o notiria.
»*o***oo**e*oem **************

R»«Hl»rsea et
-t-rtettlneeTABLELAX0
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METRÓPOLE » CIA. NACIO-
NAL DE SEGUROS GERAIS

O Sr. minlitro do Trabalho ral*
terou o deipacho favorlvel pro*
ferido no recuno interposto pela
METRÓPOLE CIA. NACIONAL
DE SEGUROS GERAIS, a propó*
tito de lua eliminação do Sindica-
to de Seguro» Privado» e Capita-
lizaçlo, por propott» da Direto-
ria, tem fundamento Jutto. A
confirmação do deipacho miniite-
rial deixa definitivamente resol-
vido o pareeer que considerava
nula » Juridicamente Inexistente
a Atetmbléla de 24 de fevereiro,
na parte relativa à Companhia
Metrópole.

O tegundo detpaeho do Sr. ml-
nlttro, reafirmando o primeiro,
determina nlo tó qua teja a ME-
TRÔPOLE reintegrada no quad-o
«Indicai, eomo ordena a expedi-
çio de uma circular por parte do

Sindicato, para que te rettabele-
ç» Integralmente o Intercâmbio
comercial entre esta Companhia
e at tuat congêneres sindicalize-
das.

Ai razóei do Sr. mlnlttro, fun-
dadas no despacho do diretor do
Departamento Nacional do Tra-
balho, tio, entre outrat, at te-
gulntet:

1.» — Ot motivos em que se
baseou o Sindicato nlo tém fun*
damento.

2* — A circular expedida aos
teut «ttocladot pelo 8lndlcato,
vedando*ot de comerciarem com
¦ Metrópole, exorbita Intelramen-
te dai atrlbulçóe» «Indicai», pola
nlo c»be »o Sindicato intervir
nii rel«çóe» de e»r»ter prlv»do e
econômico dai emprêiai «Indica-
lixada».
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cJ^Sà Porque em aparelhos para joater,
chá e café, louças em geral, por-

ccianas, vidroí, cristais, faqueiros, talheres, ferragens i

ARTIGOS PARA PRESENTES

por preços de confiança, so n'

RUA URUGUAIANA, 79 •• Esq. Buenos Aires
et*»e»**teet*te*****.*e*»**e****te*e**e*eeee»**e****»»e*eetH

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenç«t do aparelho circulatório

ÚLCERAS
ECZEMAS

VARIZES da» PERNAS Aortlte hlper-
tendo, hlpoten-
«lo, «rterlotcle* CORAÇIO

Edemat, Inflltraçóei durai, Erl. rote, tontelrat, vartlgan».
tipela e Fleblte da» perna». Exam» vital da earaçla
Trata ttm operação • tem ELETROCARDIOQRAFO

repouio
T. 42-7871 — Da 10 le 11

QUITANDA. 2S-1.»RAIOS X C°R!8^CR| 30,00

PHILCO
0 rádio que
V. esperava!

OBSERVAÇÃO: — O próximo sorteio realizar-se-á no dia
27' de- Agosto (4,Meira), pela Loteria Federal do Brr.-.-il. de con-
formidade com o Decreto-lei 7.930, de 3 de setehibro dc 1045.

Rio dc.Taneiro, 28 de Junho de 1947.
Visto: — R PESSOA RAMALHO, Fltctl Feder»:

EDUARDO F. LOBO. Diretor Tetourelro
_ , O. PEÇANHA, Diretor Gerente.

CONVIDAMOS 08 SENHORES CONTEMPLADOS. QUE ES
TEJAM COM 8EU8 TITUL08 EM DIA, A VIR A NOSSA
SEDE. PARA nHCEBFR 8F.US PRÊMIOS. DE ACORDO COM
O NOSSO REGULAMENTO.
tt+»^»»wt»*te**»**eee*o******eoee+*»i**veir*et^*******eee*o
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Ex^rimiêntCHÕ! Ficará surpreso ante a sensibilidade fora

do comum, a perfeita seletividade e outras características

deste Philco 431. E tudo isso por um preço que só a for-

midável produção Philco permite oferecer! gf

íív ^ i Oiivi-lo è adquiri-lo!

* À VENDA NAS BOAS CASAS OO RAMO •il.^^^rJ

\l7 philco v*
\k 01 IAM* 1|.

VI munoiai rua *]§
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niO PE JANIIIIO. DOMINGO '» DB JUNHO DR 191? ~ A MANHA - fâOmA lí *

VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
.'ri.ro.-v-u- Uo ollcitU Miptirior "|»4*_l morteni** —
tfecrctot. ilu (.u.tmo — Retoçio tloi liUrmlrulct
quo vio írequeular a E. A. O. — No Rio o couian-
«Uul«* A* 5." K. M. — Oficiaie aliei-* •rlcdoiwdoÉ
-— ___x|H*.Uc.oniirlo# qua vio roetjber o 41nbe.ro

drputliwlu — Boletim tis Dlrrlüria do Pe_*o__l
o i>imui«m. ** n*-_M_r* MruvM-. *•

jui* o* Ouerra. en e*e-i_it_* t*w«-
•»-.
rrio»if»vr--»on - -i«*i»-fi_*i_»i»". •

tr». «tl. o mai. •"*»• I_r*«_»ida Hi-
•••¦•• ta «ii» i riia*. • mu" t» t
. an* n* ini. a»<» tu _•_ i*iKia»«*>-
' 

NOMKANDO - O ..n. «I. C»».
Mesto T*** «•_->• B-**-*. H*» **"
vir n* O. M M-e.. tende lr*ni.ei.rto
*» Q O - I.* R.C.M. -!•«••«
t a . • Cel C*». Arwtlce Br*** pai»
«*»l. d» E-roU »t Iriltn-tl» ttf*tt*.
Hl».*; o C*I. Art. Altomlro * F-B»
•et* Braee nr» Chete eu> B Jt. O»
AriiUMtn* t* Com* «_a l* ¦••«-_» «ti*
tll«r. o iene»!* e*r*f_rt I. «• -_»»
Bevedut H-ninl--. p*r* nwvtr n* D.
O.A.i • «*a_*r lnl. CmIo» fiai** M»v
«tiro Tourlnho. P»r» «eivlr n* Dlr.
P.»o*l, eendo tr»iu.-rt_e rto Q. O. —
IM K t. - P»r* • OB «Tl. o «mior
Ç*r. »l..m_M*Urt» d* OUv*'r* C*r-
f>»lro. Dlr. do D-po«'io d* Bepnidu.
«ort» d* C»mr_**: o m»lor C*v. O*.
-.Mo M»|*l» Am*-*** Aur-M-Ct*. Ad.
iuri* Sup-ementar do t.M.t. »*ndo
.-.ni_-n«l- do O.O. - -•• »C.Ç. -
**r* o Q.tO.i o maior Art. Dlelm»
rorr»» da Co»** Ptttlrt. ?»:• «ervl»
na Wr. Arm»-. '

TOAr-l-TRINDO: - O Tm. Cel. lnl.
«nlo Ouolo.no Oo«io» d* tl. do q.K
MA par* o QO„ Mndo cltulflr-ido
•sn ».• R.l. — Curl|_k*l n T*n. Cri-
Cl». Erta.r d* Frelta» Marinho, do O.
10. per* o Q.O.. **nto cludnesd*
no 1 • B. Cev. Motorlado — B*nl»
Ko*»: o ten. tel. Art. Anrv d* B. -«o-
hrn». do Q.t.O. p*r» o 0 0.. «onde
rl*»»irfcado no ».o Rm. OBu»*«.l_t -
Ifú: O T»n. dl. En*. T.A, O»»»ldo
erelr* <__Hi-_ri_»_. do Berv. -OS- •
Obrai <!• I.» H. M.. PT» •» ttr». ***•"¦

Mario Por»* d* Ftaueltede. d* Q.í.
M.A.. p»r* o O.O., «endo clautneado
no M Bll. Ferroviário — Hlo Neire;

o T«n. Cel. V*t. ARtenlo J-_» H-o-
nm*. do «ub-Wr. V*»»rin-___» p«r* o
rtep. Central d» Mat- Veterta-rlo:
T«n. C*l. V*t. Culto Goulart, do
DCM. V«t. p«r» * tutvWr. Veierl-
n»rl». o m»lor Cav. Tnr»l» Cabral di
Melo. do Q E.M.A. pam o Q. O.. *»r-
•10 rl«__mc--o no 3» H .Cav. — S.
Lul»; o _»»lor d* Art. A-etotino F«*r-
lelr» da SUva do Q.8.O. P-J* o Q.O •
n m » J o r Art. Tnid-nt* «"*
r*itro Joblm, do Q.t.O. P»ra o «.
O.. »*ndo cla*»lftcado no M U.AM.
¦ ¦ Cru* «»Jt»: o maior EM- T.A. VI»-
.Ido de Castro Joblm. da Comi»»!» d»
r.tirada d* nnda««m n.o I p«r* • 3°
Bll. r«mnrUrlo - »lo -..«ro: o *•*-
lor En». T.A. Almlr Atulor. «to _>»•
potlto Cenir»! • I-rqu* d» Mjterl»!
rio Tr«n»m_«»6»« p*r» » Wr. "n-ra-

mlatai: o maior médico dr. Ant*»»
leal d* Andrade, do H.M. rta Urn-
mono par* o H.M. d* Porto Al*^
o m*lor médli» «r. ias» Corto* d*
Ar.alo Gertrum. do H.M. d* Píjlo
Alear* por* o SP __lt»l_-lo d* SM-*:
o major médico dr. Pm»-* Çe«oT 

f
Campe*, do M *_-t__--l«. **_¦•«*•-
Porto Al*«r* — P_r* ?» po. A&n..
n m»lor V*t. oJ*_fl_B, d* -toum \mjmt,
rto ».C.M. T*tMtearV> _-«r» ¦ "ob-
Dlr. d* v*t«_r___»-_».« tt»**' V*t. Deo.
rtato Ctntr» Mor_-io. «te _»*>l"^*
VettrVnart» H*» • D-CM. «W*"*»
"cLAMIflCANDO: - O i-_J« -«*•
Altartr to-TO» no Q.»."^.Ktv-ámroo; - o ___»!-«*• «**«•
-_,«!_« d* íot-ta r*o*tm to nr»»»! *tí-
vo do _ta.<-to. -nm* ***** *»*»_«}• •
motim nom»* •• achava t-r-Wto.

AOKHAHDOl - O «_»»«•• »•
MUtoa Corti* «, e*». -W. C_1»o B*th
Ro***.

conoicomoo pu.0 oovmNa
¦HA-HLtMtB

ae*und* imtt-lM ri-fl*d** «» Mini*-
¦•«_. d* oa-n*. iimi-il» da» ¦»«»•
¦toe Unido» d» A-k-ii.» do Noit*. tw-
i*»«* • »_Mr_l*.|«Mnl WUH* D C»H«
l*m*»s*»t. _*m»tlW«-H«t t-tll «Mi •*¦
l**a t d* _tow.M--Ma.do C__.it da
r.n..n». «ortMl P»U» W. Ruil*d|e.
eessOtt WUUaai Hamilton, tt. Vw.m.
Pcr«jlo 0*11. *w*rr»«-d(_» d** n*t-«t**
d* »i*»il • •«•"_» *-_*-_-d** «v«* •
mUlUio*. «*»»*«._• ¦ -ortmla'* ••
•nit-d* d* M*d*»a d* ft_m», _*•»*.
rv*_i »_-. r»tn_* _»«-»l-tro tOitm»*».
i*_«*r*-_»l Uoo O. Itoad. atatuiat*
rh*i* d* ¦nat* Mttor d* U-Ufli d*
M*>. -_-r *n«l*a» _*-*Wt»» I* _M»>
m* (Ar»-» latadMoarU*. «tt*nd. da •••
tstist» Or*nd* Ouerra M-ntUl.

O e»r*ci»do («d* i«-?»*»»r da* m___*
d* br*v* e*n«*l Cnn*-»-«_ri»r • _-_»>•
raaa M»d»M-.. M auidat* t«t* -«***-•
_-_»t*n|* d* Ittaol.

tllCCIONAOOt 01 OtlCIAIt
ATtXrAt

-_.»H__tr-M-ta. Ia I h-f» d* dl»ri
rt* tuOta. n» B»e_U d* -toocoeto Fl-
•laa d* laératt-w c* «aatattot** *ll-
mlMtdrtu Par* • r*p»»**«t»çlo do
rjtlrcllo na» *ol*n!d*t-* d* "Wa de

,•¦_-_.__ I* t.«....._.>.«.
I./-«IM !--»»_>, t-4»-e*» ll*«. »?*•

ml__-_><, AtMW !_•«'. t» ¦•-•* *•
t-naaai** tt *«•__•

CNAMAtOt A O. •
luta. «muv* <-«w»«it--i ? \* w».»»-

«I, PuttMto tt A»«»-W-»»-»f.l-, «•».>
tlt « I CMtM At-Wt* d* »•-»«•
»•.«•! . ItfMU-U. I* l»i«tni. Ri M»'

tt* d* C«m* Pm«W«. ttolt. M Adrt».
m M*t»_o J-i"" • I* Miieni» i»l
feJio t-»wl»_ d* tll-4

ANlVtntAtlO OA MORTt 01
rWOMIAMO

C*-n**)*r*at_, IMU*. t>»«* va» *•"•
vorOrt* dl _***tl d* M«'o H.I »!••
tsmss» Polaata, * «*-»?-**• Ja Oaam
.Mt timtlir. to t to-**-, t*» -rn* •*»•

mmm, HT* M'0-»> -
ri* Mt-uot* *t ***oi«_» a* »-••*••
M-W-M d* F-rr*. tt rrna MW»
f*fcOl FVlfb4M*__*> 4 _¦¦>•> *_-M-»_*-_É#»*_*_--l *__•

n.mi» niMiuir* t miei- da <•*
lta*t-a «*-«* <to aa»»-* F*»»»» Ari__a-
Md.
COMUNHÃO MO COLtOlO MILITAR

fti COtffte MHtM t_T»-T» <_•»*. t*
I *mn*. RIM ¦ UWM-I» r •»«•
• dltlm* ot»*tlW«_t*t* Hl*

r
_

<

I ¦'*'

/i.
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pecúlio
ao sou alcanço!

«dl. O «Ratar O* *M

Ai «Itmlnatdrtoa «arta dtrltMc»» 9*-
lo* ******* PU** d* C*»tro • Anlonlo
Frolt*». *u»lllado» tmr toda» •• •*•
dal* d* lacot* d* Sdu_t.ie Ftdca d*
Kxérdto.

D* «rftrdo eom * ardea* d* dn_-»*l
c_m-i.--.nie da Kma l_m« • I» Ito-
(tln Mlllt*r. d»»*rto -0«i-_-»-»«*r tasit-
l* E_tol* o* _**_lnt** oflrial»:

Tetient** tlhrto. AMor. -_«-• ******>*.
d* M *. I.t

TM-ente Atbert* Tlt*. de I.* ». C.:
Capltlo* Ctmtlro • tchn»lrt»r. Te.

nrnt* Flavio. do BaUMo d* Guardai:
Tenenu MontMna. do Lt B. C. C.l
Ttmtnta Alrtrta __R_Rl*l. ao !••

D. C;
T_M*|* Hello Ortl-l-a. t»nem» Oe-

raid* Cer velho, do »-• B. 1. *¦'•
T«n*nt** AloWo • Curvo, da 1* CU.

Polt-U:
Tenente» Roberto Barro* • Co«t» tou-

ia da I.* Oa. tmv- Minutenclo:
Tenente Arl C*_*v*at«*. d* I-» Cto.

d* Intendendo:
Tenente» Heyder. Xo__e. d* »• E»-

quádrlo de nrconbecliMnto M*caal-
totós

Tm-nt» Idado. de »• O. A. C:
TMvtata AUrtdo Bru. do (.* G. A.

C. M.:
CoplUo Strt*. de .-.atuante Floria-

co:
Capltlo Adalberto. Teoen.** Carfui
Cunha. Paula Ttãtt**. Otrride Torre*.
Xd|*r BrUI-int*. 8*1-1 Sialníerber. d*
Ll* R.A A.Al.:

Tn-Bt** Otávio. !-_-__*» a Ari. da
UM.* R. O.*.

Tenent* OUnto do 1.* O. O.-Ht:
TeiMSt* Padn Ma-kl a ¦_¦** SOta-

de. do l.o Btl. ¦«.:
Tenent* R»ul M-Utalto. «a MA 0-*a-

«a* nt. d. (I rrUil.
|R.tRP«O*e»0NARI0t OMAMAOOt

PARA RICtMR ItoPORTAtodlAI
Am^^jé-m. ^mmmmmim*. da WfJM MM\mm*Mm\mmmSmtme ¦a_*-*^_-»*a»»** "•»-*¦ ¦ ^m^m - ¦ _^ - - m

¦ Jilm aa Aataeto d* b-Rm d* Sra-
«U. deet* (opttti imponli-tto* d* •«•

•dkdantrtn, «a* r*___»t*N-«« para *
m.*stl. «**__!• na tttUa. • *i* • **+•
eenie d»t* nlo toram r»tlr»d»».

O» inter»a*»»-* devem dlrittr-W •*
B*neo de Braail. n*»t* caplt»!. eu ri
Altn-I* m»U »to«lm». »r«il_--to o*
l-Jarau*-** oK-a-ArU». bem como «_u
HRtHlMtH». tam »».e»»«dleli-*lrl-«

I* o* M-__-_-lt-«l
t-Rt-Ua d* lu* - Ma-M MlrtR -

Mtrto Cae-tme* - MaftMaaa -_»» P*-
rolro - i____rla_Uno VUtMba - Me*»
d* Sé ferreir* Rtotore - Mltuel Aa_o-
tinha Rt-ol* Meto - MDtt-M Alvei dl
CM* - Mll(«i Otttm* - -l»Hll»«
Ovad** - We-Hp d* Almeld* toml-
ra - H-soRor Aat-C-l* Smmsitm — NI-
cotou d* -etna Ah-a* - H_-«-»u J<_*
d* Salaaa - NIcolM dl toiu-l Monlio
Correi* - Odilon Artol-Otoda Auto-
tio do J»«t»r*i* - Oaef-e top_» de To-
ledo - Onofr* -_artri«u*e - Orlando
PeR*«*Rt* — tmmt ttsrttm Qm*o -
t)te»r (toa -tanto* - O»v*_do An».-,
d* *Mv* — OraMe Plahelr* d* >•-*•
dooca - O-vald* lad» Dutra - Oi*-
vto L«it» Mor-tr» — Ot*»rt« Bt»1"*
Araate - Pslt-fR* MH-allil — P»to-
ItM A*l*nl* C—ria - Pauto Ar*»-
|o - Pmlo C*rd*-o - P-t-to ImldH»
r«t«-ra - Itordo F*rri_«ml - Pmilo
F*rt«* _tun«n_elr* - IMU 01l__daWh ¦

Pouto do -'ii-t-n-eita - Paul* P»-
rèlr* de 80»* - Plul» tettsrrsa — *tssi-
Io rt* Souur* — Paul* Ai-ciuo i.->r-.i .

Pedro d* Mtrrm AlrM-da — PMro .
Machado do* tanto* - Pedro P»th-

Compom c . f <i v 11 v o n I ei .j r n -.

uferc-cido» prlot ntulp\ dc

C i ti Urono d «• Cupitnliinçòo

Bt*.ai* «ltpaia ém 1* rbo. ror-Wa-lo • fartadnr
<-*lrr*Mln*>l* t_uireiil*|.n* •Afcre o* «4_>_W_»»to*.

p_dra Ooa__* d* Ollv*lra - Pedro Pe-
ntra d» Bltv* — Prima da tOv* larode

.tm. c - __RtRt*t» — BaURunda
•— R4_tff«_•*•--»*-. I__9Ct__t**0 — \m\n*>

... Tam* R-_tr_»r_M - mmflt-.
Awltn* T>_v-___* — ItotuM* d* C I
«atra Bato — min Vi-»tl — Be-
b*ift9 -NitU* ¦" IkMMtfl- Vi*.!» *fO Bo-
doU* -TOts M*lor - Ral Bvbee* d*
Moral* — Rui d* OHvelra F*e__*c» -" " ir Ini d* Peote» » trixlde

Boletim da Diretoria do Pessoal
II* Mt —

da ****** d* Oe—rol 
te to Dia__MW_« Otrot
nlatntao, para a *-»l_» «a
mato:

n-f-i-Wj-umitTO ob TAOAO
Aatat.**, -totto-Rt i itl mu. 4to o-tr-

da «•_» *• toRflii «atoa t» Bonao»
d* -teias, miitotoinia tt» Mtv-Rto»

Tlto Ur _lto* ah 1 —

PARA A RUrD-VAi - Ao l.a t«a.
Sl.A.O. XbI.. J«a» C__d«_-| •* IA Ja*.
Q.A.O.. I.B.. F«mu_»do toui» da O*.

TOOiCOVENDO: - a !•• -*«*Rja O
l.o aarrento d* «-1 B-towmdo Alvç*
rio H*-«-l----n«» * tatorraaRda-a: « «••
•»ri»nto o t.t *ari«_ito -l»rtm d* te-
-erí. d. IA d**»* t--é Torquito d*
Ura» • reformando-o.

_ eOWCEUEWPO TRAKlFEH-BtC-A
PARA A R-MERVA! - *o 1.» *"_«•-
io Adon*l d* Almold. tMam, tm M.»
B.C.: *o IA ••rt-we Antônio da 0>\-
.-I Rondon. do Contlnitat* da SM.
M.A,; ao ».o **r«-nto Vieento M«-
deir». d» ».* H.A.M.

CONCBDENOO REFORMA; - »o «*
tenent* J««o Al«-i» da» Cha»*-. »(U-
rio oo 1.0 Rei. Obu_e«: ao í.o «rmnto
Sltenrmdo de Carvalho, do *¦*> B-C-.
m0 j.o aancento m«»lc_- Au»u»to Fer-
reira da Corta, do 19.0 B.C.: *o cnho
Mleuel C*rlo» do- Alhuriueroue, do »;°
n.C; »o cbo »7le*nt* Cha»»* RI}>»1-
ro. rto l.o Btl. Pontonelro»: *o «old»-
.lo Henne» do Souio. *dldo ao M R.
1 • ao «olrtcrto C»rlo» Antnne* VI"Ira.
ndldo ao S.o B.C.i. *o .*»ld*do Joio
r,.rilh«rmo Quelroí Coutlnho, »dldo *
1 » ass. -*v» de Manutanclo: ao *ol-
rlado Nflo Silva, do I.» K.I.: »o *o>
.lado José d* Co»ta 6(rmo»lo. rto ».*
Rtli -"ni.: »0 «mldrrto *Wll»<m Z>u»r|o
da Stlva. do Contlngent* d* Escola
MMIUr <)• Reerart*: »o «oldad» C**™
flor-», do ContlnHnt* do Q.G. d»
_.» R.M.

RETn-lCATÍDO. — O d_-t*to d* ....
m-s-Uio oue reformou o laifer.to *)u-
dante Joio Batleta Junior par* con-
-Idere-lo ro-o-mado eom a* v-ntoe-im»
prevlíta» no nrtl«o ».» do d_«-r*to.l-l
n.o loi». rt. »o-«-1»4». • 

._.._-.- _
TORNANDO INStmSlSTEltTE: r- O

decreto de 1 d* Junho do correm* *no,
nu* concedeu reiorm» a» wildido Jer-
hu Va» rt» Sllv*. do -__».• __-tlm(.Bto
d* C«v-»-rl». .

INTENDINTtt NA t. A. O.
O Wretor d* _nt«nd_-!c_» do ladrei-

te dMltnou. o» «-H-t-il*» elle.»!* M*»-
rt*nt*fc P»-* ¦ *__»f'lntf'i "W t.* r*ri_-
do 1-ttvo d* X«eo1» o* AnerMeo-m.»-
te d* Hi-tlü. o»* d-verto »*r »nj-
.entado» ao r«t. rido -«tnl-clecmento d*
rn-lno en dlo SS d» 1'tlh*. rr«t»nrs

Stssst Avelino d* Barro* — Jo-I Vltt.
ra d* Sllv» Sobrinho — Ellerer Oom_»
Valente - ArUtld*» B-irllld d* Campe*
_ Hllmundo d* Albuqií-rttua Re|o
M*d*lro» - Lue** Clalr dl SUvdr* -
tuto D-ntle* — Mario Martin» d* Fr*i-
tH — Alvaro Bltenceurt — Or*»o-I4
tml» Ardén» d* Sour* — Milton Ho-
drltue* Vlelr» - Benedito t*.Anír»-
d* — Pedro Ivo Curial — Vlerbal B«r-
no*» da Sllv* — Ernesto Buaraue «-,*
Clu»mlo Lira Filho — Paulo Trn1_-io
da Silva — Franclteo d* Aails de 011-
.elr* Maialhle* — Manuel Mulo d*
B*rro» — Alilro de Xlma Anilr* —
Lourlval Gonçolve» d» Almeida — ft-
dro D«nt»« de Mendonç* — Lulf Cur-
\-«lo Junior — lv<m Leonlrt»» do Co».
ta — Raimundo TTbaldo Monteiro Tl-
nfuelr» — Allslr Toledo C*brcB — Jo*-'
quim Altlno de Srtle* Campo» — Aman-
.Io Aive* de Carvalho — F-»n*»M.:
Bento de Oliveira - Sebestllo ._oltn_
dn Cavnlcnntl — Joio do Amaral Perr
dlrió —. Hlldebrand*.A»ev»do «- To-T
m« Pérelr» — Hello d* Mora «-1-
nado — Mo»clr Ottbnarle» -*- M«>la»

. do R. Barro».-f.lv»no* A. Nato — Jo»-
nulm Alexnndre da Sltva - SRhastlto
Aive* dt-Sintam.-» Aba* doa Santo*
\rruda * ílortano C»*Uno Moreira
Ir-i-tllcSóo.

NO RIO O GENERAL OtVALOO
;,¦ COROEIRO

-.ncontr»-»*. no.-Uo. ond* velo * *»r-
• -ço d* ».*. Beiilo Militar d* ou»t é
:-.mandant*. o t*n*r»l Otvaldo Cord*l-
ro da Fari»,- «jtiò ontem »pr*»entuu-»»
ao Mlnlitro d» Guerr». .
t VISITATAt E. I. M. • t. T. t.

O lenérol Guilherme Barrlo* Tir»d'«.
Com»nd»Bt* «ra Chel* do Exército W
Chll». vliírtr* «m-nb». *» Eseolu d»
Esteido Maior *. Técnlc» do Estreito
Em »mbo* o» **t*b»l_c-aiento» o nu»-
tre vl»lt»nt* tert eportunld»de de a»-
ilstlr eonlertnda» qu* ali «erto prd-
lunclad»-, »p_* percorrer toda* *» wa
lípcndénct»».

BO UO RMOIBRO OB OrFAirTABU
— ü-»á vai* ti Oiti mmttm («Bo em
fl * a_W;
ra i* cu. oo a* a. e.

_ ura* vm* dt I» Ht ¦«-.-• tt*.
Wl

nt* vaia da S* «t mlito* (ee».
Mtta* «IU;

tm* -mm d» Cot» tt!»!». («aU»
•artl-l
NO I* BBOOi-BITO DB UVARTABU -

_ Cmo vai» d* p-1m*l-o tmtsttmxt
mutoto (aa_R____i *lt* *_¦» adi):
MO BATAUUO DB OOIBOAS

___" Um* vol* d* prU-tire
¦totee (trombe** (to dé);.
NA **YXSsm\ IWABATOIUA DB BAU

PAULO
__. Um» nta d* primeira t*n*are

m_*le* (oonatlm •¦»-»••• tsm* d*.
rermnUi).
ia_aU__UM__RT08 DtFACHADOS:

OSCARITO IOPES 1* Sonento »_-
«leo do io B. O. (M., pedindo orerk-.
«Io, per» tln* te _natlv__*de. da Um.
po tm QU* tetvii u P-roa Polleiol
do -Rt-do do Mo d» Jinelm. -Deferi-
do": icla av*rb-do o período dc ....
ii_in.il» a it__-in.

i-ntauo. ob touzA acnuRUi-..
10 Saxsesto d* Cio. Od. de Fernando
Koronh». padiado Inelu-lo ae «.. I.
-Deferl-o".
JOSS RODStOUEa D* t-LVEUU, SoU
«ate d-irlm d* tl elo***, do IM" B.
c, pedindo tnatfmncla P*ra » B. M
d* Reaend* -OaTerlo»".
dt-JEL-HO CABDOaO. 1* B-JMBto d*
to B. X., pe-ioeo trarateraada PU*
um» Unidade d* Frostolt*. -tad-terid*

por Ult» d* lattO.
ALOIHO SAKTOR, jo tuieot* to Oao.
t». d» a. O. M. O., padiado pr_R_oçle
I iratw-clo d» S* Sartmto «MecltU-l*
datlloiroto • flu de preencher *Me
em «íalq-ir Coepo, E»_ob*_»el-»*B-» ee
Repartlç-o MUltor. -DMatld»": «tl»
tronlerUo pata o Oeetf. t* to-b-dlr*.
ton» de Tetorl*»-!* da BMMto, oad*
por ioita d* vi*-".
nuitoitoo di Atua bantob. d» «t»
B. 0.. tOUX-ROO MARCJCU DA •__.
va do st* b. o. a mu, m_i_u
D* ROBRB0A, de St». B. O.. »?-_*
so» t-rtento*. podlade toel-to* no **.
I. -ladeterld*. por falta d* v*t*_.
«MB OUEMU AtVBt, 1* __ttt_lto A.
ile*. p*_lnde «verbo.»* de _a*_ lt
•ente», em «me **nt* rr FetM* Mu
Utor to 1-U-o d* ttnlp*. FW» <-»>

tae.KM-4* (I svrn). -O-fer-to, ttl*-—-'- - tarledo d* I tato"

d* Otatt. t* C. F. O B. te Cirt.

_ _ Otto) «o» ta» 
R* *. M. d» O-l-Uto- «Delt-t.

tt- T-K-.
a_la_l__to

.... JA BIT
ri»ta da P. B.B., puao» nema do o—tom  PADItUL >• TaMale da

___hca__~dt t» «. A. o.
Ar.
M..

mm » »-a-__rito M-UUA AfPA
MOBlltl OOOTO. toadHira.

t Na Mett» * -torra*. R* •_>
TUu-a - R_»U Otpttol -ttolerldo'

. M «B "

OBUB OB A-TD-U-Dt. I*
Tenent* do «I A. O. pedlot* tt-lfl*..
•to de «aa otle-itto a* «Miro a eo»

— Dtt-rldo, t vtola d* po.
,. „ oemll» d* Pramacte* ao tj.

A. O. — Btl* ra-mead» *-» «el-e-llo
«¦bre o* 1*1 Ttoiento» d* «. A. O..
ptr» |-_edlok»u>U ****** do i» 1»
nent* Pulo v_*e».
UOVTMDrTACi DB OflClAIS:

Trooiflre p_ niee»»ld»i* d» »tm-
t*:

— Do JO R. 79-, (Bati) p*r* •
U* B. O. (O. ..-.lio) o CspRIo OA.
RIO DA SaVA AZAMBUJA e do 11»

B. O; (D. Ptdrtto) pan e je B. C.
<B-€«. O CiplU* RUI AFONtO

PERBRA.
_ D* te B. C. Um. (Bué) P»T» o

fo b. c. stee. ia. tutele, ootpt.
tio OABtiOS TEtZB-RA FB*_RMt-_n;

— Do SO B. C. M*e. OMeé) P»ra •
to ttu. Rec. Mec. (catltika) o te Te.

BERMARDOIO JARDIM DB OU.

por BMMklItde do «tniço,
O., p-r» o «Tt. O. » da-d-l.
B. ST (Alemtel «JW.B

dt Oavalarl» JOSE ODOR OB

• Becoblroenlo Riitrclpaiiu do «ri
•tti?w mmm Nrtiwi -Hfn_iNi

p4ltt b eototlIlRlr,
I c«mM_M_-

Act^Mlino da 60% • 100% ro valor éo* titulo.
_ert*R_toR aa Mtrço, Jrrr*h Seltflthto o Detrm*
hto, noa oknoi um a dota w-pcetlva-nenia.

AtiMat de M% tuetoalmeot* bo valor «toe
titula* do t-laRe S cRnUm^ladoa taa» lortclo Cm
JtutlM r ptt-BbtO» «e«dRf___M d* 7»% • 14»%.

LevRBUtBetito de emprtellt__oe desptti» éo t.* BMi
aean prvjulta> dat iranUftaR Ji atM|uradat.

t*m*T*tm ea titulo aaldado. dtfedi do >.* bm».
com» iee»K__e da pt*fBBB»_llBè o »Bt»iii_e_K-«» •¦•
lòdM «t «entagcDi.

PiriMpeçla noa lucro» da 0.r»»___rI_U, oo 10.*
r so BMálIimo roo dt raplullaai-lR ds «Itulo.

D_ttel_M»lctR de lufto* tem Hmlt-_cl«>.

Hereblme.RU» tuitr-Hoaile de> valor ¦•fnlaal O
mat* 10% pera oe titulo* do plaao 4, contem-
pladot em «or-tetoe

rartlclpeçin nat luerot da Compenhla, do IA.%
30 * a pen-iltlmo ano d" eapllalltatlo dat titulo*
eRldedoe.

m», fMMIda «*rentU da umt *dt_U__l»_ratIo eompMta
w dc flgur__t at flult repraRenUUvRe no noiM»

inunde financeira), cMnarctal a Induetriel.

r
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sAX***^'*/' .

I

mteA^y^^ *
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* OllfTOlIA

josl Ainne
di aimuda

PA0NOIII

HTtVAMtutount
AMADO»
AOUlAt

OTÁVIO MAtlIMt
01 MOUBA

tua
D'AN0I10 .
.IANCKC0

CONDI

UKZMAUA
PUltlO «TINCCMI

Pre». SÔCIATt»
00-11

.UNO

I

Oircter •«Btriatcodtntt do Utoco Brasileiro dc Dtteoatoi
8. A. • Diretor Prciidetitt da Porto Src-ro • Cit. de
8et_rot Otralt t Diretor Prciidtat* dt Acroviti BrttU S.A.
Cbcft dia r_r_ntt Dtmilo Ptpioitl, Ira»*» «_ Cii.. L.
l**^RO___-fc»____tUdt.tD-r»«or-UC«èra_cR--t-n«tl-_iLtdi.
Ciplteliita. proptietário t Ea Diretor do' mtico Banc-i
Froacit t lulias*- oara a An-érica do Sol.
Diretor do Baaco ¦tatilc-ro dt Desconto» S. A. e Diretor
PrM-dtRtt da «Companhia Comerciol Caí. S. Paulo e Parati*.
SUPERINTENDENTE OERAL DA PRODUÇÃO. DAS
SUCURSAIS. DAS FILIAIS E DAS AGÊNCIAS

CONSELHO FISCAl
Chefe dt f-rmo D'Aa|t-0 tt CU. c Diretor Prnidente da
Fiacto Araguaia S. A.

co dt CrMlto Ntcional S. A.

Diretor da Carteira Ca_nb.il do Btneo Nicionil da Cidtde
dt Sio Paulo S. A.

Diretor Pmidatt do

I CONSULTOR JURÍDICO

a HMItA I ELABORADORES DOS PLANOS ATUAP'Ai?
•e. JOlO

-UlOtrlTAl
E DO PLANO DE OROANKAÇAO

À^*9^

O^CTAURANODE CAP1TALISACAD
SOCIIDAOi NACIONAL Dt PMVIOlNaA I ttrfMULO A ICONÒMIA
Copitol lubtcritoi CrS 3.00a000,00 - Copltol roalitado» Cr$ 1.200.000,00

' - ,:

¦W:

lAO PAUtOi
(tua Alvare» Ponttodo, BO

...kiie I t-tfrt (Dir*t»rl*)._-_d»t(Adml_lit.)fUNH. 
^ f.7C67(D»porteRe»»ode»»adutto}

índ. Ttl. UtACAf *.-» 01 JANMOt
Avenida tio Bronco, 87

Ttl. 22-4466

teirt e-Bt-at* no Reclnenls Sampaio.

Tnnílre,
Q. S.

O-Ott-l d*
At»»»!-*-»» Ft*_te,
CCtrTBRE: .

0*»r*M* .a* Anulo
to ORU-Wt*.

Ar»a
FAITA.
B___t_lffADO DB mifECAO DB BAV.

Otatefat* e*-r_a.*>tto tatt» » a*_» Di»
ictori*. «_* ___p*C-o d* Mtt* a «ua t*.
na tut-aotldo» o» ca*ttl_*. d* B-OC
nhcrt* OBRSON DB BA* TATABtS %
JOFRS SAMPAIO, p*re -*• _» *****}-
cul» na B__*l» n« Aterltifa-H-i-* d»
Oflc-ak. dod* o **t-_B_» pareoer; -tp.

Ea. tmaecio te tttm » om « "*•
pH» _ M. 8. d» «. O. d*
£. » i» m. m.. pura at*"o tt

,„„..»-• •* Po*_o f-dla-e, a Xttttj».
_» Ooeoml d* Am* «* 0_vel*_ta MBT
nOUr XATtEB DB BB1TO M tdp.
to: -Apta pa» • ••_*_»• d» _M-_M. V
le a-ért* *e_» • M d* tmi-tt*». -
FS_BRa__DfBKTO DB VAOII*

Autarlao o pr*en_hl«-_rt*, por pro»*-
Ha te «nunéi s* tut**»* -«tn*-

I.. M.

Britt-d*
Dlietor

Brealllano
do Feitoal.

Ilottt. Oetoo-i

£__C*flUMA S^
*Mmwwttm»*t*éSS»tltt*tS»,tt*èO

CsrtidtSet de Naocimento

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Novas instruções para o funcionamento da Escola
de Aeronáutica foram baixadas pelo ministro —-
.Movimentação de oficiais — Atos e despachos.

«SartBlroí _to Idsirlldada,
meMoa. c*r\\HU* ét «•»¦»«•"•
tttb ftlhB OrttWb, ptWtt n» «tt-
rtt, bom aiUBOBdtfiUt, NgUM -
«Sm éo ttti-OBttlrtB. roitetrot dt
SíT^ma*. n_turtll»»ç^ iRVBRti-
HttL i-tjlUto dt nvarott t ptten-
JS/ fretalturt • Tttturo, ote-
iT^o-rtr J. Slnutlrt; I A». MbI-
Flertar-». M, IA (tntlQt rua Ltr-
ot). im.i 4M11».

CASEMIRAS
CfNCO MILHÕES DE CRUZEIROS EH

TROPICAIS ELINHOS
Nacionais e Estrangeiros

ARTIGOS G A R A N TI DO |
das melhores

ao consumidor ;
POR PREÇOS INCRÍVEIS

CORTES COM 2*0 DESDE CRS 120,00

Rua Buenos Aires, 139

O M-R-ttro Armando Trompowakl
b*lxou. em caráter provmiete, nova»
tt-kttsiocpM pata o 1uncr«i*a«i»«ntt> t\m
taeoll dt Aeronluilc*. Viria» *lt*ra-
C«e*. raelomadas P*la* ne_e_»ldlde_
etual», ato Introduilda» no reialam-.n-
to anterior, entre a* RU»l» Podem **r
citada» ai «*l--nt**- * 1»t*1•i*í,
era ttt entlo rabordlaid* *e «.tedo
Motor, m-aa * **r I D-retorl* do Sts-
amo. r*e*nt*m*nt* ortad»! a* íunete»
d* eemaadMU, au* sndlM» «erj-»•
ddo» tor e_ronel. *lo ator* t»rtv*._v»a
do _-_H*___-rai «rt**»--* »'***•*• **¦
nb-eomind*nt* * 4* n-b-dtnter do
eMlno (im** __»vla diretor de end-
ao). • ***** «__rtee mato exercido* por
cwomU «vi*!*.-* de ft*»*»'-»"*
eUU AtadlUre» com • eutt» d» ___t*do
Motor, n» Intuito d* *o*V?*fâ,*im-
mento* -_»»lt^a»f«r«aj •* ******* *•
eoenaridtnt*. dlitwrt U* d* trt* Ç_R»e-lho* do En-too. d» toRltuto * d* Be-
leele de rbo, t_ndo t-A Comelbc* -»•
ratar mwameaU eomultlvo.

AMm d*»*, eutrw taovaçte* tsxrsms
adotadu. -**-do urna maior om__ltu-
te oo* t-»b«Iho» d*au*l* ert»b*l*el-
mento d* endM (nttltar. O r_*N_am*n-
te definitivo «Ri. eio entoat*. ba»*-
do t vBta do» mulUdo* obtido* na
e-Ncudo <*• neva* trutrucoe».

..MOVIMENTAÇÃO Ot OFIOIAIB
For B»f**»M*de do *ervi(o. o mtnk-

tro *»_lno-i o* Miuint** *tol!
Detlmaiido reareeentant*» de BmJ-

e» d *8«ude n» 4.» Beaiilto Anual da
aoe_t__j_M, Br**U*_r* d* <_*td-_-oa_a. •
reeltter-M em BI* B*hr*--_r. -de 1 a JJdl^^ íulha-'.B-_»_t__»." R-.io_e-rt.j_-R--**>
Oelftno Freire de Banade Svsítt. O^o.
m»-«rr médico Roberto Men*»** d* Oll-
vtire; acra e«*-»-ç n *«jla» «• **••
Mto d* Aeront-tlc» m*-;*tam de ¦»-
ÍS7 e eept.to «r. Uuto.atM^t.
tel* Braaco. • ae to-truta» d* d*e_-
aMa» d* eíleot**»» d» tsooV* d* »*_*•
SHüto» o cajrttlo av. F*l_-r Cintra*
UM-M-rtndo, d* B*»* d* Blo Paulo
para * tHretorU 4* H-U» Adia**, o

:t,a t*n*nt» •*. OUb-rlo Ceri.Wo de
Mirando, da E»co_a d* A*ron»u_l<-» Pura
_«TM* a»,a_H4R-.' o ».*> t*-MB*JW.
Etlea* Andrade Bra-ler*.. e d» Dtt».
ftrt* de «oti» ¦;.._-»»<-» tmtsva dtad»
B_caU. e t*plra*t» m»teor«|i«Jl»t* 4l
t***rv* eonveoM* Emnuel Wt-»U.
ftmi awd* __»_-_-_o ito t*iM__«n«o
P»ra o ÍHtsvxo de A_t«-*W_»a» _«••
oK*. a t_*i».*-tn_-a de 1.» tenente ia-
tendente OmiIo Auiuwo 'Vlelr*.
"^ktmott/ik¦*_» PBimbibob

.-' tAROBNTOI ;.í*'.:„
Fer portaria dt MlnUtro. fram pro-

rnovld.» t.tradttacle •'» ruo.ofi_.-jj. c»
primeiro» lanentot Comeüo d» Coet»
Beatos e Atro Tavar** d* Fort*, am-

bo* bomoloio». no Quadro -1* Meei-
nlccs de Avllo. cnntindo «itttutdad*
ds SS de i»n*tro d* IMT. em reuartl-
mento Jc pnterkto.

Ainda por portaria, tol d*tJa_-__do
para exercer lueifto de ot-vMade na
Diretoria d* Bota* Aérea* o «arada
tenente dt rwerva remunerada Adrla-
no de Carvalho.
DttPACHOl DO MINIITRO

Foram deapachado» pelo RünlWro o*
•Rnrlnt** requerimento*:

po S.o tenente AvladJ* d* »**»rv»
t» S.» cluie, OUvo Itanio. pedindo
**J* tornado **m eleito o aeu ll<_en.
eümcnto do aervteo ativo d* FAB -
Indlferido: do »o tenente .'-i Reierva
Beniuncrara; Atrlcoli Cal / . V»rU«r-
dw, re-un Ih* **j* corcci..-* «• tua*
indil por cinta prevtot*» ee «rtll»-ido C.V.V.M. Att. — tadeteridei
«.' iold*do Prlm»«y Br»»U da BUv*.
¦otlcltindo retorm* — Anjulv*^*, \1a-
te Ji t*r »ldo reformado por decreto
tl 1 d* Junho corrente; do *x-t»H*_-o
Jo*4 d* touia, pedindo recontlderaclo
d* d*»p»cho exarado no **u requen-
mento da I da lanetro do eorrent* ano,
em aue pedi* reronna - Mantenh*

d**pai*o »nt*rlor; d* ex^oldado
EUo Clrvalho Peixoto, «olldtando »*Ja
tran-formada *m *__;t_---o «UacIpUnar
eu* expulata da* lileére* da FAB —
Indeferido, por talU d* «-aparo 1*1*1.
Kja-ih* fomee-to, de etftrdo «nu o
arilio ti letra B. da L.8.M., o çer-
tncsdo de l»enc»o do serviço militar:
d» reservista Cluvlo Aiambuja Eatre-
]*. solicitando por certldlo ò «tu t«r(i-
pe de aervico pre*tado i ex-aviacio
«mi*-*.- C-rtltm»»-*» * «ta»-*«|t*r

DP.; •• d* Bernardo 3e*t de Cutro
•eUdUndo cfütorlMclo para que «eu
filho menor Bernardo JoM Carvalho
d* Castro, possa lntre_»ar no» curso»
d* pllo-iiem e «Kffl-ter do Amo CN-*-
de Brasil — Indeferido, em lace da
Intorm^tlo dá D. C. • ¦¦'¦¦•' -

. .,- .. ,... .-•" Tf: ¦¦:mi

«.• '.:,¦¦ Cr
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 .- ).'•- .. , ¦' ——T*- k H

_ ^^ ^___. 1*1 ______jr^v

Âm\ ^b^9 ________________! ____¦!^m Kéé i*^ *^lB^-' "'.'v^

^M^Mr^^ ___________¦ ________^ ________¦___! _____¦ _____________________i J_____r 1 1 -^________________'^___ÍÍ____H-^___I

* ^MMMat Ullik & r_. mé^^M ^MÊL. m^^^k ^mtvfeÊnSíÈsa

%_J_________K ^m. ^M ¦¦ ___* V' _________ ^____________f ' ^^___________________E ______P ''^•^'f-^BB
^¦^H ______i w B M». _________________¦______^SMMMmMMMmii^?. i.-,m»l' %¦ _______________a__________________________________________________T7^7^_____l, -'i m --\¦'¦¦*¦'¦ -.í^B-" ,'-'-*-!'¦_______¦ .<i__^niSH___-_H^^ ____k'" ____M ___P-a_____! Mt-t*4___-"'M" ______: T ,^____B m-v -'>$§b

_______ \^m^ J # ___________________! ____!*<y

ÊOAOOS mLíük
JUVENTUDE
ALEXANDRE

*tmm-oo+*t*-ta»*o*t--****0*ó+*.

PNEUS AUàndnt
- 329 - Sobrado

TBl. 43-9826

_,.„,,...-..¦.¦¦»..»-.l M-.IIM-WÕW^^I^

AVISO FÚNEBRE
Cadete Irapuan Gurgel Santos

V (1.? ANIVIRSAWO)

tAmt-kh- 

l_^'-Íi|Í'!lt_ts-iii^'* *«"»ÍK«' *•*'
Fidorn m smlgio-. è*l|^;;f;'.ÍNibW«\4ls' -^W^É
Vd • tempr- querido IRAPUAN, ptwtj «tht-r è
misto qu* «m hm uteiB-i-»-, Ml*^sMês^-Wí

Igreja dot Sagrados Cot-í-í-e* ;4m^
hoje, dia '29, àt-8'horat. .¦: ¦ ^y^, , . . ;--¦ ¦|^?^*.?r

AG E N CI A S EM TOPO O

R R A S I L

F' o uni.:o 6ocii*daiJo do Pn.»nkni o

u.jf acompanho oí nu. oiiiiicint.»

tm iodas o\ fase» Jo iuo vidj

MENSALIDADES: CrS 10,00 c- 20.00

GARANTE:

Saturo c.nlra ocide->t.- pcii.il t

Pícuju ju 
- ¦ olec .tnf-iuo

».ilici oo rratr-mcniu t 3 ->,L*jl;dodí'

Aí-inf^ncio irviobiliona ott., e-c.

INFORMAÇÔ-S

AVENIDA R.O BR-vnCO 2 1

10.° arsdar — Grupo Saio t6u

-" ' ! *

úímmwtimWmÈt-- .: ¦
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. IMÓVEIS .
BOLETIM DO SINDICATO DOS CORRETORES

ALDIIA CAMNtTA

— *««N «Mt «*t,*»c« »i«4i.'« »j«a
t t*J**. I imrj *¦». («4» «ea, rr*.
• Oa* Ht.Mt.ll ta 4*\*. «I»ar* r« . i

•ONIUCISSO

aatattirttt
—..- -aa» I 11*111, eaea II mi*-,

tt ****»*«, Atora TtM CMta

CINTUO
(SupUaiento Imobiliário, dia 2» d» Junho d» 1947)

IRIO COMPRIDO
«. rte*a Ma»!, nt», »r«r.aaa * im

Ha lT*»tl«ie 4* rteiah» «am l«h •«a-.a •««'« ««tan. trittrt» r««i«a 4«
Oa«i»«,

— v**«* »p*nta»««M «real» *• kaia.ra r*i.«ti, «« trama. t«atia>>«9 «» nla
mino, ke»*elre «ta»»l«t« ,*••>.«• uu
•kia*i. rr*«o Oil IM«*t'«4.
Mllte* 4» Cartaltta.

«90TAPOOO

— "reate I*» imum* Ma. attoàto.
«tjtmaa. *>!•«*«•

rua Altar* SVeaoe trta.
M. • ••«•

I* OU ««**!«•
ttoeire 4« -aut"».

l
- Y«a4e t r»iaml

**eUi*na» 40
I »«•>

•ttti «ell ¦. «* traiu per ««tal
tt tt ItoSo». aanrt Xeultmarai.

talaram nesta número
; ae ''Saptamarto"

ujttmt)
ta. fttalleate Aatmla tyatw. I

_ na _ t. mt

«UVAftO MB!» 00STA
«aa 4a atoaria, 1» _ l.a _

ittatino tr-uearr
ta. *t|a Braeao. Ut _ *. 111.

4t-Tttt.

«tr». Me «im*»», *l — *.*_«. I.

**M ta «Taira* **.«.* — B. »
amajKnaoo «ma•ma to oan*»r, tu — i.«
j-tmax Katrr-Maini

«lar. tr-e. A* tato catto, s»l —
vattmmt o> uma vm*,.

tm» t* aat«t«o. lO-J* .

¦Om-***, IAYB*
117 — 3.* — I SU

to it*a jmrmtMA
a**. «Ua Breaee, 111 ** _ «.M
¦JU».

m catTsvi
Jl*. t - *. IN)

00 CABYAU»
1 Oe**», U _ 1.*.
• «Õtill.

wrvrmiA raaroru
ao. «Jtttraau ato»

ratasoao tauroa

.."Z*"** trtpt «a p«44i«a »r**l*M
t Prato Ttiu.ai** «aa» « «rae 4e
I.M* Mt ft*«o Oi* 1 toma
l*r» r«4r«*».

_ *"•»»• I •»* Ali** t»M»*M I,ia
•a «eaneavaaia «to I *r**n**. » tt.
Im, «artJtta. I atotorat •*!« i •*»«•
t*«*i tam B/tMUmt*"**.) •«.«•«« •*•»»
•a» Orl l.MttMN ***** cri «Mat»*!
Imnari*4{« «a» »ll a«4ar. Ctr,»!».»»
Maatetrt.

— r*»**mm aMitvuamia «itata a»**.
t«*ee«u •* tr**** Mt t***« t ira*.
•ta eer**«a*. l a*|t«a, I «>af-a>, l ta."Setrea. I *an**» • ttmtl* tttmltt.
•to. tn*» at 
t* tta

COLlGIO

m t «to* «ato,
•aaatrvlla «a» «entro 4*
aTatM, lula * ««tot*» • «at* aaill*
*•**• 4* am«a« • Mito «it a
«to d* M*4*n«r*. Brttrat» |i
traça Cl* M.tOt,**, Arttjr

»r^«

COFACAIANA
— Taat» *«r Crt at m.M * re»

«Sa»»» ttoratlr*. •parttaer.W «fa fr*».
ta H*j 4*1* ««ano», eolft • 4ep*»*Va.
riu «j« a«a«naVi «aa» nnrjaraftal»
f* Ott *l.**a,lt. CMitatla toatai.
««.

— T«a4«m«a leia 4* a-titln». *•«¦
•«ada tut*» boa ••»•*». t-at* Cr»

1,0*. Leemtti 4a Bana.

«• V*»4» watiaatmla» t
Ja» «aa» tto* «atoa. >
•a*»»!*», a taiMielr» • «ttpeatonêla*
¦¦prattoo. Prata Ctt IM.lM.e*. Areai.- wntbt.

_ Jmt» t A?«»|4a Atlaatlta, «ea** I
mata para tatrom «totr* 4a te «W
«aa *eUaato» op*rte-aeeiu. c-ttar *.l*
teta aeiftaaNato *«* «atar). 4* ll*«
«torto, «to* Mto. «ala kaaMraa •¦

ata. tto cr* **l.(*t,(t «ata übmcM.
ita. Artur Parrase.

— ?•**»* t A«*ai4» Allaatto «aaa a¦torto». I mto, * hrator*.. «tam*.

l.sm.iat.W •/ Itaiaatonetu «ta on
m t«r talar.

— Taalmia t «va talalte 4a Oarta.
Ibe, piadio «am a *»*la*Bta« tetvto
I «alai. I «torto, 4*pe»«l*r.ela* *a «aa.
«raiado* « bm* tarrana. rr»to cn ..~***M. Lona** * Sona

— A^artoatBto en luto tt «art
rama* •» «ita per* «toe*, taa

ata «tua» rm, eaotlaato 4e «aU. .
«a lttttrac, *onbato 4«

a eeetnh*. farta 4a »o«*ataate
M ftn-attliaa. motor» Ullt*a 4a*****,

OLdRIA

•*j)H»)t|*W #t M

— »•*•* t ra* BtttBa* Miilt
tMt * lea.luat
«• t*4* e rraatla •*¦ t
H t w Ml», «ala «j«*rto, la»h«)**.

preta en ni.ttt.it «m* n.
Ator

- ttjata t tm taaJaaiU
ttoto, ttaao aaa I tato, 4 tmito,¦irsnta. tma4* «*te. «aadaelta v 4*.
retttaneiia «a «¦»*•*•*•• * «• tarto
tot» I aalot. I iinrto «unhelr* « «ia.*|e«r» Pgrlt c>e*U.

JACAMOAGUÁ
— Tan»* * |*l B«lr*a 4a «airata 4ee

I tto • 4ej .Araatda aeraatn* Daa.
. atlaa «aee *a «mire 4« ttrrm

«rholiaota, netUiO *• tmt atar***
•«reatada, tatartor*. e*t*«lev> a ma.

MUtm 4a e»r*«lha.

LIBLON
— Vtato «aajeaata 4a trt« teto 4a

•nto * Artatto De^tala» Ma.
• *•¦ Campe* *a CarrtJh*. ia.
e*a»t»a. tle I.MSU ptt O»

l.to.*t»,«e. Artw Parron».

LIMI
t na tjtotte*

«• «» «mw
•aa» «TM 1I*.**I,M
tt* Um afloatt*»

•satã»»»»
«o fraate «em I
I -«.roacto «ser.
ato O») *aj*.4tt«>

aata4». CTtrltte-tio afw'**.'

MICUIL PIRIIRA
_ Teato llato* tema** «rmto «*.» itaratatr «aeiatrut**, alia» llaal mto.

ara *er<m«tH a •«eak.iae,
.*.*&.* *****»*• »4r*», h» a «U.•ttia «toitmtoaata, tedoa eetradas ato.
to. • nrttr da 1» aall «rmtto* lee-a
traa». auatta» faetllAsa* *l*tto «en

* ama eotoraaito. pranda.

COPACABANA
j| U. Santa Luiza
í;-^ Era final d* C45i»atTUt*lo, vendemot o»
•aWmo» apartaiinent<>a.
PREÇOS A PARTIR DE:
JV^f • • •••••• Vjb •»ioj'»fo

, Entrada à ri»ta facilitada e o rwUnta a
lotafo prazo, em mensalidades.

, INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

BANCO HIPOTECÁRIO
; LAR BRASILEIRO S. A.

| ;• RUA DO OUVIDOR, 90 - 2.* AND-AR
• %: Telefone: 23-1825  .

• • • ¦ • • *J 205.000,00

ft FALTA Dl ATIRÇIO
Nl PARTE DAS AUTORI*
DADE*)» NO TO0ANTE A
LIMPEZA MUNA E UM

ETERNO PROILEMA
IHIOLÜVELL. 

"

Bem ao «Centro da Cidadã, ali
na Raa Miguel Conto, n.* 01, há

-am terreno baldio «lontetpiênei*
d* ama antiga d*raolicio * dei-
xtda ao esquecimento. Ncst* lo-
cal toda etpecle de lixo 4
Jogada, cansando, além do mau
cheiro, nm desagradável aipécto
nrbanUtleo. O comtrclo local »*
tr» na eontlnguteia da atender
na fregnetla num clima bem
Incompatível com • o detejavel.

Attlm •• tis **ntlr a neceiii-
__  dade d* nrgentes providenciai.ttaoottttttttotttttaottatttttatttotttttttotttttttttttttttottttttttttttttrttrssssjjstcriisju

NITIRÔI

a _
a.i

M.4M «U
tUstm iitmm

latwlm
4* arjalini. * rm
Ot» "«m.ii»,»». Ahtjjrra

I 1 «Ura
a.tn.

HTROPOLIS
- «/«a** «mitatl*» »r«*«rl«4«l« «aro

to.*aTaO. Malta «rm* trtpeta tliju

ItMltoifaViT, «rtllr •Bt-taloVAlrtrê

SENAC

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL
DO DISTRITO FEDERAL

CURSOS de Continuação Intensivos M

»^fiSÍ0i «^Tüfr-^NTE tot^eomwclirío* com o fim dt mlnUti-tr-lhe» umralnlmo da conhecimento» necottirloi ao mtlhor desempenho d* rats tnacoot Jun-
^it organltaeJJet çomercttiiie. permitir-lhe. oont^uentomoátt o acouodecor-rente do aumento de tua eficiência e capacidade profissional. (CopítUt, CalenJia-Ut. FaturitUt, Expedldoret, Corretpond tntet, Eftotjnlttat, CorrentUtti.AMt.lTli-
¦'•jtttSétt?^ «e Aditflrtriitter, de Despachante,^a
Sorfo at tefulntet «t mttéritt desses curtos:

Fundamentais: PORTUGUÊS V MA TEMÁTICA. *-
Supletivas: E8TENOGRAFIA -^ DA CTILOORAFIA - NOÇÕES DE CONTA-BILIDADE - INGLÊS e FRANCÊS. vw»,a

Duração dot Cursos: Seis meses. /
?^;i?e ,nnc,on,iment,?: í»« 20 át 2Í.3», diariamente, exceto toa sábados.

V O L U N T A R;'I À, satltlazcn do tt seguintes condições :
Ter no mínimo 10 anos;
Apresentar 5 (cinco) fotografias 3x4 cm; ,
í»M*?tJ.da° ,isIc* e menta,« comprorfada em hupecio mi dit xd.E«a\*AaC«»'Não

Não

Inscrição
À)
B)
O

D)
E)
F)

i "
'j$'¦ r^íí''"'!. ' -1'' "r'

*mm®:f' ¦>
ii.-jjjBffflj.tf.''.--. -,

Í;^«i»Í^:;'r
fít^mmB»'.^^"'--"-'"','.
\:-*'muW$'i'': '¦-'

?%J|Kfet' •' -"

»i-P"-.' 0)

IwÊÊ
f$SmuWi$y" ¦' "*'*

^j«Rj|:;.
Sggr^K'-"-.' '**'

¦ ^gfí,7' l'im ¦¦¦nuit

•'¦.smtWi--.v '-¦¦'¦¦'¦ .'-''¦'•''¦ ¦

^Mm^j%'^MÉê^kK 9
"*¦**&?.. Vi ;.'5-il*BJ»jHW*Wl»»^s^^9P

polo
sofrer de moléstia coiiU glosa o ser vacinado contra a varíola;estar matriculado tm Ctrso de Apréndittgem tio S.E.NA.C;

Possuir cartelr* profissional ou outro documento qne prove a «u* iden-tidarte e profissão de comercia rio; e
laT^L6*.^*^ c»^rt«"'«»« Curso Primário completo, terifl*,«Mii) em exame de habilitação.

PRAZO PARA AS INSCRIÇÕES: v' . . ¦'",-,

Dl 23 DE JÜNH0 ATJE'16 DE JULHQ DE 194T
INFORMAÇÕES E INCRIÇ0ES: ,',t*!;í/'

Ay. Fianklin 194 - 9®. andar
V.» ^ DAS 12 00 AS n.M J3 SÁBADOS DAS BM AS
SÈÇÁO DE MATRÍCULAS. CADASTRO E QUALIFICAÇÃO

io»,-,.. i.i';".
PROFISSIONAL

M »»i(4« aMe»*t<«.«l
m» l*«*te *ai» ta»* t'«u a*4*m«*<t«à
ea* ietr.it. «• «»a*«i»* «• «art* tt
tom. f*i. «a I *«>iB*a*a Beail

" *"VI mm «jaar-ittsm».,, umuSm »«•*«•»*• i«r».a-» 4* •*•**
....  ., ...... l*t «•*>"»**. »**to *aw* «-..«.»... 44

.7•-^»^"u^4^^Mt,^.<^^:• ^w ** *** a s
Mittaalt • 4*

— Vaala «tto*
t rm

Ittttava «a tlMI
tiintm, tn

-41*1

SANTA TlftltA

t «ata* t mi tiaureat*
Altaminaa, «toto 4* bit* *¦> rum*
nm» en *m •»•,«*. *e«««iiA* t«r* n»

»«*»»»», iii.Mt l.t...;
«aa aart» 4* II4MM•**» taatej4| t*t
¦«.«•« 4* tot»»» ••'• lata* i«t aj «t
rto,* **M«. Mtar. K«i1t««ai»

tu, Mo.it Kaaltataa*.—-

TIJUCA
aa» »»*»• tie*4t • att*» Mil *«

tm a*»nir**4i t*'« •*«•*.• «a *?».*•
* «tatiMii* h.ni.,ii «at ***u* «•
***t4t terree* »1*m «a li**» «ata*
«a •*«.<.* 4a r» Ballttt Ut*. »•
-aaitor »**,!* t* tairí* 4a Ttjwa, «aa
I t*t.a>e«i** «itMe* «*» II «**«•, «
I **!«•* ateai •** 4e*to«to«J*t. *»•*.
«t »r«T«.«u«tt». er| «a» «ee,*» Air*.

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O ct^a*rttfrro ttrvica ai» Sladkoto «ita Co»*

ral»ro» ate Imovtlt taxarrafo-M «io pro<*dé-lai,
ar«rt<trtt)o ku«iot rlttrottmtrrta ttknkot, «a
oj»aii» ao rovoatom, g*tf dita motivo, «io mtltr
•irtoritjrfjtio. Bioctrtom***»» p-ort<tat or«jonImí*
rt». rtno-MtJot M praflitio o no «netcielidedt.

AV. RIO MANCO, 128 — 16.* ANDAR
TILIFONI 42-2094

v»*4» I na Oatt* tt taaltat, *«'..
«<•* 4* •*•*-*>. «Sltoat* *»••»
t* »•»«• «arita* «a» »»*>• a

i**i«tt«i«i ,i««* «ta «atei» «et «»v
r»-i.i.i«*v«« » r.M» | a.jit», *a «n»,
•jaajWW» mm$)9% PftfHSi

— Va»*» * rt* Cal* 4*
I Mato. iraaji* I «,«**•»*••«* *»

uma* llato •*¦» »<**i* ••'* »••**•
Hmattat. ri*** ctl mw* ml

BAIRRO MAU A9-
PETRÓPOLIS

Vende*»» neato tpruivel bairro, próximo à
Independência, eom migníflc» vista para a Qua-
nabara, 2 lindai caaa», am final da conitniçâo,
com 8 quartos, Hviiif-room, garaga a damaia da-
pandênclaa. Praço, Crf 800.000,00. Tratar am
Patrópolla, à rua Joio Caetano n. 182, telefone
4897, eom o Sr. Aldilio Mello, ou no Rio, pelo

I telefone 22*8014, eom o Sr. Mario Canellaa.
I »4»tatt»ttttt*tttttM*ttt»*0tt»*«ttttt«>ttttttt4t»t*Mt»»»tt«t444*

AZES DO MOTOCICLISMO EM AÇXo
Boja m dUmtio éo Compooimtú carioca

4*«l*l «
vn* t»
tr».

t raa Oettae «***.« ut-i i Mtmeato «a i*n*»« »««.Ita*». ttletsle retr.ta 4a «Ma*

• • ttto* *a •»• «r**tr*r»*| * v-
tto** *a tmlta ,,— m» » vhtta •*¦•
asa »r««ie «i«ii»t««« <» , tanta, «ali.
«un«aie ametrilt») *¦ Molia «• i.«**»«
Ne(*. Itotltai* lawlatttte par» •**.
¦ta, «Ua *e »i»<*, i««.iire.i*<a« «a*.
rrèc* cn i:ett*ttt. »i-»i> ta».
rt*.

URCA
— r«at* t rut **a««*a C«*l<sa* »*.

*i«eri-.» taaa 1 («ar «a I aala* a*ah»if*.
•aaatnha • mpartottttq» «. ta»«i*«»49
rr*«* cn 1*t ••••». AnaVto *i.«M

ZONA INDUSTRIAL
— Vtaala » nta tta lu.» iJtatoi» «»¦*

i lltarta* «ontinatte* «arq ¦antlt *<a
larreao jrv..-.r.» 4* tlait. irl-tr.. t*.

«•:«.» «• «tone.

E»tá *k*a*»1aada graBtte lal**
rttm a C*m*«*oatlo Urlott d*
MtttokJiMM .ja* att» dliaaltdt
Hoje. atia m»»*i. at Varlaale,
da Biirada RI«>f*ir*foll».

O Mola Çlata* da Brtill. «at
potatl a flllaaao laUraatleatl.
troraortra. «m ugalde, a Cara-
peoaale Braallalr* a t turma tf
rlora (*rá Mlecloaada dt acordo
com a clottifkecto obtida aa
rorrlde de domlago.

O talto de competlfio eiU »»-
Mtarado, com a inter»*»* de
«luarenl* o doli , concorre*!*»
na» cioc* prtrai a terem dlipa-
ladai.

O certame fui dividido pilai |Hgiilnl** caUgorl*»:
1.* PROVA — para motocicle-!

Ut •!• ai» e.c;
7f PHOVA — att Sao c.e.j
3.* PROVA — aU 750 ce.:
«.• PROVA — com "tld c*r" e
S.« PROVA - fore* livre.
Ao venredor d* r*d* prova u

Míiin Ouve mnttr,ra o tllo*n dc
campeio carioca dt categoria

Ot molocklUUi miiropolu».
aa» titio *Blm*dlttlmot • »»m
Irtlatada eiildatmeata» jpolt.br*v**a*nt*. **ar acasllo do Cam-
aeoaalo BratUtlre, Urto d* tn»
imlar ao aalodroata ét lnt«r-
lago» o* famoMi atallilai Retii.
Carmina * Pllalo, vtrdadtlro»

A cnmpcllciu dt boj* «itá com
Itlclo marcado rara kt t horat ¦
* pltlt á d* S.*«9 melro».

SNA ESCOLHIDO AMANHA
0 PROJETO DE OONTRUÇftO

DO ESTÁDIO
Será realiiada amanbi, it It

linra». no lialilnrl* do Srrrelari-
Geral d* Edtteacio • Cultura. *
reunião preliminar da ComitsJ..
rsrolhl.la pelo Prefeito Mutile-
de Moral», pare opinar definir-
temente «olire o projeto de eont-
Inicio do Etladlo Municipal.

té**ta^étaataaavv9^

. coxciíkhAo ixica i»i> ooverxou)a Mtr:»*c umca .LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
*» «a* tatlttia*»- »••

239.YEXTRAÇA0
PRH.MIO MAIOR: „--__•;.

CR$ 2.000.000,00 PLANO O
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EM HOMENAGEM AO PRESIDENTE GON-
ZALEZ V1DELA A REUNIÃO DE HOJE

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
CORRIDA DE ONTEM

INDICAÇÕES - RESULTADO DA
OUTRAS NOTAS

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A CORRIDA DE HOJE

MONTARIAS OFICIAIS
!,* nino .— 1.300 intiro», i>

13,00 bon» — Crt 35.000,00.
Kt
M
64
:.*.
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ii

f I Thcllni, J. Mnquili
ll 3 Cty.na, O. UlcbAa

_ 3 Uuln.u, li .Irrita» .

{4 

Tamandtré. Q, Cotl»
S Glrli, C Crui . . .

6 Mindubt, K. CttUIlo

f 7 Apoteoic, F. Irlgn.vcn. 51
3{ S GuirtMú. F. Ml «a » M

I 0 0|»r, I>. Sltnc» ... 56

77o cs
4 11 S

1 ÍC

8
CMIUUU K SI6OT0S:
Acidanli» do Trobolho
Acidenta» Petioai»
Animal»
Automivai»
Fidtlidode • Fiança
Incindlot
TraatBOrt.»
«•«poniabilldad. Civil

HAVIA UM SEGURO

CONTRA FOGO!

o roeo veio, imprevisto e devorsdorl As chamas destruíram • essa,
devoraram móveis, teriam arruinado uma familia. Mas alguém fora pre-
vidente. Tinha na SATMA uma apólice de seguro contra o fogo. E a
ruína, que poderia desabar sobre seu lar, foi evitada. Êle tem o dinheiro
psra recomeçar, para abrigar de novo as pessoas queridas de sua familia.
Ê seu dever evitar tudo que possa causar incêndios. Mas esteja prevê-
nido também contra o imprevisível. E mantendo, a preço razoável, uma
apólice da SATMA contra os riscos de incêndio, proteja seu lar, sue
estabilidade econômica e o futuro dos seus!

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUt

RIO DE JANEIRO

uipib*. A. AI.Ui . SI
Salto. .V l-rn-rlra , 3-
Orclfo, L. niionl . .<'"¦

3.* narro — 1.400 mttroí, ..»
13,30 ln. cr! 33.000,00.

K».
33

I
1 Hora Certa. Mo corre.

3 l.ii., 1. S-iuta . . . . .
Pirata, J. Mrs«iuita .

(.ji.iiii.ui. 0, Coita . ,

Õ.*>

ü3 Jnc.oml, D. Ferreira SS

53

33
49
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0 AMANTES F. CLUBE

QUER JOGAR
For _,o»»o intermédio o Abran-

te» Futebol Clube, comunica aos
seut co-lrmiot que ' cttando «em
compromiito para oi próximos
niesei dt julho * agosto, quo
aceita convJ.ee para jogo* «ml.,
toios e e.*4ir»ÕC9 no campo do
•rversàrio, Vara o» primeiros o
segundo» -fudroi.

Ot clubes interessados deverão
enviar correspondência para o
seguinte endereço: rua Marquís
de Abrantei 6*3. Sala 2 — Bota.
fogo, ou pelo telefone: 28-5194.
Chamar o Sr. Mário Heis, diária-
mente, da» 8 Is 12 horas.

E. C. QUITUNB0 X
ANQUF. C.

MARIA

fffffiewftritiee***» ¦---••í-"'-'-'-'"

TRI CAMPEÃO, O FLUMINENSE

Será realizada hoje, no campo
do Maria Angu, na estação de
Pedro Ernesto, uma partida dc
futebol entre os quadros princi-
pais do clube local e do Quitun-
Ko querido clube de Cordovil. K
de prevcr.se características cm-
polgantes para este encontro le-
vando-se em conta possuírem os
fjremio» disputantes grandes \a-
lore» ein seus quadros. Sendo
lambem desejo das diretorias,
bem como deverá ser o reflexo
das torcidas, que o embate trans-
corra dentro de toda as normas
esportivas.

(Conciu»io da 14.* pág.)
reúne grandes po*-".---*--.*1"-». foi •
vencedora doa 1-0 metro» rasoe.

A única vencedora do Botafogo
a atleta Wllrna Andrade tambem
merece destaque. Oi leua arre-
messos na sua maioria foram
boni, entretanto, pr-dia maloree
cul,-ido« técnicos, pois notamos
multas falhis no »eu estilo, qus
aliás multo lhe prejuíicou no nev
ie»ulttdo final. Finalmente, «les-
tacímo» a "performance" . da
atleta tricolor Suianne Mach que
noi pireceu ser a aUeta maU per-
_._.-. da competlçír. Venceji t
prov». do' arrem*--» d-, peio coro
e.rn^os-. faclHdo-... <. claaslf I > >••*•
se cm segundo luo»* na» provas
rie ral»o em aU.ra e arremewt.
do dardo. 8 sem duvida alguma
uma grande promessa para o atle-
tlsmo carioca. ___..._,

RESULTADO DAS PROVAS
Antes de darmos os resultados

das provas, não podíamos deixar
de elogiar o controle técnicos da
competição, que teve um desenro-
lar estupendo, obedecendo toda»
ss provas os horários proclama*»*

CNOVOCA 0 NOVA AMERICA
Estão convidados n comparece-

rem, hoje, na sede do clube, to-
dos os amadores inscritos ç quo
deverá disputar o Campeonato
Oficial dc Amadores, a ter inicio
no domingo próximo.

f O re__lta_-o geral dai provis
foram ot seguintes: l
PROVA DE 100 M-STROS RASOS

MOÇAS — FINAL
1» lugar — Mant rukuy, fei f.

P. O. — H"S; 2* — Olyclnla O.
L. Carvalho — P. T. C. — 14*'5.
3.*- — dea B. Ouerra — B. F.
Rcgttti.
PROVA DB SALTO BM EXTEN-

i 8AO — PENTATLON
1» lugar — oenldo de oliveira

O. R. V. O. —• 6 m. 70 —
726' pontos; .2- —• Raimundo D.
Rodrigues — C. R. F. — - m.
40 — 651 pontos; 3o — Carmo A.
Ouso — C. R. V. O. — 3 m.
27 — 527 pontos.

PROVA DE ARREMESSO DO
PESO — MOÇAS

1° lugir — Suzánne Mach —
P. F. C. — 0 m. 10; 2' — Anita
I_lcht — F. F. C. — 8 m. 58; 3o

Wi-su» Andrade — B. F. R.
7 m. 88.

PROVA DE SALTO EM ALTURA
- MOÇAS

Io lugar — Irene Kltty Tscharn-
nerl —F. F. C. .— 1 m. 34,5 —
RECORDE; 2» — _.«__anne Mc--h

F. F. O — 1 m. 25; 3o —
leda Cardoso — C. R. V. O.

1 n. M. ,
PROVA DE ARREMESSO DO

DARDO — PENTATLON
Io lugar — Raymundo D. Ro-

drlgues — O R. F. — 47 m. »9
_*? 548'pontos: 2' — Carmo A.
Ouzzo — C. R. V .G. — 40 m.
d — 414 pontos; 3o — Lcnlni

O. — 37 V.

S, PAULO E BELFORD ROXO
O "CLÁSSICO" PA RODADA
INICIA-SE HOJE O CAMPEONATO OFICIAL DA LIGA

IGUAÇUANÁ DE DESPORTOS

O valoroso esquadrão dn K. ... Igiutçú, uire.cnmpefovdà Torneia Inicio, qut saldará seu >rt-
. meiro compromisso vo certame íguaçuano, enfrentando o Aliatlon.

O desporto fluminense, nota
damento o do município de Nova
Iguaçu, voltará a vibrar, esta
tarde, com a abertura do Cam-
peonato Oficial da Liga Igua-
«.uana de Desportos. Cinco pro-
mlssoras partidas anunciam n
labeli para a disputa da prl-
meira rodada, tornando-se difi-
cil apontar, entre cias, qual a
melhor,. .uma vez quo to<ios os

«rente», aproveitando o pe-

riodo de Inatividade quo a tem-
porada ofereceu, renovaram va-
lorc3 em seus conjuntos e devo-
rão surgir fazendo surpresa».
Convém ressaltar ser o compro-
misso entro o São taulo o o
Bolford-Roxo, o que oferece eU;-
mentos para que seja. apontado
como uma ' grande atração, lí
que o São Paulo fez brilhante fl-
sjura na temporada passada, co-
locando ce na vice-lidcrunça,-cn-

%

quanto o Belford-Roxo sagrou-ae
o herói de 46 e o campeão do
Torneiro Inicio de 47.
^ln resumo, são os seguintes os
jogos programados para esta
ta.de:

Alados x Iguaçu — São Paulo
Tt Belford Roxo — União x Filhos
de Iguaçu Universal x Quei-
mados o Nova Cidade x Morro
Agudo .. r*K

J. Avia — C. R. V
19 — 369 pontos.

PROVA DB 200 M-CTROB —
RASOS — PENTATLON

Io lugir -—Oeraldo dt OUvti-
ra — O..R. V. O. — 2JM8 — 747
pontòi; 2* — Rijrmundo D. .Ro-
drlguei — CR. F. — 24"f —
647 ponto»; >' — Carmo A, OM-
to*1— O. R. V. O. — J6."0 —
554 pontos.
PROVA DE ARREMESSO DO

DARDO — MOÇAS
Io lugar — Wllma Andnde •—

B. F. R. — 26 m. 93*. 2' — Su-
zanne Mach — F. F. C. — 25 m,.
01; 3o — Eva Jíonrtd — F. F.
C. — 23 m. 92.
PROVA DE REVBSAMENTO DE

4 X 100 METROS — MOÇAS
1- lugar — Equipe, do Fluml-

nenso (Olyclnla C. L. deCa-rvo.-
lho — Mary Fukuy — Aidi Pis-
cos de Oliveira e Thereza M. E-
Mascarenhat) 1'29 "0; 2» — Equl-
pe do Botafogo (C-éa B. Ouerra
-. Enid O R. Velho — Maria
da P. L. Ferreira e Alalra Cam-
pos. 1*29"2; 3o — Equipe do
Vasco iMargrftida S. Fernandes —
Laís O. da Silva — Adonicia de
F. Silva Filho e Ioda Cardosol
1*37 "4.

PROVA DE ARREMESSO DO
DISCO — PENTATLON

1- iu(fàr — Línlne J. Avi» ¦—
C. R. V. O. — 33 m. 93 — 540
pontos; 2" — Raymundo D. Ro-
drlüies - C. R. F. — 33In. 86

538 pontos; 3o .— Oeraldo OU-
veira - C. R. V. O. - 32 m.
06 — 491 ponto».
PROVA DE 1,500 METROS RA-

SOS — PENTATLON
1» lüsai- — Oeraldo de Oliveira

O. R. V. O. — 5'15"0 — 334
pontos; 2» — Raymundo D. Ro-
drlgues -O. R. F. — 5'1«"6.-
326 ponto»; 3o — Lenlne J. Avi»
-C. R. V. O.'- 5'20"5 - 307
pontos. {

CONTAGEM DE PONTOS DO
CAMPEONATO DB ES-

, TREANTDS
}<> lugar — Fluminense F. O.

87,5 t-on-oa*, 8* — Botafogo
p, r. _ 42 pontoi; 3B — O. R.
Vaaco dt. Gama — 14,6 ponto».
RESULTADO DO PENTATLON

. 1° lugar — Raymundo D.. Ro-
drlgues — C R. F. — 2.711 pon-
to»; 2o— Oeraldo de Oliveira —
C. R. V. O. — 2.821 pontos;
3_ — Lenlne j; Avls — C. R. V.
O. — 2.201 pontet; 4° — Carmo
A., Oui-io —. C- R. V. O. —
2404 pontoi; 5" — Adolfo O.. Sil-
va — O. R. V- O. — 1.288 pou-,
tos, ,'
CAMPEONATO DB NOVÍSSIMOS

Conforme temos anunciado, o
campeonato de novíssimos ierá
disputado hoje à Urde, oom lnl-
cio marcado para às 14 horaa, no
estádio de Alvaro Chaivei, com en-
tradas grátis.

O programa organlaado para
hot_ e o seguinte:

1* prova — 14,00 — llOm. com
barrelraa (altas) — senil-flnals*.
a» prova, — Arremesso do ,P«o:
3» prova — Salto com v»_ra; ,4a
nrOTO — 14,20 — 100m. raiql —
Erml-flnali; 5a prova — 14.40 —
300m. ras-M — Serpl-flnali; 8*
prova — 15 00 — llOm. com bar-
rolras — Flrsaíü 7» prova — Ar-
remesso do d'»co; 8» prova — Sal-
to em «xtcnsâo; 9- nrova — 15 20
-r lOOrn. rases — Final; 10* pro-
v\ — 15 40 — 3;000ir<. rasos —
final: 11* nrovs — 16 00 — S*-0m.
rom barrnlras fmédlis) — Semi-
fnais; 12* prova — Salto triplo:
i3n prova — A-Ti>messo do dtrdo;
K" prova — 16,20 — Reve-amen-
to 4 x lOOm. — Final. 15* n.o»a
_ if)40 __ 300m. rasos — Final.
ÍC prov» • — 17 00 — 1.000m.
rasos — Final; 17» prova — S»l-
to em altura: 18» prova — Ar-
remesso do martelo; 19» prova —
17.20 — aoom. com barreira* —
Final. 20* prova — 17.40 — Re-
vezamento 4 x 300m. — Final.

6 Ilida. C. Cruz ....

f 7 IlttnalHr. O. Ullôa.. .

l 8 Kiturrlti, O. Macedo .

3.* pAreo — CU»»lco Raul de
Carvalho —" 1.100 metro», ks
14,00 hora» — Crí «O.OOOJOO^

1—1 ll.iiiul.im. I.. TUgoni
2—3 ArroW. I\. I Freitas

f .1 Aporé, E. Castillo
3|

[ 4 Trimonte. C. Crur

f 5 Indico". F. Irigoyen

{ " Imbú, O. Ullôa .

4.- pireó — 1.200 metro», à»
14,30 hora» •— Cr$ 30.000,00.

K».

Rifntlantt, F. Irigoyen 51
Corrientei, J. Mesquit» 51

Apott, J. Mlrtlní . , 54
Ink, S. Ferreirt ... 54

Pioneiro, L< RJgonl , ."»4
Ituracan, E. Silva . 54

Murupé, F.. Castillo . .'.4
Lingote, Náo corre , 54

5,* plrro — I .SOO muro». _•
15,05 hort». — Cri li.00fi.on. _.
Pr-ml-. VilpinUo 5p.-M«ng
C,Ub- K»

f l Cirro Orindt. D. F_r.» 42
Ij

{ 3 Quldo, O. Siato» ...•¦'•

f 3 Guiltrt, 0. OUôt . • '»

i 4 Mon. Ctrlo. r. Ii-gojen i2
' 5 Oredlo, S. Tlirboit . . 51
6 Cai-Putn, W. Andrdn 58

Itimontt, Mo torra . M
Boa Nolt*. P. Vi» . . M

0 Floreio. I.. Rigonl . . ' M
,10 Lula. J. Mtli ...» S0

6.* pino — Crinde Prttnln
Prt»ld»nlt (iontalri Vldelt —
3.400 nutro», — Cri 300.OOU.00
— Dtttlng.

h-
' 1 Goyo, R. Freila» ... 5-1

Muilcantr, L. illgonl SÜ

S Valipor. A. Bíbu . .*•*
M»r ne.uilto, N. Per.» 58

Cimtrôn, G. Cosi» . 58
Mirtcanan, L. 0»orio 56

K».
:.«
r.a
53

52

54

53

7 f.h«»qulllo','P. Vil ... 5»
A Rumoroio, A. Annjo • 38

9 Heremon, O. Ullfti . . 51
10 Furlo, C. Cruz .... 51

11 Vnntid., D. Ferreir» . 52
12 Typhoon, P. Slmôe» . 5»

13 Mirôn, W. Andnde . . 58
14 Cloro. E. CistiUo . . . -*-*

*• Dominó. J. Meiquiti *. 58
. " Ensueno, F. Irigoytn . 58

7." páreo — Prtmlo Cidtdt d*
Sintiigo — 2.000 metro», 1»
16.25 hora» — Cri 30.000,00. —
Beltlng.

R»

r 1 Miimi, R. Silva . « «

f 2 Fulgor, A. Rosa . . »

' 9 Incauto, O: Ullôa . ..
10 Vnvau. D. Ferrilra _' .
11 Biguá. p. vax . _ ;.:»
12.Alrl, O. Serra . , . . ••

,13 Brioso, A. Ribas . » i

14 Itororô, C. Crut . • .
13 Iridlo, A. Rosa ....
16 Ropdell, Gí Costa . . .
17 Tufio, L. Osorltf . ." King Cole, XX ... .

r>«
54
54
54
64

54
54
54
-.4
54

TÜBF EM $. PAULO

3 Retumbante, G. Cesta
i\ 4 Grey Lady. C Crut .

Mlrasol, P. Vai . . .

Estrondo, O. Ullôa , -
3\ 7 Mlralumo, W. Andrade 5"

BeafEro, S. Bttlsta . .53

I
f 9 >

4 10 E
Illl

30

53

37
St
59

37

Calouro IN. pirtireli -».->••
(S. Ptrrtlrtli Ftlidort (!•
ieuit) t Stmltjt (L. HI|onl).

RESUMO Tf<Mu) DA RKU-
MM) DE ONTEM

1.4 PAREÔ - IIM m»tr«i»-
Cri M.000,00, 1.800,00
3.5H0.UO. ,

1.* MiMlI. J. Mnqulli, 34 kt.
3.» Gaidtlnpt. C Cttti. &• h«
2.' H»« Sltr», J. Niirlmtnto,

S« k».
Timpo: 19".
Dl.mntiii ribtti t III fôr-

P<Ponlti Cri SO.OO.
Daplt (11) Cri 13.00.
Pite.»: Cri 33,00. 39.50 1....

313.00.
Movlmmto do páreo: Cri ..

.431.310 00.
Eotriiorar: C. Ron.

3.' PAREÔ — 1.400 mttro*.
Cri M..000,00, 5.409.00 t¦ ....
3.700,00.

l.i Trlbonil, C. Brito. Ri k-
3.' Derreto. M. Carvilho, 33

qolloi.
3.* Btltuitrr, A Ar_uJ •. 56

quilo».
Tempo: I3".
Dlfertnta»: 1 - corpo e pri-

coco.
Ponta: Cri 48.00.
Dupla .-ÍI» Cri 101,00.
Plae*»: Cri 16.00, 69,00 t ...

29.50.
Mo«*imrato do páreo: Cri ...

448.390.O0.
Entnioeur: E. F. Sil-a-

3.» PAREÔ — 1.300 meir.»
Cri 30.000,00. 9.000.00 e 
4.500,00.

!.• C«»tri. E. Ctitlllo, 34 ks.
3.* UbtUni, S. Ferreirt, 32

qu):o».
3.* Tupim, J. Mtsquilt. 34

quilo».
Tempo: IT' 4/5'.
Diferença»: 3 corpo» e pr»-

coco.
PonU: Cr$ 36.00.
Duplt (13) Cri 34.00.
PlaetUi Cri 11.00. 11.00. 13.00
Movimento do páreo: Cri ...

400.910.00.
Entraineur: Eulógio Morgado.

4.» PAREÔ — 1.600 metro» —
Cri 35.000.00. 7.500.00 e 
3.750.00.

!.• Calouro N. Pirelra, 51 u».
3.* Halo, A. Riba», 55 k».

«ll.* Heipíri». I. Sou»a. 53 ks.
Tempo: 1 1/3 corpo c l/J or-

po.

S. PAULO, 28 (Asapres». —
A» corridas hoje reall-ada» na
pista do Hipódromo . Paulistano,
apresciitanin o» seguintes resul-
tados:. " • '. 

;. '
1. páreo — Paiga, Cirnto e

Solinõ — Ponto Cr» 89.00. Du-
pia Cri 80,00. Placés Cr|'25.00—
12.000 c 16,00. •

2" p/lreo — Valambrosa e Pilo-
j0 --ponta SnOO. Dupla 205/00.
Plac.s 28, c 76.00.

3* páreo — MacegSo e Vitallna
— P«.nta 38,00. Dupla 49,00. Piá-
cés 18.00 o 25 00.

4° páreo — Malão e Jaoa —,
Ponta 12,00. Düplà 67,00.. Pia-'
cés 36.00 e 49.00.

5* páreo — Dique, FiUlr.o. e
Tnim — Ponla 30.00. Duplt 42,00.
P1pc*s 14,00 — 13. o 15.00. .
. 6- páreo — Kntera e M Impy —
Ponta 31 0O. Dupla'55,00. Placés
23.00 e 16.00. .," ' . ' 

;"o púreq — Swtt Lips. Malam-
I„ -Ponta 17,00. Dupla 37.00.
Placés do Arcliqtç. M.OO, 22,00
62,00.

Slovlmento geral,, çruxeiros
3.418.000,00

Miitral, A. Araujo . . $3
El Don, L. Rigonl ._'._$]
Defiant, F. Freital . . C4

8." páreo 1.400 metro», à»
17,00 hora» Cri 35.000,00 —
Bettlng. - -"-:, iy.T-í ,-R».

' 1 Cimbucl, X. Linbartt 53
" Hylts, I. Souia , . . 53

53
53

DKmnctit Cri I0IMJ/I.
I.mp. !"J' M *¦

infri. H...I 1 1 : r-ip» 11 1/3
«ror»».

Pontn «ri UfiQ.
Dupla (311 Cri 137.00.
Plar_«i • -I 33,00. 33.00.
Mi «iin-ni.» do farto 1 Cri ...

Kl 340,00.
I nliílnrul lUm-o Rojl».

».• PAREÔ — 1,500 rntiro, —
Cr| 30.000.00, 8.000,00 « ....
3.000.H0 .li.nln».

1.» «-.jui-i. S. Fcrrrlr», II ~*.
3* Emlllt.
.1.» Dibnl.
Trm-Kii '.."_.
Difff.n.x i'-«<- ;¦' t 1 tur-

po.
Penlt: Cri 86.50.
Dtplt (14) Cri 63.00.
IMirí»: Cri 30.00, |*0fl.
M«.»i 1 -*>' • do párroí Cri ..*

633.190.00.
Entraineur: F. Schorldir.

6.» PAREÔ — I.30O mitroí —
35.000.00, 7.500.00 t 3.750.1".
(Bt.ltní).

!.• Ftlidort — I. Soo»», i*
quilo».

3.' Fluio. P. Vn. 33 k».
3/ Urmino, J. Metqullt. 55

quilo».
Trrnp*» 78" 1/3.
Dlferençn: 1 rorpo 1 3 •«!*•

po».
Ponti: Cri 86.00.
Duplt (14) Crf 104.00.
.•!»...; Cri 23,00, 21,00 • ...

17.00.
Moximrnto do p»r<">: Cri ••*

«56.0(0 00.
Eotrainrur: Indi.écio Ctrptl-*-

ro. % ¦ *• r

7.- rAriF.o - 1 200 m«.'r^"*-'
Cri 13.000.00, 4.500/jO e . ,e ,'
2.250.00 (B.lting.. .«-

1.* Senrlrj». I. Rltanl. 55 k**.-
3.» Tinulna. J. Continho.' 37

quilo». . - , 
"...

tm • . • ' -Tempn: ii „
Dlfereoc»»: 3 corpo» *.\-

corpo.
Ponti: Cr| 43.00.
Duplt (24) Cri -.8,00.
Plicé»: Cr! U.00, 16.00 r ..{.'

18.00. ....x
Movimento do parto: Cri •_+_•

705.740.00.
Enlrtlneur: Cele»tfno Gerue-/

CONCURSOS: Cri S18.060.0o.
MOVIMENTO GERAL DAS

DAS APOSTAS: Cr| ....,...._
3.955.840.00.

Pista dc arei», pesada.

*

INDICAÇÕES

3 Bimbi, G. Costi . •
3 Justo, C. Crt» . . .

Hong Kong, A. Ribt» '. 55
Ctmbrldge, F. Irigoyen 33

53
53

Monteie. Náo corre .
Hallabard», L. Illgonl .

8Faríola, .7. Mesquita .
9 Gav. da Gávei. E. Cut.

10 Katur-.ta. Nlo corre .
11 Chalm, O. Santos . .

12CalIta, J. Maii . . . .
13 Civiar, S. Ferreira . .
14 Hipias, R. Freitas F.' .
15 Urutu. P. Va» . . . -

" Doá Raul, D. Ferreira

55
55

r.3
ob

5?
55
53
55
55

Para a corrida de hoje, no Hipódromo
Brasileiro, apresentamos at seguinte! indica-

ções:
Salto — Apoteose — Tamandáré
Hematite — Pirata — Hora Certa
Hamdam — Índico — Arrow
Incauto — Itororó — Esfusiante
Guaiara — Cerro Grande — Boa Noite
Goyo — Mirón — Heremon ,$
El Don — Estrondo — Defiant
Farçola — Urutu — Cambuci

«41
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RESULTADO DA REUNIÃO
DE ONTEM

Foram ginhadore» na tarde
de ontem os seguintes animai»:
Mangll (-. Mesquita); Triiui.il
(C. Brito); Coirl (E. Castilo);

\V\P^'MB1

EM SENSACIONAL EMBATE
Ittaravilha, da Penhaix Assunção F. Clubet

O Mtrâvilha da.Penha i*r*ber»
hoje a visita doAssunçío F. Ç.,
o ajual deverá sei recepcionado
festivamente, por aquele ;gremio.

O encontro em referencia, «atá
sendo aguardado com . grtnde
curlot-dade; peloa "fans" do vio-
lento esporte bretão, dado o va-
lor categorizado e forma tíeatea
dos dois quadros.

A direção' técnica do Maravi-
lha, Já tem o njtt quadro íómple-
to par» eaae "match'*. «li-_»,,-;
quadro quo melhor ae cohduilu-rio,
ensaio de quarta-feira, quando foi1
realizado o habitual treino,-de
conjunto. ....'.; .-.

Ws. o quadro escalado: Chico —
Darcy e Néco — Lula—Camn»'
e Rocha ¦— Dlno — Dlco-r- Acyr
— Arouea e jucá.

¦ . 'I-REL-MINAR *":;'

A preliminar deverá ter :;íti.Ui;

pelot quadroí de lupVtnttt dot
dois elubet, a quil Umbem pro-
mete aer baitante lntt-tiunte,
dado oe valorei lndlvlduala qut 01
Integram.

IWITAN.AFíC. ?
O Lufilunia F. C. greinl») dc

grando distinção no bairro dé
Bonsucesso, fe» realizar no dia
21 do corrente um grande baile
a Caipira c - lambem'ero-.come-
monção a pos.e.' du hova Dire-
torla, esteve muito animado por
parte dos associados que com os
trajes a caipira . bailavam no
nosso tradicional salão. .

A Dii«*toi-iii do Lusitânia F. G.
avisa por-, nosso intermédio que
deu anistia a todos os associados
que. foram eliminados por falta
do pagamento, ..*•>;

Em testas os desportos me-
tropolltanos ;

(Conelurto da 14.' página)

voa de tua data magna, ettá u-
iim confeccionado:

At 10 horai — Hattçamínto
dot pavilhôet Nacional • do clu-
be, na futura praça de etportet
e aperltivo a, crénlca eaportlv»,
ctcrlta e falada.

As 12 horas — Altaíço dt eon-
frattrnltaçâo. no tallo io Pé-
tropolIUno F.C. .

At 13 horaa — Torneio Juvenil
.partlcipacio de tòdaa aa equl-

,pei intcritíi, eamptonàto «fl-
ciai).

At *.? hqraa — -***.<* «?»"••*
quetebol InterttUdual, entre M
equlpta do Serrano x Atllntlat
B.C. (Rio).

As 1B.S0 horat — Mateh da lu-
tebol entre at equipei d« vetem-
not do Serrano F.C. x Petropo-
lltano F.C. ü âAs 17,30 horaa rr t-ntregra dot
premlot aoa vencedorei,

Aa 21 horaa — Mateh de T*-
nla de Me» Inleraitaduál. entre
as equipei do Serrano F.C. x
Olube Munlclpnl (Rio), com ot
famotpt Irmiot Severo.

DISTINQUIDA **A MANHA" ,
A MANHA kectbeu atencioso

..convite. .Gratos.

MIA MUDANÇA Dl NEOÓCIO

Uma avalanche de mercadorias
oferecidas ao publico!

15 mlltiíes le cruzeiros pira vento, por

ROUPAS FEITAS

M

:l

. de 680,00 por 395*00
495,00
790,00
695,00
395,00
175,00
395,00

a

a

a

Cotimiro "escama" . . :.:
Cttlmiro mescla ... . ,-. de 680,00
Cotimire de pura lâ , ; .: . de 990,00

Tropical listado ou liso • ;• de 890,00
Unho extra... ... * . • .,<•*-» 580,00
Cal$a de caslipira mescla • • de 220,00
Palete sport de pura lã ... de 650,00
Capas de shaptung imper-

mèovel . mm»» . . de 380,00 " 1^5,00
E você, capitalista... que tem crédito n'A CAPITAL
-r- abra um tàniet-cirediàrio para aproveitar os pre-
ços da SUPER-UQUIDÀÇAQ- •— Entre milhares da
artigos, você pode achar alguns um pouco velhos...

mas o prt$o vol». a pena! ,';''TN

ÍI

a Apitai
AVE NIDA ESQUINA OUVI DOR

, r£ _.
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INAUGURAM SE HOJE, AS NOVAS ARQUIBANCADAS DO BON
SUCESSO-GRANDE CHOQUE ENTRE BOTAFOGO E FLUMINENSE

Um outro iwbúrblo Uo*
poMIiMnM, — lontuceue,
— vlvcro hoje, um grande
dio. I quo oli icrôo inou*
furodci oi nevoi melhoro-
montei feito* no proço de
«Jtiportoi do ruo Telieiro
de Ceitio, pertencente ao
rubro onil.

O intereiM polo econte-
cimento ó enormo o ** |ur
titlce, pois, o quo fes o lon-
iucomo é malmente, gran-
dicoo.

UM GRANDE JOGO
Um grande jogo marcará

o inauguração dei arqui*
bsncodoi do Bomuceuo.
Ilto lera diiputado por doit
velhoi e tradlcíonait rivaif,
como Miam Fluminense o
Botafogo.

Oi doit grêmios do Zona
Sul. desejando cooperar na
festa do grêmio suburbano,
oquicKcrom em se defron*

;-;

tor Oito tardo .representado
por todoi ot mui valorei.

O jogo pranteie empai-
gar# principalmente, levan*
dote em conta que terá o
revanche do prélio disputo-
do por este doit clubet no
Torneio Municipal. Naquele
prélio como ie sobe, levou
a melhor o tricolor.

A PRELIMINAR
A preliminar tombem

agradará. Na mesma luto*
ráo ot equipei do Madurei-
ro a da Bonsucesso.

Ot doit clubes esperam
também roalisar um bom
prelio.

OS QUADROS
At equipei para at pele*

jat de hoje, seráo:
FLUMINENSE — Rober

tinho; Guoltcr, e Hélvio;
Pasceol, Tclesca c Bigode;
Pinhcgas, Ademir, Simões,
Careca e Rodrigues.

BOTAFOGO — AH; Ger*
son o Somo; Ivan, Cid o Jr
venal; Fonco do Leon. Or
voldlnha, Otávio, Genlnha

a Santo Criito.
MADUREIRA — Nanem;

Mário Brandáo o Jullnha;
Metiiot, Claudionor o Mer

minto; LuMrcIe,
do. Durvel, Beijinho

Godofm
• •*»

qwerdinba.
BONSUCESSO — Man,

Nonatl o Mer.*«ondei; Vi*
cantlnl, Mirim o Lllica;
Fauno. Combul, Jorgo, Ito*
Io o loca.

_ LEOPOLOINENSESOS
*v'*«*ssí;>v*""s 0^"Si»>X*«iNíi»fl»VX\^^ .^WSV*» S>.VS\S\n«vV»N • "*v.\

0 AMÉRICA INTERESSADO EM PEREYRA
SALVADOR, ".*¦ < U - IVrey-

ra è um enccleiitc tncdio-cvnier-
«lo argentino «íue na leniporniln
«Io 46 defendi ti •• S. ('.. linjlin com
bastante efetividade. Ma» por
qucitâo (jue tm» fitKo no cunhe*
rimenlo, deixou de iiitcrciinr n«>
tricolor 

"com 
.Canela, principal-

mente depois da conquista do
tiielr» Fnbrini também argentino,'n 

que lhe tirou a "chance" «le
vir ainda a pretender n continua-
vão daquele. |>orquantii tambeui
nio pretende se «Icsfuzcr dc lli-
anohi.

Falou-se a principio, que o
Cruzeiro, de Porlo Alegre citava
intcressajlo na aquisição ile Pe-
reyr». versão que não chegou a
******************************

CHUVEIROS ELÉTRICOS
Mari» Prineet» a «180 cruxelro»

Inelutive Imtalaçlo. — Sr. OLI-
VEIRA. Tel.: 43-8113. Av. Mal.
Floriano, 13, tala 206.

tomar maior vulto. Ií agora, ao
que fumo* Informados, o plnlcr
em qiie«láo acabo de receber
um deipachq telegraflco do

América. «In capital da Itcpubll*
ca. ilentificnmlollie do seu in-
IvrcsiO em contrata-lo.

SINTONIZE HOJE, IS 15,15 HORAS

a RADIO NACIONAL
IM ONDAS MÍDIAS '

C ONDAS CURTAS
FARÁ OUVIR UMA R1FORTAGIM Dl

«JORGE CURI
IRRADIANDO O J6G0

BOTAFOGO x FLUMINENSE
patrocínio do

Vinho RecoBstítmite Sihri Arai jo
TÔNICO QUE VALE SAÚDE

 E DA —

CIA. CERVÜARIA BRAHMA
FRE-8 — 980 KLC. PIL-7 — 9.720 KLC.

\X\\\\SXNV"*4tNS\V*VV
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TRI-CAMPEÃO, O FLUMINENSE
OS RESULTADOS DAS PROVAS ATLÉTICAS DE ONTEM - HOJE, A DISPUTA'

DO CERTAME. DE NOVÍSSIMOS

O FLAMENGO LANÇARA'
TODOS OS TITULARES
Hoie o jogo contra o campeão do Estado da Bahia

MARIO NA ARBITRAGEM
Diisenm aot rubro-negro» queSALVADO!*, 28 (De Nel*on

Strailmau. ciperial para A MA*•SUÍ) _ O povo baiano aguar-
da com Indlscrillvcl ansiedade a
partida a ser travada no cam*
ro da Graça, entre »i turma»
representativas do Guarani, cam*
peão de 1046, e do Flamengo, do

ISNGUflDf SOGRÍB
Vamos pa«»ar um bom período sem Jogo» oficial». Toda-

via, teiemo» para comp»n»ar a ialta d» prélio» da F1MF amli-
toso» *nlr* o» grêmio» do Rio • de outra» localidade». A vor*
dad», enlrolanto. é qu» o público pr»l»r» o» logo» 3o certam».
E a ptova nti» a tivorao» com o» recente» Jogo» ds Atlético.

E tejam, bem, que, o Aidético gota de popularridado na
mctrépol», onde habitam muito» mlnlelro».

Em todo cato, havendo Jogo» olidai», terá bom a realiza-
Cão do» intcrettaduait, poi», «6 assim, não iicaremo» priva-
do» d» futebol ttm dúvida, a grande 

"coqueluche" de nosso»
d»»psiti8tat.

"A SOGRA"

Rio. Toda» ai acomodações ío-
ram adqulrldn com anteceden-
cl», cspcrando-ie que a renda al-
eanco uma centena dc milhares
de cruzeiros.

A equipe do Arruda, do Balr-
ro do Barbalho, que foi a úl-
Uma a ingressar na Diviiao
Principal, no »no passado «b«*
fou", levantando o campeonato
baiano. Por Isso, (oram o» gua-
ranl» incumbidos de "desforrar-
se" do revê** sofrido pelo Mto*
ria, na çstféia dol rubro-negros
ua Bahia.

JAIR EM AÇÃO
A direção técnica do Flamen-

go sabe' que o compromisso é
difícil. Dal haver resolvido a-
proveitar todos os titularei.
Jalr entrar* em ação, para re-
forçar a ofensiva.

O QUADRO RUBRO-NEGRO
Podemos adiantar que o Fia-

mengo jogará com a sua melhor
formação*, ou seja: Lul» Borr»-
ch«; Newton a Norival; BlgutV,
llrla e Jaime; Adilson, Slrinho,
Pirilo, Jair e Vevé.

.*-^^»-***"'j--**g»-^i»***'

o Guarani. Joga "pesado". Dal
surgiu a necessidade de ser es-
calado para dirigir » partida um
Arbitro enérgico. Mario Viana
foi o escolhido para atuar o co-
tejo entre o Guarani e o Fia-
mengo.

AS 15 HORAS O INICIO
O encontro Interestadual estA

com Inicio marcado p»r« Al 15
horas. Os locutore» cariocas que
acompanham, a equipo do Fia*
mengo se .Incumbirão do tran»-
mltir o teu desenrolar para os
cariocas. •_
PEDRA FUNDAMENTAL DO

NOVO CAMPO
Antes do- Inicio do jogo o go*

vernador OUvio M«ngabelra pre-
sldlrA um» cerimonia qu» de
hA multa a» b»l»no» ambiciona*
vam: o . lançamento da pedra
fundamental do, novo campo da
Graça. 0 acoptecimento conta-
rá com « nrc-iença das alias att*
torldades federais e locais.
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Xesouerda, MarU Fukltru e~ül7cinTa'Carvalho ambas do tricolor, vencedoras dot 100 metros raso* A direita a. alto Su-.ane Mel!

9m*TS^-s^9Í^:t^a chegada dot 100 metros, vendo-te a japoneslnha rompendo a fita. 1
Oa campeonatos atlético» dlspu-

tado» ontem na pista do Fluml*
nense, tiveram desenrolar anima-
do, apesar da superioridade fia*
grante da turma tricolor, que ven-
cou o certame de estreantes eom
relativa faculdade. A turma do
tricolor íol superior tanto em
quantidade como em qualldarte, »ó
perdendo uma prova da» 5 dlspu-
tadas. Botafogo e Vasco, com uma
turma bem menor do que ft do
rival lutaram oom galhardia e ob-
tiveram colocaç-Vs honrosas.

No campeonato de PcnUtlon que
Unha 42 atlet»» inscrito», somen-
to*6 atenderam as chamadas. »en-
do que ns turma» do Fluminense
e Botafogo nio compareceram.
Mais uma ve» Bslmundo Rodrl-

-*je» venceu com autoridad» esta
competição conseguindo »*gra-se
tetrarcampeâo carioca de pe1*1»**
tlon. Desta ves Raimundo Hodrt-
gre» encontrou em Qeralao de
Oliveira, do Vasco, um concoc-
rente à altura* e que lhe fi» pe-
rlgar o titulo, oeraldo de Oltvel-
ra e Raimundo cumpriram ts 4
primeiras provas sem (grande su-
porloridade de um (sobre o outro.
A ultima prova dos 1.600 metro»
foi dividida em duas »erles ca-
bfiido ao atleta rubro-negro, oom-
pttií na primeira- strie. RV.iaun-
do fez uma corrida sem grand»
eslorço pois a diferença que o te-
parava de Geraldo era de 100
ponto». Mas o atleta ruhro-ntgra
passou por maus momentot quan

•a-ataè

do o atleta vascaino «alu na ie*
gunda aerle. Oeraldo pauou pe*
la primeira volta com um tempo
ótimo, dando a impressAo que ob-
teria um tempo multo superior
ao Raimundo e desta forma fa-
wr perigar a vitoria deste. Mas
com o de»envolvlmento da prova.
Oeraldo começou a decair psra
chegar com um tempo qua»e ldér*.-
tico ao de Raimundo. O Vasco da
Oama venceu o Campeonato por
equipe.

OS MEMORES RESULTADOS
O Fluminense cpresentou na

Urde de ontem um grupo de atle-
us que prometem faaer grande
¦uceaao nas futura» temporadas.
A atlet» Irenl Kitty que «tabele-
ceu nova recorde de claase para

agBBB

a pxwa de salto em altura, deu*
nos i» impressão qus será & sub:-
tltuta *le Orlica. no Flumlnenie.
Tem au qualidades exigidas pata
uma boa taltadora: estilo, passada
firme e multa calma. A tentatl-
va» que fex para saltar lm40. foi
boa, m*i3 lhe faltou chanca no
primeiro salto. Outra atlet» qU»

(Conda! na 1J." píg.)
*t**************************m

JUROS DE APÓUCES
Pagamento Imediato e»m

paqutno daaeonio
BANCO OLIVEIRA ROXO •.«*.

EX. CIA. ÁUREA
Rua Mlgual Couto. 7•sassa
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HOJE, 0 FESTIVAL DO E. C. LUSO BRASILEIRO
tARDE DE SENSAÇÃO NO CAMPO DO MADUREIRA - DESFILE DE
VALOROSOS GRÊMIOS AMADORISTAS -VÁRIAS HOMENAGENS -

O PROGRAMA ORGANIZADO
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O Cel. lincha Moreira c sr. Joaauim Silva, que hoje. nerâa home-
nageados na festa promovida pelo E. Ç. Luso Brasileiro.

..Viverá o espnrlc-amatlor inde-
pendente, na tanle «le hoje, nio-
mentos de i*r.iiif!c schsaçãòi com
o desenrolar tias pelejas profira-
mádas, para o festival esportivo,
que seni rer lixado no campo fio
Madurelra A. Ciiilie. rm l'nnse-
Ihpiró Galvão, pelo 15. Ç. I.uso-
Brasileiro.

as PEi.ic.iA.s i'ni'iii,\iiNAni:s
Anlecetlenilfi »«• encontro prln-

cijfa! .serão rédllzaflnii ihtns pele-
jas. enile, valorosos quadros tl<>
csportc-amacliir."' i strriVi em luta,,
objctivauilti a ci-nquisla, ile uma
vitória '.'convincente, r-, (jtiti de-,
nibnslre o poderio de seus con-
jiíhlii?.s.vo waai Vi <::x oiiemio

v ,:,,!:'¦;¦; ItICPntLICANO
JÜn•anli-prbliininnr, n São Braz

;; F; Clube, orerecerá rombalc an
¦¦ homogêneo ;conjunto do (ireinio
.iièpubllcan.o. Ambos, veem ile
•pelejar, onde, cpesnr de possui-

rem adestrados "onzes" nâo con-
seguiram impressionar os seus
"torcedores". Hoje, no entanto.
os dois valnroins rivais, procura-
rãp a vitória que os reabilite pie-
naiiicnlt'.

. A l'KU',l.\ I-Ul-I.IMINAU
O Vaz Lobo V. C. i¦nfrenlara

o «"Onze" Terrivel* !•', ('.T ii» l'ic-
dade. I*5«e í outro cotejei que
ve-m sentiu aiislcisáincute aguar-
dado, pois os ilnis quadros se
aprêsèUtÃrffti 'inleifriiilas tle Iodos
os scus valores.

A PHOVA PlUNCIPAI.
.Np encontro r-rincipiil, cslnião

em lula ilois verdiideirns glgr.n-
les do Esporte Afiia.clqr itulcpeiir
ilenles: O l.nsn Dcasileiro, p'"o-
líiiid"." ifo 'fcslival 

p' o K. Ci In-
tcniacioiinl dc riiriassti. Os dois
sinipAlieos' clubes suburbanos se
empregarão a fundo pnra u cou-
quisto du vitória. 'Essa é a pele-
ja principal da tarde de hoje, em

Madureira, que os "fans" do "os-

sociation" aguardam ihidos dc
impaciência. ^ . „,..-

VÁRIOS HOMENAGEADOS
Toda íi vez que se depara uma

oportunidade dò esporte amador
demonstrar o icu rcconhcclmcn*
to a vtillds .le destaque, essa
oportunidade c aproveitada mui-
to embora n demonstração cm
r preço. cslcja»*Wesprovidit dos
aparatos comuns aquelas qTic tem
cm mira a bajulação, poi» a sim
plicidade do ..sporte uniador í «
sua principal cr.racterlstlca As-
sim, o clube do operoso Joao l'cr-
rdia, liomeii'ig-*ará os Sr.i- Cel.
Adalberto Pompllho da Bocha
Moreira, tenem- Joaquim da Ml-
va c Eduardo Sã trís .dcstaecdos
defensores do esporte amador.

O PnOGBAMA DO FESTIVAL DE
DOMINGO

O E C. Luso Brasileiro conícc
cionou o seguinte programa para
ll0í''provo - As 9 horas - E.
C Luso Brasileiro (Juvenil) x
SHvério F. Clube.

2* prova — As 11 linras — Et:
lhos dc Ira já F. C. s Ipiranga F.
Clube. .„ ,

4' prova — As 12 horas —

Combinado Abolição x Grêmio
Republicano. . _

prova — As 13 horas — Tri-
color F. C c Estrela do Oriente
F. C.

6* prova — As 14 horas — bm
homenagem ao ir. Eduardo dc
Sá — E. C. S. Braz x Grêmio
Republicano.

7* prova — Às 15 horas — Em
homenagem oo tenente Joaquim
Silva — Vaz Lobo x "11" Tem-
vels F. Clube.

8' prova — As 18 horas — Pro-
va de Honra -- em homenagem
ao coronel Adalberto Pompllho
da Rocha Moreira — E. C. Inter-
nacional x E. C. Luso Brasllcl-
ro.

»

Em festas os desportos petropolitanos
O pi-ograma comemorativo de hoje — Os funda*
dores do Serrano F. Ç. telra-canipeão da cidade

das Hortências —'Distinguida A MANHÃ

0 ADÉLIA F. C. JOGARA', HOJE, EM MADUREIRA
ENFRENTARA' 0 FORTE CONJUNTO DO SAO LUIZ - ARREGIMENTANDO
VALORES nPARA DISPUTAR O CAMPEONATO DE AMADORES DA F. M. F<

TENTARÁ'A REABILITAÇÃO

O V.. C. Olímpio, tentará logo
mais u tanle, frente ao quadro
do Maxwell I*. C. a reabilitação
dc M'ii ultimo Insucesso, quan-
tio toiiiln.iu para o 1", ('» Rosita
Sofia por •' a ¦"•

A jisúa ilirecão técnica liava o
encontro ile hoje, convoca os
sèiíüiiilca iiiiimlores, a estarem
nn sede ás lil horas; Arnaldo, Eu-
••ebin, Al.lihi", Antônio, Isaaç,
.timquim, Monc.vr, Wilson, Eucll-
dos. Nanites, Uidi, Cru**, Mauro,
Pisoiiliii, Baby, ,loc, Buck Alves,
Nivaldo, Octavio, Antônio 2.",
Açougueiro, Maricá, Zczinflio,
Gustavo e Pretinha.

Comemora, hoje, o »eu 32.« ano
do existência, o Serrano F.C. de
Petrópolis. O valoroso grêmio «U
cidade das hortências preparou,
carinhosamente, festivo progra-
ma socllal e esportivo.

OS FUNDADORES DO
CLUBE

Fundado a 29-6-915, a 32 anos,
portanto, o Serrano F.C. ja
disputou grande número de cam-
pconatos, tendo morecldamente
levantado, além de muitos ou-
tios, os do 1930 e 1933, o quo Ine
valeu o titulo de tetra-campeão
de Petrópolis. Foram seus fun-
dadores: Antônio Lopes da Moi-
ta, Antônio Gomes Carvalho, Al*
berto Boller. Alfredo dos Sant,os
Lcmo», Guilherme Koslowsky,
José Vieira,' José Maria Matos,
Mario Caetano de Paiva, New-
ton de Melo, Antônio Marques,
Álvaro de. Abreu, Carlos José
Gomes, José Koslowsky, Júlio
Ernesto da Silva e Raymundo
Vieira, sendo que estes seis úl-
timos jà falecido».

O PROGRAMA DE HOJE
O programa de hoje, que «n-

cerrará os festejos -comemorati-
(Conclui na 13.' P*B>

Mavillis, Campeão dap. Categoria de Amadores da Zona Sul
-.._.'• mé _*'.... v _ ..t  t» _ —— ¦ _ a /** -it n r-t I .»*» • \f •»_

fà':-.

Rc*ilir.ou-sc, onícin, ii noite, no
Estádio Klnliin, "o Torneio Inl-

. :lò da 2." 'eategorin de amadores
: là Zono Sul, -

0 VENCEDOR DOS JOGOS
DE ONTEM, A NOITE

^ O resultado geral do Torneio,
•"^oi o sesúinte* •

' il,"' Jogo— Engenho dc Den-
ijj'0 x -Portuguesa (Vencedor En-

tenho dc Dentro, por pênalti).
2.° jogo — Valim x Rivcr (Ven-

Valim por pcnalll). .

3.° jogo — Uni Barbosa.r» Opo-
siçãò (Vencedor Hui Bnrlmsii tle
1x0, goal de Assis).

í." jogo -- Del ('.iislilo x Ideal
(Vencedor Ideal pnr pcnnlti). »

5." Jog-. ~- Engenho dc Den-
tro, vencedor dn 1.* jogo jogou
con) o Mavillr, do «" jogo,,ven-
ecnilo o Mavilis por pênalti.

/t.*1 Valim vencedor dõ 2." jo-
go contrn o Confiança vcncqtgfo
Vãlini por pênalti.

7." — Rui Barbosa, vencedor
do 3." jogo contra o Mavilis, ven-

0 •' ,

jogo, venceu o Ma
2x0, goals de Fogueira

cedor do
vills por
c Joel.

. g» _ Valim x Ideal, venceu
o Ideal por pênalti. •

¦).*¦ — Mavilis x Ideal.

QUADRO DO MAVILIS
Jnlr; Otaclllo c Norival: Caro-

ca, Atalirio c Orlando; Orlando
II, Fngulaha, Paulo, Alfredo c
Joel/
QpADRO DO IDEAL:

Francisco; Paulinho e Mario;

Jarbas,, Barato c Celestino; Ma
ceio, Altalr, Valtcr, Rui e Nor-
te. ;' '¦

Venceu o Mavilis por -1 penal-
lis contra 2 do Ideal.

O jul» desta peleja foi o Siv
Arlstidcs Fllgucira (Mossõró).

Esteve presente a esse torneio
da série o Sr. Carlito Rocha, .dl-
rigente da Escola de Árbitros.

A unlca anormalidade que hou-
ve foi a cxpulsí.0 do back Otn-
vio do Valim. *;

SOCIAIS
ESPORTIVAS
^^^^^^m t**T*TaiM»*B*a

VOLANTE GERALDO AVELAR
Tran.^ono, nesta data, o tini-

versário nata-Uclo do popular ,dcs-
porttst» Geraldo Avelar.

O aniversariante de hoje é um
operoso médico da Assistência
Municipal e uni dos mais dedica-
dos adeptos do automobilismo.
Tendo participado com destaquo
de varies corridas internacionais,
representando o pavilhão naclo-

ial, Geraldo Avelar sempre ne
conduziu de.forma a merecer os
mais Justos elogios. Foi exata-
mente no período em «fue Gerjldo
Avelar exerceu a presidência da
Comissão Esportiva do Automóvel
Clube do Brasll que os olementos
llgatíos oo auto-esporte tiveram
oportunidade do wrlflcar que, ao
lado de suas excepcionais quall-
diides de carater, ele possui capa-
cidade de dlreçSo e é um grande
nniigo. Por isso, está de para-
bens, hoje, o automobiUsom brasl-
leím.

Transcorreu ontem o anlvcr-
íárló natallclo do «r. José Lou-
renço. operoso secretario do E.
C. Olímpico tle Kosmos. O ani-
versariante, figura estimada no*
círculos desportivos, amadorlst»
da metrópole, foi alvo dé expres*
sivas demonstrações de estima dc
seus inúmeros amigos. A José
Lourenço as felicitações de A
MANHA.

olnhroto e disciplinado^ "oiue" do Adélia F£„ que logo mal» esfard em ação /renfe «K»-Sâi
>"¦¦¦¦ JmIz F. C. de Madureira

í
%

Voltará o esquadrfio "adellen*
so" ao» gramado» depola.de pro-
longada ausência, motivada pe*
Ias reforma» interna» que ho
momento atravessa o simpático
clube da rua das Oficinas.

O ADVERSÁRIO DE HOJE
Hoje ,os "corljós" enfrentarão

o homogêneo conjunto do Sio
Luiz, de Madurelra, que no mo-
mento encontra-se pos»uldor de

Bazar Gêmeos
Louça», rerragen», Tintas

Baterias de Alumínio • Pape-
laria. - Av. Joao Ribeiro,
104 (Pilares) - Telt 4U-4518.

um bem adextrado conjunto.
CONV«DCA-0 SAO LUIZ F;C.

A direçáo esportiva do S. Lul»
F.C. «»nvoca por nosso inter-
médio o» seguinte» amadores:

ACEITA COMPROMISSO 0
JUVENIL DO PAULISTANO

A. CLUBE
Desejando organixar o scu

calendário esportivo a diretoria
do Paulistano A. C. comunica
abs clubes co-lrmãos que aceita
coraprcimisio amistoso e festl-
vai. Toda a correspondência
neite ttntido deverá ser envia-
da para a rua Matias da Cunha
20. cata 2, Inhaúma..

Milton, Renato. Almlr, WíIiob,
Crello, Bimba, Cario», Geraldo,
Toninho, China e Dldi.
NOVAS EXPERIÊNCIAS NQ

ADÉLIA F.C.
A. Rublnho, o esforçado técnl-

co dos "aristocráticos", fará, no
encontro de hoje, novas expe-
rlências, pois segundo teve ense-
jo de declarar, a dlnsçáo geral
de esportes de seu clube, confia-
da à competência de Turibio Se-
bastião Ramos, espera arregl-
mentar valores, objetivando for*
mar um quadro de efetivos crt.
servas, para disputar o prtjxl.
mo campeonato oficial de ama.
dores da Federação Metropolitan
na de Futebol, a quem o Adêliai

IF.C. solicitou filiação.

Win

%
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